
B O L E T I M D A 

S O C I E D A D E B R O T E R I A N A 

VOL. XIV (2.a SÉRIE) 

194o 





INSTITUTO BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

BOLETIM 
DA 

SOCIEDADE BROTERIANA 
( F U N D A D O E M 1 8 8 0 PELO DR. JÚLIO H E N R I Q U E S ) 

V O L XIV—2. A SÉRIE 

R E D A C T O R E S : 

PROF. DR. A. FERNANDES 
PROF. AUX. A. TABORDA DE MORAIS 

1940 



Composição e impressão da oficina de 
José de Oliveira Júnior - Alcobaça 



À MEMÓRIA DE 

D. ANTÓNIO XAVIER PEREIRA COUTINHO 

1851 -1939 

DEDICA 

A REDACÇÃO 









D. ANTÓNIO XAVIER PEREIRA COUTINHO 

DE, entre as p r ime i ra s pessoas que em l880 in ic ia ram 
a Sociedade Bro t e r i ana foi PEREIRA COUTINHO u m a 

daquelas que ma i s i n t e n s a m e n t e con t r ibu iu p a r a ela e 
aquela que d u r a n t e ma i s tempo pa ra o seu Bole t im concor­
reu com t r aba lhos . Na l i s ta das p l an t a s que esta Sociedade 
d i s t r ibu iu em l880 as iniciais P . C. aparecem já e n o p r i ­
meiro n ú m e r o do Bole t im, o g rande Professor que foi JÚLIO 
HENRIQUES, lhe fazia já referência. Logo no segundo Bole­
t im, em 1883 e no imedia to , aparece um seu t r a b a l h o 
« A p o n t a m e n t o s p a r a o estudo da flora t r a n s m o n t a n a » 
onde estão citadas 735 espécies daquela zona . De então em 
diante a colaboração t o r n a - s e quás i cons tan te ; sucedem-se 
com admiráve l frequência t r aba lhos sôbre a flora p o r t u ­
guesa : em 1888 Quercus; em 9o Juncáceas ; em 92 as f amí ­
lias das Tha lami f lo ra s , na acepção de WILLHOMM e LANGE, 
com excepção das que já t i n h a m sido revistas por MÀRIZ e 
por DAVEAU; em 93 Malváceas ; em 95 t e r m i n a as T h a l a ­
mi f lo ras ; em 96 publica o estudo das Li l iáceas e em 98 a 
revisão das famíl ias de Monoco t i l edóneas com excepção 
das duas por êle já es tudadas e das qua t ro que JÚLIO HEN­
RIQUES, DAVEAU e ASCENÇÃO GUIMARÃES t i n h a m t r a b a l h a d o ; 
em 99 revê as Rosáceas em colaboração com o CONDE DE 
FICALHO e estuda t a m b é m as Sal icáceas; em 1900 publ ica 
um t r a b a l h o sôbre R u b i á c e a s ; em 1901 sôbre C a m p a n u l á ­
ceas; em 1904 Borag ináceas ; em 1906 Escrofulariáceas; em 
l9o7 Lab iadas . A l é m desses t r a b a l h o s out ros de n ã o m e n o r 
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enve rgadura foram publ icados no Bole t im da Sociedade 
Bro te r i ana . O r ema te de todos êsses estudos de bo tân ica 
s is temát ica e dos de ou t ros bo tân icos por tugueses começou 
a fazer-se em l9o5 q u a n d o PEREIRA COUTINHO s u s p e n d e u 
por dois a n o s a regência da Cadei ra , p a r a a ent regar ao 
subs t i t u to que acabara de fazer concurso e ser n o m e a d o ; 
no per íodo que decorre de l9o5 a 1912 PEREIRA COUTINHO 
dedicou-se a dar corpo à «Flora de P o r t u g a l (p lan tas vascu­
lares)» cuja l . a edição veio a público em l9l3, mas aquele 
lúcido espír i to e incansáve l t r a b a l h a d o r n ã o se con ten tou 
pa ra o fazer em compulsa r todas as obras an t igas e m o d e r ­
n a s que d iz iam respeito à flora do nosso pa í s ; um a um 
e x a m i n o u , observou, es tudou os exemplares existentes n o s 
berbár ios de Co imbra , de Lisboa e no seu p rópr io . P u b l i ­
cada a F l o r a c o n t i n u o u a es tudar o mate r ia l que diversos 
colectores Ibe vêm t r azendo e deu a l u m e de l9l4 a 1930 as 
« N o t a s da F lo ra de Po r tuga l» I a VII M a i s t a rde , em 1935, 
r e u n i u essas N o t a s , por sugestão dos professores LUIZ CAR-
RISSO e AURÉLIO QUINTANILHA e do n a t u r a l i s t a MENDONÇA, 
no «Suplemento da F l o r a de P o r t u g a l » que a Sociedade 
Bro te r i ana publ icou. 

S i m u l t a n e a m e n t e , a-pesar-de t a n t o t r a b a l h o , a i nda e n ­
cont rou PEREIRA COUTINHO t e m p o p a r a colaborar na « A g r i ­
cul tura C o n t e m p o r â n e a » , n o « P o r t u g a l A g r í c o l a » , n a 
«Gaze t a dos Lavradores» , no «Jo rna l Oficial de A g r i c u l ­
tu ra» , na « G a z e t a das Alde ias» , no «Dic ionár io U n i v e r s a l 
da V i d a Prá t ica» , no «Agr icu l tor do N o r t e de P o r t u g a l » e 
out ros m a i s ; pa ra publ icar l ivros de ins t rução p r i m á r i a e 
secundár ia cujo valor didático poderá ta lvez vir a ser igua­
lado m a s decerto n ã o excedido; pa ra rever as colecções, 
existentes na Facu ldade de Ciências de Lisboa, de p l an t a s 
caboverdeanas , de L íquenes , de Hepá t i cas e de Musgos , 
pa ra a inda iniciar es tudos micológicos que c o n t i n u o u após a 
sua aposen tação . 

O a g r ó n o m o que em 1875, recém-saído do I n s t i t u t o 
G e r a l de A g r o n o m i a , sen t i ra a necessidade de se dedicar 
ao es tudo da flora da região t r a n s m o n t a n a p a r a onde fora 
enviado, que em 1880 ingressa ra no I n s t i t u t o como chefe 
de serviço, que em 1883, após b r i l h a n t e concurso, fora 
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n o m e a d o lente catedrát ico dêsse I n s t i t u t o na C a d e i r a de 
S i lv icu l tu ra e E c o n o m i a Flores ta l , t r a n s i t a n d o em 1886 
p a r a a Cade i r a de Q u í m i c a Agr ícola , foi escolhido pelo 
CONDE DE FICALHO pa ra seu sucessor no cargo de n a t u r a ­
l is ta da Secção Botân ica do M u s e u N a c i o n a l de Lisboa , 
concorreu à vaga de professor subs t i tu to da IX Cade i ra da 
Escola Pol i técnica em l 8 9 l e só então passou , no I n s t i t u t o 
de A g r o n o m i a , da Cade i ra de Q u í m i c a pa ra a de Botân ica , 
Cade i ras que com ex t rao rd iná r io br i lho e proficiência regeu 
até ser a t ing ido pelo l imite de idade. 

Q u e m ouv iu as suas lições tem de reconhecer que 
poucos professores possuem tão perfei ta ar te de t r a n s m i t i r 
conhecimentos , a u x i l i a d a a i n d a por agradável t imbre de 
voz, por fidalga e d i s t in ta f igura sem deixar de ser s imples , 
por uma aus te r idade de carácter que o t o r n a v a respei tado 
por todos e por u m a modés t ia que tocava as raízes do 
excesso. Essa modés t i a ressa l tava em todos os seus t r a b a ­
lhos , foi reconhecida po r todos os que com êle conviveram 
e era t ão g r ande que o levava a n ã o querer fazer a 2.ª edi­
ção da F lo ra , embora os professores da Facu ldade de 
Ciências de C o i m b r a e o seu sucessor em Lisboa lhe m o s ­
t rassem a necessidade que h a v i a pa ra os a l u n o s p o r t u ­
gueses dessa publ icação, d izendo que a sua idade , as suas 
forças, a fal ta de confiança em si, e ram mot ivos que o 
l evavam a n ã o rea l izar esse desejo. C o n t u d o a 2. a edição 
da F lo ra de P o r t u g a l , que pouco t empo depois da sua mor t e 
sa iu a público, foi tôda, até o p róp r io vocabulár io , l i n h a a 
l i n h a , pa lav ra a palavra , revista po r êle com rapidez que 
marav i lhava , com atenção que causava a s sombro , com tão 
g rande desejo de acer tar que aos 87 anos , após quás i 65 de 
i n i n t e r r u p t o t r a b a l h o , es tudava as alterações feitas em 
monograf ias modernas pa ra as aceitar g rande n ú m e r o de 
vezes, p a r a m a n t e r a sua op in ião apenas q u a n d o t i n h a a 
convicção de que ela devia ser su s t en t ada . 

PEREIRA COUTINHO t em lugar de destaque ent re os p o r t u ­
gueses que se dedicaram ao es tudo da Botânica , e n u m e ­
rosos são, desde GARCIA DE ORTA e do PADRE LOUREIRO até 
nossos dias . 

A Sociedade Bro te r i ana que em 1928 pe rdeu JÚLIO 
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H E N R I Q U E S , seu fundador , que em 1937 perdeu em J u n h o 
L U I Z C A R R I S S O e em J u l h o G O N Ç A L O S A M P A I O , este n a t u r a ­
l is ta po r índole do tado de ex t r ao rd iná r io poder de obser­
vação, t r a b a l h a d o r infat igável , aquele o ma i s a p a i x o n a d o 
dos professores de N a t u r a i s que vêem no estudo científico 
das nossas Co lón i a s coroa de glória pa ra o I mpé r io P o r t u ­
guês, perdeu em 27 de Março de 1939 quem, embora já n ã o 
pudêsse t r a b a l h a r com o afinco com que t r a b a l h a r a , a i nda 
lhe pres tava na qual idade de sócio o reflexo do seu m u i t o 
va lor como bo tân ico . 

R . T E L L E S P A L H I N H A 



P U B L I C A Ç Õ E S 

DO 

P r o f . A . X . P E R E I R A C O U T I N H O ( 1 ) 

* — A agua rden te das ba lsas de v i n h o . 
* — A al far roba, seu valor como subs tanc ia n u t r i t i v a e 

alcoolisavel . 
* — A n a i s agrícolas do d is t r i to de Bragança . 
* — A questão da a l teração das carnes de porco n a s 

sa lgadeiras . 
* — A associação em agr icu l tura . 
* — D e t e r m i n a ç ã o da man te iga do leite pelo processo de 

Soxble t . 
* — Colaboração na par te de agr icu l tura no «Dic ioná r io 

U n i v e r s a l de V i d a Prá t i ca» . 
* — N o v o processo de reconhecer a falsificação do azeite 

com óleo de a lgodão. 
* — O vidoei ro . 
* — P a r a s i t a s fanerogamicos . 
* — P r o d u t o s agrícolas da Africa por tuguesa . 
* — U r n a s e rv i lhas afr icanas. 
* — E l e m e n t o s de botân ica . ( P r i m e i r a e segunda par te 

do curso dos Lyceus ) . 1 vol . de 298 pág., P a r i s -
-Lisboa . 

*· — R u d i m e n t o s de agr icu l tu ra . (Le i tu ras pa ra as E s c o ­
las P r i m á r i a s ) . 1 vol. de l46 pág., Pa r i s -L i sboa . 

* — E s t u d o s de ser icicul tura . Gazeta dos Lavradores. 
*— E s t u d o s sôbre a f i loxera: I — O ôvo de i nve rno no 

país d o D o u r o . I I — F i l o x e r a h i b e r n a n t e n o D o u r o . 
I I I — A filoxera n a s v i n h a s do D o u r o . Idem. 

* — O a n o agrícola de 1876-77 no distr i to de Bragança . 
Jornal Oficial de Agricultura. 

( l ) Lista organizada pela Redacção do «Bolet im». Ass ínalam-se com 

asterisco os trabalhos de que não foi possível obter indicações completas de pu­

blicação. 
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* — Comissões de es tudo e t r a t a m e n t o das v i n h a s do 
D o u r o . Idem. 

* — C u l t u r a da be te r raba na Q u i n t a d i s t r i t a l de B r a ­
gança. Idem. 

* — C u l t u r a do tabaco no D o u r o . Idem. 
* — E s t u d o s sericicolas. Idem. 
* — A i n d u s t r i a dos la t ic ínios em P o r t u g a l . Idem. 

l874 — C o m o h a - d e ser es tudado o cl ima agrícola ? — O 
estudo do cl ima agrícola é o es tudo do clima local. 
These ap resen tada ao I n s t i t u t o G e r a l de A g r i c u l ­
t u r a . 1 vol . de 140 pág . , Lisboa . 

1877 — A Q u i n t a dis t r i ta l de Bragança no ano agrícola de 
1875 a 1876. Re l a tó r io apresen tado ao I l l . m o e E x . m o 

Sr. A d r i a n o José de C a r v a l h o e Mel lo . 1 folh. de 
56 pág. , Pôrto. 

1888-1890 — C h r o n i c a s agrícolas. Agricultor do Norte de 
Portugal. 

1882 — A S i lv icu l tu ra no dis t r i to de Bragança . These 
apresen tada ao C o n s e l h o Esco la r do I n s t i t u t o G e r a l 
de Agr i cu l t u r a no concurso pa ra o p rov imen to da 
cadeira de S i lv icu l tura e E c o n o m i a florestal . 1 folh. 
de 59 pág., L i sboa . 

1883 — A p o n t a m e n t o s p a r a o es tudo da flora t r a n s m o n t a n a . 
Bol. Soc. Broteriana, II ( l . a sér.), p. 129-163. 

1884 — E m e n d a s e add i t amen tos à l i s ta de p l an t a s t r a n s ­
m o n t a n a s , publ icada no 2." Bole t im a n n u a l (l883). 
dem I I I (1.ª sér.), p. 48-49. 

— E s t u d o s A g r o n ó m i c o s . — Os fenos espontâneos e as 
pa lhas de t r igo em P o r t u g a l . 1 vol. de 120 pág., 
Lisboa . 

— Os v i n h o s na Expos ição Agr íco la de Lisboa. Re­
vista da Exposição Agrícola de Lisboa, N . ° 6, p. 
171-177, Lisboa . 

— R e l a t ó r i o do ju r i do g rupo Vinhos e outros pro­
dutos fermentados, na Expos ição Agr íco la de L i s ­
boa em 1884. 

— O Dis t r i to de Bragança na Expos ição Agr ícola de 
Lisboa . Revista da Exposição Agrícola de Lisboa, 
N . ° 8, p. 292-295, Lisboa. 
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1886 — Os dois Sobre i ros Po r tuguezes . A Agricultura Con­
temporanea, I, p. 7. 

— A propos i to d 'uns tr igos afr icanos. Idem, I, p. 20-21. 
— A A z i n h e i r a da bo lo ta doce. Idem, I, p. 32-33. 
— As sementes d 'a l farroba. Idem, I, p. 39-42. 
— E n s a i o s de cu l tu ra florestal com o p inhe i ro d 'Alepo. 

Idem, 1, p. 81-83. 
— A ques tão dos cereais ( I ) . Idem, I, p. 88-92. 

l886-l887 — C u r s o de s i lvicul tura . T o m o I — B o t â n i c a F l o ­
restal . Lisboa , 1886. T o m o II — Esboço de u m a 
flora l enhosa por tuguesa . Lisboa , 1887. 2 vol. com 
346 pág. , L i sboa . 

1887 — A fert i l ização da t e r r a : os es t rumes e os adubos . 
A Agricultura Contemporánea, I, p. 208-209. 

— O inquér i to agrícola. Idem, I, p. 233-236. 
— C u l t u r a s sacchar inas . Idem, I, p. 271-275. 
— A i n d a a questão das carnes n a s sa lgadeiras . Idem, 

I I , p . 4-5. 
— P r o d u t o s text is da Africa por tuguesa . Idem, I I , p. 7-9. 
— A apresentação dos v i n h o s no mercado. Idem, I I , 

p. 18-20. 
— Chronica agrícola. Idem, I I , p. 25-28. 
— A composição chimica do solo e a vegetação do 

cas tanhei ro . Idem, I I , p. 43-45. 
— Os phenomenos meteorológicos e a venda dos p r o ­

ductos agr ícolas . Idem, I I , p. 53-56. 
— O p inhe i ro dos p i n h õ e s mol lares . Idem, I I , p. 57-58. 
— Fruc ta s e hor ta l iças . Idem, I I , p. 64-67. 
— O t r a t a m e n t o das vas i lhas do v i n h o . Idem, I I , p. 

77-79. 
— Um novo salgueiro po r tuguez . Idem, I I , p. 83-84. 
— Os esmagadores de uva. Idem, I I , p. 88-92. 
— A exploração das l enhas nos p i n h a e s das p r o x i m i ­

dades de Lisboa . Idem, I I , p. 102-106. 
— O Freixo. Idem, I I , p. 115- l l7 . 
— A cul tura florestal em P o r t u g a l . Idem, I I , p. 129-132. 
— O carva lho c o m m u m de fructos peduncu lados e o 

carva lho c o m m u m de fructos sesseis. Idem, I I , p. 
142-144. 
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1887 — V i n h o s com saibo a made i ra e a bolor . Idem, 
I I , p. 149-152. 

— Acerca do ens ino agrícola. Idem, I I . p. 165-168, 187-
-189, 224-226, 297-300. 

1888 — O esbande i r amen to do m i l h o . Idem, I I , p. l7l-l75. 
— A g r i c u l t u r a afr icana. Idem, I I , p. 198-200. 
— In f luenc ia do sexo das arvores sobre as made i ras . 

Idem, I I , p. 210-211. 
— A r u i v a dos t in tu re i ros e a phy l loxera . Idem, I I , p. 

213-215. 
— A i n d a acerca do sexo das arvores e da sua in f luen ­

cia sobre as made i ras . Idem, I I , p. 222. 
— Arbor i s ação das es t radas , dos cursos d 'agua e das 

margens dos campos . Idem, I I , p. 248-251. 
— As u l t i m a s descobertas. Idem, I I , p. 257-261. 
— O s Sobre i ros por tugueses . Idem, I I , p . 283-287. 
— A p i c u l t u r a . Idem, I I I , p. 34-36. 
— As u l t i m a s descobertas. — A Sacchar ina . Idem, p. 

44-88. 
— A nossa cu l t u r a de cereaes e a impor tação . Idem, 

III, p. 69-71. 
— A nossa p rodução vinícola . Idem, III, p. 89-91. 
— A n á l i s e bibl iográf ica: S o u t h o s e M o n t a d o s , por C a r ­

los A . de S o u s a P i m e n t e l , l882. Idem, I I I , p . 
131-132. 

— E s t u d o chimico da oliveira. Idem, III, p. 139-140. 
— Os Quercus de P o r t u g a l . Bol. Soc. Broteriana, VI 

(l . ª sér.), p. 47-116. 
— A es t rumação em P o r t u g a l e a i n d u s t r i a dos a d u ­

bos artificiaes. O Agricultor Portuguez, X I , p. 69-73. 
— A doença das A m e i x i e i r a s . Idem, X I , p. 99-100. 
— A Expos ição Agr íco la de L isboa . Idem, X I , p. 

109-113. 
— A exportação e a impor tação do gado bov ino . Idem, 

X I , p. 141-145. 
— A n á l i s e bibl iográfica: N i n h o s e O v o s , por E d u a r d o 

Sequeira , Pôrto. Idem, X I , p. 168. 
— Proprietarios agricolas e R e n d e i r o s . Idem, X I , p. 

173-177. 



D. António Xavier Pereira Coutinho XV 

1888 — Os dejectos h u m a n o s e os l íquidos d'esgoto. Idem, 
X I , p. 209-213. 

— Acerca da cu l tu ra do t r igo . Idem, X I , p. 241-246. 
— Os p rados n a t u r a e s , as florestas e as te r ras de 

l a v o u r a . Idem, X I , p. 273-277. 
— Relações ent re a densidade e o a p r o v e i t a m e n t o da 

made i ra . Idem, X I , p. 3o5-3o9. 
— A conservação dos v i n h o s de pas to . Idem, X I , p. 

341-345. 
— A falsificação das subs tanc ias a l imenta res . Idem, 

X I , p. 373-378. 
— C h r o n i c a s Agr íco las . Idem, X I , p. 53-57, 89-92, 125-

-129, l57-l6l, 189-192, 225-228, 257-261, 289-293, 321-
-325, 393-397. 

1889 — C h r o n i c a s Agr íco las . Idem, X I I , p. 21-25, 53-57, 85-
-89, 117-119, 149-153, 181-184, 213-217, 245-249, 277-
-281, 3o9-3i3, 341-344. 

— G u i a do vinicul tor . 1 vol. de 3o8 pág . , Pôrto. 
— Propr iedades phys icas do solo. O Agricultor Portu-

guez, X I I , p. 5-9. 
— Do va lor in t r ínseco e do valor commercia l dos a d u ­

bos . Idem, X I I , p. 37-4l. 
— A i n d u s t r i a dos Lact ic ínios . Idem, X I I , p. 69-73. 
— A i n d a o valor e o preço dos adubos . Idem, X I I , P-

101-104. 
— Aná l i se bibl iográfica: Vide i ras A m e r i c a n a s , pelo 

Visconde de V i l a r i n h o de S. R o m ã o . Idem, X I I , 
p. 112-113. 

— C o n s u l t a s : A cu l tu ra da be ter raba . Idem, X I I , p. 
127-129. 

— For ragens verdes e forragens seccas. Idem, X I I , p. 
133-137. 

— O poder absorvente dos solos. ( Indicações cu l tu -
raes) . Idem, X I I , p. 165-169. 

— A ensi lagem da herva . Idem, X I I , p. 197-199. 
— As var iedades cul turaes das p l a n t a s cul t ivadas . 

Idem, X I I , p. 201-202. 
— Indicações gleucometricas. Idem, X I I , p. 229-233. 
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1889 — A nu t r i ção azo tada das p l an t a s cul t ivadas . Idem, 
X I I , p. 261-265. 

— L a v o u r a s . Idem, X I I , p. 293-296. 
— O Quercus lusitanica. Idem, X I I , p. 325-329. 
— A d u b o s phosphatados. Idem, X I I , p. 357-361. 
— A Pol ic ia r u r a l . A Agricultara Contemporânea, I I I , 

p. 187-189. 
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(Institut Rocha Cabral et Institut Botanique dela Faculte 
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PE N D A N T l'été de 1938 n o u s sommes allés à l ' A r ­
chipel des Açôres , a y a n t p a r c o u r u les îles de Fa i a l , 

P ico , S. Jorge , Terce i ra et S. Migue l . La difficulté de 
t r a n s p o r t ent re les îles n o u s a r e n d u imposs ib le la visi te 
a u x au t res îles dans le t emps consacré à n o t r e voyage, 
deux mo i s seu lement . 

I l est encore t rop tô t p o u r faire l ' é tude écologique des 
îles açorêennes , m ê m e y c o m p t a n t les donnés ob tenus p e n ­
d a n t le p remie r voyage de 1937 (l) , la végéta t ion n ' é t a n t 
pas su f f i samment connue à tou tes les époques de l ' année . 
M a i s n o u s p o u v o n s déjà, d 'après les observat ions faites à 
la campagne et l 'é tude des exemplai res cueillis, inc lure 
dans cette no te quelques r e m a r q u e s sur la d i s t r ibu t ion de 
la végétat ion. 

Les îles açorêennes , on le sai t , son t d 'or igine vo lcan i ­
que, les fumaroles q u ' o n y n o m m e futnas, les champs de 
lave, les picos, les cratères et les caldeiras y a b o n d a n t p a r ­
tou t . Cet te cons t i tu t ion du sol, auss i b ien que les caracté­
r i s t iques c l imat iques , on t d o n n é à la végétat ion açoréenne 
un aspect t o u t à fait par t icul ier . 

N o u s avons déjà décrit no t r e voyage et cité des espè­
ces t rouvées dans les îles (2) et n o u s avons auss i publ ié u n e 

( 1 ) Ce voyage a été réalisé par le Prof. Dr . TELLES P A L H I N H A , directeur 

de l 'Institut Botanique de Lisbonne et l 'auxiliaire de naturaliste L. GONÇALVES 

S O B R I N H O . 

( 2 ) GONÇALVES DA C U N H A , A . et GONÇALVES S O B R I N H O , L. Estudos botâ­

nicos no Arquipélago dos Açores . Rev. da Fac. de Ciências de Lisboa, I (3), 

1 7 7 , i938. 



2 A. Gonçalves da Cunha et L. Gonçalves Sobrinho 

( l ) GONÇALVES DA C U N H A , A. e t GONÇALVES S O B R I N H O , L . Un eas de 

xéro-série, Buli. de la Soc. Portug. des Sc. Nat., X I I I , 25, 1 9 3 8 . 

pet i te no te su r le déve loppement d 'une xéro-sér ie dans les 
mistérios açoréens ( l ) . 

On p e u t dire que dans les îles des Açôres la végéta t ion 
se d i s t r ibue d 'une façon régul ière . D a n s les endroi t s qu i 
p résen ten t les m ê m e s condi t ions , les espèces végétales 
qu 'on t rouve son p a r t o u t presque les mêmes . D o n c n o u s 
p o u v o n s d is t r ibuer ces espèces pa r p lus i eu r s g roupes . 

I. VÉGÉTATION DU BORD DE LA MER 

Les côtes des îles açorêennes son t formées soit pa r des 
roches accorées, parfois i n t e r r o m p u e s p a r des éboulements 
qu i cons t i tuen t ce q u ' o n y appel le fajàs, soi t p a r des plages 
de ca i l loux ; les plages de sable y son t p e u n o m b r e u s e s et 
s u r t o u t de pet i tes d imens ions , la plage de P r a i a da V i t o r i a 
de l 'île Terce i ra é tan t la p lus i m p o r t a n t e e t la seule de 
sable b lanc . 

D a n s les côtes accorées on t rouve s u r t o u t Tetragonia 
expansa, Solidago sempervirens, p lus ieu r s espèces de Plan­
tage- et m o i n s f r équemmen t hîesembryanthemum crystal-
linum, Statice Limonium. Heliotropium europœum, Helio-
tropixxm curassavicum, Lotus hispidus et Solidago Azorica. 

Les espèces les p l u s f réquentes dans les côtes rocheuses 
et d a n s les plages de cai l loux son t Cakile americana, Sper-
gularia Azorica, Polygonum aviculare, Polygonum mariti-
mum, Salsola Kali, Euphotbia Azorica, Euphorbia Pe-
plis, Atriplex hastata var . salina, Crithmum maritîmum, 
p lus ieu r s espèces de Piantago, Heliotropium europœum, 
Hyoscyamus alhus, Cymbalaria muralis et m o i n s fré­
q u e m m e n t Campanula Vidalii, Gnaphatium luteo-alhum, 
Agrostis verticillata, Aira caryophyllea, Festuca glauca, 
Poa rigida, Polypogon maritimum. D a n s la plage de sable 
de P r a i a da V i t o r i a on p e u t t rouver u n e associa t ion où 
d o m i n e n t Salsola Kali, Polygonum maritimum et Euphor­
bia Peplis. D ' a u t r e s espèces s'y t rouven t , don t les p l u s 
c o m m u n e s son t Lotus creticus, Piantago sp., Xanthium 
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Strumarium, Cynodon Dactylon, Panicum sanéttinale et 
Lolium multiilotum. D a n s d 'au t res plages Ipomœa carnosa, 
Euphorbia Peplis, Polyéonum maritimum, Juncus capi-
tatus et Panicum sanguinale son t espèces très c o m m u n e s . 

P a r m i s les P ter idopKytes n o u s avons t rouvé très fré­
q u e m m e n t Asplenium marinum, s u r t o u t dans les côtes 
accorées et rocheuses . 

Ou p e u t voi r p a r cette descr ipt ion que l a végéta t ion 
du bo rd de la mer est essent ie l lement const i tuée p a r des 
espèces herbacées, p a r m i lesquelles on t rouve f r équemment 
des espèces adaptées de quelque m a n i è r e à des condi t ions 
de x é r o p h y t i s m e . 

2. RUDERETUM 

Les vil lages des îles açoréennes , à l 'exception de 
que lques -uns de l 'île de S. Migue l , son t p resque tous bâ t i s 
au bord de la mer . La végéta t ion du ruderetum sub i t 

Côte N. de l'île de S. Miguel à Ponta Formosa. La côte est basse 

et découpée, présentant une végétation caractéristique. Près du bord 

de la mer les forêts, représentées ici par le P in , commencent bientôt 

à faire son apparition. 
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l ' inf luence de cette local i sa t ion et on y t rouve soit des 
espèces cosmopol i tes , soi t des espèces p lus ou m o i n s xé ro -
phy tes . 

Les espèces d o m i n a n t e s son t Chelidonium majus, d iver­
ses espèces de Chenopodium et d'Amarantus, Boussingaul-
tia baselloides, Erodium malachoides, Sida rhombiiolia, 
Euphorbia Peplis, Rubus rusticanus, Anagallis arvensis, 
Hyoscyamus alhus, Conyza crispa, Avena hirsuta, Holcus 
rigidus, Hordeam murinum, Lagurus ovatus et Setaria 
glauca. O u t r e ces espèces on t rouve m o i n s f r équemment 
Lepidium Draba, Portulaca oleracea, Alternanthera achy-
rantha parfois en assoc ia t ion avec Senehiera Coronopus et 
Senehiera pinnatiiida, Œnothera rosea, Malva silvestris, 
Daucus Carota, Datura Stramonium, Cymbalaria Elatine, 
Verbascum blattarioides, Campanula Erinus et Trachelium 
cœruleum, cette dernière espèce m o i n s f réquemment . 

3. FORÊTS 

Les forêts des îles açoréennes p résen ten t un aspect 
a b s o l u m e n t caractér is t ique d ' un c l imax qu i est le r é su l t a t 
des condi t ions c l imat iques et des condi t ions édaphiques . 
Les p r i n c i p a u x é léments du c l imat son t les ven ts alises 
e t contre-al isés , chargés d ' humid i t é , l 'é tat h y g r o m é t r i q u e 
de l ' a tmosphè re et la p ress ion . D a n s les îles açoréennes 
l ' h u m i d i t é a t m o s p h é r i q u e a t t e in t des va leurs i m p o r t a n t e s 
et, en ce qu ' i l s 'agit de la p ress ion , on sai t qu'el les cons t i ­
t u e n t un centre de p ress ions extrêmes i m p o r t a n t . Les forêts 
é tan t le dern ie r degré de l ' évo lu t ion de la végé ta t ion , les 
espèces qu i les cons t i t uen t r e s ten t l imi tées à quelques 
espèces adaptées à ces cond i t ions presque extrêmes. 

M a i s auss i les condi t ions édaphiques son t très i m p o r ­
t an tes p o u r le déve loppement de la végéta t ion. P r e s q u e 
tous les sols des îles açoréennes son t r é su l t an t s de la désa­
grégat ion des basal tes . Là on t rouve exclus ivement des 
espèces calcifugues et cosmopol i tes . 

Les forêts se t r o u v e n t s u r t o u t dans les rég ions de 
pet i te a l t i tude , parfois m ê m e a v o i s i n a n t le bord de la mer . 
On p e u t auss i t rouver parfois des extens ions p l u s ou 
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m o i n s grandes couvertes pa r des espèces arborescentes ou 
arbus t ives dans des rég ions les p lus élevées ; ma i s a lors 
ces espèces se développent s u r t o u t dans le cours de ribeiras 
ou dans les pen tes de caldeiras, qu i p résen ten t u n e exposi­
t i on e t u n e b u m i d i t é assez g randes . D a n s ces rég ions de 
p lus g rande a l t i tude , on ne t rouve que des exemplai res de 
Persea Azorica, Rhamnus latiiolia et Vaccinium cylindra-
ceum et s u r t o u t de Juniperus breviiolia. C e p e n d a n t il s 'agit 
de rég ions l imi tées en surface qu i n ' o n t n u l l e m e n t l ' impor ­
tance des forêts des rég ions de pet i te a l t i tude . Les bu i s sons 
d ' E r i c a Azorica son t là très a b o n d a n t s . 

Les arbres q u ' o n t rouve dans les forêts son t Persea 
Azorica, Pittosporum undulatum, Rhamnus latiiolia et 
Vaccinium cylindraceum et m o i n s f réquement hfyrica Faya. 
Par fo i s ou t rouve auss i d 'au t res arbres d ' impor t a t ion r é ­
cente, comme Eucalyptus sp., Castanea sativa, Pinus Pinea 
et Cryptomeria japónica. P a r m i les espèces a rbus t ives n o u s 
p o u v o n s citer Erica Azorica et Myrsine africana var . 
re rusa et m o i n s f r équemment Daphne Laureola et Junipe­
rus breviiolia. Erica Azorica et Juniperus breviiolia acquiè­
r e n t parfois des d imens ions g igantesques . 

La végétat ion r a m p a n t e des forêts est const i tuée pa r de 
nombreuses espèces don t les p lus fréquentes son t Hypericum 
bceticum, Hypericum ioîiosum, Hypericum humiiusum, 
Agrimonia Eupatoria, Rubus rusticanus, Potentilla erecta, 
Daucus Carota, Caîluna vulgaris, Anagallis arvensis, Ly-
simachia Azorica, Brunelîa vulgaris, p lus ieurs espèces de 
Mentha, Satureja Caîamintha, Rubia peregrina, Conyza 
crispa, p lus ieurs espèces à'Agrostis et de Holcus et Setaria 
glauca. M o i n s f r équemment on t rouve auss i Cardamine 
caldeirarum, Oxalis corniculata, Euphorbia Azorica, He­
derá Hélix, Vinca diiiormis, Origanum virens, Lonicera 
Periclymenum et Hedychium Gardnerianum. D e s Fougères 
son t auss i caractéris t iques de cette végéta t ion, comme 
Pteridium aq[ailinum, qu i p résen t parfois des d imens ions 
g igantesques , 2 à 3 mèt res , Pteris crética, Asplenium Ruta-
-muraria, Culcita macrocarpa et Elaphoglossum sq[xxa-
mosum, ce dernier s u r t o u t sur les t roncs des arbres et les 
p ierres en associa t ion avec des Mousses et des L ichens . 
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4. PATURES 

Les zones in té r i eures des îles açoréennes son t presque 
toutes const i tuées p a r de larges champs qui n o u r r i s s e n t u n e 
g rande quan t i t é de vaches, lesquelles cons t i tuen t u n e des 
p lus grandes r ichêsses des î les. Ces pâ tu re s s 'é tendent parfois 
sur de larges p la ines , comm' i l arr ive en quelques régions 
de l 'île Tercei ra , parfois sur des pentes de picos et de cal­
deiras, comm' i l ar r ive dans les îles de Fa ia l , de P ico et de 
S. Jorge . 

Les espèces les p lus i m p o r t a n t e s des pâ tu r e s son t des 
G r a m i n é e s p a r m i lesquelles n o u s p o u v o n s citer Aira cary-
phillea, diverses espèces à! Agrostis, Anthoxanthum odo-
ratum, Arrhenatherum elatius, Briza minor, Bromus rigens, 
Cynosurus cristatus, Lagurus ovatus, Lolium aristatum, 
Scleropoa rígida, Setaria glauca et Triodia decumbens. 
O u t r e ces espèces son t auss i f réquentes Ranunculus repens, 
Cerastium Azoricum, Cerastiutn glomeratum, Polycarpon 
tetraphyllum, Potentilla erecta, Brunella vulgaris, p lus i eu r s 

Ile de S. Jorge, Terreiro das Beatas. Sur un sol couvert par une 

végétation rampante se dressent de jolis et vieux exemplaires de 

Juniperus brevifolia. 
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espèces de Mentha, Stachys arvensis, Galium Mollugo, 
Anthémis nobilis, Bellis Azorica, p lus ieurs espèces de 
Jancus, specia l lement Juncas capitatus, Luzula multiflora, 
Lazula purpureosplendens, Kyllinga monocephala et Sela-
éinella Kraussiana. 

S u r ces champs de végéta t ion r a m p a n t e on peu t auss i 
t rouver des coussinets const i tués soit pa r des espèces s u t -
-a rbus t ives , comme Calluna vulgaris, Daboecia poliiolia et 
Thymus cœspititius, soi t p a r Polytrichum vulgare ou 
Sphagnum nitidulum. D e s bu i s sons d'Erica Azorica son t 
auss i f réquents dans les pâ tu res , s u r t o u t dans les rég ions 
de p lus g rande a l t i tude . La flore de Fougères est r eprésen­
tée presque exclus ivement pa r Aspidium spinulosum et 
Pteridium aquilinum. 

5. PICOS ET GROTAS 

Les picos son t des élévat ions p lus ou m o i n s a r rond ies , 
très souven t occupées pa r des pâ tu re s et m o n t r a n t des 

Ile de S. Jorge, P ico da Serra, pente N. Le pico est tapissé par des 

pâtures; on voit des rigoles ou grotas qui descendent du pico et qui 

sont envahies par une végétation exubérante. Au premier plan, dis­

seminés par les pâtures, des vestiges de buissons d'Erica Azorica. 
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s i l lons ou des r igoles que l ' eau de la p lu ie a creusés dans 
la pen te . Ce son t ces s i l lons p rofonds de quelques mèt res 
q u ' o n y apelle grotas ou grotoes, se lon leurs d imens ions . 

Les pen tes des picos p ré sen ten t la végéta t ion caracté­
r i s t ique des pa tû res que n o u s avons citée p lu s ha t . D a n s 
les r ivages des grotas il y a u n e végéta t ion l u x u r i a n t e où 
les f leurs de tou tes couleurs m e t t e n t u n e n o t e de gaieté. 
Cet te abondance de végéta t ion, qu i const ras te s i n e t t e m e n t 
avec la pauv re t é d'espèces des patûres, est due sans dou te 
à l ' ambien t fo r tement humide qu i s'y t rouve . La végéta-
t a t i on des grotas est const i tuée p a r des a rbres , des a rb r i s -
saux , des espèces herbacées, des Fougères , Mousse s et 
L i chens . 

Les espèces q u ' o n t rouve p a r t o u t dans les grotas son t 

Ile de S. Miguel, Sete Cidades. D a n s une ancienne cratère les eaux 

se sont acuinulées, formant deux lacunes, Lagoa Verde et Lagoa 

Azul. À' droite et à gauche des magnifiques forêts. La pente inter­

ne de cette immense caldeira est tapissée par végétation herbacée et 

subarbustive exubérante. On peut voir au premier p lan Hedychium 

Gardnerianum qui l'a presque toute envahie. 
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Persea Azorica, Ranunculus megaphyllus, Ranunculus 
repens, Cardamine caldeirarum, Epilobium obscurum, Hy­
pericum foliosum, Potentilla erecta, Rubus rusticanus,Lotus 
corniculatus, Rhamnus latiiolia, Hedera Helix, Ammi Seu-
bertianum, Chaerophyllum Azoricum, Hydrocotyle vulgare, 
Sanícula Azorica, Calluna vulgaris, Erica Azorica, Vacci-
nium cylindraceum, Lysimachia Azorica, Euphrasia gran­
diflora, Sibthorpia europœa, diverses espèces de Mentha, 
Scutellaria minor, Rubia peregrina var . Azorica, Picris 
filii, parfois Picris rigens, Tolpis nobilis, diverses espèces 
de Carex et d' Agrostis et Setaria glauca. Les P t e r i d o p k y -
tes son t représentés pa r Selaginella Kraussiana, Asplenium 
Hemionitis, Asplenium spinulosum, Blechnum Spicant, 
Culcita macrocarpa, Osmunda regalis, Pteridium aquili-
num, Pteris arguta, et Scolopendrium vulgare. La végéta­
t ion de Mousses et de L ickens est auss i t rès a b o n d a n t e . 

D e s exemplai res de Fougères , de Mousses et de L ickens 

Ile de S. Miguel, Lagoa das Furnas. Les rivages, dont la pente est 

t iès prononcée, sont presque complètement couverts par une végéta­

t ion exubérante. Au fond, les monts qu'atteignent la Tronqueira do 

Nordeste . D a n s la vallée, le peuplade de Furnas . 
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épiphytes son t t rès n o m b r e u x sur les t roncs des v i eux 
exemplai res de Juniperus brevifolia. 

6. LASOAS 

Les pet i t s lacs des îles açoréennes , ou lagoas, p r é sen ­
ten t u n e végéta t ion très pauvre , p resque exclus ivement 
const i tuée p a r Potamogetón sp., Chara sp. et Niteîla sp . 
O u t r e les lacs de File de S. M i g u e l — d a s Sete Cidades , do 
E-scuro, das F u r n a s , do Fogo , do C o n g r o , etc. — qu i p r é ­
sen ten t de g randes d imens ions , dans les au t res îles i l n ' y 
a p a s de lacs d ' impor tance . C e p e n d a n t n o u s p o u v o n s citer 
les pet i t s lacs du P ico da E s p e r a n ç a à l ' île de S. Jorge et ceux 
du P ico dos Fer re i ros , de l a P r a i a da V i t o r i a , du G i n j a l 
et du N e g r o à l ' I le Terce i ra , auss i b ien que de pet i tes 
ma re s au fond de quelques caldeiras, comme celles de 
Fa i a l , de G r a c i o s a et de S a n t a B á r b a r a à Tercei ra . 

A u x bords de ces pet i ts lacs, p resque tous s i tués à de 
g randes a l t i tudes , i l y a u n e végéta t ion caractér is t ique où 
d o m i n e n t les Cypéracées et les Joncées . Les espèces les 
p lus fréquentes son t Polygonum sp., Peplis Portula, Litto-
rella lacustris, Mentha sp. , Galium palustre, Juncus sp. , 
Carex sp., Cyperus diiiormis, Cyperus esculentus, Scirpus 
cernuus, Scirpus iluitans, Scirpus mucronatus et Scir­
pus sp . 

7. RIBEIRAS 

Le rég ime f luvia l des Açôres présente les caractères 
des régimes to r ren t ie l s . P e n d a n t l 'b iver les p réc ip i t a t ions 
a tmosphé r iques son t a b o n d a n t e s , m a i s p e n d a n t l 'été ces 
préc ip i ta t ions son t très rédui tes , b ien que l 'é tat h y g r o m é ­
t r ique de l ' a tmosphère soit assez élevé. Les r ivières n ' a y a n t 
d 'aut res sources que les p réc ip i t a t ions a t m o s p h é r i q u e s 
l eur débit présente des va r i a t ions t rès fortes. Ce son t ces 
r ivières qui p résen ten t les caractères du rég ime to r ren t i e l 
q u ' o n n o m m e ribeiras. 
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D a n s le cours de ces ribeiras on t rouve très f r équem­
m e n t des saltos, pet i tes chutes ou cascades dues à l 'act ion 
erosive des eaux sur un sol cons t i tué pa r des blocs basa l ­
t iques de d imens ions var iables . 

P e n d a n t l 'été la presque to ta l i té de ces r ivières m o n t r e 
son l i t à sec. U n e végéta t ion exubéran te s 'y développe 
m a i n t e n a n t des condi t ions d ' humid i t é a b o n d a n t e e t d o n ­
n a n t a u x r ivières des aspects t o u t à fait par t icu l ie rs , p a r ­
fois semblales à ceux des grotas. En fait, les cond i t ion de 
végéta t ion dans les ribeiras et les grotas son t assez sem­
blales soit p a r la cons t i tu t ion du sol , les deux fo rma t ions 
a y a n t son or igine dans l ' ac t ion érosive des eaux courantes , 
soi t p a r le degré d ' humid i t é qu i est tou jours élevé. 

Les espèces les p lus fréquentes dans les r ivières son t 
Juniperus breviiolia, Persea Azorica, Cardamine caldeira-
rum, Pittosporum undulatum, Polygonum aviculare, Hy-
pericum bceticum, Hypericutn ioliosum, Hypericam humi-
iusum, Agrimonia Eupatoria, Rubus rusticanus, Hedera 
Hélix, Daucus Carota, Sanicula Azorica, Lactttca Watso-
niana, Picris filii, Tolpis nobilis, Hedychium Gardneria-
num, Juncus sp . P a r m i les Fougères on t rouve Asplenium 
spinulosum, Blechnum Spicant, Culcita macrocarpa, Ela-
phoglossum squamosum et Hymetiophyllum tunhridgense, 
ces deux espèces su r les t roncs des arbres , Pteridium aqui-
linum, Scolopendrium vulgare et Woodwardia radicans. 
Selaginella Kraussiana est auss i u n e espèce t rès c o m m u n e . 
Les espèces de Mousses et de L ichens son t auss i très 
abondan t e s dans les ribeiras. 

O u t r e ces espèces on t rouve m o i n s f r équemmen t Ra-
nunculus megaphyllus, Euphorbia Stygiana, Rubus Ho-
chstetterorum, Ammi Seubertianum, Vaccinium cylindra-
ceum, Cymbalaria muralis, Verbena oHicinalis et Mentha 
piperita. S u r les v ieux exemplaires de Juniperus breviiolia 
de la R i b e i r a dos Cedros à S. Jorge , auss i b ien que su r ceux 
de la Ca lde i ra do F a i a l et de la Ca lde i r a d 'Agua lva , à 
Terceira , on p e u t t rouver Arceuthobium Oxicedry, u n e 
Loran thacée semi-paras i te , don t l ' appa r i t i on p a r a i t être en 
r a p p o r t avec l 'âge des exemplaires de Juniperus et un 
h a u t degré d 'humid i t é . 
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8. CALDEIRAS 

A u x Açôre s on n o m m e caldeiras d ' anc iennes cratères 
de volca ins éteints que la végéta t ion a envah ies . D ' a b o r d 
const i tuées p a r des laves, les caldeiras ne cons t i t uen t n u l ­
l emen t des champs favorables au déve loppement de la 
végéta t ion . Les p remiers k a b i t a n t s des ces champs son t les 
L ickens — Stereocavlon, Roccella, Parmelia, Cladonia, etc. 
— et p lu s t a rd les Mousses , le Rachomitrium lanuginosum 
é tan t un des p lu s f réquents . 

Ce n ' e s t que beaucoup p lus t a rd que les espèces k e r -

Ile de Faial , Ribeira da Conceição. Le l it présente de gros cail loux 

basaltiques. Les rivages sont couverts par une végétation abondante. 

N o t e r les cnutes successives qu'on nome saltos. Pendant l'été le lit 

de la ribeira est à sec. 
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bacées font leur appa r i t i on , après l 'act ion érosive t rès lente 
de ces dernières espèces de L ichens et de Mousses et celle 
de l ' a tmosphère . 

La caldeira de P ico n ' es t qu ' à la phase de L ichen et 
de M o u s s e . C e p e n d a n t dans d 'au t res caldeiras, comme 
celles de Fa ia l , de S a n t a B á r b a r a à Tercei ra et de Sete 
Cidades à S. Migue l , la végéta t ion s'est développée avec 
u n e r ichesse ex t raord ina i re . Le voyageur qu i m o n t e l a 
pente externe du cône vo lcan ique des caldeiras, p resque 
tou jours tapissée pa r des pa tûres qu i m o n t r e n t l eur aspect 
sec et j a u n â t r e , est fo r tement su rpr i s à son ar r ivé au bo rd 
de la caldeira. La végéta t ion est exubéran te , d ' un beau 

î l e de P i c o , Caldeira. On peut noter au premier plan la lave cou­

verte par un strate l icnénique. A' la partie moyenne la lave basalt i ­

que s'étend en torrents, espèce de lave cordée. Au fond le P iquinho , 

petit cône volcanique d'environ 80 m., dont la pente est constituée 

par des cail loux de dimensions variables, parfois par de la bagacina. 
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ver t sur lequel se dé tachent les inflorescences de tou tes 
couleurs des p lan tes herbacées. 

La cause de ce déve loppement ex t rao rd ina i re de la 
végéta t ion des caldeiras est s u r t o u t l ' ext rême h u m i d i t é 
a tmosphé r ique . M ê m e dans de beaux jour s d'été, le b r o u i l ­
l a rd commence à se former et à s ' approcher des bords , 
descend j u s q u ' a u fond e t b ien tô t f ini t pa r envah i r t ou te la 
caldeira. La végéta t ion est donc soumise à un degré très 
h a u t d ' humid i t é . 

Les espèces les p lus f réquentes dans les caldeiras son t 
Juniperus brevifolia, Persea Azorica, Pittosporum undula-
tum, Ranunculus megaphyllus, Hypericum foliosum, Fra-

Ile de Faial , Caldeira. N o t e r les pentes qui s'elevent brusquement 

à 4 0 0 m. environ et qui sont couvertes paraîne végétation exubé­

rante où se détachent Juniperus brevifolia et Erica Azorica. Au 

fond de la caldeira on peut voir une mare à droite et un petit cône 

volcanique à gauche. En outre il y a une végétation rampante qui 

constitue de pâtures. 
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gatia vesca, Potentilla erecta, Rubus rustlcanus, R.hamnus 
latiiolia, Hedera Hélix, Calluna vulgaris, Erica Azorica, 
Vaccinium cylindraceum, p lus ieu r s espèces de Plantage-, 
s u r t o u t Plantago lanceolata, Brunella vulgaris, p lus i eu r s 
espèces de Mentha, Anthémis nobilis, Gnaphalium luléo-al-
bum, Hypochaeris sp., Picris tilii, Tolpis nobilis, Hedychium 
Gardnerianum, Carex sp., Holcus rigidus, Panicum crus-
=galli, Selaginella Kraussiana, Aspidium spinulosum, Ble-
chnum Spicant, Culcita macrocarpa, Elaphoglossum sq[ua-
mosum et Hymenophyîlum tunhridgense sur les t roncs 
des arbres , Pteris cretica, Trichomanes speciosum et Wood-
wardia radicans. Les Mousses et les L ichens y son t très 
a b o n d a n t s , soi t dans le sol, soit dans le t ronc des arbres . 

M o i n s f r équemment on t rouve auss i d 'aut res espèces 
telles que Rumex aq[uaticus, Lythrum sp., Myrica Fayp, 
Lycopus europseus, Veronica Dabneyi, Veronica oificina-
lis, Scutellaria minor, Lobelia urens, Lactuca Watsoniana, 
Picris rigens, Senecio malvselolius, Kyllinga monocephala, 
Lycopodium cernuum et Lycopodium Selago. 

9. RÉSUMÉ 

On peu t conclure de n o s observa t ions que l a végéta­
t ion açoréenne , b ien que r iebe d 'exemplaires , est pauv re 
d'espèces. S o u m i s e s à des condi t ions c l imat iques assez 
semblables , a y a n t p a r t o u t presque l a m ê m e cons t i tu t ion 
géologique, les îles açoréennes ne peuven t m o n t r e r que de 
peti tes va r i a t i ons . 

N o u s avons vu qu ' i l y a des espèces xé rophy te s dans 
le bo rd de la mer , espèces qui son t a b s o l u m e n t caractér is­
t iques des rég ions roebeuses ou des plages, et des espèces 
adaptées à des condi t ions d ' bumid i t é extrême dans les 
caldeiras, les rïbeiras et les grotas. 11 y a auss i quelques 
espèces caractér is t iques des rég ions de pet i te a l t i tude et 
que lques-au t res qu 'on ne t rouve qu ' en des régions de p lus 
g rande a l t i tude . M a i s le n o m b r e d'espèces q u ' o n t rouve 
d a n s ces condi t ions extrêmes est r e l a t ivement peti t , la 
p l u p a r t des espèces se t r o u v a n t un peu p a r t o u t . 
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La flore de Fougères , de Mousses et de L ichens est 
r i che d'espèces et d 'exempla i res . 

Fn é tud ian t l a végéta t ion des Açôres on p e u t vérifier 
que les espèces européennes cons t i tuen t la p lus g r ande 
pa r t i e de la végéta t ion . La végéta t ion con t inen ta le s'y 
t rouve représentée p a r u n b o n n o m b r e d'espèces. L a p lus 
g rande pa r t i e de l ' au t re végéta t ion , est encore const i tuée 
pa r des endemismes açoréens . I l ne reste q u ' u n pe t i t 
n o m b r e d'espèces a p p a r t e n a n t a u x flores afr icaine e t a m é ­
r ica ine , don t un g r a n d n o m b r e a p p a r t i e n t à la flore des 
C a n a r i e s . 

Ma lg ré l eur s i t ua t ion géographique , on voi t que la 
flore africaine n ' a pas envah i les îles açoréennes , les facteurs 
du c l imat e t la cons t i tu t ion géologique é tan t ce r t a inement 
les éléments qu i on t empêché cette i n v a s i o n . M a i s ces 
mêmes éléments o n t pe rmis l ' invas ion de quelques espèces 
de la flore canar iense , cependant en n o m b r e t rès pe t i t en 
re la t ion à ce que l 'on p o u v a i t soupçonner . L ' i n v a s i o n des 
espèces de la flore amér ica ine , s i pet i te ma lg ré tou t , p e u t 
être expliquée p a r le commerce in tense de ces îles avec 
l ' A m é r i q u e , s u r t o u t avec les É t a t s U n i s de l ' A m é r i q u e du 
N o r d , le couran te émigra to i re vers ce pays é tan t très 
i m p o r t a n t . 

Lisbonne, Septembre de 1 9 3 9 . 
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V A R I A B I L I T E D E L A C R O I S S A N C E D E S M Y C E L I U M S 

M O N O S P E R M E S 

LO R S Q U ' O N ensemence, en mi l ieu favorable , des 
spores d 'une même fructification de Coprinus fime-

tarius Fr ies , on observe souven t que la v igueur des mycé­
l iums obtenus varie dans de très larges l imites . E n s e m e n ­
cées s i m u l t a n é m e n t et dans des condi t ions ident iques , 
certaines spores d o n n e n t naissance à des mycél iums v igou­
reux, a b o n d a m m e n t ramifiés , t and i s que d 'autres ne p r o d u i ­
sent q u ' u n f i lament , parfois t rès court, peu ou pas ramif ié 

1 7 3 
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du t o u t et qu' i l est ex t r êmemen t difficile d 'a r r iver à rep iquer . 
N o u s avons , en conséquence, classé ces mycé l iums en 

deux catégories: les mycé l iums n o r m a u x e t les mycé l i ums 
na in s , chacune d'elles (et t ou t par t i cu l iè rement la seconde) 
p o u v a n t présenter des f luc tua t ions de développement assez 
é tendues . 

Ces observat ions a y a n t été faites un peu au b a s a r d au 
cours d 'études réalisées dans d 'autres bu t s , n o u s avons 
v o u l u dé te rminer l 'or igine — phénotypique ou géno typ ique 
— de ces cur ieux p h é n o m è n e s de n a n i s m e . 

CROISSANCE ET MORPHOLOGIE DES MYCELIUMS 

NORMAUX 

Déposées dans u n e gout te de décoction de crot t in de 
cheval add i t ioné de décoction d'orge les spores de Coprinus 
fimetarius germent , très régul ièrement , à la t e m p é r a t u r e 
de 18°, au b o u t de neuf heures , d o n n a n t na i ssance à un 
f i lament pr incipal qu i b ien tô t p r odu i t de nombreuses r a ­
mif icat ions secondaires de même d iamèt re et na i s s an t 
tou jours à angle droi t avec l u i ; su r ces f i laments secon­
daires appa ra i s sen t r ap idemen t des ramif ica t ions ter t ia i res , 
tou jours de même diamètre , tou jours dressées à angle droi t 
su r les précédentes , pu is , a ins i de su i te , de ramif ica t ions 
d'ordre de p lus en plus élevée; après deux ou t rois jours le 
mycé l ium est a ins i devenu un inextr icable enchevê t rement 
de f i laments t o u s semblables , p a r c o u r a n t en tous sens la 
gout te de décoction à la pér iphér ie de laquel le émergent , 
r a y o n n a n t e s , les u l t imes ramif ica t ions ( q . Fig . 1: mycé­
l i ums plus ou mo ins développés d ' un j ou r ; P l . I : mycé l ium 
n o r m a l âgé de cinq j ou r s ) . 

Si l 'on repique, en tubes incl inés de décoction gélosée, 
de tels mycé l iums , on les voit couvrir , en 5-6 jour s , la 
surface entière du mi l ieu de cul ture du f loconnement b lanc 
de leurs f i laments aériens (P l . I I I , c et d ) . 

Rep iqués su r décoction gélosée en boutei l les de R o u x , 
ils croissent, r ad ia lement , de 3 à 5 m m . pa r jour , à u n e 
t empéra tu re de l8°-25°. 
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Fig. 1. — Croissance de mycél iums normaux, 

a et b: Mycél iums d'un jour; a: Mycél ium exubérant; b: M y c é ­

l ium peu développé ( X 6 6 ) , 
c et d: Aspects de fi laments normaux, principaux et secon­

daires (X333). 
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CROISSANCE ET MORPHOLOGIE DES MYCELIUMS NAINS 

Plus i eu r s types de n a i n s devront être envisagés; ceux 
don t le développement est le p lus inf ime son t représentés 
u n i q u e m e n t par un peti t m a m e l o n à peine auss i g rand que 
la spore el le-même et qui ne croît pas davan t age ; d au t res , 
un peu p lus développés, son t const i tués pa r un f i l ament 
p o u v a n t a t t e indre l/lO mm. , qui ne se ramif ie pas et m e u r t 
en m o i n s de n u i t j o u r s ; cer ta ins engendren t u n e vésicule 
de vo lume beaucoup p lus g r and que la spore, t rès vacuo-
lisée, de con tours plus ou m o i n s régul iers e t qui peu t ou 
n o n donne r na issance à des ramif ica t ions ; d 'aut res encore 
ne d o n n e n t l ieu qu 'à un t o u t pet i t mycé l ium, souven t i n v i ­
sible à l'oeil n u , qu i se résout en i n n o m b r a b l e s oïdies, 
a r r ê t an t là leur croissance; que lques -uns d 'entre eux rés i s ­
ten t au repiquage e t p e u v e n t même ensui te r ep rendre un 
aspect et un r y t b m e de croissance à peine différent de ceux 
des mycé l iums n o r m a u x - D ' a u t r e s enfin fo rment des mycé ­
l iums vésiculeux et ramif iés que n o u s a l lons décrire avec 
p lus de détai l . I l s furent ob tenus dans la descendance d ' u n 
mycé l ium secondaire ( a i bi + ab) p r odu i t d 'une confron­
t a t i on compat ib le effectuée en vue de l 'é tude du p h é n o ­
mène de Buller . Ce son t les té t rades de bas id iospores obte­
nues su r les ca rpophores du mycé l ium ( a i bi + ab) qui , 
ensemencées, p rodu i s i r en t , chacune, d 'une man iè re abso lu ­
m e n t régulière, deux mycé l iums n o r m a u x e t deux mycé­
l i u m s n a i n s . 

La g e r m i n a t i o n de ces n a i n s s'effectue d 'une façon 
iden t ique à celle des mycé l iums n o r m a u x : il sor t de la 
spore un f i l ament pr inc ipa l cyl indr ique , de d iamètre t rès 
a p p r o x i m a t i v e m e n t égal à celui des f i laments n o r m a u x , 
mais à croissance beaucoup p lus lente , se r ami f i an t b e a u ­
coup mo ins ou même pas du tout , e t qui b ientô t change 
tou t à fait d'aspect. 

T o u t d 'abord, c'est son ext rémité , p r imi t ivemen t mince 
et effilée, qu i s'enfle en m a s s u e ; puis , en divers po in t s de 
son parcours , d i s tan ts ou rapprochés , p lus ou m o i n s n o m ­
breux , on le voit se di later et former des vésicules d ' un 
d iamètre qu i peut a t te indre p lus ieurs fois la l ongueu r de 
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Fié . 2 . — Croissance de mycél iums nains (X333). 

a - e : Aspects quotidiens d'un mycél ium' nain du 1 E R au 5 è m e
 jour. 

f - h : Aspect quotidien d'un autre mycél ium na in du 1 E R au 3 è m e
 jour. 
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la spore ; en même t emps se fo rment les cloisons t r a n s v e r ­
sales ; et b ien tô t a ins i le f i lament régul ier pr imit i f s'est 
t r ans fo rmé en u n e chaîne d'articles hé térogènes , les u n s 
é t ro i tement al longés, les au t r e s ovoïdes ou subsphér iques 
et t rès vacuolisés. P re sque t o u s émet tent des bourgeons 
( u n ou p lus ieurs par a r t ic le) qui à l eur t o u r prol i fèrent , 
et l 'on voit, après quelques jours , la spore pe rdue au mi l i eu 
d 'une arborescence de r a m e a u x cour ts et d ivar iqués déve­
loppés en tous sens ; le d iamètre de ces mycé l iums n a i n s 
ne dépasse j ama i s , dans la gout te de cul ture , 1/2 m m . 
J a m a i s on n 'observera de fo rmat ion d'oïdies (Cf. Fig . 2: 
croissance de deux mycé l iums n a i n s , du p remie r au t ro i ­
sième, et du premier au c inquième j o u r ; Fig . 3: aspect 
quot idien d 'un mycé l ium n a i n du t ro is ième au c inquième 
jou r ; aspect d 'un n a i n de b u i t jours ) . 

Rep iqués sur décoction gélosée, ces mycé l iums succom­
ben t presque t o u j o u r s ; ceux qui rés is tent d o n n e n t l ieu à 
de petites colonies a r rondies , convexes et b lanchâ t res , 
semblables à des colonies bactér iennes et don t le d iamèt re 
ne dépasse généra lement pas 1-2 m m . ( q . P l . I I I , a e t b ) . 

NAINS PHENOTYPIQUES ET NAINS GENOTYPIQUES 

D e u x cas différents de n a n i s m e doivent être considérés 
du po in t de vue géné t ique : les n a i n s phéno typ iques et les 
n a i n s génotypiques . 

a) — Nains phénotypiques: 

Des n a i n s p u r e m e n t p h é n o t y p i q u e s furent ob tenus e t 
étudiés géné t iquement p a r un de n o u s ( UUINTANILHA, 35, 
pag. 22-25) en 1935. D a n s un mycé l ium (ab) le gène (a) 
engendra par m u t a t i o n (A'). P a r croisement avec le tes t 
(aB) un mycé l ium secondaire (A' b + aB) a été obtenu et 
fructifia a b o n d a m m e n t . La conf ron ta t ion de 27 cul tures 
monospe rmes avec les tests a pe rmis de consta ter u n e 
dis jonct ion régulière des deux pai res de facteurs ( A ' a, Bb). 

D ' u n au t re carpophore , cinq té t rades fu ren t étudiées 
et donnè ren t naissance , en cul tures monospermes , à t rois 
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mycél iums n o r m a u x et à dix-sept mycé l iums n a i n s , d o n t 12 
ne rés is tèrent pas au repiquage. Les S mycé l iums n a i n s 
sauvés se développaient très l en temen t , ne p rodu i sa i en t 
j a m a i s d 'hyphes aér iennes e t ne d o n n a i e n t que de tou tes 
pet i tes taches te rnes sur la gélose. 

Conf ron tés avec les tests , ces mycé l iums n a i n s on t 
tou jours d o n n é des réac t ions n o r m a l e s et il a été a ins i 
possible de vérifier, en chaque cas, à quel g roupe «sexuel» 
ils appa r t ena i en t . N o u s avons pu consta ter que les n a i n s 
é ta ient également répar t i s pa r les qua t r e groupes (A'b, 
A'B, ab, aB) et que le n a n i s m e n ' é t a i t pas associé à a u c u n 
des qua t re facteurs de stéri l i té. 

Les mycé l iums ob tenus , pa r croisement de ces n a i n s , 
soit avec les tests, soit avec des mycé l iums compat ib les 
n o r m a u x de la même fructification, ne mani fes ta ien t 
aucune anoma l i e ; ils ava ien t l 'aspect et le r y t h m e de 
croissance caractérist ique des mycé l iums secondaires , f ruc­
t if iaient n o r m a l e m e n t et, dans la descendance des ca rpo­
phores , les qua t re facteurs (A', a, B, b) mendé l i sa ien t 
régu l iè rement ; t and i s que, dans chaque té t rade, les qua t re 
spores d o n n a i e n t régu l iè rement na issance à des mycé l iums 
vigoureux. 

J a m a i s on ne p u t obteni r des mycé l iums secondaires 
en croisant en t re eux de tels n a i n s de formules compa­
tibles. M a i s pu i sque tou jour s les conf ronta t ions de n a i n s 
avec des n o r m a u x donnè ren t l ieu à des mycé l iums no r ­
m a u x , dans la descendance desquels aucune d is jonct ion ne 
p u t être observée, i l faut bien admet t re que les causes de 
n a n i s m e sont , dans ce cas, u n i q u e m e n t d 'ordre phéno-
typ ique . 

b) — Nains génotypiqiies : 

Ceux-ci fu ren t découverts , comme n o u s l ' avons di t 
p lus h a u t , à l 'occasion d 'une confronta t ion réalisée en vue 
de l 'étude du p h é n o m è n e de Buller . 

Un mycé l ium p r i m a i r e de Coprinus iimetarius, de 
cons t i tu t ion ( a i bi) ava i t été diploïdisé par un mycé l ium 
secondaire de cons t i tu t ion (ab + Ai Bi); il reçut du 
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mycé l ium secondaire un n o y a u ( ab ) et d o n n a ensui te 
na issance à un n o u v e a u mycé l ium secondaire de cons t i tu ­
t i on ai 61 + ab) qu i fructifia n o r m a l e m e n t et d o n t p l u s 
de deux cents té t rades d 'une seule fructification furent 
analysées . Un g r and n o m b r e de spores ne germèren t p a s ; 
ma i s les cent et u n e té t rades complètes p rodu is i ren t , s ans 
exception, chacune, deux mycé l iums n a i n s e t deux mycé ­
l i u m s n o r m a u x . D a n s les té t rades incomplètes ( p l u s de 
cen t ) on n 'observa j a m a i s p lus de deux n o r m a u x ou de 
deux n a i n s , e t les spores qui ne ge rmèren t pas étaient 
auss i b ien celles qu i a u r a i e n t dû d o n n e r na issance à des 
mycé l iums n o r m a u x que celles q u i a u r a i e n t dû p rodui re 
des mycé l iums n a i n s . 

Le pouvo i r germinat i f et les délais de g e r m i n a t i o n 
étaient les mêmes p o u r les deux types de spores. 

La descendance de ces deux catégories de mycé l iums 
confirme que, dans ce cas-ci, le n a n i s m e étai t d 'une n a t u r e 
p u r e m e n t géno typ ique : en effet, croisés ensemble, les 
mycé l iums n o r m a u x ne p rodu i sa i en t j ama i s que des n o r ­
m a u x ; t and i s que de la conf ronta t ion dé n a i n s avec des 
n o r m a u x complémenta i res , na i ssa ien t des fructif ications 
dont les té t rades offraient u n e ségrégat ion tou jour s régu­
lière en deux n a i n s p lus deux n o r m a u x . Le croisement 
de mycé l iums n a i n s compat ibles n ' a j ama i s réussi . 

N o u s sommes donc bien ici en présence d 'un cas de 
n a n i s m e hérédi ta i re ; la d is jonct ion régul ière de chaque 
tétrade, en deux n a i n s e t deux n o r m a u x , ne p e u t être 
expliquée que pa r l 'existence d 'une pai re de facteurs m e n -
déliens (Nn), don t l ' un (N), responsable de la croissance 
n o r m a l e et l ' aut re (n), un a l l é lomorphe sublé ta l , res­
ponsab le de cette incapaci té de développement qui se m a ­
nifeste pa r les p h é n o m è n e s de n a n i s m e . 

D a n s la d icaryophase (N) est complè tement d o m i n a n t 
sur (n) et les mycél iums secondaires hétérozygotes (Nn), 
auss i b ien que les carpophores qu' i ls engendren t , on t un 
aspect et un r y t h m e de croissance que r ien ne permet de 
d is t inguer de ceux des homozygotes d o m i n a n t s (NN). 

D a n s les conf ron ta t ions de n a i n s complémenta i res 
( a i b 1 nX abn) n o u s n ' a v o n s j ama i s ob tenu ni la fo rma-
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t i on d 'anses , ni de fructif icat ions; et le r y t k m e de crois­
sance des n a i n s n 'es t pas modifié par la confronta t ion . Les 
homozygo tes récessifs (nn) ne son t donc viables . D ' a u t r e 
p a r t i l n ' a pas été possible de mettre en évidence u n e 
associa t ion des facteurs de n a n i s m e avec les facteurs de 
stéri l i té. Les n a i n s sont également d is t r ibués dans les 
quat re groupes «sexuels» (ai bi, ab, ai b, abi). Les t rois paires 
de facteurs (2Vn, ai a, 61 b) do ivent être localisés sur t rois 
pai res différents de chromosomes . 

D ' a i l l eu r s nos observa t ions n o u s ont persuadé de l 'exis­
tence d 'une série a l l é lomorphe mul t ip l e (N, n, ru, etc.) de 
gènes sub lé taux , chacun responsable d ' un type spécial de 
nan i sme ( q . pag. 20). N o u s n ' a v o n s j a m a i s p u cons­
ta te r l 'existence de gènes qui empêchent la ge rmina t i on de 
la spore ; ma i s les différents types de n a n i s m e appa ra i s sen t 
dans la descendance de croisements différents. M a l h e u r e u ­
sement i l a été tou jours imposs ib le d 'obteni r des mycé ­
l i ums secondaires pa r croisement de n a i n s , soit du même 
type , soi t de types différents. 

c) — Les cas de disjonction irrégulière : 

Les deux cas que n o u s venons d'exposer sont les p lus 
s imples . D a n s le p remie r le n a n i s m e n 'es t pas hé réd i t a i r e ; 
il doit être a t t r i bué à des causes extér ieures a u x gènes, 
don t n o u s n ' a v o n s pu réussi r à met t re en évidence la 
n a t u r e . D a n s le deuxième cas, le n a n i s m e est héréd i ta i re e t 
u n e paire de facteurs mendé l iens en est responsable . D a n s 
d 'autres cas, don t l ' ana lyse génét ique est p lus difficile, i l 
s'agit, t rès p robab l emen t aussi , d 'un n a n i s m e hérédi ta i re , 
se mani fes tan t régul iè rement à chaque généra t ion des croi­
sements de n a i n s avec des n o r m a u x . M a i s la dis jonct ion 
est ici i r régu l iè re ; à côté de nombreuses té t rades à deux 
n o r m a u x p l u s deux n a i n s , g r and n o m b r e d 'aut res présen­
ten t t rois n a i n s e t un n o r m a l , ou un n a i n e t t ro is n o r m a u x , 
t rès ra rement , qua t re p lus ou m o i n s n a i n s ou qua t re p res ­
que n o r m a u x . D ' a u t r e par t , on t rouve souvent , des formes 
de t r ans i t i on ent re les n a i n s et les n o r m a u x . 

L ' ana lyse génét ique de ce t rois ième type de n a n i s m e , à 
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dis jonct ion irrégulière, n ' es t pas encore f ini . N o u s sommes 
persuadés qu ' i l s'agit d 'un cas de n a n i s m e hérédi ta i re , t rès 
p robab lemen t cond i t ionné auss i pa r u n e seule pa i re de 
facteurs mendé l iens . 

L ' i r régu la r i t é de dis jonct ion et les formes de t r ans i t i on 
observées sera ient p robab lemen t des p h é n o m è n e s de même 
n a t u r e de ceux qu i on t été mis en évidence, dans la géné­
t ique de la Drosophila, s >us les n o m s de réduc t ion de la 
probabi l i t é de mani fes ta t ion ( « p e n e t r a n z » ) et du degré 
d 'expression ( «express ivi tâ t» ) des gènes ( q . TIMOFEEFF-
-RESSÜVSKY, 35). On connaî t en effet, des gènes qui , même 
à l 'é tat homozygote , ne se mani fes ten t pas p h é n o t y p i q u e -
men t dans tous les ind iv idus qui les possèdent , ou a lors 
qu i se manifes tent avec des in tens i tés très var iables . Le 
facteur vti (venae transversae incompletae) est un gène 
récessif, qui chez Drosophila funebris dé te rmine le m a n q u e 
des nervures t ransversa les de l 'ai le. Et bien, dans des p o p u ­
la t ions homozygotes récessives (vti, vti) tous les i nd iv idus 
possèdent , en double, et t o u s t r ansmet ten t , le facteur (vti). 
M a i s le pourcentage d ' individus qui le manifeste p h é n o t y -
p i q u e m e n t peut var ier dans de très larges l imites , n o n 
seu lement d 'après les condi t ions de mil ieu extérieur, mais 
auss i de mi l ieu in tér ieur , c'est à dire, d 'après la constel­
la t ion des au t r e s gènes présents dans le n o y a u . La p roba ­
bil i té de man i fe s t a t ion ( « p e n e t r a n z » ) est donc sous la 
dépendance du mi l ieu in té r ieur et extérieur. 

D ' a u t r e pa r t le degré d'expressivité («expressivitât») 
du p h é n o m è n e peut auss i varier , p o u r le même gène (vti), 
à l 'état homozygo te , dans de très larges l imites . D a n s une 
p o p u l a t i o n homozygo te récessive (vti, vti) on rencont re , à 
côté de mouches d o n t les ailes sont complè tement dépour ­
vues de nervures t ransversales , tous les états i n t e r m é ­
diaires, j u squ ' à des ind iv idus à ailes tou t à fai t normales-
Ici encore le degré d 'expression du gène est sous la dépen­
dance du mi l ieu in té r i eu r et extérieur . 

U n e fois que n o u s avons démont ré qu ' i l y a dans la 
même espèce, des cas de n a n i s m e p h é n o t y p i q u e à côté 
d 'aut res cas de n a n i s m e géno typ ique , i l est n a t u r e l de 
penser que la coïncidence des deux p h é n o m è n e s dans la 
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même souche pou r r a i t expl iquer l 'existence de té t rades 
avec p lus de deux n a i n s . D a n s ces té t rades , deux des n a i n s 
se ra ien t géno typ iquemen t n a i n s , le t roisième ou les deux 
au t res , p k é n o t y p i q u e m e n t n a i n s m a i s g é n o t y p i q u e m e n t 
n o r m a u x . T a n d i s que dans les té t rades où le n o m b r e de 
n a i n s serai t infér ieur à deux on au ra i t des m y c é ' i u m s 
por teur s du gène ( n ) e t d'aspect p lus ou m o i n s n o r m a l , 
soi t pa r d i m i n u t i o n de la p robab i l i t é de mani fes ta t ion , 
soit pa r r éduc t ion du degré d 'expression du gène. 

M a i s , comme n o u s avons di t p lus b a u t , l 'é tude géné­
t ique de ces cas de n a n i s m e à dis jonct ion i r régul ière n 'es t 
pas fini et l 'explication que n o u s venons de donne r n 'est , 
pou r le m o m e n t , q u ' u n e b y p o t k è s e de t rava i l que d 'u l té ­
r ieures reckerckes conf i rmeront ou in f i rmeront . 

I N F L U E N C E D U M I L I E U S U R L E S P H E N O M E N E S 

D E N A N I S M E C H E Z COPRINUS FIMETARIUS 

1.0 ACTION DE LA TEMPERATURE 

Les va r ia t ions de la t empéra tu re ne semblen t guère 
influencer dif féremment le développement ou la morpko log ie 
des mycé l iums n a i n s e t n o r m a u x . 

La soucke que n o u s avons ut i l isé p o u r cette dé t e rmi ­
n a t i o n est celle qui p rodu i t régul iè rement deux mycél iums 
n a i n s par té t rade . 

N o u s faisons des cul tures monospe rmes en gout te 
pendan te , les qua t re spores de ckaque té t rade dans la même 
boîte de Pé t r i , e t n o u s observons au microscope le déve­
loppemen t de ckaque cu l ture toutes les 24 keures . 

A la t empéra tu re op t ima l de 2 5 0 tou tes , ou presque 
tou tes les spores, ge rmen t (99,3 % de ge rmina t ions ) d a n s 
les 9 keures qui su iven t l 'ensemencent . V i n g t - q u a t r e keu re s 
après l ' ensemencement on reconna î t déjà t rès b ien quels 
mycé l iums se développeront n o r m a l e m e n t et quels sont 
ceux qui res te ront n a i n s . 

A 18°, b ien que la g e r m i n a t i o n s'effectue à peu près 
dans les mêmes délais, la différenciat ion entre n a i n s et 
n o r m a u x ne devient appa ren te que le deuxième j o u r ; la 
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croissance des n o r m a u x s u r t o u t est un peu ra lent ie , ma i s 
tout se passe, dans les grandes l ignes, comme à 25°. 

A 32° les spores por teuses du facteur n a i n p rodu i sen t 
un f i l ament a t t e ignan t cinq à dix fois l eur l ongueur , et 
don t la croissance s 'arrête là, à m o i n s q u ' o n ne les t r a n s ­
por te d a n s les v ing t -qua t re heures , à la t empéra tu re op t i ­
male de 25°, auque l cas ils poursu iven t leur développe­
m e n t de la man iè re hab i tue l le . Les mycé l iums n o r m a u x , 
eux, ne pa ra i s sen t pas souffrir de cette t empéra tu re . 

2." INFLUENCE DE LA TENSION OSMOTIQUE 

DU MILIEU DE CULTURE 

La tens ion osmot ique du mi l ieu de cul ture hab i t ue l ­
lement ut i l isé pour l ' ensemencement des spores var ie entre 
0,9 et 1,2 a t m . (mesurée par la mé thode cryoscopique). 

P o u r tenter de nous rendre compte s i elle ava i t u n e 
act ion sur les p h é n o m è n e s de n a n i s m e , n o u s l ' avons 
augmentée et d iminuée de la maniè re su ivan te . 

a) Influence de la réduction de la tension osmotique 
sur la croissance des mycéliums. 

En d i luan t un vo lume de la décoction pr imi t ive avec 
1, 5, 7, 9 et 15 volumes d 'eau distillée n o u s avons ob tenu 
u n e série de so lu t ions de tens ion osmot ique de p lus en p lus 
faible, rédui te à 0,06 a t m . p o u r la p lus forte d i lu t ion . 

Tou tes les té t rades ensemencées se compor tè ren t de la 
même man iè re que si elles ava ient été ensemencées dans la 
so lu t ion hab i tue l le , avec cette un ique différence, que le 
pourcentage des ge rmina t ions fut de plus en p lus faible au 
fur et à mesure que décroissait la tens ion osmot ique : t a n ­
dis que 99,3 % des spores ge rment dans la décoction h a b i ­
tuel le , 62,5 °/ 0 s eu lement des spores ge rment dans la décoc­
t ion la p lus diluée ( t ens ion osmot ique de 0,06 a tm . ) et 
toutes germent avec un t rès sensible re ta rd ( q . Fig . 4 et 6). 
M a i s le pouvo i r germinat i f des n a i n s reste, dans toutes les 
d i lu t ions essayées, semblable à celui des n o r m a u x . 

D a n s l 'eau distillée les spores ne germent pas . 



Fig. 4 . — P o u r c e n t a g e de spores ayant germé (en ordonnées) en 

fonction de la tension osmotique, mesurée en atmosphères, du 

mi l i eu de culture (en abcisses) pour les mi l ieux dilués. 

b) Influence de Taugmentation de la tension 
osmotiq[ue sur la croissance des mycéliums. 

N o s premiers essais, p ra t iqués en élevant la t ens ion 
osmot ique du mi l ieu de cul ture pa r concent ra t ion de celui-
ci (evapora t ion progressive au b a i n - M a r i e , r é d u i s a n t le 
vo lume pr imit i f de décoction à 1/2, 1/3, 1/4, 1/8 de sa 
valeur , ce qui correspondai t à u n e a u g m e n t a t i o n jusqu ' à 5 
a tm. envi ron de la t ens ion osmot ique) ne donnè ren t a u c u n 
résu l t a t ; les ge rmina t ions s'effectuèrent régul iè rement de 
même que la croissance des deux catégories de mycé l iums . 

L' idée de concentrer le mi l ieu d 'une au t r e man iè re fut 
p l u s beureuse . 
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Fig. 5. — Pourcentage de spores ayant germé (en ordonnées) en 

fonct ion de la tension osmotique du mil ieu de culture 

(en abcisses) pour les milieux concentrés. 

d o n n a i t l ieu à des l iquides dont la t ens ion osmot ique 
var ia i t en t re 4 et 42 a tmosphères envi ron (l) . 

( l ) Ici les pressions osmotiques n'ont pas été mesurées par nous mêmes, mais 

calculées d'après les données trouvées dans les «Tables internationales» de Marie. 

Avec ces données nous avons construit la courbe de variation de la pression 

osmotique en fonction de la concentration en sucre, ce qui donne à peu près une 

liéne droite. 

Par interpolation nous avons obtenu les pressions correspondantes aux 

concentrations util isées, auxquelles nous avons ajouté, en chaque cas, la valeur 

de la pression osmotique de notre décoction normale. Le deéré de précision ainsi 

obtenu était largement suffisant pour le but que nous poursuivions. 

Toute s précautions ont été prises pour éviter des variations considérables de 

pression osmotique du milieu de culture pendant la durée des expériences, soit par 

P a r t a n t de la décoction hab i tue l l emen t uti l isée, n o u s 
en p r épa râmes u n e série de tubes d 'une contenance de 
20 cm. 3 chacun et d a n s lesquels n o u s a jou tâmes respecti­
vement 1, 2, 3, 4, S, 6, 7, 8, 9, 10 gr. de saccharose, ce qu i 
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A u x concen t ra t ions les p lus faibles (5 à l5 % de sucre, 
press. osm. 4 à 12 a t m . ) la g e r m i n a t i o n se fait d a n s les 
délais hab i tue l s et de la façon précédemment décrite; après 
3 ou 4 jours , t and i s que les mycél iums n o r m a u x p o u r s u i ­
vent leur déve loppement et fo rment d ' abondan tes oïdies, 

Fig. 6. — Pourcentages de spores ayant germé (en ordon­

nées) et délais de germination (en abcisses), mesurés en 

jours, pour des mi l ieux de différentes tensions osmotiques . 

les n a i n s s 'arrê tent de croître, se vacuol isent de p lus en 
p lus et meuren t . 

A u x concen t ra t ions supér ieures (20%, 40%, 45% de 
sucre ; 16, 33, 38 a tm.) , un re ta rd de p lus en p lus sensible 
s 'observe dans la ge rmina t i on de toutes les spores ( t an t 
celles des n o r m a u x que celles des n a i n s ) ; lo rsqu 'enf in 
celles-ci d o n n e n t na issance à un f i lament , celui-ci g rand i t 
généra lement avec u n e t rès g rande l en teur , de telle sor te 
que, p e n d a n t un ou p lus ieurs j o u r s quelquefois , i l est 
impossible de se rendre compte si c'est un mycé l ium 

absortion d'humidité atmosphérique, soit par évaporation. Les cultures se faisaient 

en goutte pendante, dans des cellules de V A N TIEGHEM ; l 'anneau en verre était 

soudé, d'une part à la lame et, d'autre part, à la lamelle, et l'on introduisait , au 

commencement de l'expérience, dans la cellule de V A N TIEGHEM, un peu de s o l u ­

tion sucrée exactement de même pression osmotique de celle employée dans la 

goutte comme milieu de culture. 
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n o r m a l ou un n a i n qui va se développer. La croissance 
des n a i n s se p o u r s u i t après cela, p e n d a n t quelques jou r s 
encore, t rès l en t emen t , ma i s ne dépasse guère le s tade 
qu ' a t t e in t n o r m a l e m e n t un n a i n , cultivé en décoction n o n 
sucrée, au bou t de deux ou t ro i s j o u r s ; les vacuoles de ses 
cellules dev iennen t de p lus en p lus g randes et n o m b r e u s e s 
et le mycé l ium se désorganise ( q . Fig. 7). 

Le développement des mycé l iums n o r m a u x est p lus 
i n t é r e s san t ; ceux-ci commencen t pa r croître et se ramif ie r 
de la man iè r e hab i tue l l e ; très rares sont ceux qui p o u r s u i ­
ven t leur développement de cette man iè r e p e n d a n t p lus 
d 'une h u i t a i n e de jour s , p o u r se vacuoliser b ientô t et 
m o u r i r quelques jours après ; la p lupa r t changen t d'aspect 
au b o u t de peu de jours (4 à 14, selon la concent ra t ion du 
mil ieu e t auss i selon un quot ien ind iv idue l ) ; on voit les 
ext rémités de leurs f i laments (p r inc ipaux et secondaires) 
s'enfler en massues puis en vésicules de p lus en p lus g r a n ­
des, ou se découper en cellules courtes qu i se me t ten t à 
bou rgeonne r ( q . Fig. 8, 9 et 10); des cellules in te rmédia i res 

5 
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se gonf lent ensu i te à l eur t ou r et b o u r g e o n n e n t p lus ou 
m o i n s ac t ivement ; et l 'on assiste peu à peu, si le p h é n o ­
mène de vés icula t ion n ' a pas commencé t rop tôt , à la t r a n s ­
fo rma t ion d ' un mycé l ium p r imi t ivemen t n o r m a l en un 
mycé l ium d'aspect t o u t à fait semblable à celui q u ' o n t les 
m y c é l i u m s n a i n s , lorsque ces derniers on t été cult ivés en 
décoction n o n sucrée. S i au cont ra i re l a fo rma t ion des 
vésicules est précoce, on voit g r and i r un mycé l ium n a i n à 
la place d 'un n o r m a l ( l ) . Lorsqu ' i l y a t r a n s f o r m a t i o n 
d ' un n o r m a l en n a i n , celui-ci perd sa faculté de former 
des oïdies. Le mode de cul ture pa r té t rades (présentan t n o r ­
m a l e m e n t la d is jonct ion en deux spores n o r m a l e s e t deux 
spores na ines) pe rme t tou jour s de reconnaî t re quels sont 
les mycé l iums qui dev iendra ien t n o r m a u x et ceux qui 
deviendra ien t des n a i n s , sauf év idemment les cas, ex t rême­
m e n t ra res , où p lus d 'une spore su r qua t re ne germent pas . 

D a n s les so lu t ions les p lus sucrées (9 et 10 gr.) , les 
g e r m i n a t i o n s sont ex t rêmement re tardées ou impossibles à 
obteni r ( q . Fig . 5 et 6). 

Décoc t ion + 9 gr. sucre (38 a tm . ) : 

1 spore sur 25 germe après 3 jou r s ( 4 °/ 0) 
11 s p o r e s » « g e r m e n t » 6 » ( 4 4 % ) 
2 » » » » » 15 » ( 8 °/n) 

Décoct ion + 10 gr. sucre (42 a t m . ) : 
S u r 33 spores a u c u n e ge rmina t i on après l5 j ou r s . I l 

semble b ien qu ' à de semblables press ions osmot iques la ger­
m i n a t i o n ne soi t p lus possible . 

c ) Action de sucres de poids moléculaires 
différents. 

Si l 'on subs t i t ue le saccharose pa r le mal tose les r é su l ­
t a t s ob tenus son t sens ib lement les mêmes p o u r les mêmes 
concent ra t ions du mi l ieu sucré. 

( l ) D a n s certains cas (décoction plus 4 gr. de sucre, 16 atm.) on a pu 

observer une très jolie série d'intermédiaires entre des mycél iums normaux restés 

morphologiquement tels, et d'autres mycél iums normaux, cultivés s imultanément 

et dans des condit ions identiques, devenus sous nos yeux morphologiquement nains. 
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Avec le glucose on obt ien t encore des résu l ta t s iden t i ­
ques — re ta rd de la ge rmina t ion , ra len t i s sement de la 
croissance et t r a n s f o r m a t i o n progressive des n o r m a u x en 
n a i n s . S e u l e m e n t le glucose agit, pour les mêmes concen­
trations, beaucoup p l u s ene rg iquement que le saccharose 
et le mal tose . A i n s i , t and i s que les deux dissaccharides 
n ' ag i ssen t qu ' à p a r t i r d 'une concent ra t ion de 20 % » le 
glucose p rodu i t déjà des modif icat ions auss i considérables 
dans u n e concen t ra t ion de 10 % . D ' a u t r e par t , p o u r empê­
cher la g e r m i n a t i o n des spores, i l f au t al ler j u s q u ' à des 
so lu t ions à 50 % de saccharose ou de mal tose , t a n d i s 
q u ' u n e so lu t ion de glucose à 25 0 / o p r odu i t déjà les mêmes 
résu l ta t s ( q. Fig . 8 et 9 avec P l . II ). 

L 'ac t ion des t rois sucres essayés est donc la m ê m e ; 
seu lement le glucose agit à des concent ra t ions de moi t i é 
m o i n s fortes que les deux au t res . 

Si au l ieu de confronter les concen t ra t ions en poids 
de sucre, on compare les press ions osmot iques des mi l i eux 
de cul ture , a lors les r é su l t a t s ob tenus sont sens ib lement 
les mêmes p o u r la même press ion osmot ique , quel que soit 
le sucre employé . 

D e s press ions osmot iques j u s q u ' à 12 a tmosphè re s sont 
faci lement suppor tées , sans modif icat ion appréciable des 
délais de g e r m i n a t i o n ou de la morpho log ie de chaque 
type de mycé l iums . A par t i r de 12 a tmosphères , les g e r m i ­
n a t i o n s son t de p l u s en p lus retardées ju squ ' à u n e l imi te 
supér ieure de 30 à 38 a tm. , où quelques spores ge rmen t 
encore ma i s avec d ' énormes r e t a r d s ; à ces press ions il y a 
des spores q u i ne germent q u ' a u bou t de lS j o u r s t a n d i s 
qu ' audessous de 12 a t m . le délai n o r m a l est de 9 h e u r e s . 

De même p o u r l a morpho log ie des mycé l iums . J u s q u ' à 
12 a tmosphè res les n a i n s res tent n a i n s et les n o r m a u x se 
développent n o r m a l e m e n t . A u - d e s s u s de 12 a tm. les n a i n s 
ne son t pas cons idérab lement modif iés ; leur r y t h m e de 
croissance devient de p l u s en p lus pet i t au fur et à m e s u r e 
que l a press ion osmot ique augmen te . M a i s les n o r m a u x 
acquièrent , pe t i t à pet i t , n o n seu lemen t le r y t h m e de 
croissance, ma i s auss i la morpho log ie , des n a i n s . A tel 
p o i n t que seule la m é t h o d e de cu l tu re par té t rades e t 



Fig» 9. ~ M y c é l i u m normal de,9 jours cultivé en décoction sucrée (7 èt. de saccnarose 

+ 3 0 c m . 3 d e déc> 2 8 a tm. ) . ( X 6 6 ) . 



38 A. Quintanilha et S. Balle 

l 'observa t ion journa l i è re des qua t re mycé l iums de chaque 
té t rade pe rmet de savoir quels son t les mycé l iums géno ty -
p i q u e m e n t n o r m a u x et ceux qui por ten t le facteur sub lé ­
tal (n) . 

Au delà de 38 à 4o a tm. les g e r m i n a t i o n s dev iennen t 
impossibles . 

N o u s avons essayé d 'obteni r des mi l i eux de cul ture 
où l ' a u g m e n t a t i o n de la press ion osmot ique soit réalisée 
n o n au dépens de la concen t ra t ion en sucre m a i s au 
dépens de la concen t ra t ion en sels m i n é r a u x , p o u r vérifier 
s i c'est rée l lement la p ress ion osmot ique qu i doi t être con­
sidérée comme responsable des modif ica t ions ob tenues . 
U n e so lu t ion de base a été préparée d 'après la f o r m u l e : 

E a u 1.000 gr. 
Sulfa te d ' a m m o n i a q u e . 20 » 
Sulfa te d e magnés ie . . . 5 » 
P h o s p h a t e de potasse . . 10 » 
Acide tartariçfue à 10 % . 5 cm. 3 

Malgré que les Pén ic i l l i ums poussen t a d m i r a b l e m e n t 
dans ce mil ieu , à différentes d i lu t ions , les spores de no t re 
C o p r i n o n t tou jours réfusé d'y germer, soit dans le mi l ieu 
concentré , soit di lué, soit add i t ioné de glucose à différentes 
concent ra t ions , soi t add i t ioné de décoction de crot t in . 

M a i s u n e fois que l 'expérience m o n t r e que les sucres 
agissent n o n pas en p r o p o r t i o n de leurs concen t ra t ions ma i s 
en p ropor t ion des press ions osmot iques ob tenues dans les 
mi l i eux de culture, i l est b ien n a t u r e l d ' a t t r ibuer à la p res ­
sion osmot ique la d i m i n u t i o n du pourcen tage de ge rmi ­
na t ions , le re tard d a n s les ge rmina t i ons et, f ina lement , 
la t r ans fo rma t ion progressive du p h é n o t y p e des mycé l iums 
n o r m a u x dans celui des mycé l iums n a i n s . 

C'est su r tou t ce dernier p h é n o m è n e qui a a t t i ré le p lus 
par t icu l iè rement no t r e a t t en t ion . Au fur e t à mesure que la 
pression osmot ique du mi l ieu de cu l ture a u g m e n t e les mycé ­
l iums , géné t iquement n o r m a u x , p r e n n e n t u n r y t h m e d e 
croissance et un aspect morpho log ique de p lus en p lus 
proches de ceux des mycé l iums n a i n s ; l eurs cellules devien­
n e n t de plus en plus vésiculeuses et vo lumineuses , a r r o n -



Etude génétique des phénomènes de nanisme chez les Hyménomycètes 39 



40 A, Quintanilha et S. Balle 

dies, pleines de g r a n d s vacuoles, se m u l t i p l i a n t pa r b o u r ­
g e o n n e m e n t ; à tel p o i n t que, s i Ton n ' a v a i t pas su iv i t le 
déve loppement de la té t rade , n i l ' examen macroscopique , 
n i l ' observa t ion microscopique , ne p e r m e t t r a i e n t d 'affirmer, 
en face d ' u n m y c é l i u m a ins i t r ans fo rmé , qu ' i l s 'agissai t en 
réal i té d ' un m y c é l i u m p o r t e u r du facteur (2v") de crois­
sance n o r m a l e . 

D I S C U S S I O N D E S R E S U L T A T S 

S o m m e s - n o u s ici en présence d ' un p h é n o m è n e de 
s imple convergence, sans a u c u n r a p p o r t de cause à effet? 
C'est b ien poss ible . 

M a i s i l n ' es t pas imposs ib le n o n p l u s que, d a n s les 
deux cas, ne so ien t les m ê m e s causes qu i p r o d u i s e n t les 
mêmes effets. 

N o u s avons vu déjà que les spores por teuses du gène 
( 2V) on t la faculté de germer et de pousse r n o r m a l e m e n t 
dans des m i l i e u x de cul ture don t la p ress ion osmot ique 
var ie ent re des l imi tes ex t r êmemen t éloignées (0,06 j u s q u ' à 
12 a t m . ) . Si au delà de cette l imi te supér ieure les g e r m i ­
n a t i o n s dev iennen t de p l u s en p l u s ra res , de p l u s en p l u s 
t a rd ives ; s i les m y c é l i u m s p o u s s e n t de m o i n s en m o i n s 
vi te e t s i l eurs cellules p r e n n e n t de p lus en p lus un aspect 
vés iculeux, vacuol isé , pa tho log ique , e t f inissent pa r dépér i r ; 
si, f ina lement , les m ê m e s résu l t a t s o n t été o b t e n u s avec 
des sucres différents, n o n pas en p r o p o r t i o n de leurs con­
cen t ra t ions , m a i s en p r o p o r t i o n des p ress ions osmot iques 
obtenues , i l est b ien n a t u r e l d ' a t t r ibuer ces résu l ta t s à 
l ' a u g m e n t a t i o n de la p ress ion osmot ique . 

D o n c , au delà d 'une cer ta ine l imi t e supér ieure de p re s ­
s ion osmot ique du mi l i eu extér ieur , l ' o rgan i sme pe rd ra i t , 
pe t i t à pet i t , la faculté de se me t t r e en équi l ibre avec son 
mi l i eu de cul ture et mani fes te ra i t des t roubles p h y s i o l o ­
giques qui a m è n e r a i e n t j u s q u ' à l ' a r rê t de la croissance, la 
déformat ion et la vacuol i sa t ion cel lulaires e t la m o r t du 
mycé l ium. On peu t supposer m a i n t e n a n t que, s i les n a i n s 
se conduisent , déjà dans des mi l i eux de faible p ress ion 
osmot ique , comme les n o r m a u x dans des m i l i e u x de t rès 
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forte p ress ion , c'est parce qu ' i ls o n t pe rdu , en conséquence 
de la m u t a t i o n de (N) en ( n ) , la faculté de se me t t r e en 
équi l ibre avec des mi l i eux mêmes de t rès faible press ion 
osmot ique . Les p lus faibles press ions osmot iques essayées 
(0,06 a tm . ) se ra i en t encore t rop fortes p o u r les spores m u ­
t an te s ( n ) . E t au delà d 'une cer ta ine l imi te infér ieure de 
press ion osmot ique , qu i ne doi t pas être lo in de 0,06 a tm. , 
les spores ne ge rmen t p lus , soi t parce que la p ress ion est 
devenue t rop faible, soi t parce que la ge rmina t i on exige la 
présence de cer ta ines substances dans u n e concen t ra t ion 
donnée . 

S'il ava i t été possible de r amener les n a i n s au p h é n o -
type n o r m a l , p a r aba i ssement progressif de la press ion 
osmot ique du mi l ieu de cul ture , no t re b y p o t b è s e sera i t 
expé r imen ta l emen t démont rée . Ma i s s i l 'expérience ne 
réuss i t pas , on n 'a pas le d ro i t de conclure, de ce fait, que 
l ' bypothèse soit fausse. Il se peut que la m u t a t i o n de ( N) 
en ( n ) a m è n e comme conséquence, pou r les mycé l iums 
dépourvus de ( 2V), l ' impossibi l i té de se met t re en équi l ibre 
avec un mi l ieu quelconque, p o u r plus peti te que soit sa 
p ress ion o smo t ique ; ou a lors , que la pression osmot ique à 
laquel le les n a i n s pou r r a i en t devenir phénotypiquement 
n o r m a u x soit infér ieure à la pression nécessaire à la ger­
m i n a t i o n des spores. 

E v i d e m m e n t no t re explicat ion n 'es t qu ' une bypo tbèse 
de t rava i l . E l l e n ' a en sa faveur que deux observa t ions : 
d 'une par t , l a t r ans fo rma t ion du phénotype des n o r m a u x 
dans celui des n a i n s , pa r augmen ta t i on de la press ion 
osmot ique , et, d 'au t re par t , l 'action de sucres de poids 
molécula i res différents, n o n pas en p ropor t ion de leurs 
concent ra t ions , ma i s de leurs press ions osmot iques . 

S i d 'u l té r ieures observat ions vena ien t confirmer no t re 
b y p o t b è s e n o u s ser ions en présence d 'un cas par t icul ière­
m e n t favorable à des études de phénogénétique: U n e pai re 
de gènes, peut -ê t re u n e série a l lé lomorphe de facteurs de 
subléta î i té , don t la d is jonct ion est très régul ière et très 
facile à met t re en évidence; la possibi l i té d 'étudier la m a ­
n i fes ta t ion du gène déjà dans la première généra t ion h a ­
ploïde, et, après croisement, dans la première généra t ion 
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diploïde, à l 'é tat hé té rozygote ( N n ) ; la possibi l i té de 
modif ier le phénotype pa r des modif ica t ions du mi l ieu 
extér ieur ; et, f ina lement , des r appor t s en t re le gène et le 
caractère qui n o u s semblen t beaucoup m o i n s compliqués 
que t o u s ceux don t on s'est servi j u squ ' à présent p o u r des 
é tudes pare i l les . 

D e s cas ana logues de d i m o r p h i s m e o n t été souven t 
cités d a n s la l i t t é ra tu re mycologique, ma i s r a r e m e n t ils 
on t été étudiés du po in t de vue génét ique. 

V A N D E N D R I E S (36) a rencont ré chez Leucoporus arcxzla-
ritts (Batsch) Q u e l , deux types de mycé l iums hap lo ïdes . 
U n e forme étalée, à croissance rapide et aspect n o r m a l , et 
u n e forme compacte, don t les colonies on t l 'aspect mic ros ­
copique de colonies bactér iennes , se développent très l e n t e ­
m e n t (8 m m . de d iamèt re au bou t de 18 jour s ) et son t 
const i tuées pa r un mycé l ium t r apu , compact , formé d 'hy -
phes à peine cloisonnées, é n o r m é m e n t ramifiées en fourche. 
Les deux formes se m a i n t i e n n e n t en cul ture , c h a q u ' u n e 
avec son type b ien caractér is t ique, et p roduisen t , l ' une et 
l ' aut re , des ca rpophores h a p l o ï d e s ; les spores de ces car-
pophores reprodu isen t , en ge rman t , le type" de mycé l ium 
qui les ava ien t engendrés . L'espèce est hé t é ro tha l l e t é t r a -
polaire e t dans chaque groupe «sexuel» on rencont re auss i 
bien la forme étalée que la forme compacte . 

V A N D E N D R I E S a ob t enu des m y c é l i u m s secondaires d a n s 
toutes les combina i sons possibles des deux formes, pa r 
conf ron ta t ion de mycé l i ums compat ib les . M a l h e u r e u s e ­
m e n t seules les combina i sons étalée X étalée (E X E) p r o ­
du i sen t des carpophores , don t les spores ne d o n n e n t que 
des mycé l iums étalés. Les m y c é l i u m s secondaires (C X C) 
p rodu i s en t encore des sclérotes qui on t refusé de se déve­
lopper u l t é r i eu remen t . Les mycé l i ums (E X C) ne p r o d u i ­
sent m ê m e pas des sclérotes. 

I l est b ien probable que n o u s soyons ici en présence 
d ' un cas de n a n i s m e hérédi ta i re , dû, l u i auss i , à la m u t a ­
t ion d ' un gène n o r m a l ( N ) , responsab le du type éraie', dans 
un a l l é lomorphe (n) responsable du type compacte, quo ique 
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Yexperimentum crucis de l ' ana lyse de croisements n ' a i t pas 
réuss i . 

L ' a u t e u r ne d o n n e pas de r ense ignemen t s sur le type 
m o r p h o l o g i q u e et le r y t h m e de croissance des t rois catégo­
ries de mycé l iums secondaires , ob tenus pa r croisement des 
deux formes (E et C) dans toutes les combina i sons p o s ­
sibles q X £, EXC et C X C) . 

Un au t r e cas, m o i n s in té ressan t , est celui de Nancoria 
pediales F r . é tudié auss i pa r V A N D E N D R I E S (37). L'espèce est 
hé té ro tha l l e b ipola i re et les mycé l iums haplo ïdes p résen­
ten t auss i un d i m o r p h i s m e . M a i s l a différence du r y t h m e 
de croissance entre la forme n o r m a l e , étalée, et la forme 
t r apue , est ici beaucoup m o i n s accentuée (à peu près dans 
la p r o p o r t i o n de 4 : l ) . D a n s les deux groupes «sexuels» on 
t rouve auss i b ien des mycé l iums étalés que des mycé l iums 
trapus; les u n s et les au t res conservent , en cul ture , leurs 
caractères. 

En t o u t cas, comme l'espèce refuse de fructifier, soit 
en cul ture monospe rme , soit en cul ture polysperme, i l 
n o u s pa ra i t p r é m a t u r é de conclure, avec l ' au teur , que «les 
facteurs responsables des deux modal i tés de croissance 
sont i n d é p e n d a n t s des gènes sexuels». I l pouva i t t rès bien 
s'agir ici d ' un p h é n o m è n e de n a n i s m e p u r e m e n t p h é n o t y -
pique, tel que n o u s l 'avons t rouvé chez no t re Copr in . 

Beaucoup p lus in téressant , à no t r e p o i n t de vue, est 
le cas de Saccharomycodes Ludwiéii H a n s e n , qui vient 
d'être étudié pa r W I N G E et I A U S T S E N (39). Ici l ' analyse géné­
t ique a p e r m i de met t re en évidence deux pai res i ndépen ­
dantes de gènes, u n e paire responsable de la forme des 
cellules, l ' au t re responsable du r y t h m e de croissance. Le 
gène (L) p r odu i t des cellules très al longées, (1 ) des cellu­
les courtes , ovoïdes; (N) p rodu i t des colonies à croissance 
n o r m a l e , t and i s que (n) est un gène létal qui p rodu i t 
l 'arrêt de la croissance tou t de suite après la ge rmina t ion , 
à l 'état de deux ou t rois cellules. 

Tou tes les té t rades analysées avaient , ou bien la cons­
t i t u t i on (NI, tiL, nL, NI) ou bien (NL, ni, ni, NL). 
J a m a i s W I N G E n ' a t rouvé des tétrades té t racrates (NL, ni, 
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( 1 ) D 'où i l aurait fal lu conclure nécessairement à l ' impossibilité d'une 

post-réduction. 

( 2 ) Il s'agit d'une espèce hétéro thalle bipolaire, avec des facteurs de 

compatibilité (A, a) étroitement accouplés aux facteurs responsables du rythme 

de croissance (2*7, n ). W I N G E n'a pas observé de crossing-over entre (A , a) et ( N , n) . 

(3) Evidemment , ce n'est que par commodité d'expression que l 'on parle ici 

de mutations de gènes. D a n s des organismes si imparfaitement étudiés, du point 

de vue génétique, il est impossible d'affirmer, pour le moment , qu'il ne s'agit pas, 

en réalité, de mutat ions chromosomiques (déficiences, inversions, translocations) . 

NI, nL) ( l ) . A chaque ex t rémi té de l 'asque il y a u n e 
pai re de spores de cons t i tu t ion génét ique complémenta i re 
(NL et ni, ou NI et nL ) et de «sexe» différent (A et a) (2). 

Au m o m e n t de l a ge rmina t i on les deux spores de 
chaque pa i re fus ionnen t ensemble et or ig inent a ins i des 
cellules d icaryot iques , po in t de dépar t des mycé l iums 
diploïdes du c h a m p i g n o n . O r , comme chaque spore étai t 
complémenta i re de sa pa r t ena i r e p a r r a p p o r t à t rois pai res 
de gènes, les deux mycé l iums dicaryot iques ob tenus a u r o n t 
t o u j o u r s la même cons t i t u t ion génét ique e t se ron t t ous 
les deux hétérozygotes vis-à-vis des facteurs considérés 
(Nn, Ll, Aa). I l s a u r o n t le même type de cellules longues 
(L d o m i n a n t su r 1) et le même r y t h m e n o r m a l de crois­
sance (N d o m i n a n t su r n). L'« espèce» Saccharomycodes 
Ludwiéii n 'est , en réal i té , q u ' u n h y b r i d e de deux l ignées 
géné t iquemen t b ien différentes, ma i s un hyb r ide fixé grâce 
à un ensemble de coïncidences qui empêchen t la d is jonct ion. 

E n t r e le cas é tudié pa r W I N G E et le nô t re il y a de 
grandes analogies . D a n s tous les deux i l y a un a r rê t 
de croissance p rodu i t par des t roubles phys io logiques à la 
sui te de la m u t a t i o n d 'un gène n o r m a l , d o m i n a n t (N), d a n s 
un gène récessif (n), létal ou sublé ta l (3). M a i s dans le 
Saccharomycodes deux paires de facteurs i n d é p e n d a n t s 
sont responsables , l ' une du r y t h m e de croissance (N,n), 
l ' au t re de la forme des cellules (L,l); et la première (N,n) 
est é t ro i tement accouplée avec les facteurs d ' i ncompa t ib i ­
l i té (A,a); t and i s que d a n s no t re C o p r i n u n e seule pa i re 
de gènes (N,n) est s i m u l t a n é m e n t responsable du r y t h m e 
de croissance et de la forme des cellules, et pa ra î t être 
localisée sur u n e pai re de ch romosomes différente de celles 
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qu i po r t en t les deux pai res de facteurs de stérili té (A, a, B, b). 
Ces cas de n a n i s m e , en r a p p o r t avec des gènes de 

lé tal i té ou de sublétal i té doivent être très r é p a n d u s chez 
les c h a m p i g n o n s . Si j u squ ' à présent , on ne les a pas mis 
en évidence, c'est que la génét ique des champignons est 
u n e science tou te j eune et que, p o u r le m o m e n t , ceux qui 
s 'en s o n t occupés ont dirigé leur a t t en t ion de préférence 
vers le p rob lème de la dé te rmina t ion et de l 'hérédi té du 
« sexe ». 

N o u s a v o n s été les premiers ( Q U I N T A N I L H A et B A L L E , 38) 
à d o n n e r la d é m o n s t r a t i o n expér imenta le de l 'existence 
d 'un n a n i s m e géno typ ique chez les champignons . Les 
recherches postér ieures de W I N G E (39) et les observat ions 
de V A N D E N D R I E S (36 et 37) représentent u n e conf i rmat ion 
très i m p o r t a n t e de nos t r a v a u x et de nos in te rpré ta t ions . 

R E S U M E 

C h e z Coprinus fimetarîus Fr , deux cas de n a n i s m e 
ont pu être mis en évidence; un cas de n a n i s m e p h é n o t y -
pique , n o n hérédi ta i re , e t un cas de n a n i s m e génotypique . 
U n e pai re de gènes (N,n) est responsable des deux types 
de croissance, n o r m a l et n a i n . (N) est d o m i n a n t sur ( n ) , 
de sorte que les mycél iums secondaires hétérozygotes (Nn) 
et les fructif icat ions qu' i ls engendrent se confondent avec 
les mycé l iums et les fructif ications homozygotes (N,N). 
Les mycé l iums secondaires homozygotes , récessifs (nn), ne 
sont pas viables . La pa i re de facteurs ( N n ) se t r ansme t 
i n d é p e n d a m m e n t des facteurs de stéri l i té (A, a, B, b). 

D a n s certaines souches i l n ' y a que du n a n i s m e p h é -
n o t y p i q u e ; d a n s d 'aut res i l n ' y a que du n a n i s m e géno ty­
pique, à d is jonct ion régulière. D a n s d 'aut res souches encore 
des i r régular i tés de dis jonct ion font penser à u n e super­
pos i t ion des deux phé n o m è n es , accompagnée peut-être 
d 'une réduc t ion de la probabi l i té de man i fe s t a t ion et du 
degré d 'expression des facteurs de n a n i s m e . 

Les écarts de t empéra ture essayés ( l 8 ° à 32°) sont 
sans ac t ion su r le phéno type des deux catégories de mycé­
l iums . 
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De larges va r i a t ions de la press ion osmot ique du 
mi l ieu de cul ture (0,06 à 12 a tm.) sont faci lement suppor ­
tables auss i b ien pa r les n a i n s que pa r les n o r m a u x , sans 
influence différentielle s u r le type et le r y t b m e de crois­
sance des deux catégories de mycé l iums ( N et n ) . À u -
-dessus de 12 a tm. les n a i n s res ten t n a i n s , mais les n o r m a u x 
acquièrent , au fur et à mesure que la pression o smo t ique 
augmen te , le type morpho log ique et le r y t b m e de crois­
sance des n a i n s . 

D e s sucres de poids moléculaires différents agissent en 
fonct ion de la p ress ion osmot ique de leurs so lu t ions et 
n o n pas en fonct ion de leurs concent ra t ions . 

I N D E X B I B L I O G R A P H I Q U E 

QUINTANILHA, A. , 1 9 3 5 . «Cytologie et génétique de la sexualité chez les H y m é -

nomycètes.» Bol. Soc. Brot., ÎO ( 2 . A série), 289-386. 
QUINTANILHA, A. et BALLE, S., 1938. «Etude génétique des phénomènes de nanisme 

chez les Hyménomycètes . » C. R. de la Soc. de bioh, 1 2 9 . 1 9 1 . 

, « Influence du mi l ieu sur les phénomènes de nanisme chez Coprinus 

fimetarius Fries.» Ibid., 129, 1 9 4 . 

TIMOFFEEFF-RESSOVSKY, N. W., 1935. «Verknûpfung von G e n und Aussenmerk-

mal.» Wissensch. Woche zu Frankiurt A. M., September 1934, Bd. I, 

Erbbioloêie, 9 2 - 1 1 5 . 

VANDENDRIES, R., 1 9 3 6 . «Les tendances sexuelles chez les Polyporés . II , Leuco-

porus arcularius (Batsch) Quel. » Rev. de Mycol., 1 , 181-190. 
1 9 3 7 . « Les tendances sexuelles de Narcoria pediales Fries.» Ibid., 2, 4 5 - 5 7 . 

WINGE, 6. and LAUSTSEN, O., 1 9 3 9 . « Saccharomycodes Ludwigii Hansen , a 

balanced hétérozygote. » C. R. des Trav. du Lab. Carlsberg, Sér. physiol., 

22, 3 5 2 - 3 7 0 . 



E X P L I C A T I O N 
DES P L A N C H E S 



P L A N C H E I 

Coprinus fimetarius Fries . : Secteur d'un mycél ium normal 

agé de 5 jours, dessiné sur la goutte de culture 

( X 5 0 ) . 









P L A N C H E I I 

Coprinvs fimetarius Fr ies . : Mycél ium normal de 3 

jours cultivé e n décoction normale ( 2 0 c m . 3 ) addit ion­

née de 2 gr. de glucose (l4 atm. ; X 3 0 8 ) . 

5o 









P L A N C H E I I I 

Coprinus timetarius Fries. : Les quatre mycé l iums d'une 

tétrade, a et b nains , c et d normaux, tous du même 

âge, repiqués sur gelose. 
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SUR LA POSITION SYSTÉMATIQUE 
ET L'ORIGINE 

DE NARCISSUS BROUSSONETII LAG. 

par 

A B Í L I O F E R N A N D E S 

Professeur à l'Institut Botanique de l'Université de Coimbra 
Boursier de 1' «Instituto para a Alta Cultura» 

INTRODUCTION 

N A R C I S S U S Broussonetii, espèce récoltée p o u r la 
p remiè re fois p a r B R O U S S O N E T à Mogador , a été décrite 

pa r L A G A S C A en l 8 l 6 . P l u s ta rd , en 1830, W I I X D E N O W lu i 
d o n n e le n o m de N. oblitteratus. D a n s sa m o n o g r a p h i e , 
H A W O R T H ( l 83 l ) r ange cette espèce, sous le n o m de Hermione 
oblitterata, d a n s son genre Hermione, qu i comprena i t auss i , 
en dehors de N. dubius, N. serotinus et N. elegans, les 
i n n o m b r a b l e s formes de N. tazetta. E n 1847, R O E M E R con­
sidère cette espèce comme a p p a r t e n a n t au genre Chloraster 
et la m e n t i o n n e sous le n o m de Ch. oblitteratus. Q u e l q u e s 
années p lus ta rd , G A Y (l858) isole N . Broussonetii d a n s u n 
n o u v e a u genre — Aurélia — c o m p r e n n e n t s eu lemen t cette 
espèce. 

Le t r ava i l de B A K E R , publ ié d 'abord d a n s le Gardener's 
Chronicle ( l897), r é i m p r i m é dans le l ivre de B U R B I D G E — 

The N a r c i s s u s its history and culture (l875) — et r e p r o ­
dui t , avec quelques add i t ions e t modif ica t ions , dans l 'ou­
vrage classique Handbook of the Amaryllideae, m a r q u e 
u n e étape t o u t à fait r e m a r q u a b l e dans l 'h is to i re de la 
sys témat ique du genre . D a n s ce t rava i l , B A K E R r édu i t à u n 
seul les 16 genres de H A W O R T H et les 6 de H E R B E R T et dans 
ce g roupe il ne d i s t ingue que 16 espèces. En ce qu i concerne 
N. Broussonetii, i l le considère comme cons t i tuan t , à l u i 
seul, la section Aurélia. En m ê m e temps , i l le croit assez 
dist inct de tou tes les au t res espèces: « it is exceedingly well-
-marked from all the other P a r v i c o r o n a t a e by its nearly 

53 



54 Abílio Fernandes 

obsolete crown, subcampanulate flower, and developed fila­
ments; in fact, it is a plant so distinct in habit and charac­
ters, that M. G A Y proposed that it should have a genus to 
itself, and certainly if any species here included should be 
separated generically, this is the one that has most claim». 

O b s e r v a n t les caractères par t icu l ie rs qu i d i s t i nguen t 
cette espèce, B U R B I D G E (l875) émet l ' idée que N. Broussonetii 
«may be the result of a cross between N a r c i s s u s and some 
other Amaryllidaceous plant belonging to a different genus». 

E n f i n , B O W L E S (l934), t o u t en cons t a t an t que N. Brous­
sonetii est assez dis t inct des au t res espèces du genre , r e m a r ­
que que, p a r son aspect général , i l se r app roche cons idéra­
b l e m e n t des formes de N. tazetta à f leur b l anche . P o u r 
cette r a i son , i l r ange cette espèce p a r m i les formes de la 
série Alhae du g roupe Tazetta. 

On voi t donc, d 'après cet exposé, que la pos i t ion sys té ­
m a t i q u e de l'espèce qu i n o u s occupe est d i scu tab le : se lon 
quelques au t eu r s , elle devra être isolée dans un genre ; p o u r 
d 'aut res , elle devra être considérée comme a p p a r t e n a n t à 
u n e sect ion d is t inc te ; H A W O R T H et B O W L E S , p a r contre , la 
r a n g e n t d a n s le g roupe d o n t fait pa r t i e N. tazetta. 

D a n s des t r a v a u x an té r i eu r s ( F E R N A N D E S , 1934, 1937 a, 
1939), n o u s avons cons ta té que t rès souven t les d o n ­
nées caryologiques conce rnan t le n o m b r e e t la m o r p h o ­
logie des ch romosomes somat iques p o u r r a i e n t être u t i l i ­
sées avec succès p o u r éclaircir quelques ques t ions t a x o n o -
miques . La conna issance des caractères caryologiques de 
N. Broussonetii pour ra i t - e l l e n o u s a ider à r é soudre les 
problèmes de sa pos i t ion sys témat ique et de son o r ig ine? 
Le présen t t r ava i l a été fait d a n s le b u t de r é p o n d r e à cette 
ques t ion . 

M A T É R I E L E T T E C H N I Q U E 

N. Broussonetii est u n e espèce don t la récolte n ' e s t pas 
facile et, p o u r cette r a i son , n o u s avons éprouvé quelques 
difficultés à n o a s procurer du matér ie l . N o u s avons réuss i 
grâce à l 'extrSme obligeance de M . le D r . F O N T - Q U E R , P r o ­
fesseur à l 'Un ive r s i t é de Barcelone , qu i a b ien v o u l u n o u s 
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envoyer des bu lhes récoltés au M a r o c « In f issuris r u p i u r a 
ad Sid i - I fn i» . P l u s t a rd , n o u s avons auss i o b t e n u des 
gra ines gu i n o u s o n t été envoyées p a r le Service d 'échange 
du M u s e u m N a t i o n a l d 'H i s to i r e N a t u r e l l e de P a r i s (l). 

Les bulhes e t les g ra ines n o u s o n t fou rn i des m é r i s -
tèmes rad icu la i res , ma té r i e l su r lequel o n t po r t é nos obser­
va t ions . Ces mér i s tèmes o n t été fixés, p e n d a n t 24 heu res , 
a u x l iquides de N a v a c h i n e e t de La C o u r 2BE, d o n t l a 
compos i t ion est b ien connue . 

Les coupes t ransversa les , d ' une épaisseur de 18-20^, 
on t été colorées exclus ivement p a r l ' emploi du violet de 
gen t i ane , se lon l a t echnique décrite p a r L A C O U R (l93l, 1937). 

O B S E R V A T I O N 5 

Les p laques équator ia les , soi t dans le ma té r i e l or ig i ­
na i r e de S id i - I fn i , soi t d a n s celui p r o v e n a n t de la ge rmi ­
n a t i o n des g ra ines fourn ies pa r l e M u s e u m N a t i o n a l 
d 'His to i re N a t u r e l l e de P a r i s , n o u s o n t m o n t r é 22 ch ro ­
mosomes (fig. la , 2a, b, 4a-d). L ' é tude détail lée de ces 
ch romosomes n o u s a révélé l 'existence des types su ivan t s 
(fig. la , 2a, b et 4a-d): 

1. — U n e pa i re Lp a y a n t la b r a n c h e p assez courte. 
S u r quelques figures (fig. l'a, 2b, 4b, c), n o u s avons 
cons ta té que la b ranche L est p o u r v u e d 'une cons­
t r i c t ion ac inét ique, s i tuée à u n e dis tance de la 
cons t r ic t ion cinét ique comprise ent re l/3 et l/4 de 
la l o n g u e u r de cette m ê m e b r a n c h e ; 

2 . — D e u x pa i r e s céphalobrachia lës L., p o u r v u e s de 
cons t r ic t ion acinét ique, localisée à u n e dis tance de 
la cons t r ic t ion p r i m a i r e un peu infér ieure à l/3 de 
la l o n g u e u r de la b ranche . Ces constr ic t ions , a ins i 
que celles de la pa i re précédente, appa ra i s sen t avec 
u n e cer ta ine i r régula r i t é d a n s le ma té r i e l fixé 
au N a v a c h i n e (fig. la , 2a, b). D a n s le maté r ie l 

( l ) N o u s remercions vivement M. le Prof. FONT-QUER et la Direction du 

M u s e u m de Paris qui, en nous faisant parvenir du matériel, on t rendu possible 

ce travail. 
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Fig.1. — a , Plaque équatoriale dans une cellule du méristème radicu-

laire ; N a v a c h i n e ; X ap. 2 7 5 0 . b, Un des premiers stades de la 

télophase montrant deux nucléoles; N a v a c h i n e ; X ap. 1 9 0 0 . 

pa i re est t rès difficile à réal iser . A y a n t réuss i à 
t rouver quelques ch romosomes d a n s u n e pos i t i on 
favorable (fig. la, 2a, b, 3a-c, 4c, d), n o u s a v o n s 
consta té que chacune des b ranches posséda i t u n e 
const r ic t ion ac iné t ique , localisée à la m ê m e h a u t e u r 
e t a u n e dis tance de la const r ic t ion c inét ique a p p r o ­
x i m a t i v e m e n t égale à la d is tance comprise ent re 
l/3 e t 1 /4 de la l o n g u e u r de la b r anche la p l u s 
longue . Ce ch romosome offre a ins i u n e cer ta ine 
analogie avec le ch romosome le p l u s long — le 
ch romosome À — t rouvé d a n s la g a r n i t u r e des 
espèces N. scaberulus, N. calcicola, N. rupicola et 
N . Watieri du g roupe Jonquilla (voir F E R N A N D E S , 

1939); 

fixé au La C o u r 2BE, elles se m o n t r e n t p l u s f ré­
q u e m m e n t et son t b ien p lus accentuées (fig. 4a-d); 

3 .—Une pa i r e presque i sobrachia le Ll . Les deux b r a n ­
ches de ce ch romosome , é tan t t rop longues , se 
t r o u v e n t r a r e m e n t d a n s l e m ê m e p l a n et, p o u r 
cette r a i son , l ' é tude de la morpho log ie de cette 

4.— U n e pa i re 1.; 
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Fig. 2. — a et b, P laques équatoriales dans des cellules du méristème 

radiculaire ; Navachine ; X ap. 2 3 0 0 . 

assez r a r e m e n t , a v o n s - n o u s pu les observer tous 
les deux (fig. 4 a, c, d). Le n o m b r e m a x i m u m de 

Fig. 3. — a et b, Chromosomes LI métaphasiques. 

c, Le même à l'anaphase. Navachine . X 2 7 0 0 . 

satel l i tes est ce r ta inement de deux, celui-ci é tant 
le n o m b r e m a x i m u m de nucléoles que n o u s ayons 
r encon t r é a u x p remiers stades de la té lophase 
(fig. l é ) ; 

6. — U n e pa i re P . ; 

7.— D e u x ch romosomes i sobrach iaux pp ; 

8 

5 . - U n e pa i re d e chromosomes satellitifères P . ' . D a n s 
l a major i t é des p laques , n o u s n ' a v o n s pu voir 
a u c u n satel l i te ( f ig . 2a, b, 4b) ; dans quelques 
f igures, n o u s en avons observé un seul (fig. 1 a); 
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Fig. 4. — a-d, P laques équatoriales dans des cellules du méristème 

radiculaire ; La Cour 2BE ; X ap. 2750. 

1937 6) que toutes ces formes posséda ien t 22 ch romosomes 
somat iques , don t l a morpho log i e p o u r r a i t être résumée pa r 
la formule su ivan te (fig. 5 a) : 

2n = 22 = 2 L p + 4 L . -h 2 1m + 2 1. + 2 P . ' + 
+ 2 P . ' + 6 p . -f- 2pp 

8. — S ix ch romosomes p. ne se d i s t i n g u a n t de ceux du 
type P . que pa r l eur m o i n d r e longueur . 

En é tud i an t les formes de N. tazetta a p p a r t e n a n t à la 
série Tazettinae Alhae, n o u s avons consta té ( F E R N A N D E S , 
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Fig. 5. — Schéma montrant les idiogrammes de N. Panizzianus ( a ) 

— une des formes de la série Tazettinae Alhae — et de 

N. Broussonetii ( b ). 

garn i tu res de ces deux espèces son t vois ines , puisqu 'e l les 
ne diffèrent que dans la morpho log ie de deux pa i res chro­
mosomiques : l) à la pa i re 1m qui se t rouve chez N. tazetta 
correspond u n e pa i re Ll chez N. Broussonetii; à u n e pa i re 
satellitifère P . ' de N. tazetta cor respond chez N. Brous­
sonetii u n e pa i re du m ê m e type, ma i s dépou rvue de satell i te. 

D ' a p r è s l a descr ip t ion que n o u s v e n o n s de donne r , l a 
fo rmule c h r o m o s o m i q u e de N. Broussonetii p e u t être écrite 
de la façon su ivan t e (fig. 5 b) : 

2n = 22 = 2 L p + 4 L. + 2 L l + 2 1. + 2 P . ' + 2 P . + 
+ 6 p . + 2 p p 

La compara i son des deux formules m o n t r e que les 
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R É P A R T I T I O N G É O G R A P H I Q U E 

N". Broussonetii est par t icu l ie r au M a r o c . D ' a p r è s 
J A H A N D I E Z et M A I R E (Catalogue des Plantes du Maroc, t. 1, 
p. 140, l93l et t. 3, p. 87l , 1934), il se d is t r ibue a ins i (fig. 6): 

Fig. 6. — Aire géographique de N. Broussonetii Lag. (Le m o ­

dèle de cette carte a été emprunté à JAHANDIEZ 

et MAIRE, 1 . c , p. X I , l 9 3 l ) . 

M a r o c occidental s ep ten t r iona l (de La rache à C a s a ­
blanca) ; 
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M a r o c central , pa r t i e s ep ten t r iona le ; 
M a r o c occidental mér id iona l (de Casab lanca au C a p 

C a n t i n ) ; 

Secteur maca ronés i en maroca in ( l i t toral et collines 
l i t tora les du C a p C a n t i n à I fn i ) ; 

P l a i n e s d u S o u s ; 
G r a n d A t l a s ; 
A n t i A t l a s . 

D I S C U S S I O N 

Les caractères gui , d 'après G A Y (l858), B U R B I D G E ( l875), 
B A K E R (l875) et B O W X E S (l934), r e n d e n t N. Broussonetii assez 
dis t inct des au t res espèces du genre sont les su ivan t s : l) 
C o u r o n n e r u d i m e n t a i r e ; 2) T u b e du pér igone cyl indr igue 
dans sa pa r t i e infér ieure et élargi en e n t o n n o i r à la par t i e 
supé r i eu re ; 3) A n t b è r e s des é tamines du deuxième étage 
très sa i l lan tes pa r sui te du développement des filets. 

En fa i san t l 'é tude compara t ive de la morpho log ie 
externe, on consta te gu ' i l y a u n e grande ressemblance 
entre N. Broussonetii et les formes à fleur b lanche — 7 a -
zettinae Alhae — de N. tazetta. Cet te ressemblance appa ra î t 
dans les caractères s u i v a n t s : l ) F o r m e et tai l le des bu lhes ; 
2) H a u t e u r , l a rgeur , couleur et forme des feuilles ; 3) C o n ­
fo rma t ion de la h a m p e florale gui est ne t t emen t ancipi tée 
chez les deux g r o u p e s ; 4) N o m b r e des fleurs de l ' ombel le ; 
5) N a t u r e du pa r fum ; 6) Caractères de la spa the ; 7) L o n ­
gueur du tube du p é r i g o n e ; 8) C o u l e u r des f leurs. 

Ces ana logies son t s i f rappantes gue presgue tous les 
au teu r s ( B A R R , 1929; B O W L E S , 1934) écrivent gue N. Brous­
sonetii ressemble à N. tazetta dans son aspect général . 
B A K E R (1888) l u i - m ê m e dit gu ' i l possède l'habit de N . ita-
licus ( une des formes de N. tazetta). É t a n t données ces 
analogies , n o u s croyons gue l 'ensemble des caractères gu i 
rend N. Broussonetii d is t inct ne justifie a u c u n e m e n t la 
p ré t en t ion d'isoler cette espèce dans un genre a u t o n o m e , 
comme G A Y (1858) l 'a proposé . 

Le faible déve loppement de la cou ronne et les caractè-
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les du tube du pér igone ( l ) d i s t i nguen t N. Broussonetii 
de N. tazetta et, p o u r cette r a i son , n o u s croyons r a i s o n n a ­
ble de placer cette espèce dans u n e section dis t incte — Auré­
lia,— ét ro i t ement apparen tée à la section Hermione à 
laquel le N. tazetta appa r t i en t . 

La compara i son des caractères cytologiques de N. 
Broussonetii avec ceux des formes Alhae de N. tazetta 
m o n t r e : l ) Q u e les deux groupes son t ana logues a u p o i n t 
de vue de l eur réac t ion a u x f ixa teurs ( N a v a c h i n e e t La C o u r 
2BE) ; 2) Q u e les i d iog rammes , b ien que très semblables , 
son t dis t incts , pu i squ ' i l s diffèrent dans les caractères de 
deux pa i res ch romosomiques : Ll et P. chez N. Brousso­
netii et 1m et P . ' chez N. tazetta. E t a n t d o n n é que les 
i d iog rammes son t dis t incts , les caractères caryologiques s 'ac­
cordent avec l ' idée d' isoler N. Broussonetii d a n s u n e section 
dis t incte , ma i s é t ro i tement appa ren tée à celle où son t r a n ­
gées les formes de N. tazetta, c 'est-à-dire la section Hermione. 

On voi t donc qu ' i l y a ici un para l lé l i sme assez é t roi t 
entre les ind ica t ions fournies pa r les caractères de la m o r ­
phologie externe et celles que d o n n e la caryologie, ce qu i 
m o n t r e que les caractères caryologiques p o u r r o n t être 
ut i l isés , en connex ion avec d 'au t res p r o v e n a n t d 'au t res 
sources d ' in fo rmat ion , p o u r l 'éclaircissement des ques t ions 
sys témat iques . 

( l ) N o u s ne fa isons pas ici a l lus ion au développement des filets des 

anthères du deuxième étage (voir ci-dessus), parce qu'il nous semble que ce carac­

tère n'a pas d'importance pour la raison suivante : — Au cours de précédentes 

études (FERNANDES, 1935), n o u s avons mis en évidence le fait que quelques 

espè.es (N. reflexus, N. triandrus, etc.) présentent une hétérostylie trimorphe. 

Il se pourrait donc que N. Broussonetii fût aussi une espèce bétérostylée et il est 

possible que l'exemplaire qui a servi de base à la description de BAKER et à 

l'élaboration de la planche de BURBIDGE — description et figure sur lesquel les les 

jugements de beaucoup d'auteurs ont été uniquement basés — ait été un exemplaire 

brévistylé. L'existence de l'hétérostylie chez N. Broussonetii est assez probable, 

puisque le dessin de la section de la fleur de la planche de BURBIDGE montre 

nettement un style inclus dans le tube et se terminant au-dessous de l'étage infé­

rieur des anthères, tandis que GAY (l858), dont les études ont été faites sur 

d'autre matériel, en donnant la description de son genre Aurélia, d i t : «S ty lus 

longe exsertus». S'il s'agit donc d'une quest ion d'hétérostylie, il y aura d'autres 

formes — les formes longistylées — dans lesquel les les anthères du deuxième 

étage seront moins saillantes. 
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N o u s es t imons donc, avec B A K E R (1888), que N. Brousso­
netii devra être r angé dans la section Aurélia, définie 
a i n s i : cou ronne fa ib lement développée; tube du pér igone 
élargi en e n t o n n o i r dans la pa r t i e supér ieure . 

* 
* * 

L'idée de B U R B I D . S E (l875), d 'après laquel le N. Brousso­
netii p o u r r a i t avoi r été engendré pa r u n e h y b r i d a t i o n 
entre u n e espèce de Nareissus et u n e Âmary l l i dacée a p p a r ­
t e n a n t à un au t r e genre, semble n ' avo i r aucune base qui 
puisse la just if ier . Q u e l l e a u r a été donc l 'or igine de cette 
espèce? 

D ' ap rè s les caractères de la méiose de N. Panizzianus, 
— u n e des formes de la série Tazettinae Alhae de N. tazetta 
— n o u s avons été amenés ( E E ^ N A N D E S , 19376), p o u r expl i ­
quer l 'or igine de ces formes à 2n = 22, à suggérer l ' h y p o ­
thèse s u i v a n t e : — U n e espèce à n —7 a donné na issance à 
u n e forme t r ip lo ïde . La ga rn i t u r e de cette forme a subi des 
a l té ra t ions s t ructure l les diverses ( t rans locat ions , invers ions , 
f ragmenta t ions , per tes , etc.) qu i on t a m e n é la fo rma t ion de 
n o u v e a u x types ch romosomiques . P a r sui te de ces r e m a ­
n i emen t s de la ch roma t ine , la forme t r ip loïde est devenue 
capable de former des gamètes à 11 chromosomes a y a n t la 
mat iè re c h r o m o s o m i q u e dis t r ibuée de telle façon que ces 
gamètes, en se f u s i o n n a n t , on t engendré des p lan tes pos ­
sédant u n e cons t i tu t ion assez vois ine de celle de la forme 
t r iploïde et chez lesquelles les 22 chromosomes o n t pu 
s 'accoupler deux à deux, la p l u p a r t des fois, p e n d a n t les 
divis ions réductr ices . É t a n t d o n n é que les r é a r r angemen t s 
ch romosomiques condu i san t à des formes viables peuven t 
être divers, n o u s croyons que cette hypo thèse peu t s 'appl i ­
quer auss i à N. Broussonetii et que cette espèce est, comme 
N. Panizzianus, un descendant de la forme t r ip loïde . 

D a n s u n t rava i l an té r i eu r ( F E R N A N D E S , 1939), n o u s 
avons été amenés à conclure que les espèces du groupe 
Jonq[uilla on t été p robab l emen t engendrées à pa r t i r d 'une 
forme ances t ra le possédan t u n e ga rn i tu re semblable à celle 
qui se t rouve à p résen t chez N. scaberulus, N. calcicola, 
N. rupicola et N. Watieri. La compara i son de l ' id iogramme 

http://burbid.se
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de N. Broassonetii avec celui que n o u s cons idérons comme 
pr imi t i f dans le g roupe Jonquilla m o n t r e que le c h r o m o -
some Ll da p remie r i d i o g r a m m e est assez semblable au 
ch romosome A du deux ième (voir F E R N A N D E S , 1939). Ce 
fait suggère que N. Broussonetii, a ins i que les espèces de 
la section Hermione, b ien que pa r un processus assez 
différent, o n t peu t -ê t re été engendrées à p a r t i r de la m ê m e 
souche qui a d o n n é na i ssance a u x espèces du g roupe 
Jonq/uilla. 

S'il en est a insi , i l sera i t à r e m a r q u e r que p e n d a n t les 
processus au m o y e n desquels la ga rn i t u r e de N. tazetta — 
t o u t au m o i n s celle des formes à 2n = 22 — a pr i s n a i s ­
sance, tous les ch romosomes ont subi des a l t é ra t ions s t ruc ­
turel les si p rofondes qu ' i l est imposs ib le d'y r econna î t r e 
a u c u n ch romosome de la ga rn i t u r e de la forme ances t ra le . 
D a n s la ga rn i t u r e de /Y. Broussonetii, p a r contre , deux 
chromosomes o n t persis té sans sub i r que de légères a l t é ­
r a t i o n s pa r r a p p o r t au type primit if . 

E t a n t d o n n é que le ch romosome Ll de la g a r n i t u t e 
de N. Broussonetii présente u n e ana logie p lus accentuée 
avec le ch romosome A de la ga rn i tu re p r imi t ive du groupe 
Jonquilla que le ch romosome 1m de N. tazetta et que ce 
dernier type ch romosomique p o u r r a i t être faci lement dérivé 
du premier ( l ) , n o u s p o u r r i o n s penser que la forme 
t r ip loïde a t o u t d 'abord d o n n é na i s sance à N. Brous­
sonetii et que celui-ci a engendré ensui te N. tazetta. 
M a i s comme, en dehors des formes à 2 n = 2 2 , il y a 
auss i chez N. tazetta des formes à 2n = 20, n o u s ne 
croyons cette hypo thèse probable . I l n o u s semble p lus 
vra isemblable que la forme t r ip lo ïde n ' a i t pas engen­
dré un u n i q u e type de gamète viable, m a i s un n o m b r e 
supér ieur . Ces gamètes viables p o u r r a i e n t avoi r soit 10 
soit 11 chromosomes et différer auss i les u n s des au t res au 
p o i n t de vue de la morpho log ie de leurs ch romosomes 

( l ) On comprendrait aisément cette dérivation en supposant qu'une 

inversion est apparue dans la région médiane de la branche I, ; par la format ion 

de chiasmatH dans l' inversion, il serait résulté, après la divis ion réductrice, un 

fragment long dépourvu de centromère et qui serait perdu et un chromosome 

du type Im. 
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(pour qu ' i l en soit a ins i , i l suffit d ' admet t re que quelques 
ckromosom.es n ' o n t pas sub i d 'a l té ra t ions e t q u ' u n m ê m e 
chromosome p o u r r a être al téré de façons différentes). La 
fusion de ces gamètes a u r a i t engendré i n d é p e n d a m m e n t : a) 
D e s formes de N. tazetta à 2n = 20 ; b) D e s formes de 
N. tazetta à 2n = 21 ( l ) ; c) D e s formes de N. tazetta h 
2n = 22; d) N. Broussonetii. 

R É S U M É E T C O N C L U S I O N S 

1. N. Broussonetii possède u n e g a r n i t u r e ch romoso ­
m i q u e définie p a r l a f o r m u l e : 

2n = 22 = 2 L p + 4 L. + 2 L l + 2 1. + 2 P . ' + 2 P . + 
+ 6 p . + 2 pp 

La compara i son de l ' i d iogramme de cette espèce avec 
celui des formes de 2sl. tazetta a p p a r t e n a n t à la série Alhae, 
représentée pa r l a formule 

2n = 22 = 2 L p + 4 L. + 2 1m + 2 1. + 2 P . ' + 2 P . ' f 
+ 6 p . + 2 pp 

m o n t r e que les deux ga rn i t u r e s son t assez proches , p u i s q u ' 
elles ne diffèrent que pa r deux pa i res ch romosomiques qui 
sont , respect ivement , des types Ll et P. chez N. Brousso­
netii et des types 1m et P . ' chez N. tazetta. 

2. Les données caryologiques et celles fournies pa r 
l 'é tude de la m o r p h o l o g i e externe ne jus t i f ient pas la sépa­
r a t i o n de N.Broussone t i i en un genre a u t o n o m e . 

3 . D ' a p r è s n o u s , les m ê m e s données jus t i f ien t la sépa­
r a t i on de N. Broussonetii en u n e section dis t incte — Auré­
lia, — é t ro i t ement appa ren tée à la section Hermione. 

4. Il est v ra i semblab le que N. Broussonetii soi t un 
des descendants de la forme t r ip lo ïde qui a d o n n é auss i 
na issance , au m o y e n du mécan i sme que n o u s avons décrit 

( l ) Toutes les formes à 2n = 21 n'auront certainement pas eu cette origine. 

D e s formes avec le même nombre chromosomique auront pu aussi être subsé-

quemment engendrées par l 'hybridation entre des formes déjà établies à 2n = 20 

et 2n = 22. 

9 
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d a n s u n t r ava i l an t é r i eu r ( F E R N A N D E S , 1937&), a u x formes 
de N. tazetta. 

5. Il y a u n e cer ta ine p robab i l i t é p o u r que N. Brous­
sonetii et les espèces de la section Hermione a i en t été 
engendrées à p a r t i r de la m ê m e souche qu i a d o n n é n a i s ­
sance a u x espèces du g roupe Jonq[uilla. 
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SOBRE À CARIOLOGIA DE 
NARCISSUS ODORUS L. E N. GRACILIS SAB. 

por 

A L I C E D E L E M O S P E R E I R A 
Bolseira do Instituto para a Alta Cultura 

INTRODUÇÃO 

NARCISSUS odorus L. é considerado por a lguns 
au to res ( B U R B I D G E , 1875; B A K E R , 1875, 1888; C O U T I N H O , 

l9l3) como u m a espécie n a t u r a l . O u t r o s au tores ( H E R B E R T , 

1837; F I O R I e P A O L E T T I , 1896; R O U Y , 1912), po rém, apoiados 
sobre os dados da morfo logia externa, cons ide ram-no como 
h íbr ido ent re N. jonquilla e N. pseudonarcissus. P U G S L E Y 

(l939) n ã o considera improváve l esta op in ião , m a s admi te 
t a m b é m que um dos pa i s poder ia ter sido N. juncifolius 
em luga r de N. jontfuilla. 

N A G A O fez o es tudo cariológico de N. odorus e verif i ­
cou que possu ía 14 c romosomas somát icos . Ao m e s m o 
resu l tado chegou F E R N A N D E S em 1934. Pe lo facto de te rem 
encont rado 14 c romosomas , estes dois au tores fazem n o t a r 
que os r esu l t ados obt idos concordam com a op in ião dos 
t axonomis t a s que cons ideram N. odorus como h íb r ido 
entre N. jonq\uilla e ISf. pseudonarcissus, p o r q u a n t o ambas 
estas espécies — os supos tos progeni tores — possuem 7 como 
n ú m e r o básico. 

A - p e s a r - d e te rem emit ido aquela op in ião , n e m N A G A O 

(l933) n e m F E R N A N D E S (l934) f izeram u m estudo p o r m e n o ­
r izado da guarn ição c romosómica de N. odorus, n e m 
n e n h u m deles se ocupou do estudo da meiose . O r a , t o r -
nando-se necessár io , p a r a esclarecer esta ques tão , fazer um 
estudo compara t ivo da guarn ição c romosómica de N. odo-
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rus com a das duas espécies cons ideradas como possíveis 
p rogeni to res e efectuar, a lém disso, o es tudo da meiose , 
resolvemos, por indicação do Prof. F E R N A N D E S , proceder a 
estas invest igações na esperança de que elas l a n ç a r i a m l u z 
sobre o p r o b l e m a da or igem desta fo rma. 

N. éracilis Sab. , que n u n c a foi encon t rado no estado 
espon tâneo , é cons iderado por B U R B I D G E (l875) como sendo 
m u i t o p r ó x i m o de N. poeticus. O m e s m o a u t o r acen tua 
que aque la espécie poder ia ter r e su l t ado do c ruzamen to 
entre N. poeticus ou N. biflorus e u m a fo rma de flores 
g randes de N. tazetta. E n t r e t a n t o , como as fôlhas de N. 
gracilis são m u i t o diferentes das de N. biílorus e das de 
N. tazetta e l e m b r a m , pelo cont rá r io , as de N. odorus ou 
as de N. jonq[uilla, este a u t o r t a m b é m n ã o considera 
improváve l que N. gracilis seja um híbr ido entre qua lquer 
destes e N. poeticus ou N. biflorus. 

B A K E R (l875) cons idera-o como sendo p rovave lmen te 
um híbrido ent re ri. jonq[uilla e N. tazetta, ou en t re esta 
espécie e N. juncifolius. 

B O W T E S (l934), f ina lmente , pensa que 2\\ éracilis r e su l ­
t o u poss ive lmente de um c ruzamen to entre N. jonquilla e 
N. biflorus, ou ent re N. jonq[uilla e N. poeticus. 

P e l a exposição que acabamos de fazer, vê-se que r e i n a 
incer teza sobre a or igem desta espécie. C o m o objectivo de 
esclarecer o p rob lema , procedemos , t a m b é m por suges tão 
do Prof. F E R N A N D E S , ao es tudo da gua rn i ção c romosómica de 
N. éracilis, a - f im-de, por ela, t e n t a r m o s identif icar as 
espécies que t e r i am t o m a d o pa r t e no c ruzamen to que o 
or ig inou . P a r a a t ing i r este objectivo, t o rnava - se necessár io 
compara r a gua rn ição de N. éracilis com a de tôdas as 
espécies que t êm sido a p o n t a d a s como possíveis p r o g e n i t o ­
res, o que necessi tar ia , ev identemente , o es tudo do id io -
g r a m a de tôdas essas espécies. Acon tecendo , po rém, que , 
graças p r inc ipa lmen te aos t r aba lhos de F E R N A N D E S (l934, 
1937), é conhecido o i d i o g r a m a de tôdas elas com excepção 
do de N. poeticus, l i m i t á m o - n o s a fazer o es tudo desta 
ú l t i m a espécie. 

C o m o é bem conhecido pelos t r aba lhos de N A V A C H I N E 

(l934), a gua rn ição c romosómica de certas espécies pode , 



Sobre a cariologia de Narc i s sa s odorus L. e N. gracilis Sab. 69 

MATERIAL E TÉCNICA 

As plantas utilizadas nas presentes observações foram 
as seguintes : 

' l) N. jonQuilla L. var. Henriq[uesi Samp. — Torrão, 
Alentejo 

2) Jonquille simple odorante—Cayeux-Le Clerc 8õ 
Cie., Paris 

3) N. pseudonarcissus L. — Seine et Oise, França 
4) N. pseudonarcissus L. — Jardim Botânico de Kiel 

• 5 ) N. pseudonarcissus L. — J a r d i m B o t â n i c o de 
Coimbra 

6) N. odorus L. — Jardim Botânico de Coimbra 
7) N. poeticus L. — Jardim Botânico de Kiel 
8) N. poeticus L. — Jardim Botânico de Anvers 
9) Narcisse des poetes simple hàtií — Vilmorin-An-

drieux et Cie., Paris 
10) Narcisse simple des poètes — Cayeux-Le Clerc et 

Cie., Paris 

nos híbridos, sofrer alterações pela acção do genómio de 
outras. Desta maneira, poderia acontecer que a guarnição 
de uma das espécies que entra na constituição de N. gra-
cilis tivesse sofrido alterações que não permitissem a sua 
identificação. Seria, pois, mais seguro, a-fim-de estabelecer 
com maior precisão a origem híbrida da mencionada espé­
cie, fazer também o estudo da meiose. Infelizmente, tais 
investigações não puderam ser efectuadas, em virtude de 
não dispormos de uma quantidade suficiente de material. 

N ã o queremos deixar de agradecer ao F x . m o Senhor 
Prof. Dr. A . F E R N A N D E S o interesse que sempre manifestou 
pelos nossos trabalhos, o seu cuidado para que nada nos 
faltasse, a sua constante boa vontade para resolver as 
nossas dificuldades e ainda o seu valioso auxílio moral 
encorajando-nos e incitando-nos sempre a prosseguir sem 
desânimo. 
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E,ste ma te r i a l , cul t ivado em vasos no J a r d i m Botân ico 
de C o i m b r a , forneceu-nos mer i s t emas rad icu lares que u t i ­
l i zámos p a r a o es tudo dos c romosomas somát icos . As p r e ­
parações foram obt idas pelo emprego das técnicas segu in tes : 

1) F ixação no l íquido de N a v a c h i n e (modificação de 
B r u u n ) e coloração pela b e m a t o x i l i n a férrica, ou 
pelo v iole ta de genciana . 

2) F ixação no l íqu ido de La C o u r 2BF e coloração 
pelo viole ta de genciana . 

P a r a de t e rmina r o n ú m e r o de nucléolos n a s telofases 
precoces, f izemos preparações segundo as técnicas re la tadas 
po r B H A D U R I (l938) e S E M M E N S e B H A D U R I (l939). C o m o f ixa­
dores, empregámos os l íquidos de Lewitslcy (cromo-f o rmol ) 
e N a v a c h i n e . 

P a r a fazer o es tudo da n a t u r e z a dos satél i tes , p roce­
demos à dissociação dos vértices, n ã o f ixados ou f ixados 
em C a r n o y (3 pa r tes de álcool abso lu to : 1 pa r t e de ácido 
acético glacial) , em ácido acético a 45%, depois de um cosi-
m e n t o prévio em carmim-acét ico . C o m o fim de as t o r n a r 
pe rmanen t e s , estas preparações fo ram t r a t adas segundo a 
técnica descri ta po r H E I T Z (l935). 

P a r a fazer o es tudo da n a t u r e z a do f i l amento sa te l í -
fero, se rv ímo-nos de mer i s t emas rad icu lares que fo ram 
fixados em l íquidos desprovidos de ácido crómico — C a r n o y 
(65 m i n u t o s ) , H e l l y (75 m i n u t o s ) , R e g a u d (21 b o r a s ) , 
B o u i n (45 m i n u t o s ) , B o u i n - H o l l a n d e (35 m i n u t o s ) e 
Duboscq-Bras i l (35 m i n u t o s ) — e em l íqu idos con tendo 
aquele ácido — La C o u r 2BF (35 m i n u t o s ) , N a v a c h i n e (45 
m i n u t o s ) , c romo-formol de L e w i t s k y (30 m i n u t o s ) e F l e m -
m i n g - B e n d a (3o m i n u t o s ) . A coloração foi feita pe la fucsina 
d i a m a n t e segundo o « N u k l e a l - Q e t s c h m e t b o d e » de H E I T Z 

(1936). 

11) Narcisse double des poetes — C a y e u x - L e Clerc et 
Cie. , P a r i s 

12) N. gracilis S a b . — J a r d i m Botân ico da Tln ivers i -
s idade de L jub l j ana . 
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Para a investigação das divisões de redução empre­
gámos os seguintes tipos de preparações: 

1) Preparações obtidas pela dissociação de anteras 
numa gota de carmim-acético ; 

2) Preparações obtidas como no caso anterior, mas 
tendo as anteras sorrido previa fixação em Carnoy. 

Algumas das preparações destes dois tipos foram tor­
nadas permanentes segundo a técnica descrita por L A C O U R 

(1937): — D epois da lamela ter aderido suficientemente, 
mergulhou-se a preparação numa mistura em partes iguais 
de álcool absoluto, xilol e ácido acético, até que a lamela 
se destacou. Passou-se em seguida a lâmina e a lamela, 
duas vez,es consecutivas, por uma mistura em partes iguais 
de álcool absoluto e xilol durante 10 minutos e montou-se 
em bálsamo; 

3) Preparações de anteras fixadas em La Cour 2BE 
e coradas pelo violeta de genciana. 

OBSERVAÇÕES 

1. Narcissus jonquilla L. 

N A G A O ( l929), estudando indivíduos cultivados de flores 
dobradas, encontrou 14 cromosomas nos vértices vegeta­
tivos da raiz e o mesmo resultado obtiveram S A T Ô ( l938) e 
F E R N A N D E S ( l939a , 6 ) . Este último autor, que estudou a 
forma espontânea N. jong^tilla L. var. HenriQuesi Samp. 
e as formas bortícolas «Jonquille simple odorante» e «Jon­
quille double odorante», fez um estudo pormenorizado da 
morfologia dos cromosomas, tendo encontrado em tôdas 
aquelas formas os mesmos 7 tipos, que designou pelas letras 
A a G. 

Estudámos a forma bortícola conhecída pelo nome de 
«Jonquille simple odorante» e encontrámos, como N A G A O , " 

S A T Ô e F E R N A N D E S , l 4 cromosomas nas metafases somáticas 
(fig. 1 a). Os cromosomas são quási todos muito compridos 
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e, por isso, é bas t an t e difícil fazer o estudo da sua m o r f o ­
logia. A - p e s a r - d a s dif iculdades encon t radas , conseguimos 
identif icar os 7 t ipos m e n c i o n a d o s po r F E R N A N D E S ( l939a, 
pág . 18-24 e 1939 b , pág. 4 9 0 - 4 9 l ) . 

N a s telofases precoces (fig. 1 6), verif icámos o aparec i -

Fig. 1. — N. jonquilla L. («Jonqui l l e simple o d o r a n t e » ) , a, Placa 

equatorial numa célula do meristema radicular. Os 7 pares de cromo­

somas estão indicados pelas letras A a G. N a v a c k i n e ; nematoxi l ina 

férrica. X 3 . 0 0 0 . b, Telofase numa célula do meristema radicular m o s ­

trando 2 nucléolos na metade inferior; na metade superior apenas um 

era evidente. Cromo-formol-Bhaduri X 1 . 8 0 0 . 

m e n t o de dois nucléolos, o qué está de acôrdo com a exis­
tência de dois c romosomas nuc leo lares que são os c r o m o ­
somas satelíferos ( H E I T Z , l 9 3 l ; F E R N A N D E S , 1936). 

2. ISarcissus pseudonarcissus L. 

E s t a espécie foi e s tudada po r D E M O L ( l922) , N A G A O 

(1929, 1930 6 e 1933), F E R N A N D E S (l934) e S A T Ô (l938). O S 

dois p r ime i ros au tores e n c o n t r a r a m formas diplóides (l4 
c romosomas) , t r ip lóides , te t rapló ides e a i n d a ou t ra s ap re ­
sen tando n ú m e r o s i r regulares . 



Sobre a cario-logia de N a r c i s s u s odorus L. e N. gracilis Sab. 73 

Fig. 2. — N. pseadonarcissus L. a, P laca equatorial numa célula do 

meristema radicular; os 7 pares de cromosomas estão indicados pelos 

respectivos s ímbolos . N a v a c h i n e ; violeta de genciana. X 3 . 0 0 0 . 6, 

Telofase numa célula do meristema radicular; cromo-formoI-Bria-

duri. X 1 . 8 0 0 . 

vada no J a r d i m Botân ico de C o i m b r a , verif icou que os 
ind iv íduos es tudados ap re sen t avam 11 c romosomas com­
pr idos e 3 cur tos , n ú m e r o s diferentes dos encont rados por 
D E M O L e N A G A O . A f ó r m u l a ç romosómica estabelecida p a r a 
êsses exemplares fo i : 

2n = 4 L p +2 L m +2 i + 2 lp + 1 l m ( A ) + 1 P p ' + 2 P p 

O facto de aparecer um c romosoma lm (A) em lugar de 
u m do t ipo P p ' levou F E R N A N D E S a admi t i r duas hipóteses , 
a-f im-de explicar a const i tu ição ç romosómica dos i nd iv í ­
duos m e n c i o n a d o s (ver F E R N A N D E S , 1934, pág . 67-73). 

C o m o F E R N A N D E S (l934), S A T Ô (l938) encon t rou 11 cro­
m o s o m a s longos e 3 cur tos , m a s , n o s i nd iv íduos que 
observou, exis t iam os dois c romosomas sa te l í fe ros ; os 

10 

Acerca d a morfo log ia dos c r o m o s o m a s , D E M O L d iz ter 
encon t rado , n a s fo rmas diplóídes, 10 compr idos e 4 cur tos . 
N A G A O n ã o ap re sen t a u m a descrição dos c romosomas , m a s 
a s d u a s p lacas equa tor ia i s f iguradas m o s t r a m i g u a l m e n t e 
10 c romosomas compr idos e 4 cur tos . 

F E R N A N D E S , u t i l i z a n d o u r n a fo rma de flor s imples cu l t i -
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c r o m o s o m a s í m p a r e s e ram um do t ipo Im e ou t ro do 
t ipo P p . 

D e s t a espécie, e s tudámos u m a fo rma hor t í co la de flor 
dob rada na q u a l observámos 14 crojriosomas, n ú m e r o i g u a l 
ao encont rado por D E M O L , N A G A O , F E R N A N D E S e S A I O . C o m o 
os dois p r ime i ros au to res , n o t á m o s a existência de 10 
c romosomas compr idos e 4 cur tos . O exame cuidadoso de 
vá r i a s metafases (fig. 2 a) l evou-nos a concluir que os t ipos 
existentes e ram os estabelecidos po r F E R N A N D E S (l934), com 
a diferença de que n ã o aparec ia o c r o m o s o m a que este 
a u t o r des ignou po r Â e que é, sem dúvida , um c r o m o s o m a 
modi f icado . Em seu lugar , encont ra -se o c r o m o s o m a h o m ó ­
logo daquele que F E R N A N D E S des ignou pelo s ímbolo P p ' , 
is to é, o homólogo do c romosoma p o r t a d o r de satél i te . A 
f ó r m u l a c romosómica dos exemplares es tudados é p o i s : 

2n = 4 L p - f 2 L m - f 2 11 + 2 lp + 2 P p ' + 2 P p 

N o s p r ime i ros estádios da telofase encon t r ámos dois 
nucléolos (fig. 2o), o que concorda com a existência de dois 
c romosomas satelíferos. 

A f ó r m u l a ac ima ind icada deve ser a que t r a d u z a 
gua rn ição c romosómica n o r m a l de N. pseudonarcissus; as 
encon t radas po r F E R N A N D E S (l934) e S A T Ô (l938) cor respon­
dem a ind iv íduos cujo i d i o g r a m a foi modif icado, p rovave l ­
men te devido à acção de t ranslocações . 

3. ISarcissus odorus L. 

a) Cromosomas somáticos. 

C o m o já dissemos, N A G A O (l933) e F E R N A N D E S (l934) 
f izeram o es tudo de N. odorus e ver i f icaram que pos su í a 
14 c romosomas n a s células dos mer i s t emas rad icu la res . As 
presentes observações conf i rmam o n ú m e r o encon t rado 
pelos au tores referidos. 

O estudo de N. jonquilla e N. pseudonarcissus m o s ­
t r o u que as guarnições destas espécies possuem certos cro­
m o s o m a s m u i t o semelhan tes e , p o r t a n t o , difíceis de d i s t in ­
guir q u a n d o se encon t r am r e u n i d o s ; no en t an to , possuem. 
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out ros que são característ icos e que fàci lmente se i d e n t i ­
ficarão no h íb r ido . A s s i m , N . jonquilla possu i um c romo­
s o m a quás i i sob raqu ia l ( A , fig. 1a), n ã o h a v e n d o n e n h u m 
semelhan te na gua rn ição de N . pseudonarcissus. A g u a r ­
nição desta espécie possue um c romosoma P p ' , d i s t in to do 
c romosoma satelífero de N. jonçquilla que é do t ipo lp' 

a 
Fig. 3. — N. odorus L. a, Placa equatorial numa célula do meristema 

radicular mostrando 14 cromosomas. Os cromosomas À, B e C per­

tencem à guarnição jonquilla; os Pp e P p ' pertencem à guarnição 

pseudonarcissus. A proveniência dos restantes não pôde ser estabele­

cida. N a v a c h i n e ; violeta de genciana. X 3 . 0 0 0 . b, Telofase numa 

célula do meristema radicular mostrando um nucléolo em cada um 

dos núcleos f i lhos. Cromo-formol; Feulgen-verde de luz . X 1 . 8 0 0 . 

c, N ú c l e o de uma célula do meristema radicular mostrando dois 

nucléolos; explicação no texto. Cromo-formol; Feulgen-verde de 

luz. X 3 . 0 0 0 . 

E s t u d a n d o a gua rn ição de N. odorus n ã o conseguimos 
identif icar com r igor todos os c romosomas . As f iguras n ã o 
e ram suf ic ientemente n í t idas , po rque os c romosomas , sendo 
quás i todos m u i t o compridos , ap resen tavam-se enro lados , 
o que n ã o p e r m i t i a aval ia r , de u m a m a n e i r a precisa, o com­
p r i m e n t o re la t ivo dos r a m o s . Todav ia , o aparec imento em 
N. odorus dos c romosomas característ icos A e P p ' , a lém 
dos ou t ros ident if icados, conf i rma a h ipótese que o consi ­
dera r e su l t an te do c ruzamen to entre N. pseudonarcissus e 
N. jonquilla. 

O estudo minuc ioso de a l g u m a s dezenas de metafases 
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m o s t r o u - n o s i n v a r i a v e l m e n t e o apa rec imen to de um só 
c romosoma satelífero (fig. 3 a ) : o da guarn ição pseudo-
narcissus. O facto de exist ir apenas um c r o m o s o m a p rov ido 
de satél i te , em vez de um de cada u m a das espécies que 
t e r i am en t rado no c r u z a m e n t o , l evou -nos a conclui r que 
es távamos em presença de um caso de anf ip las t ia d i feren-

Fig. 4. — N. odoras L. a, b e c, N ú c l e o s de células mais de grãos 

de pólen apresentando, respectivamente, um nucléolo tendo à super­

fície um satélite, um nucléolo com dois satélites e dois nucléolos 

com um satélite cada um. La Cour 2 B E ; violeta de genciana. 

X 2.500. 

ciai ( N A V A C H I N E , 1934), i s to é, que o satél i te t i n h a desapare ­
cido no c romosoma de N jonquilla. O exame de i n ú m e r o s 
estádios precoces de telofases r eve lou-nos a exis tência de 
um só nucléolo (fig. 3 b), facto i n t e i r a m e n t e de acôrdo com 
o aparec imento de um ún i co c r o m o s o m a satel í fero. A-
-pesar -d isso , e n c o n t r á m o s um núc leo em r epouso prov ido 
de dois nuc léo los (fig. 3 c ) : o ún i co ent re os m i l h a r e s exa­
m i n a d o s . 

O apa rec imen to deste núc leo m o s t r a que poderão 
existir, embora excepcionalmente , f iguras em que os dois 
c romosomas nucleolares se ap resen tem prov idos de sa té l i ­
tes, e foi sem dúv ida u m a f igura deste t ipo que F E R N A N D E S 

(1934) u t i l i zou p a r a i l u s t r a r a gua rn i ção desta espécie. 
N a s células mais dos grãos de pólen encon t rámos , 

com frequência, núcleos em repouso que ap re sen t avam um 
nucléolo t endo à superfície um satél i te (fig. 4 a ) ; encon t rá ­
m o s t a m b é m , embora m e n o s vezes, núc leos com u m n u -
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Fig. 5. — N. odorus L. a, Estádio da profase (d ip ló teno?) mostrando 

dois nucléolos . C a r n o y ; carmim-acético. X 1.800, b, Diacinese com 

dois nucléolos , a um dos quais está ligado um univalente. Carnoy ; 

carmim-acético. X 2.500. c, Diacinese apresentando um só nucléolo. 

La Cour 2BE ; violeta de genciana. X 1.800. 

F E R N A N D E S ( l939), e s tudando N. jonquillóides W i l l h . , 
chegou à conclusão de que esta espécie era um híbrido 
p roven ien te do c ruzamen to de um gameto diplóide de 
N. jonquilla com um gameto haplóide de N. gadi tanus. 
N o t o u que b a v i a u m a inf luência do genómio éaditanus 
sobre o jonquilla no que respei ta aos c romosomas nuc l eo -
lares, po i s que, a m a i o r pa r te das vezes, só o c romosoma 
satelífero de N. éaditanus aparecia provido de sa té l i te ; os 
satéli tes da gua rn ição jonquilla t i n h a m desaparecido. Pe lo 
exame de telofases, verificou que na m a i o r pa r te das células 
aparecia a p e n a s um nuc léo lo ; a lguns núcleos , porém, p o s ­
su í am dois , um g rande e ou t ro pequeno , e ou t ros , a inda , 
ap resen tavam um nucléolo g rande e dois pequenos . O 
estudo dos p r ime i ro s estádios da profase da meiose con­
f i rmou as observações feitas n o s mer i s t emas rad icu lares , 
pois m o s t r o u que b a v i a : a ) células com um só nucléolo ao 
qual es tava l igado um u n i v a l e n t e ; b ) células pos su indo um 

cléolo ap resen tado dois satéli tes (fig. 4b); e a i n d a núcleos 
com dois nuc léo los t endo um satélite cada um (fig. 4 c). 
Em certos es tádios da profase observámos t a m b é m , pos to 
que com m e n o s frequência do que nos núcleos em repouso , 
células p o s s u i n d o dois nucléolos (fig. 5a); em a lguns casos 
a um deles es tava l igado um u n i v a l e n t e (fig. 5 b). 
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nucléolo g rande e ou t ro pequeno aos qua is es tavam l igados , 
respec t ivamente , um u n i v a l e n t e e um b iva len te ; c) células 
com um só nucléolo ao q u a l se l igavam, s i m u l t a n e a m e n t e , 
um u n i v a l e n t e e um b iva len te . 

A t e n d e n d o aos factos observados, F E R N A N D E S chegou à 
conclusão de que na m a i o r pa r t e das células só a região 
nuclèologénica de N. ¿aditanus f unc ionava e l aborando um 
nucléolo ba s t an t e v o l u m o s o e que, m e n o s f requen temente , 
u m a só ou as duas regiões nuclèologénicas de N. jonquilla 
func ionavam t a m b é m p r o d u z i n d o , respec t ivamente , u m o u 
dois nucléolos pequenos . E s t e a u t o r admi te que todos estes 
factos se poderão explicar s u p o n d o que a região nuc lèo lo ­
génica da gua rn ição éaditanus é m u i t o m a i s act iva (Mc 
C L I N T O C K , 1934) que as duas ou t ra s da gua rn ição jonquilla, 
n ã o sendo, po rém, a d o m i n â n c i a completa . 

Os resu l tados obt idos em N. odorus s ignif icam que , 
na m a i o r pa r t e dos núcleos , apenas func iona a região 
nuclèologénica de N. pseudonarcissus, e da í o apa rec imen to 
de um só nucléolo em quás i todos os núc leos . P o r vezes, a 
região nuclèologénica de N. jonquilla func iona t a m b é m o 
que ocas iona o apa rec imen to de núc leos com dois nucléolos . 

A - f i m - d e explicar este c o m p o r t a m e n t o , o Prof . F E R ­

N A N D E S s uge r iu -nos duas h ipóteses das qua i s a s e g u n d a 
parece m a i s p r o v á v e l : 

1) D e h a r m o n i a com as observações de M c C L I N T O C K 

(l934), é p rováve l que a act ividade da região nuclèologénica 
esteja na dependência de genes. O gene ou genes de N. 
pseudonarcissus d o m i n a r i a m n o r m a l m e n t e os do genómio 
jonquilla e daí o apa rec imen to de u m a g rande m a i o r i a 
de núcleos com um único nucléolo , e laborado pelo cro­
m o s o m a satelífero de N. pseudonarcissus. Em certas célu­
las , porém, o gene ou genes de N. jonquilla sofrer iam 
mu tação que conferir ia à região nuclèologénica desta g u a r ­
n ição u m a act ividade comparáve l à de N. pseudonarcissus. 
P o r esse facto, os núcleos destas células e l abora r i am dois 
nucléolos . 

2) A posição dos c romosomas nucleolares n a s telofases 
é m u i t o var iável . Em certos núcleos êsses c romosomas 
poderão ficar r e la t ivamente p r ó x i m o s , e n q u a n t o que n o u -
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tros poderão ficar bastante afastados. No primeiro caso, 
sendo a região nuclèologénica de N. pseudonarcissus mais 
activa e estando a de N. jonquilla na zona de influência 
da primeira, a região nuclèologénica de N. jonquilla seria 
impedida de condensar a substância nucleolar e originar-
-se-ia um só nucléolo. No segundo caso, a região nucleo­
lar de N. jonquilla poderia ficar numa zona em que a 
influência da de N. pseudonarcissus se não se fizesse sentir 
ou se fizesse sentir pouco e, por este facto, tornar-se tam­
bém susceptível de condensar material nucleolar, o que 
ocasionaria o aparecimento de dois nucléolos. 

E interessante notar que os cromosomas nucleolares 
de N. jonquilla se comportam de um modo análogo em 
N. jonquilloides e N. odorus, pois que, em ambos os casos, 
as suas regiões nuclèologénicas são dominadas pelas das 
outras espécies. 

Como já dissemos, observámos, em células mais dos 
grãos de pólen, núcleos em repouso que apresentavam 
satélites à superfície dos nucléolos; a figura 4 mostra alguns 
destes núcleos corados pelo violeta de genciana. 

Em preparações de anteras e de meristemas tratados 
pelo carmim-acético, encontrámos também núcleos em 
repouso mostrando satélites que se apresentavam como 
corpúsculos intensamente corados à superfície dos nu­
cléolos. 

Os satélites de 2^. odoras são, como em algumas outras 
espécies de Narcissus ( F E R N A N D E S , 1936), beterocromáticos, 
pois que se apresentam maciços, intensamente corados e 
não sofrem as transformações telofásicas. 

Para estudar a natureza do filamento satelífero utili­
zámos vértices vegetativos que fixámos em líquidos com e 
sem ácido crómico. Nos dois casos o filamento dos satéli­
tes aparecia corado, como o próprio cromosoma, depois 
da aplicação do «Nukleal-Quetschmetbode» de H E I T Z (l936). 
O filamento satelífero é, portanto, de natureza cromática, 
visto que dá a reacção característica da existência de ácido 
timonucleico, facto que foi posto em evidência por F E R N A N ­

D E S (l937). Esta reacção é independente da existência ou 
ausência de ácido crómico no fixador, porquanto a mesma 
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coloração foi obt ida empregando os dois t ipos de f ixadores . 
O f i lamento é pois u m a pa r t e do c r o m o n e m a ( M E N S I N -

K A I , 1939) que se pode ap re sen ta r m a i s ou m e n o s d i s tendida . 

b) Meiose . 

1 — Diacinese. — No m a t e r i a l f ixado e n c o n t r á m o s p o u -

Fig. 6. — N. odorus L. a, b e c, Metafases I mostrando 14 univa­

lentes . Em a os univalentes encontram-se distribuídos irregularmente; 

em b apresentam-se todos próximo do plano equatorial; em c alguns 

dispõem-se naquele plano e outros fora dele. Carnoy; carmim-acético. 

X 1.800. 

cas diacineses e tôdas as f iguras deste estádio n o s m o s t r a ­
r a m 14 u n i v a l e n t e s (f ig. 5 b, c). 

2 — Metafase I. — A m a i o r p a r t e das células em m e t a -

Fig. 7. — N. odorus L. a e b. Metafases mostrando In e 12 i . 

c, Metafase com 2 I I e 10 I . Carnoy; carmim-acético. X 1.800. 
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Q u a d r o I 

Conformações metafásicas segundo os resultados obtidos pela 

análise de 200 metafases I. 

P o r este q u a d r o se vê que a frequência de núcleos com 
um biva len te é p e q u e n a (20 %) e que o n ú m e r o de núcleos 
com 2 b iva lentes é m u i t o pequeno ( l , 5 % ) . 

Os b iva lentes que aparecem n a s metafases n ã o são 

Fig. 8. — N . odoras L. T ipos de bivalentes encontrados em me­

tafases I. Carnoy; carmim-acético. X 1.800. 

11 

fase p o s s u í a m 14 un iva l en t e s (fig. 6 a ) ; encon t rámos , p o r é m , 
a lgumas com 12 un iva l en t e s e um biva lente (fig, 7a, b) e 
ou t ra s que a p r e s e n t a v a m 10 un iva len te s e 2 b ivalente (fig. 
7c) . A d is t r ibuição dos un iva l en t e s era i r r egu la r : po r vezes, 
todos se d i s p u n h a m no p l a n o equa tor ia l (fig. 6b), mas , 
ma i s f requen temente , a lguns es tavam naque le p l a n o e 
ou t ros fora dele (fig. 6c ) . Os bivalentes ap resen tavam-se 
sempre n o p l a n o equa tor ia l . 

O es tudo de 200 placas deu-nos , no que respei ta ao 
n ú m e r o e f requência dos bivalentes , os resu l tados expres­
sos no q u a d r o I : 
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Q u a d r o I I 

C o m o se vê, os b iva len tes que podem formar-se em 
N.odorus po s suem u m a t e rmina l i zação bas t an t e elevada, 

Fig. 9. — N. odorus L. a, Anafase mostrando os univalentes divididos 

e a migração, em dois grupos aproximadamente iguais, dos respec­

tivos cromatideos para os poios. b e c, Telofases I mostrando 

anomal ias . C a r n o y ; carmim-acético. X 1 . 8 0 0 . 

sempre os m e s m o s . A t e n d e n d o ao t a m a n h o e aos carac­
teres morfológicos, ver i f icámos que exis t iam 7 t ipos , que se 
e n c o n t r a m desenhados s e p a r a d a m e n t e na f igura 8 a-f im-de 
m e l h o r se pode rem compara r . A exis tência de 7 t ipos de 
b iva len tes m o s t r a que os 7 c romosomas da gua rn ição jon-
quil la são susceptíveis de e m p a r e l h a r com os 7 e lementos 
da gua rn ição pseudonatcissus. E s t e facto m o s t r a que cada 
um dos c romosomas de u m a das espécies cons ideradas é 
homólogo em tôda a ex tensão , ou pelo m e n o s n u m a certa 
região, com um da o u t r a espécie. 

E s t u d a n d o o n ú m e r o e a d is t r ibuição dos q u i a s m a t a 
nos b iva len tes em 200 metafases obt ivemos os r esu l t ados 
expostos n o q u a d r o I I : 
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Fig. 1 0 . — N. odoras L. a e b, Telofases mostrado pontes, c, Telofase 

com duas pontes . Carnoy; carmim acético. X 1 . 8 0 0 . 

t i n h a m dividido (fig. 9 a) . De um m o d o geral , os c roma t í -
deos d i s t r i bu i am-se i r r egu l a rmen te e poucos fo ram os 

Fig. 1 1 . — N . odorus L. a, 6 e c, «Tétradas» anómalas . Carnoy; 

carmim acético. X 1 . 8 0 0 . 

casos em que encon t r ámos 14 de cada lado do p l ano 
equator ia l . 

C o m o era de esperar , a anafase e a telofase ap resen ta ­
r a m as a n o m a l i a s característ icas dos h íb r idos (fig. 9 b, c). 
A l é m disso, observámos a i n d a a l g u m a s pon tes (fig. 10 a-c), 

pois que o n ú m e r o que expr ime o coeficiente de t e r m i n a ­
l ização é m u i t o p r ó x i m o do m á x i m o . 

3 — Anafase e telofase. — E s t u d a n d o a anafase encon­
t r á m o s a l g u m a s células em que todos os 14 un iva l en t e s se 
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que n ã o p u d e m o s in te rp re ta r , m a s que, de acôrdo com 
os resu l tados de R I C H A R D S O N (l936), D A R L I N G T O N (l937), etc., 
devem ter r e su l t ado da exis tência de inversões n o s c romo­
somas que e m p a r e l h a r a m . A exis tência de pon te s m o s t r a 
que certos c romosomas das guarn ições de N. pseudonar-
cissxxs e N. jonquilla diferem no a r r an jo l i nea r dos genes. 

4 — 77 Divisão.—Esta divisão, como se previa , e ra m u i ­
to a n o r m a l , dadas as i r regu la r idades observadas na divisão 
I . As «tetradas» e ram a n ó m a l a s como se vê pelas f iguras 
11 a, b, c, onde r ep re sen tamos a l g u m a s das m u i t a s confor­
mações observadas . 

4. IWarcissus poeticus L. 

N A G A O (l929) es tudou a var iedade poetarum des ta espé­
cie e verificou que era t r ip ló ide (21 c romosomas somát icos) . 
S A T Ô ( l938) encon t rou t a m b é m ind iv íduos de N.poeticus 
que p o s s u í a m 21 c romosomas , dos qua i s 18 e ram compr idos 
e 3 cur tos , p rov idos de sa té l i t e ; um dos satél i tes , po rém, era 
ex t r emamen te p e q u e n o . 

F a z e n d o o es tudo da fo rma hor t í co la de flores dob ra ­
das «Narc i s se double des poetes», e n c o n t r á m o s 14 c romoso­
m a s n a s células dos mer i s t emas rad icu la res , o que m o s t r a 
que esta var iedade é u m a fo rma diplóide (fig. 12 a). O 
estudo da morfologia dos c romosomas p e r m i t i u - n o s esta­
belecer os 7 t ipos seguin tes : 

A — C r o m o s o m a compr ido he t e rob raqu ia l , em que o 
r a m o cur to é ma io r que metade do r a m o c o m p r i d o ; 

B — C r o m o s o m a semelhan te ao anter ior , mas com o 
r a m o comprido um pouco ma i s cu r to ; 

C — C r o m o s o m a morfologicamente s eme lhan t e ao a n ­
terior, mas t endo o r a m o curto m e n o r ; 
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Fia- 12. — «Narcisse double des poetes», a, Metafase numa célula 

do meristema radicular. Os 7 pares de cromosomas são designados 

pelas letras A a G. N a v a c h i n e ; violeta de genciana. X 3.000, b, 

N ú c l e o de urna célula do meristema radicular mostrando dois n u ­

cléolos. N a v a c h i n e ; violeta de genciana. X 1.800. 

E—Cromosoma heterobraquial; o ramo comprido é me­
nor que o correspondente dos tipos precedentes, e o 
ramo curto maior que metade do ramo comprido; 

F—Cromosoma morfológicamente semelhante ao tipo 
D, do qual se distingue por ambos os seus ramos 
serem mais curtos; 

G—Cromosoma semelhante ao do tipo precedente, 
mas bastante mais curto e provido de satélite na 
extremidade do ramo curto. 

D- Cromosoma longo heterobraquial, com o ramo 
comprido maior que o de todos os outros e o ramo 
curto com um comprimento um pouco maior que 
V3 do ramo comprido; 
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O n ú m e r o m á x i m o de nucléolos — dois (fig. 12 b) —es tá 
de acôrdo com a existência de dois c romosomas satelíferos. 

E s t u d á m o s t a m b é m as fo rmas cul t ivadas «Narc i sse 
s imple des poètes» e «Narc i sse des poètes s imple hâtif» e 
verificámos que e ram t a m b é m formas diplóides . 

Fig. 13. — N. poeticus L. a, Placa equatorial numa célula do meris ­

tema radicular mostrando 21 cromosomas, que correspondem precisa­

mente à triplicação da guarnição haplóide. La Cour 2 B E ; v ioleta de 

genciana.X3.000. b, N ú c l e o de uma célula do meristema radicular apre­

sentando 3 nucléolos . La Cour 2 B E ; violeta de genciana. X 1.800. 

A observação de exemplares p rovenien tes do J a r d i m 
Botânico de K i e l m o s t r o u - n o s que e ram fo rmas t r ip ló ides , 
cuja gua rn i ção cor respondia prec isamente à t r ipl icação da 
gua rn ição haplóide (f ig. l3a , b). 

5. Narcissus gracilis Sab. 

Pelo exame de n u m e r o s a s f iguras, verif icámos que 
N. gracilis possue 14 c romosomas somát icos dos qua i s só 
um é provido de satél i te (fig. l 4 a ) . O n ú m e r o p r i m á r i o de 
nucléolos concorda com a existência de um só c romosoma 
satel ífero. N. gracilis mos t r a , p o r t a n t o , como N. odorus, 
u m caso de anf ip las t ia diferencial ( N A V A C H I N E , 1934). 
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Fig . 14. — N. gracilis Sab . a, Metafase numa célula do meristema 

radicular mostrando l4 cromosomas dos quais um provido de saté ­

lite. Cromo-formol de Lewi t sky; violeta de genciana. X 3.000. b, T e -

lofase mostrando um só nucléolo em cada um dos núcleos f i lhos. 

N a v a c h i n e ; Feulgen verde-luz. X 1.800. 

A guarn ição de N. gracilis é m u i t o semelhan te à de 
qua lquer das duas espécies menc ionadas . Es t e facto con­
corda com a hipótese que o considera resu l tan te do seu 
c ruzamen to . D a d a a g rande semelhança ent re as t rês g u a r ­
nições, fo i -nos imposs ível identificar, no híbr ido, qua i s os 
c romosomas provenien tes de cada um dos progeni tores , 
com excepção do c romosoma satelífero que pertence à 
guarn ição de N. poeticus. 

O es tudo de N. jonquilla e N. poeticus m o s t r o u - n o s 
que os i d iog ramas destas duas espécies são m u i t o seme­
l h a n t e s : os c romosomas da p r ime i ra espécie (fig. l a ) cor­
respondem, com pequenas diferenças, aos designados pelas 
mesmas le t ras na segunda (fig. 12a) . 
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DISCUSSÃO 

C o m o já dissemos, N.odorus é considerado por a lguns 
au tores ( B U R B I D G E , 1875; B A K E R , 1875, 1878; C O U T I N H O , l9l3) 
como u m a espécie n a t u r a l e por ou t ros ( H E R B E R T , 1837; F I O R I 

e P A O L E T T I , 1896; R O U Y , 1912) como u m h í b r i d o ent re N.jon-
g[uilla e N.pseudonarcissus. As observações cariológicas 
de N A G A O e F E R N A N D E S , m o s t r a n d o que N.odoras possue 14 
c romosomas somát icos , n ã o se opõem à op in ião do segundo 
grupo de au tores , visto que N.jon^uilla e N.pseudonar­
cissus possuem 7 como n ú m e r o básico. 

C o m o N A G A O (1933) e F E R N A N D E S (l934), e n c o n t r á m o s 
t a m b é m l4 c romosomas somáticos . Fazendo o estudo com­
para t ivo da sua guarn ição com as dos supos tos p rogen i ­
tores , foi -nos possível identificar, na p r imei ra , a lguns 
c romosomas característicos da guarn ição de N.jonç{uilla 
(A , B e C) e a lguns t ípicos de N.pseudonarcissus ( P p e 
Pp ' ) . A-pesa r -de não ter sido possível identif icar todos os 
out ros c romosomas (o que não é de a d m i r a r devido ao facto 
de eles serem morfologicamente semelhan tes em a m b o s os 
progeni tores prováveis) , o facto de t e rmos identif icado 
c romosomas que pertencem indub i t ave lmen te a N. jonquilla 
e a N.pseudonarcissus mos t r a que a op in ião de H E R B E R T , 

F I O R . e P A O L E T T I e R O U Y é deveras provável . O es tudo da 
meiose, mos t r ando que o compor t amen to dos c romosomas 
é i r regular , s eme lhan te àquele que se observa n o s h íb r idos 
ent re espécies, vem t r a n s f o r m a r essa hipótese n u m a certeza. 

F E R N A N D E S (l937) estabeleceu p a r a N.junciíolius a 
fó rmula cromosómica seguin te : 2n = l4 = 6 I/p + 2 lm + 2 
mP + 2 PP + 2 P p ' . O r a , como em N.odorus n ã o aparecem 
os c romosomas característicos da guarn ição dessa espécie, a 
s u ' e s t ã o de P U G S L E Y (l939) segundo a qua l N.odorus pode­
ria ter resul tado do c ruzamen to N.pseudonarcissus X 
X N.junciíolius é comple tamente in f i rmada pelos dados 
cariológicos. 

ZV. éracílis Sab . é considerado um h íbr ido , mas n ã o se 
conhecem a inda com precisão as espécies de cujo c ruza­
m e n t o êíe teria p rov indo , como é mos t rado pelo seguinte 
quadro que resume as opiniões emi t idas pelos t a x o n o m i s t a s : 
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1 2 

1) N. poeticus ( l 4 )XTV. tazetta (30,22) B U R B I D G E 

2) N.bifloras (l7) X N.tazetta (20,32) 

3) N.odorus (l4) X N.poeticus (l4) 

4) N.odorus (l4) X N.biflorus (l7) 
5) N.jonquilla (l4) X TV poeticus (l4) B U R B I D G E , B O W L E S 

6) N.jonquilla (14) X N.biflorus (l7) 
7) N.jonquilla (14) X N.tazetta (20 ,22) B A K E R 

8) N.tazetta (20,22) X N.juncifolius (l4) 

Devido p r inc ipa lmen te aos t r aba lhos de F E R N A N D E S 

(l93l, 1934, 1937 &, 1939 a, 6), são conKecidos os i d iog ramas 
das especies que os au to re s cons ideram envolvidas no cru­
z a m e n t o , com excepção de N. poeticus. T e n d o feito o es tudo 
desta ú l t i m a espécie e tendo verificado que 2V". gracilis p o s -
sue 14 c romosomas somát icos , poderemos , com a ajuda dos 
nossos dados e dos de F E R N A N D E S , discutir as opiniões 
expostas no q u a d r o a n t e r i o r : 

l) N. gracilis n ã o poder ia ter sido or ig inado pelo 
c ruzamen to N. poeticus X N. tazetta, pois que os n ú m e r o s 
básicos que se encon t r am na ú l t i m a especie são 10 e 11. 
A forma r e su l t an t e do c ruzamento deveria ap resen ta r 17 
ou 18 c romosomas , o que n ã o está de acôrdo com os fac tos ; 

Z) N. biilorus é um h íb r ido provido de 17 c romo­
somas e comple tamen te estéril ( N A G A O , 1933). N ã o poder ia , 
pois, ser um dos progeni to res de N. gracilis; 

3) N. odorus é t ambém, como é suf ic ientemente de­
m o n s t r a d o neste t r a b a l h o , um h íb r ido comple tamente esté­
ri l . P o r éste mot ivo , a-pesar-de a m b o s os supos tos proge­
ni tores ap resen ta rem 14 c romosomas , este c ruzamen to n ã o 
poder ia ter o r ig inado N. gracilis; 

4) N. gracilis n ã o poder ia ter s ido or ig inado por 
este c ruzamen to , pois que a m b a s as espécies são h íb r idos 
estéreis; 

5) N. gracilis poder ia ter sido or ig inado p o r este c ru­
zamen to , pois que a m b o s os supos tos progeni tores são 
espécies n a t u r a i s férteis e a m b a s ap re sen tam 7 como n ú ­
mero bás ico; 

6) E s t e c ruzamento deve ser excluído, p o r q u a n t o 
N.bif loras é , como dissemos, um h íb r ido estér i l ; 

7) N e s t e c ruzamen to a m b o s os supostos progeni tores 
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são espécies n a t u r a i s férteis; o p rodu to r e su l t an t e deveria, 
porém, apresen ta r l7 ou 18 c romosomas , o que mos t ra que 
n ã o poder ia ter p roduz ido N. gracilis. 

Em face do exposto, vemos que, dos c ruzamentos a p o n ­
tados pelos t axonomis t a s , N. gracilis só poderia ter sido 
or ig inado pela h ib r idação de ?V. jonquil1a com N. poeticus. 

O estudo da morfologia dos c romosomas vem apoia r 
esta h ipótese . A s s i m : — S e i s dos c romosomas das guarnições 
hapló ides de N. jonquilla e 2V*. poeticus são morfologica­
m e n t e bas t an t e semelhan tes . Em N. gracilis encon t ram-se 
12 c romosomas que se confundem com os correspondentes 
das guarnições de N . j onqu i l la ou N.poe t i cus . Os c romo­
somas satelíferos de N. jonq\uilla e N.poeticus são m o r ­
fologicamente diferentes e foi possível , a -pesar-de o c romo­
soma da guarn ição jonquilla se ap resen ta r desprovido de 
satéli te, verificar que êsses dois c romosomas aparec iam em 
N.gracilis. A morfologia dos c romosomas parece, pois , 
levar à conclusão de que N.gracilis foi or ig inado pelo 
c ruzamento de duas fo rmas diplóides per tencentes às espé­
cies N.jonquilla e N.poeticus. 

Os caracteres da morfologia externa h a r m o n i z a m - s e 
per fe i tamente com esta ideia, pelas seguintes razões : 

1) As folhas de N.gracil is , embora um pouco ma i s 
largas , a ssemelham-se bas t an t e na forma e côr às de 
N. jonquilla; 

2) O pedúncu lo floral, ap re sen t ando duas margens 
pouco acen tuadas , é in te rmediá r io entre os escapos dos 
supostos p rogen i to res : ci l índrico em jonquilla; compr i ­
mido e provido de duas margens sal ientes em N.poeticus; 

3) N.jonquilla p r o d u z em geral 2-6 f lores; N.poe­
ticus 1-2; N.gracilis, p r o d u z i n d o 1-3, é i n t e r m e d i á r i o ; 

4) A flor de N.gracilis é, no seu aspecto geral, m u i t o 
parecida com a de ?V. poeticus ( B U R B I D G E , B O W L E S , etc.); os 
segmentos , porém, apresen tam u m a côr in t e rmed iá r i a entre 
o amare lo in tenso de jonquilla e o b ranco p u r o de poeticus. 
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RESUMO E CONCLUSÕES 

1·—¿V. jonçíuilla L. possue u m a guarn ição c romosó-
mica diplóide t r a d u z i d a na f ó r m u l a : 2n = l4 = 2 Ll + 4 
L m + 2 Lp -h 2 11 + 2 Ip + 2 lp ' . 

2. — N. pseudonarcissus L. possue u m a guarn ição cro-
mosómica diplóide representada pela fó rmula 2n = l4 = 4 
Lp + 2 L m + 2 11 + 2 lp + 2 P p ' + 2 P p . 

3. — N. odorus L. possue 14 c romosomas somáticos 
entre os qua is se podem dis t inguir dois — A e P p ' — p r o ­
venientes , respect ivamente , das guarnições jonçfuilla e pseu­
donarcissus. A região nuclèologénica do c romosoma n u l e o -
la r de N. pseudonarcissus é ma i s activa que a do c romo­
soma de N. jonquilla. P o r vezes, porém, esta ú l t i m a pode 
t a m b é m func ionar o r ig inando-se núcleos com dois nuc léo ­
los. A existencia destes núcleos explica o aparec imento de 
metafases, como a representada por F E R N A N D E S (l934), com 
dois c romosomas satelíferos. 

4. — Os satéli tes de N. odorus são de n a t u r e z a b e t e -
rocromática , visto que n ã o sofrem as t ransformações telo-
fásicas e na interfase se ap resen tam compactos e i n t e n s a ­
mente corados, localizados à superfície dos nucléolos . 

5. — O f i lamento satelífero é de n a t u r e z a cromática, 
pois que se cora como a c romat ina depois da aplicação da 
reacção nuc lea r ( « N u k l e a l - Q u e t s c h m e t h o d e » de H E I T Z ) . E s t a 
reacção é independen te da presença ou ausencia de ácido 
crómico no f ixador . 

6. — O estudo da divisão beterot ípica de 2V". odorus 
m o s t r o u - n o s o seguin te : 

a) Só encon t rámos diacineses com 14 u n i v a ­
lentes ; 

b ) Na metafase aparecem quás i sempre 14 u n i ­
va len tes ; 20 % dos casos mos t r a ram um biva­
lente e 1,5 °/ 0 ap resen ta ram do is ; 

c) A te rminal ização dos bivalentes na metafase 
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é elevada (coeficiente de t e rmina l i zação = 
0,918); 

d) O apa rec imen to de pon tes é m u i t o f requente ; 
e) A anafase e telofase I m o s t r a r a m um compor ­

t a m e n t o a n o r m a l , característ ico dos h í b r i d o s 
inter-específ icos; 

f ) As i r regular idades da divisão I I são t a m b é m 
m u i t o f requentes e as «tetradas» a n ó m a l a s ; 

g) Os grãos de pó l en eram todos imperfe i tos . 

7. — Os caracteres morfológicos dos c romosomas s o m á ­
ticos e o es tudo da meiose de N.od orus m o s t r a m que esta 
espécie deve ser considerada r e su l t an t e do c ruzamen to ent re 
N.jonquillá e N.pseudonarcissus. 

8. — N.poeticus L. possue u m a gua rn ição c romosó-
mica diplóide composta de 14 c romosomas , que cor respon­
dem, com pequenas diferenças, aos da guarn ição de N. jon­
quillá. 

9. — N.gracilis S a b . possue 14 c romosomas somát icos . 
A sua guarn ição é m u i t o s eme lhan te às de N.jonquillá e 
N .poe t i cus , ap re sen tando , en t re t an to , um só c romosoma 
satel ífero, p roven ien te da guarn ição poeticus. A região 
nuclèologénica do c romosoma nuc leo la r desta espécie é ma i s 
activa do que a do de N.jonquillá. 

O es tudo da morfologia dos c romosomas somát icos , 
apoiado pela op in ião de a lguns t a x o n o m i s t a s , l evou-nos a 
concluir que N.graci l is deve ter resu l tado do c ruzamen to 
entre N.jonquillá e N.poeticus. O exame da morfologia 
ex te rna das t rês espécies ci tadas está de acôrdo com esta 
ideia, pois que mos t r a que N.graci l i s t em caracteres in te r ­
mediár ios en t re os ap resen tados por N. jonquillá e N. 
poeticus. 

RÉSUMÉ ET CONCLUSIONS 

1· — N. jonquillá L. possède u n e g a r n i t u r e ch romoso -
mique qui peut être expr imée par la f o r m u l e : 2n = 14 = 2 
L1 + 4 Lm + 2 Lp + 2 11 + 2 Ip 4- 2 lp ' . 
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2. — N. pseudonarcissus L. possède l4 chromosomes 
somaliciu.es, don t la morphologie peut être représentée 
pa r la f o r m u l e : 2n = l4 = 4 Lp + 2 Lm + 2 1 1 + 2 lp + 2 
P p ' + 2 P p . 

odorus L. possède auss i 14 ch romosomes s o m a -
tiques. P a r m i ces criromosomes, il a été possible d ' ident i ­
fier deux — A et P p ' — appa r t enan t , respect ivement , a u x 
ga rn i t u r e s jonquilla et pseudonarcissus. 

La région nucléologénique du ch romosome nucléola i re 
de N. pseudonarcissus est p lus active que celle du m ê m e 
c h r o m o s o m e de N. jonquilla. Par fo is , cependant , cette 
dern ière région peut aussi fonct ionner e t des n o y a u x 
à deux nucléoles sont engendrés . L'existence de ces n o y a u x 
expl ique l ' appar i t ion de métaphases , comme celle représen­
tée pa r F E R N A N D E S (l934), pourvues de deux chromosomes 
satell i t ifères. D e u x hypo thèses sont suggérées p o u r d o n n e r 
compte de l ' appar i t ion des n o y a u x à deux nucléoles . 

4. — Les satel l i tes de N. odorus son t de n a t u r e h é t é -
roch roma t ique , puisqu ' i l s ne subissent pas les t r a n s f o r m a ­
t i o n s t é lophas iques et, à l ' in te rphase , ils se présentent , à la 
surface du nucléole , comme des corpuscules compacts et 
i n t e n s é m e n t colorés. 

5. — Le f i lament satellitifère est de n a t u r e ch roma­
tique, pu isqu ' i l se colore comme la ch roma t ine après 
l ' appl icat ion de la réact ion nucléale ( « N u k l e a l - Q u e t s c h -
methode» de H E I T Z ) . Cet te réact ion est i ndépendan te de la 
présence ou de l 'absence d'acide chromique dans le f ixateur. 

6. — L 'é tude des divis ions réductrices n o u s a mon t r é les 
par t icu lar i tés su ivan te s : 

a) La p l u p a r t des diacinèses m o n t r e n t 14 u n i ­
va lents ; 

b) C o m m e les diacinèses, les mé taphases m o n ­
t ren t p lus souvent 14 u n i v a l e n t s ; 20 °/ 0 des 
cas n o u s o n t m o n t r é 1 b iva len t et 12 u n i v a ­
len t s et 1,5 °/o deux b iva len ts e 10 un iva l en t s ; 

http://somaliciu.es


94 Alice de Lemos Pereira 

c) La t e rmina l i sa t ion des b ivalents est très élevée 
(coefficient de t e rmina l i s a t i on = 0 ,9l8); 

d) A l ' anaphase , des pon t s se t r o u v e n t avec u n e 
certaine fréquence; 

e) Les anaphases et té lophases de la division 
hé t é ro typ ique m o n t r e n t u n compor temen t a s ­
sez i rrégulier , comme c'est l ' bab i tude chez les 
bybr ides interspécif iques; 

f ) La seconde divis ion est auss i t rès i r régul ière 
et les «tétrades» sont i r régul ières ; 

g) Les gra ins de pol len son t tous ma l conformés. 

7. — La morpholog ie des chromosomes somat iques a ins i 
que les caracteres de la méiose de N. odorus m o n t r e n t que 
cette espèce est un hyb r ide de N. jonquilla et N. pseudo­
narcissus. 

8. — La ga rn i tu re ch romosomique diploïde de N. poe-
ticus est consti tuée pa r l4 chromosomes qui sont , avec de 
légères différences, assez semblables à ceux de la ga rn i tu re 
de N. jonquilla. 

9. — N. gracilis S a b . possède l4 ch romosomes s o m a ­
t iques. Sa g a r n i t u r e ressemble cons idérab lement ceux de 
N. jonquilla et N. poeticus. N. gracilis présente un seul 
chromosome satellit ifère p r o v e n a n t de la ga rn i tu re poeticus. 
La région nucléologénique de ce ch romosome est donc p lus 
active que celle du ch romosome de la g a r n i t u r e de N. jon-
quilla. 

L étude de la morpholog ie des ch romosomes s o m a t i ­
ques n o u s a amené à conclure que N. gracilis doi t être le 
résul ta t d ' u n croisement de N. jonquilla et N.poeticus. 

Les caractères de la morpho log ie externe des t rois 
espèces s 'accordent avec ce po in t de vue, puisque N. gra­
cilis présente des caractères in te rmédia i res ent re ceux de 
N. jonquilla et N. poeticus. 
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NOVAS ÁREAS 
DA FITOGEOGRAFIA PORTUGUESA 

por 

A . T A B O R D A D E M O R A I S 

AS n o t a s que se seguem, são, quer observações po r m i m 
rea l i zadas nos ú l t imos anos com preocupações f i to-

geográficas, f ragmentos d u m a construção ma i s a m p l a que 
sobre o conhec imento geobotânico do P a í s se p re tende 
e laborar , a c o m p a n h a d a s de u m a ou o u t r a herbor ização 
e s t r a n h a à preocupação d o m i n a n t e , quer o resu l tado do es tu­
do t axonómico e a r r u m a ç ã o dos ma te r i a i s a cumulados no 
I n s t i t u t o Botân ico d u r a n t e os qu inze ou v in te anos m a i s 
chegados, o r ig inár ios , pa r t i cu l a rmen te , das excursões p r o ­
movidas pelo n u n c a esquecido director D r . L U I S C A R R I S S O , 

e sobre a t a x o n o m í a dos qua is , com seu desconhecimento , 
se e laborou já m a i s de um estudo onde in te ressar ia conhe­
cê-los. E evidente pois a necessidade da divulgação dêsses 
dados, que agora pub l icamos , com a devida citação dos espe­
címenes que os f u n d a m e n t a m , bem como a lgumas fotogra­
fias documen tá r i a s da fitogeografia. U m a p e q u e n a verifica­
ção a que a sua l e i tu ra n o s conduz : a região de T r á s - o s -
- M o n t e s está longe a i n d a de se considerar conhecida sob o 
p o n t o de v is ta florístico e é, cer tamente , a á rea do P a i s 
menos explorada f i tocorològicamente. U r g e o seu es tudo. 

C o m o p a r a idênt ico t r aba lho an te r io r nosso c o n t i n u a ­
mos a referencíar -nos pela «F lo ra de Po r tuga l» de P E R E I R A 

C O U T I N H O , 2 . a edição, 1939, m e n c i o n a n d o apenas , gera lmente , 
aqui lo cuja á rea se estende a u m a n o v a região com o valor 
d u m a P r o v í n c i a e n ã o o que ind ica u n i c a m e n t e novas 
estações den t ro de regiões já conhecidas . 
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98 A. Taborda de Morais 

1 . C h e i l a n t h e s H i s p â n i c a Met t . 
Trás-os-Montes e Alto Douro: n a s fendas das roerias 

do P e n e d o D u r ã o , em Fre ixo de F s p a d a C i n t a , a 
700 m . de a l t i tude , T A B O R D A D E M O R A I S , 3-X-1938, n.° 3898! 

2. Pinus Pinaster A i t . 
U m a coisa é seguramen te certa r e l a t ivamen te à d i s ­

t r ibu ição do p inhe i ro b ravo no nosso pa í s : o a u m e n t o p r o ­
gressivo e ac tua l da sua área . P o r si, ou como conse­
quência da acção do b o m e m , o certo é que êle se estende 
p a r a o in t e r io r do P a í s . O r a entre as duas a l t e rna t ivas se 
tem colocado o p r o b l e m a da existência desta espécie em 
P o r t u g a l : quer como au tóc tone e espontânea , quer como 
i n t r o d u z i d a e subespon tânea . 

Ind icação certa da sua existência nes te p o n t o da T e r r a 
du ran t e os ú l t imos t empos geológicos n ã o existe. Fóss i l 
encont rou-se em P o r t u g a l , do Q u a r t e n á r i o , o Pinus silves-
tris em M a r r a z e s e o f ragmento d u m a fôlha que apenas se 
pode a t r ibu i r a um Pinus sem indicação de espécie (l) . 
C o m o a r g u m e n t o s sólidos de que, m e s m o ao longo do l i to ­
r a l no N o r t e e C e n t r o do P a í s , êle n ã o ocupava m u i t a s , se 
n ã o a m a i o r par te , das áreas que boje ocupa, apresen to 
dois factos verif icados. P r i m e i r o : fora das dune.s do l i to ra l 
n ã o se faz ac tua lmen te percurso de relat iva extensão a t r a ­
vés de p inhe i r a i s sem que su r j am s ina is evidentes da exis­
tência, a n t e r i o r m e n t e e em lugares que eles boje ocupam, 
de carvalhos , quer o Quercus Robur, quer o Quercus lusi-
tanica ou Quercus Suber, conforme a região. A existência 
destas espécies revela-se por u m a ou o u t r a á rvore , e , m a i s 
gera lmente , pe la presença de pôlas radicais de m a i o r ou 
m e n o r desenvolv imento . Se concedemos que estas pô las 
são o ind icador infal ível da existência da árvore de r rubada , 
e como a sua ocorrência se faz f requentemente , bavemos 
necessar iamente de concluir pelo p r e d o m í n i o exclusivo da 
espécie n u m passado ma i s ou m e n o s long ínquo , pois que o 
p i n h a l , beliófilo, n ã o pod ia concorrer e conviver com o car-

( l ) É certo que também noutros pontos do globo os fósseis do Pinus 
Pinaster são raros, e apenas do Quaternário, tudo parecendo indicar que se trata 
de espécie recentemente diferenciada. 
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va lha l u m b r o s o . Fo i n a t u r a l m e n t e o incêndio e, certa­
men te , ou t ra s act ividades do b o m e m que des t ru í ram, os 
Qvterceta; e foi a i n d a o b o m e m que, sem dúv ida a judado 
pelo p róp r io poder i nvaso r da espécie, fêz ocupar o luga r 
vago pelo p i n h a l . D e s t a forma, p a u l a t i n a m e n t e , se rea l i zou 
a subs t i tu ição g radua l do carvalho pelo p inhe i ro , e ass im 
foi que o solo po r tuguês , p r inc ipa lmen te t e r ra de Quercus, 
cl ímax de folhosas em verdes claros e fo lhagem caduca, 
com sobbosque de ervagens, n u n s casos, n o u t r o s de folha 
p e r m a n e n t e , esclerófila, e verde escuro, se v iu coberto de 
coníferas, com sobbosque estéril . 

O que t emos estado a expor apl ica-se ao l i to ra l do 
nor t e e centro, p a r a den t ro da fa ixa de d u n a s m a r í t i m a s , 
n u m a p ro fund idade que a t inge, pelo menos , me tade da 
l a r g u r a do pa í s . 

P a r a as d u n a s o caso parece s e r . o u t r o . Aí ser ia o 
Pinus Pinea o ocupan te p r imi t ivo e o Pinus Pinaster o 
i n t roduz ido . Veja-se o que ad ian te escrevemos a p ropós i to 
d a q u e l a espécie. 

D o que fica dito podemos pois concluir desde já que, 
m u i t o n a t u r a l m e n t e , o p i n h e i r o b ravo fez a sua en t r ada 
em P o r t u g a l no per íodo his tór ico pela m ã o do h o m e m ( l ) 
e que a sua l a rga d is t r ibuição ac tua l o foi à custa, por um 
lado , do carvalho e pelo ou t ro do p inhe i ro m a n s o . 

A p r o f u n d a pene t ração con t inen ta l , essa per tence já 
aos ú l t i m o s dois ou três séculos, e é dos nossos dias , 
per íodo em que a t ing iu , no ex t remo or ienta l , a f ronte i ra 
e spanho la de Leste . 

De T r á s - o s - M o n t e s ass ina lo três pon tos precisos onde 
êle tem hoje d is t r ibuição ma i s ou m e n o s a m p l a : os con t ra ­
fortes ao sul da S e r r a de Bornes ent re as povoações de 
Co lmea i s e Vi la res da Vi lar iça , o Cabeço da M u a no 
extremo nordes te da Se r r a do R o b o r e d o e os a r redores de 
Fre ixo de E s p a d a C i n t a , pon tos sucess ivamente e cada 
vez ma i s or ien ta i s , o ú l t i m o em contacto já com o D o u r o 
in t e rnac iona l . Em todos três os p inhe i r a i s se encon t r am 
acima de, a p r o x i m a d a m e n t e , 300 me t ros de a l t i tude e 

( l ) Tem-se indicado para essa data o princípio do século X I V ( q . Ârala 

Pinto , O Pinhal do R e i I , pp. 1 1 6 - 1 2 1 ) . 
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p r i n c i p a l m e n t e entre os 500 e os 1.000 me t ro s . Na S e r r a de 
M o n t e s i n k o , ext remo n o r t e da P rov ínc i a , a c ima dos 800 
me t ros de a l t i tude , estão koje m e s m o os Serviços F lores ta i s 
a p ropagá - lo . P a r a a M u a v a m o s t ranscreve i o que cons ta 
do «Re la tó r io acerca da Arbo r i s ação G e r a l do Pe i z» , 
1868, p . 245 : 

« N a ser ra de R o b o r e d o ou de M o n c o r v o , no m o n t e da 
M ú a , ao lado de Felgar , e na freguesia de L a r i n h a , ka 
p i n k a e s . . . F n t r e estes merece m u i especial menção o 
p i n k a l do m o n t e da M ú a , per tencente á j u n t a de pa rock i a 
de Felgar , e que, segundo nos i n f o r m a r a m , tem cerca de 
8 k i l o m e t r o s de pe r íme t ro . E s t e p i n k a l , a lém de ser m u i 
bas to , encerra mi lha re s de arvores de m u i grandes d i m e n ­
sões ; o que, junto ao rápido crescimento das m e s m a s , 
d e m o n s t r a a m u i t a ap t idão do solo (p r inc ipa lmen te cons t i ­
tu ído pelas rockas s i lu r i anas ) p a r a p roduz i r esta essência 
f lorestal». 

P a r a a de te rminação da da ta da sua ckegsda tão longe 
como Fre ixo e o R o b o r e d o t en t a r emos a lgumas ap rox i ­
mações. N o R o b o r e d o , v imos pe la t ranscr ição acima, a i n d a 
an tes de 1868 ali exist ia um grande p i n h a l de l onga idade, 
pois as árvores e ram então «de m u i grandes dimensões», 
p i n h a l já visto an tes de 1799 po r H O F F M A N S E G G que ali 
passou t a m b é m e t e s t e m c n h a : «Depu i s T o r r e de M o n c o r ­
vo ju squ ' à Carriçaes, m a u v a i s e auberge , il y a deux l ieues. 
Le chemim s'élève pa r u n e pen te douce, e t passe sur un 
p la teau . N o u s apperçûmes u n e m o n t a g n e couverte de p i n s 
mar i t imes , ckose ra re et fort agréable dans ces c o n t r é e s . . . 
Q u e l q u e s m o n t a g n e s , comme p a r exemple celle qu i est 
couverte de p i n s m a r i t i m e s , e t don t n o n s avons par lé p lus 
b a u t , r en fe rment la m i n e de fer le p lus p u r ; . . . » L I N K , 

Voyage en P o r t u g a l , I I I , l808, p. 27-28. 

Q u e se t r a t a sem dúv ida do M o n t e da M u a verifica-se 
quer pela descrição do percurso , quer pe la referência às 
m i n a s de ferro. 

Informações ac tua is da local idade a j u n t a m que en tão 
o p i n h a l , cerradíss ímo, se es tendia n ã o só pelo Cabeço, 
como chegava à povoação do Felgar . P o s t e r i o r m e n t e , os 
n a t u r a i s , por um lado , o consumo de l e n h a no c a m i n h o 
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de ferro d u r a n t e o per íodo de I9l4-l9l8 po r ou t ro , e os 
incêndios que a p r ó p r i a passagem do comboio lhe t em 
provocado, f i na lmen te , r e d u z i r a m - n o m u i t o . 

Do exposto podemos concluir , com certeza, pela sua 
existência há , pelo m e n o s , 200 a n o s ; por ou t ro lado um 
curioso v ia jan te — o barão de E O Z M I T A L que a t ravessou o 
R o b o r e d o v ia jando de Fre ixo p a r a M o n c o r v o em 146S e 
que n o s deixou, a p a r de m u i t a fantas ia , no t íc ias bem 
cur iosas da vegetação, a p o n t a n d o os arvoredos que lhe 
ca í ram debaixo dos olhos , chegando a caracterize r com 
re la t iva precisão as espécies de Quercus que observou e são 
p rovave lmen te os Q. pyrenaica. (= Q. Toza), Q. lusitanica 
e Q. Ilex ( l ) , n ã o refere o p inhe i ro . O topon ímico da região, 
por f im, n ã o revela t a m b é m inf luência desta espécie, m a s 
do C a r v a l h o , C a s t a n h e i r o , etc. ( Q u i n t a do Ca rva lha l , C a r -
va lhoso , R o b o r e d o , S o u t o da Ve lha , e t c ) . Fm Fre ixo a 
sua i n t rodução é, sem dúvida , a i n d a ma i s recente — talvez 
en t re 1840 a 185o. O t e s t e m u n h o de vivos ass im o assegu­
ra , a fal ta de menção em R O Z M Í T A X O confirma, e a l g u m a s 
de te rminações de idade que eu p rópr io fiz em 1930 j u n t o à 
vila, no Cabeço de P i rocão , t ambém nos n ã o reve la ram 
árvores de ma i s de §0 anos . 

E desta fo rma se verifica o seu avanço ac tua l p a r a 
nascente , co no i gua lmen te se pode verificar por quás i 
todo o concelho do M i r a n d a do D o u r o , Mogadou ro , V i ­
mioso , e t c , onde os pequenos p inhe i r a i s de poucas dezenas 
de anos , a u m e n t a m em cada dia por ta l f^ rma que a f is io-
m t a f i togeográfica da região se modifica ap res sadamente 
em nossos dias . 

T r á s - o s - M o n t e s , po rém apresen ta , sob o p o n t o de vis ta 
cl imático, duas zonas a l t i t ud ina i s : a do Quercus Ilex infe­
r i o rmen te , a do Quercus pyrenaica m a i s ac ima e, em par te , 
sobreposta. O Pinus Pinaster é considerado espécie a t l â n ­
tica, h igróf i la ; eu n ã o o observei a i n d a em T r á s - o s - M o n t e s 

( l ) « H á três espécies de Carvalhos nestes s ít ios : uma com folhas seme­

lhantes ao Cardo (Q. lusitanica?); outra com as fo lhas brancas cobertas de 

certa lanugem (Q. Ilex ?). A terceira espécie é a que se dá nas nossas regiões só 

com a diferença de terem as fo lhas umas fendasinhas e f i lamentos à orla 

( Q. pyrenaica ?) ». CAMILO, Coisas leves e pesadas. 
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a a l t i tudes de, por exemplo, m e n o s de 300 met ros , e à a l t i ­
tude a p r o x i m a d a de l . lSo met ros , na S e r r a da Es t rê la , j á 
n ã o se r ep roduz e s p o n t á n e a m e n t e (l) . N ã o se r ep roduz i r á , 
por isso, na S e r r a de M o n t e s i n h o onde ac tua lmen te o i n ­
t roduzem. E daqu i poderemos en tão concluir que o d o m i ­
n io possível da existência subespon tânea do p i n h e i r o b ravo 
em P o r t u g a l ao no r t e do Tejo, pelo m e n o s , vai do m a r a 
T r á s - o s - M o n t e s , t endo como l imi te a l t i t ud ina l , super io r ­
men te , a curva de a p r o x i m a d a m e n t e 1.100 met ros , e in fe ­
r i o r m e n t e o p l a n o inc l inado , que, do l i to ra l se l evan ta , pela 
long i tude de I o 20' a este da Melr iça , a 300 met ros sobre 
o n íve l do mar . E certo que se descobriu recen temente na 
espécie a coexistencia de g rupos infraespecíficos — subes ­
pécies atlántica Duff. e Hamiltonii (Ten. ) Vi l la r , caracte­
r izadas pelo n ú m e r o de canais resiníferos na base da folha, 
dois na p r i m e i r a e ma i s de dois na segunda , aos qua is 
poderão corresponder necessidades ecológicas diferentes, po r 
ai se expl icando a r a z ã o da a m p l i t u d e ecológica observada 
na espécie. E p r o b l e m a n o v o a es tudar e de elevado i n t e ­
resse florestal . 

O n ú m e r o de observações po r m i m rea l izadas n ã o o 
considero a i n d a suficiente p a r a que apresente como facto 
inconcusso esta d is t r ibuição a l t i t u d i n a l ; m a s como a i n t u i ­
ção da sua existência me assa l tou e as p r ime i ra s observa­
ções a conf i rmam, aí fica exposta p a r a que n ã o só as m i ­
n h a s observações fu turas , m a s qua i squer ou t ras , a pos sam 
def in i t ivamente estabelecer ou inva l ida r , pois o in teresse 
desta del imitação exacta é evidente, como seria t a m b é m , 
sem dúvida , u t i l í s s imo o conhec imento das cons tan tes do 
seu desenvolv imento em função da cont inen ta l idade , quer 
em relação à cubicação da p rodução l enhosa , quer em re la ­
ção à quan t idade , e ta lvez qua l idade , da gema p roduz ida . 

C o m o conclusão desta n o t a d i remos que o Pinus 
Pinaster n ã o en t rou na const i tu ição do c l ímax da f lora 
por tuguesa , embora grande pa r t e do P a í s lhe seja c l imát i ­
camente favorável , pois só lhe serão adversas , infer ior -

( l ) Devo esta observação ao Sr. Engenheiro Silvicultor João Rosado 

N u n e s que no Monte de S. Lourenço junto a Manteigas me ass inalou o facto. 
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m e n t e , as z o n a s cor respondentes ao domín io do Quercus 
Ilex: o i n t e r io r do país n a s a l t i tudes de m e n o s de 300-500 
met ros , e, supe r io rmen te , as elevadas a l t i tudes de m i l e ta l 
me t ros . F a té , acrescente-se, n e m os p rópr ios solos gera l ­
m e n t e cons iderados calcáreos e correspondentes , pa r t i cu la r ­
m e n t e , ao Ju ráss ico médio e Juráss ico super ior , o excluem. 
D o s m u i t o s exemplos que em abono poder ia citar, m e n ­
ciono dois : os cumes de, a p r o x i m a d a m e n t e SOO m. de a l t i ­
tude , sobre o Juráss ico médio , ao nor t e da S e r r a de Sicó 
j u n t o a Degrac ias , e os te r renos do mesmo a n d a r geoló­
gico ao sul de C a n t a n h e d e , à vol ta de P o r t u n h o s , todos 
cobertos de Pinus Pinaster. F s t e pon to será po rém objecto 
de t r a b a l h o ma i s extenso em preparação . 

B A R R O S G O M E S , o nosso me lhor observador da fi togeo­
grafia por tuguesa , escreveu em «Car t a dos arvoredos», p. 
2, fa lando do Pinus Pinaster: « . . . e a sua r a r idade re la ­
t iva é accusada pelo mesmo an t igo n o m e do concelho de 
Pinhel, u m a das p rovas ma i s seguras da existência de 
p i n h a e s em P o r t u g a l de an t iga data , e um dos indícios que 
convém n o t a r de a l g u m a s ingula r idade do seu apparec i -
m e n t o tão longe da costa, em p l e n a região de carvalhaes.. .». 

Compreende - se que o caso possa referir-se, p a r a a. 
or igem do n o m e , ao Pinus Pinea, au tóc tone , a espécie p r e ­
c isamente capaz de supor t a r a m a i o r secura do P a i s , e 
aquela , cer tamente , p a r a a qua l os costumes de A l ­
faiates, com D . S A N C H O i, cominavam : « Q v i p ino ta iare 
in fo rquen l o ; Q u i p ino descortezar a u t p inpo lo ta ia re 
pectet I I I I m o r a b i t i n o s médios ad qui lo falar et et médios 
a l castel lo. . . » . 

3. Pinus Pinea L. 
C H O D A T o g rande botânico suísso, falecido em 1934, 

vis i tou P o r t u g a l por duas vezes e em cada u m a delas 
escreveu um pequeno estudo sobre o fi togeografia do Pa í s , 
cons t i tu indo os dois os ún icos t r aba lhos que possu ímos 
sobre o a s sun to com preocupações s i m u l t a n e a m e n t e de 
dis t r ibuição ac tua l e evolução at ravés dos t empos . No 
ú l t imo — Voyage d 'études géobotan iques au P o r t u g a l in Le 
Globe , t . LU (l9l3) p . l3-l4, escrevendo da m e s m a espécie 
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que aqu i nos ocupa clisse: «Il est d ' a u t a n t p lus i n t é r e s san t 
de r e t rouver le p i n p i g n o n d a n s le centre de la p é n i n s u l e 
ibér ique . A i n s su r les pen tes des m o n t a g n e s des deux 
Cast i l les , où n o u s avons pu les observer. On peu t , dès 
lors , se d e m a n d e r si le Pinus pinea L. est un a rbre con t i ­
n e n t a l , ou s'il fau t le considérer comme a p p a r t e n a n t au 
l i t t o ra l ? Dans le midi de la France, c'est bien un arbre des 
anciennes dunes, de même en Camargue, à St.-Tropez, et à 
Hyères. D a n s l ' E s p a g n e con t inen ta le on p e u t le su ivre , i l 
est v ra i , d 'une m a n i è r e d i scon t inue e t t ou jour s su r les t e r ­
r a i n s s ab lonneux , de la p inède de H u e l v a , p a r les te r rasses 
de la S i e r r a de A r a c e n a , p a r les S ie r ras centra les , j u s q u ' à 
l a M a n c h a infér ieure . Q u o i q u ' i l en soit , son por t , son 
feuil lage condensé, en font un arbre adapté au littoral 
battu par les vents. La forme en boule de sa c o u r o n n e est 
b ien celle d 'un arbre xérophyte de rivage. C 'est la forme 
que p r e n n e n t les p lan tes l igneuses du l i t tora l , Juniperus 
phoenicea L., Pistacia lentiscus L. C'est le seul des p i n s 
d ' E u r o p e qui ai t p r i s ce faciès. T o u t ceci me por te à croire 
qu ' i l a bien son origine dans les dunes littorales.» E s t a 
admi ráve l i n tu i ção do eminen te bo tân ico parece encon t ra r 
em P o r t u g a l novos factos comprova t ivos , a a jun t a r aos que 
êle p rópr io m e n c i o n a da F rança . 

C o m efeito em diversos p o n t o s da n o s s a costa, ao no r t e 
do Tejo, em p lenas d u n a s , são vár ios os achados de res tos 
de Pinus Pinea em condições ta is que parecem ind icar ter 
sido êle o p r imi t ivo povoador au tóc tono dos locais, n u m a 
época em que, ou as d u n a s e ram m u i t o ma i s r eduz idas , ou 
n ã o exis t iam, a í onde hoje a t ingem m u i t o s me t ros de 
a l tu ra . 

Esses achados vão até às d u n a s do no r t e de Q u i a i o s 
bas t an te aquém, no P a í s , do que hoje se supõe ser, p a r a o 
sul , o d o m í n i o geográfico da espécie. 

C o m efeito é nos t r aba lhos a que o r e p o v o a m e n t o flo­
res ta l dos areais da costa deu luga r — a b e r t u r a de es t ra­
das, valas , d renagem etc., que os achados de restos de 
t roncos de Pinus Pinea teem surgido com m a i o r frequência. 

N ã o me foi po rém a i n d a possível observar n e n h u m 
dêsses restos in loco o que ser ia f u n d a m e n t a l p a r a se t en ta r 
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da ta r geológicamente a sua existencia in vivo v is to que as 
informações colhidas referem a sua local ização n u m sa ibro 
consis tente so topos to à d u n a , a a lguns me t ros de p r o f u n ­
d i d a d e ; devo p o r é m à amabi l idade do d i s t in to regente 
agr ícola Sr . M A N U E L R E I , da F igue i r a da Foz , que h á m u i t o 
dirige os serviços de p o v o a m e n t o das d u n a s ao n o r t e 
daque la cidade, a comunicação de vár ios achados e a obser­
vação , em s u a casa, da base d u m t ronco na a l t u r a do colo 
da r a i z t r i furcada . P a r t i c u l a r m e n t e quero a p o n t a r como 
especialmente in te ressan te , pe la sua g rande p r o x i m i d a d e 
do m a r , o encont ro dêsse t ronco a 100 me t ros ao su l da 
ac tua l povoação de P a l h e i r o s da T o c h a e nor te da ser ra 
da B o a V iagem, a ta lvez duas ou t rês centenas de me t ro s do 
m a r . I g u a l m e n t e pelo t e s t e m u n h o do Sr . F n g . ° Si lv icul tor 
Á R A L A P I N T O t a m b é m n a s l inh i tes do P i n h a l de Le i r i a é o 
Pinus Pinea que se man i fes t a (O P i n h a l do R e i , I , p. 114). 

Do exposto h a v e m o s de concluir que n u m per íodo ou 
n o u t r o , a n t e r i o r m e n t e à p r ó p r i a existência das d u n a s , ou 
no decorrer da sua formação, o lugar delas, pe lo m e n o s 
p a r a o sul de A v e i r o , foi coberto de a rvoredo de Pinus 
Pinea em p o v o a m e n t o s m u i t o p rovave lmen te pu ros , pois 
n ã o se teem encon t rado restos senão daque la espécie. Q u e r e 
dizer, o ac tua l d o m í n i o do Pinus Pinea ao su l do Tejo é 
f ragmento apenas de ma i s a m p l a extensão p a r a o no r t e , 
o que conf i rma a in tu i ção de C H O D A T de que o Pinus Pinea 
te r ia o seu centro de or igem no l i to ra l psamo-xeróf i lo . 

P o r dedução poderemos agora a d i a n t a r a l g u m a s h i p ó ­
teses a que os factos n a r r a d o s p re s t am apoio m a i o r ou 
m e n o r . 

A p r i m e i r a é que ter ia sido o desaparec imento dêsse 
a rvoredo l i to ra l que condic ionou a poss ibi l idade da f o r m a ­
ção das d u n a s . F i a s te rão pois a idade do facto. O a p a ­
rec imento d u m t ronco em convenien te estado de conserva­
ção e bem local izado p e r m i t i r á a t en t a t i va de inves t igar 
esta da t a pelo es tabelecimento da correlação ent re os ciclos 
de crescimento e os ciclos cl imáticos. N ã o é p r o b l e m a 
que à priori se af i rme re so lúve l ; m a s o seu estudo será 
de t en ta r . 

A s e g u n d a é que excluído o Pinus Pinaster dos povoa -

14 
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( A . TABORDA D E MORAIS f o t . e m 1938) 

Fig. 1 — Juniperus Oxycedrus L., em Freixo de Espada Cinta. 
Exemplar muito notável pelas suas dimensões: 14 m. de altura total 
e 3 m. de perímetro do tronco à altura do peito, ainda que sem o 

hábito característico da espécie. 

4. J u n i p e r u s O x y c e d r u s L. 
Trás-os-Montes e Alto Douro: M i r a n d a do D o u r o , 

V i l a C h ã , M A R I Z , J u n h o 1888! A t e n o r , 7 D e z e m b r o , 

m e n t o s p r imi t ivos das are ias , excluído como parece estar 
das zonas m a i s in te r io res , segundo v imos , o facto da r i a 
m a i o r força, a inda , à s u a or igem exótica no P a í s , p a r a 
onde te r ia v indo , ao que parece, do Gol fo da Gasconha. 
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1936, s/c! E n t r e M o g a d o u r o e o Sàbor , B A R R O S G O M E S , 

J u l h o de 1887! M o g a d o u r o , M e i r i n h o s , Q u i n t a de 
S . P e d r o , D r . S A N T O S J Ú N I O R , 5-1-1939! F re ixo de 
E s p a d a C i n t a , C a p i t ã o G U E R R A , O u t u b r o , 1938 ! 
M o n c o r v o , Larinho, M A R I Z , M a i o , 1887! M o n c o r v o , 
en t re a v i la e a pon te do Sabor , D r . C A R R I S S O e M E N ­

D O N Ç A , 2-VI-1932, n.° 2.097! N a es t rada de V i l a F lo r 
a M o n c o r v o , T A B O R D A D E M O R A I S , 4-X-1938, n.° 3.896! 

( D r . J . D O S S A N T O S J Ú N I O R fot. e m 1939) 

Fig. 2 — R e s t o s dum arboretum de Juniperus Oxycedrus L. junto a 

Meir inhos (Mogadouro) . Os exemplares 1-8 são de Juniperus; os de 

9-10 Quercus Suber L. 

V a l e do T u a , p r ó x i m o de P a r a d e l a , 26-VI-1940, n.° 
4.170; na descida de Pe redo p a r a o Sabor , j u n t o à 
es t rada , 28-VI-1940, n.° 4.259; na descida de M o g a ­
douro p a r a o Sabor , por 630 m., 30-VI-1940, n.° 4.322; 
V a l e da Vi lar iça , Q u i n t a da T e r r i n c h a , l-VII-1940, 
n . o s 4.333, 4.334, 4.335, T A B O R D A D E M O R A I S e F . S O U S A ! 
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Na 2. a edição da sua «Flora de Po r tuga l» , em «Adenda» 
final , P E R E I R A C O U T I N H O , após exame do espécimen de h e r -
bár io que llie enviei e da fotografia do p rópr io i nd iv íduo 
que o forneceu e foi pub l i cada no «Index S e m i n u m » deste 
I n s t i t u t o referente a 1938, aqu i r e p r o d u z i d a na fig. 1, deu 
a existência do Juniperus Oxycedrus L. em Fre ixo de 
E s p a d a C i n t a . 

De facto podemos a f i rmar estender-se a á rea de d i s ­
t r ibu ição da espécie a g rande pa r t e da P rov ínc i a . P o r lá 
a encon t rou B A R R O S G O M E S que dela fêz, m e s m o , a v a r i e ­
dade a r b ó r e a e lá a es tudou t a m b é m S A M P A I O . O que é 
m e n o s sabido é a s u a existência, a i n d a boje, fig. 2, na z o n a 
a l t i t u d i n a l infer ior de quás i todo o T r á s - o s - M o n t e s , aque la 
z o n a que é, s i m u l t a n e a m e n t e , o d o m í n i o dos Quercus Ilex 
e Quercus Suber, pois se associam cons tan temen te estes 
dois Quercus e aquele Juniperus em tôda ela, em al t i tudes 
aba ixo de, gera lmente , 800 met ros , sendo, parece, pa r t i cu ­
l a rmen te rico o vale do Sabor. 

S ã o m u i t o s os exemplos que podemos m e n c i o n a r de 
locais onde a i n d a boje se encon t ra o Juniperus com a b u n ­
dância , quer sòz inho pela des t ru ição, cer tamente , das espé­
cies associadas, quer na consociação das espécies fiéis 
d o m i n a n t e s . A p o n t a m o s : o Va le da Vi la r í ça no declive g r a ­
ní t ico e penhascoso que corre, por leste, ao longo da 
es t rada ent re a pon te do Sabor, do lado de M o n c o r v o , e a 
povoação da J u n q u e i r a ; o vale p ro fundo e encaixado, com 
gran i to e xis to , que po r a l t u r a s de S. M a m e d e de R i b a 
T u a , do ou t ro lado do r io T u a , corre p a r a o n o r t e em 
direcção à povoação de P a r a d e l a ; o percurso , po r es t rada, 
de Va lpaços a R i o T o r t o ; os cabeços e ladei ras x is tosas 
que l ade iam a es t rada de M o g a d o u r o à p o n t e de R e m o n -
des, n o Sabor, e daqu i , pe la n o v a es t rada de R e m o n d e s a 
Bragança , até à povoação de L a g o a ; o percurso em cami ­
n h o de ferro, de M o n c o r v o à estação do Fe lgar na l i n h a 
de P o c i n h o a M i r a n d a , e t c , etc. E que no passado teve 
ma i s largo domín io t a m b é m é sem dúv ida certo. 

De p o n t o s onde hoje se t o r n o u ma i s ou m e n o s r a ro 
como Fre ixo de E s p a d a C i n t a escreveu J O Ã O D E B A R R O S em 
«Geograf ia de ent re D o u r o e M i n h o e T r á s - o s - M o n t e s » , 
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( l ) Forneceu-me esta nota o m e u presado amigo Capitão ALFREDO 

GUERRA. 

1548, p. 120: «Há m u i t o s z imbros e a roe i ras e a m e n d o e i ­
ras pelos mon tes» ( l ) , o que tudo leva a crer que foi 
u m a das d o m i n a n t e s no c l ímax da região infer ior da 
P rov inc i a . 

Q u a n t o ao Juniperus macrocarpa S ib tb . et S m . n ã o 
pode o p r o b l e m a ser esclarecido desde já, m a s o que foi 
possível aver iguar -se e se revela i m e d i a t a m e n t e é o que 
vamos re la ta r . 

O povo da P r o v i n c i a d is t ingue com n i t idez entre 
«zimbro mola r» ou «z imbro fêmea» e «zimbro bravo». 
A p o n t a r a m - m e p a r a o z imbro mo la r os caracteres d i s t in ­
t ivos cuja rea l idade p u d e observar, excepto p a r a o t a m a ­
n h o e cor das gá lhulas a i n d a em crescimento e n ã o m a d u ­
ras na da ta da observação, e que são os s egu in t e s : 

r a m o s p e n d e n t e s ; 
folhas de cor verde ma i s escura, m e n o s a c u m i n a ­
das e p i cosas ; 
gá lhulas maiores , globosas, de côr ve rme lha ma i s 
escura na m a t u r a ç ã o e ma i s ca rnudas . 

Em contrapos ição o «zimbro bravo» ap re sen t a r i a : 
r a m o s l e v a n t a d o s ; 
fo lhas de côr verde ma i s clara, l ongamen te a c u m i ­
n a d a s e m u i t o ma i s picosas pela existência de um 
m u c r ã o t e r m i n a l rijo e ace rado ; 
gá lhu las menores , subpi r i formes , quás i sempre 
pelo desenvolv imento d u m largo m a m i l o bas i ­
lar , côr de tijolo claro na m a t u r a ç ã o e ma i s co­
r iáceas. I 

Fo i o «z imbro molar» que levou P e r e i r a C o u t i n h o à 
indicação exclusiva ali do Juniperus macrocarpa Sb i th . et 
S m . ? 

F o i o « z i m b r o b ravo» que levou os out ros au tores à 
indicação do Juniperus Oxycedrus L. ? 

Há em T r á s - o s - M o n t e s o Juniperus macrocarpa S ib th . 
et S m . ? Ou aquele «zimbro mola r» n ã o é ma i s do que 



110 A. Taborda de Morais 

u m a var iedade do Junipetus Oxycedrus L. ? (Cf. D a l l i m o r e 
a n d Jackson , H a n d b o o k of Coni fe rae , l93l , p . 2Sl). 

N ã o posso responder desde já a estas p r e g u n t a s ; 
en t r e t an to , e dada a p r o f u n d a semelhança ent re a f lora e 
o cl ima de T r á s - o s - M o n t e s na z o n a cons iderada e os do 
Alen te jo , o que me n ã o parece razoável é pos tu la r , com 
S A M P A I O (Bol. Soc. Brot . , I , 1922), a local ização geográfica 
t r a n s m o n t a n a como carácter d is t in t ivo do Juniperus Oxy­
cedrus. 

E n t r e t a n t o aqu i todos os especímenes vão sob a m e s m a 
designação de Juniperus Oxycedrus L., po rque de facto 
me parece caber- lhe m e l h o r esta designação dada a má 
expressão dos caracteres a p o n t a d o s p a r a a definição de 
o u t r a espécie. 

T a m b é m o por te a rbóreo i m p r e s s i o n o u B A R R O S G O M E S . 

Creio p o r é m que êle é an tes u m a consequência do r eg ímen 
de desbaste a que s u b m e t e m a p l a n t a : a ablação repe t ida e 
c o n t i n u a d a dos r a m o s infer iores até à formação d u m 
t ronco e à provocação d u m crescimento excepcional em 
a l tu ra . E esta p rá t i ca está t ão genera l i zada que n ã o se 
encon t ra p l a n t a ve lha in t ac t a e r a r a s se podem observar 
com o seu háb i t o n a t u r a l que é, como me foi dado ve r i ­
ficar na Vi lar íça , o da ramif icação desde a base, com for­
mação d u m a copa l o n g a m e n t e ovóide. 

5. Stipa Lagascae R o e m . et Schul t . , Sys t . II (l8l7) 333. 
Exsiccata: B O U R G E A U , P I . d ' E s p a g n e , 1854, n.° 2.l8l 

[ Bainha e l imbo das fo lhas glabros, glumas de + 35 m m . de comprimento ; 

glumela inferior com 12 mm. de comprimento e arista subglabra de 

+ 24 cm. ] ! 

K N E U C K E R , G r a m i n e a e exsiccatae, I. L ie ferung 1900, 
n.° 4, pro Stipa gigantea Lag. va r . Lagascae H a c k . 
[ B a i n h a e limbo das fo lhas glabros, glumas de + 25 mm. de comprimento; 

glumela inferior com 12 mm. de comprimento e arista muito vi losa de 

+ 11 cm. ] ! 

TÔDARO, F l o r a S icu la Exs icca ta , n.° 278, pro Stipa 
gigantea Lag.. [ B a i n h a e li mbo das folhas glabros ; g lumas de + 7o 

mm. de comprimento ; glumela inferior com 11 mm. de comprimento e aris­

ta glabra de + 25 cm. ] ! 
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(3. var . p u b e s c e n s (Lag.) T a b . Mor . , n. comb. 
Stipa Lagascae R o e m . et Sclrult., s. str., 1. c. 
Stipa pubescens Lagascae G e n e r a et S p . N o v . 

(1816) 3. 
Stipa gigantea Lag . f. pubescens H a c k e l in 

« Oe te r r . bot . 2 » (l877) n.° 4. 
Stipa clausa T r a b u t in Ba t t and ie r et T r a b u t , 

F l . A lgé r i e (1895). 
Stipa Lagascae R o e m . et Schul t . subsp . clausa 

T r a b . , P . C O U T I N H O , F l o r a de P o r t u g a l , 2. a edição, 
(1939), 80. 

Exsiccata: H . M . W I I X K O M M I I , be rb . h i span . , 
G r a n a d a , S i l l a dei M o r o , leg. D r . F U N K , J u n i o 
1848, pro Stipa gigantea Lag . [ Baính a, lígula e limbo das 

folhas pubescentes ; glumas com + 40 mm.; glumela interior com 17 

mm. de comprimento e arista pubescente de +. 23 cm. ] ! 

Trás-os-Montes e Alto Douro:Miranda do 
D o u r o , D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 21-VII-1932, 
n.° 2.4l6 [ Bainha, lígula e limbo das folhas pubescentes ; 

glumas de + 40 mm. j glumela inferior com 17 mm. de compri­

mento e arista pubescente de + 23 cm. ] ! Vale da V i l a r í -
ça, Q u i n t a da Te r r incha , T A B O R D A D E M O R A I S e 
F . S O U S A , l-VII-940, n.° 4.334! 

T o d o s os exemplares menc ionados , q/uer os de exsiccata 
n a s colecções clássicas, quer os nossos , possuem morfologia 
geral idênt ica , pa r t i cu l a rmen te no que se refere às l ígulas , 
sempre t runcadas , às g lumas , l ongamen te a c u m i n a d a s , à 
g lumela infer ior com o dorso pubescente às l i n h a s infer ior ­
men te , até meio , esparsamente vilosa, com pêlos apl icados, 
no ápice e a r i s t a t e r m i n a l ; diferem entre si q u a n t i t a ­
t i vamen te tal como se verifica n a s breves descrições, de 
cada u m . 

A p e n a s fora co ib ida em P o r t u g a l j u n t o de A l m e i ­
da e Cas te lo B o m n a s margens do Coa , e o Sr. P . e 

M i r a n d a Lopes mencionou -a em Bol . Soc . Brot . V I I I 
(1932-33) p. 180. 

D e v e m considerar-se como seu báb i t a t os vales p r o ­
fundos, secos e quentes , ta l como são o do D o u r o e o da 
Vi la r íça em T r á s - o s - M o n t e s . 
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6. Âvenastrnm bromoides ( G o u a n ) Bat t . et T r a b , 
subsp . australe (Par i . ) T a b . M o r . var . (ilifolium 
( R o u y ) T a b . M o r . subvar . ibericum (St.-Y.) Tab.-
M o r . 
Avena bromoides G o u a n subvar . ibérica S a i n t - Y v e s 
in Cando l l ea , IV (l929-3l) 48l. 

Algarve: i n collis ar id is p rope F a r o , M E N D O N Ç A , 

J u l h o 1932 ! 

7. Avenastrum bromoides ( G o u a n ) Bat t . et T r a b , 
subsp . Gouani i (St.-Y.) T a b . M o r . subvar . genui-
íium (Trab.) T a b . M o r . 
Avena bromoides G o u a n subvar . genuína (Trab. ) 
S a i n t - Y v e s in Cando l l ea , IV (l9l9-3l) 474. 

Beira Baixa: Malp ica , J u n h o , 1882, A . R . D A C U N H A , 

in H e r b . U n i v . L i sboa sub Avena sulcata G a y ! 

8. Avenastrum bromoides ( G o u a n ) Bat t . et T r a b , 
subsp . G o u a n i i (St . -Y.) T a b . M o r . subvar . genui-
num (Trab.) T a b . Mor . fo rma birsutum (Trab . ) 
T a b . Mor . 
Avena bromoides G o u a n fo rma hirsuta T rab . , S a i n t -
-Yves ín Cando l l ea , IV (l929-3l) 476. 
Avena bromoides G o u a n , p. C O U T I N H O , F l . P o r t u g a l , 
2. a ed. (1939) 95. 

Trás-os-Montes e Alto Douro: M i r a n d a do D o u ­
ro , m a r g e n s do D o u r o , J u n h o , l9l5, D r . P A L H I N H A 

e F . M E N D E S i n H e r b . U n i v . L i s b o a ! 
D a s três menções do Avenastrum bromoides as p r i ­

mei ras referem-se de facto a novas fo rmas , e tôdas t rês 
m o s t r a m <jue a área da espécie va i de T r á s - o s - M o n t e s ao 
Alga rve . 

9. Avenastrum sul ta tum ( G a y ) T a b . M o r . var . a lhi-
nerve (Boiss.) T a b . M o r . 
Avena pratensis L. s. la t iss . subsp . sulcata (Gay) S t . -Y. 
var . alhinervis (Boiss.) H u s n . , S A I N T - Y V E S i n Cando l l ea , 
IV (1929-31) 464. 
Avena alhinervis Boiss. , p. C O U T I N H O , F l . P o r t u g a l 2." 
ed. (1939) 95. 
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Trás-os-Montes e Alto Douro: Ckaves , M a i r o s ; 
col inas secas, D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 3-VI-1932, 
n.° 1.932! 

10. Cyperas flavescens L. 
Minho: S e r r a da Peneda , m a r g e n s do r io L i m a , 
j u n t o à presa do L indoso , M E N D O N Ç A , 9-VIII-1926, 
n . o s 1.08l! 1.086! 

1 1 . Suirpus setacens L. 
Trás-os-Montes e Alto Douro: p rox imidades de 
Bragança , D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 3-VI-1932, F l . 
lus i t . ex s i c , n.° 2.336! 

12. RKyncnospora glauca V a h l 
Beira Litoral: M o n t e m o r - o ~ V e l h o , na m a t a de 
Foja , F . S O U S A , 19-VI-1936! 

Já foi di to (Bol. Soc. Brot . V I I I , 1932-33, p. 153) que a 
á rea desta espécie, va i do Min l io ao A l e n t e j o ; este exemplar 
preencKe o espaço in t e rméd io aos das estações conhecidas . 

13. Carex stellulata L. 
Trás-os-Montes e Alto Douro: Mon ta l eg re , M O I X E R , 

J u l h o 1891, F l . lus i t . exsic. n.° 2.539! E n t r e Por t e lo 
e M o n t e s i n k o , D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 24-VI-1932, 
n.° 2.659! 
Beira Litoral: a r redores de A g u e d a , M E N D O N Ç A , 

31-V-1929, n.° 1.622. 
E s t a espécie tem sido m e n c i o n a d a apenas das serras 

do M i n k o e B e i r a ; o seu aparec imento à a l t i tude de A g u e ­
da, 25 m. ac ima do n íve l do mar , m o s t r a que ela é capaz 
de viver, pelo m e n o s como advent ícia , a tão ba ixa a l t i tude , 
e a menção de Monta l eg re de que t a m b é m vive n a s serras 
t r a n s m o n t a n a s . 

1 . Carex e x t e n s a G o o d . 
Baixo Alentejo: entre as estações de Mour i sca e 
A l j ezu r , vale do Sado , nos paues de inve rno , 
M E N D O N Ç A , 6-VI-1926, n.° 359! 

15 
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Algarve: Sagres , P o n t a do Te lhe i ro , D r . C A R R I S S O 

e M E N D O N Ç A , 8-V-1924! 
A estação m a i s ao sul , n o s especímenes de C o i m b r a , 

é a T r a f a r i a ; por isso m e n c i o n a m o s o espécimen do vale 
do S a d o . 

15. Carex Duríaeí S t eud . 
Beira Litoral: a r redores de A g u e d a , n a s pas tagens 
b ú m i d a s , M E N D O N Ç A , 31-V-1929, n.° 1.625! 

E s t e espécimen conf i rma a á rea ind icada por R o t h -
ma le r e P i n t o da S i lva em À g r o n . Lus i t . I (l939) p. 25l. 

16. Carex helotles L i n k 
Trás-os-Montes e Alto Douro: en t re P o r t e l o e 
M o n t e s i n h o a 1.000 m. de a l t i tude , a p r o x i m a d a ­
m e n t e , D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 24-VI-1932, n.° 
2.702! 

17. AspKodelus ramosas L. var . ínscescens S a m p a i o 
(1922) in Bol. Soc. Brot . , 2 . a série, I, 126. 
Asphodelus cerasiíerus G a y var . íuscescens S a m p a i o 
(1913). 
Asphodelus alhus P . C o u t i n h o ( l9l4) n o n Mi l le r , 
G a r d . Dict . , ed. V I I I , n.° 3 (l768). 

Beira Litoral: M o n t e m o r - o - V e l h o , na m a t a de 
Foja , F . S O U S A , 19-VI-1936. 

C i t a d a apenas das m o n t a n k a s de T r á s - o s - M o n t e s , 
Bei ra e A l t o A len t e jo , o seu apa rec imen to à a l t i tude de 
Fo ja cons t i tue , cer tamente , o s ina l de u m a colonização 
acidenta l pelo t r a n s p o r t e de gé rmens n a s águas do M o n ­
dego, t a l como é conhecido p a r a este local e ou t ros j u n t o a 
C o i m b r a , por exemplo V i l a F r anca , onde se t o r n o u fre­
quen te a existência de colónias desta n a t u r e z a , colónias 
que bem merecem, diga-se, um estudo ecológico. 

18. Al l íum nigrum L. 
Beira Litoral: C o i m b r a , p r ó x i m o da Es t ação V e l h a , 
F . S O U S A , V-1924! 
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19. Betula nubescens E h r h . 
E n t r e V i n h a i s e a S e r r a da Coroa , j u n t o à p o v o a ­
ção de Sa lgue i ros , T A B O R D A D E M O R A I S , 3-X-1938, 
n.° 3.882! 

A exis tência desta espécie tem sido ind icada apenas 
n a s Se r ras de M o n t e s i n h o , A l t o M i n h o , M a r ã o e Es t rê la . 
O r a ela ocorre de facto n ã o só al i , m a s n o s p o n t o s i n t e r ­
médios como os vales j u n t o à es t rada de V i n h a i s à S e r r a 
da C o r o a e S e r r a das A l t u r a s , segundo eu p r ó p r i o p u d e 
verificar e ou t ros teem m e n c i o n a d o (Verg í l io T a b o r d a , A l t o 
T r á s - o s - M o n t e s , 1935, p. 95). M e l h o r se deverá pois i n d i ­
car : a l tas ser ras do ext remo N o r t e do P a í s e Estrêla , ac ima 
de 900-1.000 m. de a l t i tude . 

Re gisto os n o m e s vulgares de Abedul e Vido, ambos 
usados n o A l t o T r á s - o s - M o n t e s . 

20. Quercns pyrenaica W i l l d . (= Q. Toza Bosc) 
B A R R O S G O M E S ocupou-se deste carvalho nos admi ráve i s 

t r aba lhos de au tocoro logia que escreveu, a f i r m a n d o em 
« N o t i c e sur les arbres forestiers du P o r t u g a l » , 1878, p. 5, 
que o seu d o m í n i o está por 500 m. de a l t i tude , que n ã o se 
encon t ra aba ixo de 200 m. n e m a t inge os al tos cumes das 
nossas ma i s elevadas serras , n ã o u l t r a p a s s a n d o i g u a l m e n t e 
um l imi te p a r a o su l que, no l i to ra l , estabeleceu em Lei r ia . 
A sua ausênc ia na faixa da be i ra m a r , desde o P i n h a l de 
Le i r i a às m a r g e n s do M i n h o , foi por B A R R O S G O M E S i n t e r ­
p re t ada como a fuga à h u m i d a d e («plaines f ra iches») . 
B A R R O S G O M E S n ã o conhecia a p rov ínc ia de T r á s - o s - M o n t e s 
à da t a das suas « O b s e r v a t i o n s forestières d u r a n t u n e ex-
curs ion à t ravers la Bei ra , faite en a o ú t 1876» em que 
l a rgamen te d iscut iu a d is t r ibuição desta espécie no P a í s , 
ou da s u a já ci tada « N o t i c e sur les arbres forest iers du 
P o r t u g a l » , ou a i n d a da « C a r t a dos A r v o r e d o s » , 1878, 
gu iando-se , p a r a a s suas considerações, pelo « R a p p o r t s u r 
Tarbor i sa t ion générale du p a y s » e deduz indo , admi rave l ­
men te a l iás , pelo que lhe foi dado observar n a s Bei ras . 

P o d e m o s po rém nós hoje , com um conhec imento 
razoável daque la provínc ia , precisar, po r isso, e corrigir 
a l g u m a coisa do que corre impresso . 
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E m pr ime i ro l u g a r e a i n d a que B A R R O S G O M E S apon t e a 
p rox imidade dos 2.000 m. na Est rê la como l imi te a l t i t u d i -
n a l super io r («Not ice etc.», p . 5), n o u t r o p o n t o : «Obse r ­
va t ions forestières etc.», p. 227, o t endo apenas ind icado de 
Ce ia a L o r i g a e Alvoco , com a l t i tudes m u i t o m e n o s ele­
vadas , e que R I V O L I em « U m a excursão à S e r r a da E s t r e l ­
l a» , l880, lhe confira esse l imi te a 1.200 m., o certo é 
que o verdade i ro se encon t ra por 1.550 m. na Estrêla e n ã o 
existe, por isso, n a s serras t r a n s m o n t a n a s , pelo m e n o s n a s 
de N o g u e i r a (l.3l8m.), Bornes (1.201 m.) e R o b o r e d o (909m.). 
O l imi te da Estrêla verifica-se na base dos C â n t a r o s , ao 
cimo do vale do Zêzere , a meio da passagem do Covão da 
Metade p a r a o Covão C ime i ro , onde em 1939, pude obser­
var a lguns exemplares j á ev identemente def inhados . O r a 
sabe-se da F r a n ç a — M A T H I E U , «F lo re fores t ière», 1860, 
p. 248 — que « A r b r e des p la ines , des collines ou des m o n ­
tagnes peu élevées il se r encon t re à tou tes les expos i t ions , 
ma i s sans qu i t t e r la rég ion l i t to ra le de l 'ouest qu ' i l ne 
peu t f ranchi r en r a i son des froids r i g o u r e u x de cer ta ins 
b ivers du centre, de Test e t du n o r d de la F rance . D a n s les 
Landes même , un dixième des chênes t auz in s y pér i t p e n ­
d a n t l 'b iver de 1829-1830, sous u n e t empé ra tu r e de — l5 °». 

P o r ou t ro lado , se no l i to ra l vem a 200 m., e menos , 
em T r á s - o s - M o n t e s , por 4l ° 43' de l a t i tude e 2 o 25' de 
long i tude a este da Melr iça , o seu l imi te a l t i t u d i n a l infe­
r ior com d o m í n i o está em 700 m. e n ã o se encont ra , em 
absolu to , a m u i t o m e n o s . A m e l h o r documentação do facto 
está na g rande descida de C a r r a z e d a p a r a o r ibei ro af luente 
do Fervença, a que cor respondem a p r o x i m a d a m e n t e as 
coordenadas ind icadas , entre aque la povoação e S. P e d r o 
dos Sar racenos , a 10 ou 12 k m . ao sul de Bragança , onde , 
após cabeços i n t e i r a e exc lus ivamente cobertos de Quercus 
pyrenaica surge, por aquele l imi te , o seu desaparec imento 
e a subs t i tu ição pelos Quercus Ilex e Quercus Suber. 

M a s t a m b é m em T e r r a s de M i r a n d a e T e r r a s de M o ­
gadouro o confronto das a l t i tudes de local idades em cujos 
t e rmos êle existe, com as daquelas em que fa l ta conduz a 
idênt ica verificação; e a i n d a em Fre ixo de E s p a d a C i n t a , 
Moncorvo , etc. o m e s m o fenómeno se revela. De facto é 
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esta espécie que n a q u e l a P r o v í n c i a caracter iza a z o n a cli­
má t i ca fr ia de a l t i tude j u n t a m e n t e com as U r z e s que ali 
teem, sens ive lmente , o mesmo l imi te infer ior . E a i n d a hoje 
bela a vegetação daquele carvalho embora quás i sempre 
r eduz ida a pôlas , cobr indo densamen te quás i tôda a enor ­
me S e r r a da N o g u e i r a , pa r t e das de M o n t e s i n h o e do 
R o b o r e d o , a fo rmosa Q u i n t a de N o g u e i r a j u n t o a M o g a ­
douro , e u m a ou o u t r a área ma i s r eduz ida a q u i e a l i . 
R e a l m e n t e , como que r i a C O R R E I A ( C O R R E I A D A S E R R A ? ) — ci­
tação de R I V O L I , 1. c , p . 248 — aqu i parece ser a sua pá t r i a , 
pois sabe-se que a expansão geográfica é r eduz ida n ã o 
u l t r a p a s s a n d o , a lém da P e n í n s u l a , a F r a n ç a ocidental onde 
m o r r e com o frio, e r a ros pon tos do N o r t e de Africa. 

Do exposto t emos ass im que ela se l imi t a n a s a l t i t u ­
des, supe r io rmen te po rque teme o frio, e in fe r io rmente p o r ­
que teme o calor e a secura, n ã o a h u m i d a d e , visto que 
supo r t a na Est rê la e levadíss ima p luvios idade e em F r a n ç a 
« les sols si l icieux, p u r s et mélangés d'argile, secs ou humi­
des, son t le d o m a i n e de ce chêne» ( M A T H I E U , 1. c , p . 248). 
O s seus l imi tes mer id iona i s n o P a í s estão, pois , n ã o n a 
orograf ia ( B A R R O S G O M E S ) , m a s n o clima. 

Âcrescente-se , p a r a fecho, que o m a p a V publ icado em 
D A L G A D O , « T h e cl imate of P o r t u g a l » , l9l4, está comple ta­
m e n t e er rado na d is t r ibuição que a t r ibue a este Quercus, 
bem como na que confere ao Quercus Robur. 

21. Quercus R o W r L. 
Trás-os-Montes e Alto Douro: E n t r e Chaves e 
Va lpaços , na ser ra do B r u n h e i r o , 4-X-1938, n.° 
3.869; S e r r a das A l t u r a s , j u n t o à povoação do 
M o r g a d e , 3-X-1938, n.° 3.867 ; j u n t o a V i l a R e a l , 
ao ocidente, 2-VII-1940, n.° 4.335, T A B O R D A D E M O R A I S ! 

N ã o é exclus ivamente l i to ra l esta espécie, de facto; 
m a s t a m b é m n ã o ocorre em tôda a l a rgu ra do P a í s . A s s i ­
n a l o como p o n t o s or ien ta is extremos a Se r r a de B r u n h e i r o 
(Chaves ) ! V a l p a ç o s ! T r a n c o s o ! M a n t e i g a s ! quere dizer, 
sens ive lmente o m e r i d i a n o de I o 5o' a este da Mel r i ça ; como 
l imi te o r i en ta l de domín io o local da povoação de M o r ­
gade n a S e r r a das A l t u r a s ! R é g u a ( B A R R O S G O M E S ) e S. 
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T i a g o ! p r ó x i m o a Seia , ou seja t a m b é m o m e r i d i a n o de 
24' a este da m e s m a or igem. T e r í a m o s desta f o r m a o n o r t e 
do P a í s d iv idido em três sectores de l o n g i t u d e ; o do 
l i tora l , per tence ao c l ímax da espécie, n o s sí t ios onde o 
solo ou a a l t i tude a n ã o excluem, boje, em m u i t o , subs t i ­
t u í d a pelo p i n h e i r o b r a v o ; o do in te r io r onde é to ta l a s u a 

( À . TABORDA DE MORAIS fot. em 1938) 

Fíg. 3 — Do i s exemplares de Quercus Robur L. actualmente existentes em 

Santo António da N e v e , serra da Lousã, a 1.164 m. de altitude. A eles se 

referiu já RIVOLI em « U m a excursão à Serra da Estrella» (trad.) 1880, fa­

lando de «muitos exemplares». 

ausência , e o in t e rméd io , u m a z o n a de t rans ição ou de 
ecotonia em que, embora aparecendo, n ã o d o m i n a . 

O l imi te desta região se t en t r iona l es tará no V o u g a . 
P a r a o sul o sector de domín io , que se vai ade lgaçando em 
bico, terá a ocidente ou t ro sector de ecotonia s eme lhan te ao 
do or iente , o qua l vem, aqu i , até n ã o longe do m a r . 
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A área to ta l de d is t r ibuição, i n t e r r o m p i d a embora pelo 
vale do Tejo , t e r ia pois como vértice ao su l a S e r r a de P o r ­
talegre e ser ia l i m i t a d a a sudoeste pe la l i n h a que dali , p a s ­
s a n d o pelo su l da se r ra de A i r e se dirige ao m a r , is to 
apa r t e u m a ou o u t r a estação i so lada m a i s m e r i d i o n a l . 

A l é m disso a espécie t a m b é m se deixa ficar a q u é m de 
um certo l imi te a l t i t ud ina l . 

E ela susceptível de viver a 1.164 m. ; documen ta -o o facto 
dos exemplares existentes em S a n t o A n t ó n i o da N e v e no 
vértice da S e r r a da Lousã , fig. 3. M a s dada a função que a 
b i s tó r i a a s s ina l a ao local a s u a presença al i é , m u i t o p r o v a ­
ve lmente , consequência da m ã o do b o m e m e n ã o sei se com 
possibi l idades , após , d e reprodução n a t u r a l . N o e n t a n t o 
em Morgade , na S e r r a das A l t u r a s , verifiquei a s u a exis­
tência e spon t ânea a 900 m. e no C a r a m u l o , po r vol ta 
de 700 m., j u n t o à povoação de Arca , existe o m a i s belo 
Quercetum Roburis que t e n h o v i s i t ado ; entre os 900-1.000 m . 
creio que deve estar o seu l imi te n a t u r a l em a l t i tude . O 
D r . J ú l i o H e n r i q u e s escreveu: «o Q. peduticulata (= Q. 
Robur) va i até pouco ac ima de 1.000 m.» (Bol. Soc. Brot . 
1885, I I I , p . l6l). Deve igua lmen te possu i r um l imi te infe­
r ior de a l t i tude , t a n t o m a i s elevado q u a n t o m a i s den t ro do 
P a í s se considere, ta l como foi di to p a r a o p i n h e i r o b ravo 
e carva lho negra l e ad i an t e se indica p a r a os Ulex nanus, 
U. europaeus e ou t ros . N ã o t enho p o r é m observações 
bas t an t e n í t i das p a r a a p o n t a r u m n ú m e r o . 

22. Qaercns Saber L. 
O Sobre i ro ocorre em todo o P a í s embora com d o m í ­

n io ou a b u n d â n c i a ac tuais , apenas , ma i s ou m e n o s , n a s 
regiões de d o m í n i o da A z i n h e i r a : S u l do Te jo , Bei ra 
Ba ixa e todos os p o n t o s de T r á s - o s - M o n t e s aba ixo de 
800 m. a p r o x i m a d a m e n t e . A s s i n a l o como documen to i n ­
teressante o Sobre i ro da V a l i n h a no A l t o M i n h o 
( A n u á r i o da Sociedade Bro te r i ana , 1939, pp . 30-3l). 

P o s s u e n o en t an to u m l imi te a l t i t u d i n a l super ior . N a 
Se r ra de Bornes , fig. 4, no pendo r mer id iona l , excepcio­
n a l m e n t e ensolado e abr igado, a t inge 95o m., a p a r e n t e ­
men te sem pe rda de vigor. Lm T e r r a s de M i r a n d a porém, 
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planá l t icas , desabr igadas , cor tadas , na me tade se ten t r iona l , 
de frios agrestes, embora só à elevação de m e n o s de 900 m., 
o Sobre i ro fa l ta n o s t e rmos das povoações ma i s s e t en t r io ­
na i s de Â v e l a n o s o , Va le de F rades , Serapicos , C icouro , 
C o n s t a n t i m , S . M a r t i n h o , Especiosa , P ó v o a , I fanes , P a ­
radela , M a l h a d a s , A l d e i a N o v a , P e n a Branca , Va le d e 
Á g u i a , P a l a n c a r , onde , a lém disso, o resto da f lora revela 
af in idades cl imáticas com al t i tudes ma i s elevadas, só a p a ­
recendo p a r a o sul , aba ixo de 800 m. de a l t i tude , nos das 
res tan tes . 

E s t e l imi te a l t i t ud ina l está em M a r r o c o s nos 2.200 m. 
Q A H A N D I E Z et M A I R E , Ca ta logue des P l a n t e s du Maroc , I I , 
1932, p . 165). 

D e v o ass ina la r t a m b é m , desde já, a convicção a que 
observações vá r ias me l eva ram d u m m a i s extenso d o m í n i o 
do Qxzercus Suber no passado , como en t r ando no c l ímax 
de ou t ra s regiões do P a í s donde boje quás i desapareceu . 
Q u e r o pa r t i cu l a rmen te refer i r -me agora à fa ixa l i to ra l 
entre os para le los de O v a r a Pen iche , l im i t ada pelas d u n a s 
a ocidente e pelas serras juráss icas a or iente , geologica­
m e n t e cons t i tu ída por t e r renos do Pl iocénico , argi las e 
saibros ma i s ou m e n o s consis tentes , onde os vestígios 
do Sobre i ro a t ravés dos p inhe i r a i s são f requentes e com 
caracteres ta is que parecem ind icar um seu passado d o ­
m í n i o . 

A l g u n s exemplos . 
J u n t o ao C a m p o de A v i a ç ã o de C o i m b r a , 7 k m . a 

sudoeste da cidade, no Miocénico, pude observar a i n d a este 
ano , na área cor respondente ao campo fortificado que ali 
foi descoberto seme lhan te ao da C a v a de Vi r i a to em Viseu , 
e an ter ior , segundo a op in ião a u t o r i z a d a do D r . VERGlno 

C O R R E I A , à formação da nac iona l idade , bem como n a s u a 
imed ia t a v i z inhança , aqu i lo que o povo da região co­
nhece por « M a t a V e l h a » e que é, n e m m a i s do que 
u m a m a n c h a de sobreiral com talvez 1.000 m. de pe r í ­
me t ro onde o p inhe i ro , que exclus ivamente d o m i n a à 
vol ta em tôda a extensão, pouco pene t rou . Aí se encon­
t r a m mesmo , no sobbosque, a l g u m a s das característ icas da 
vegetação te rc iá r ia : 
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Arbutus Unedo 
Quercus íruticosa 
Genista triacanthos 
Cistus salvifolius 
Cistus hirsutus 

Erica arbórea 
Myrtus communis 
Calluna vulgaris 
Viburnum Tinus 
Pteridium aquilinum 

com tôdas as aparências de um c l ímax ma i s ou m e n o s 
a l te rado . 

C o m o se explica a pers is tência daquele res to de sobreiral e a sua impene t rab i l idade ao P i n h e i r o a -pesar -de 
es t re i tamente cercado por êle em tôda a per ifer ia ? 

A faLa de permeabi l idade à pene t ração do Pinus 
Pinaster penso que só encon t ra a sua explicação na inca ­
pac idade do P i n h e i r o p a r a vencer, em concorrência, o 
Sobre i ro q u a n d o este tem p a r a se desenvolver as condições 
par t i cu la res do Quercetum i na l t e rado , is to é, u m a certa 
m a n t a a rbus t i va essencial aos p r imei ros t empos da ecesis 
daque la espécie; q u a n t o à presença ac tual de ta l associa­
ção i n d e m n e da destruição pelo h o m e m , há -de ta lvez en -
con t ra r - se - lhe a causa n u m certo respeito l endár io pela 
« C i d a d e da M a t a » ou « C i d a d e A n t i g a » , n o m e s pelos 
qua i s são conhecidas as fortificações a que me referi e 
sobre as qua is o Quercetum subsiste . P e n a é que as neces­
sidades do C a m p o de A v i a ç ã o lhe p rovoquem o desapare­
c imento , pois a sua conservação devia cair no domín io da 
«Protecção à N a t u r e z a » se entre nós ela ex'st isse como 
urge que se estabeleça. 

A « M a t a do S o b r a l » no Cabeço de Sacões j u n t o à 
Lousã , a i n d a que fora da faixa ac ima ind icada m a s em 
te r reno pedològicamente idêntico (argilas p ro fundas do 
Q u a t e r n á r i o ) , ac tua lmen te sob a alçada dos Serviços F lo ­
res ta is , é ou t ro exemplo eloquente dêsse passado domín io 
do Sobre i ro e o ma i s no táve l f ragmento de an t i ga vegeta­
ção no centro do P a í s , de entre o que conheço. A l é m des­
tes ou t ros exemplos, i n ú m e r o s , menos i lucidát ivos em si, 
é certo, m a s ma i s val iosos pela d i spe r são : na m a t a de 
Foja , no percurso , por estrada, de C o i m b r a a Leir ia , da 
estação de T e l h a d a à do Lour iça l , d u m lado e dou t ro do 

16 
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c a m i n h o de ferro na l i n h a de Oes te , em M o n t e R e a l 
(l) , e tc . 

A ten te - se - se nestes dados estat ís t icos que a Expos ição 
de Le i r i a deste ano pub l ica e se referem às áreas do d i s ­
t r i to ocupadas p o r : 

A z i n h e i r a s 500 H e . C a r v a l h o s 3.500 H e . 
Sobreiros 2.800 H e . P i n h e i r o s 131.000 H e . 

E são va r i ados os passos em que na h i s to r i a da A d m i ­
n is t ração P ú b l i c a se encon t r am referencias quer à u t i l i z a ­
ção do Sobre i ro na cons t rução das caravelas d u r a n t e os 
p r imei ros séculos das descobertas, quer à an t i ga expor tação 
de cortiça em por tos que serv iam o hinterland des ignado, 
como, po r exemplo, o da foz do r io Liz . 

Q u e r e - m e parecer que até a p r ó p r i a inf luência da 
árvore na nos sa A r t e (s irva como documen tação o corpo 
m a n u e l i n o do C o n v e n t o de Cr i s to em T o m a r ) tem va lor 
nes te p o n t o , pois n ã o será sem significado na lenda , no 
etnos, na economia ou na h i s tór ia , t ôda essa f loração s u r ­
preendente de mot ivos vegetais do m a n u e l i n o : os sobreiros, 
como as alcachofras, como a he ra , etc. 

23. Quercos Ilex L . subsp. rotundif olia (Lam.) Schw. , 
i n he rb . 
A n t e c i p a n d o - m e a t r a b a l h o ma i s extenso em p r e p a r a ­

ção direi desde já que este Quercus n ã o tem, no P a í s , 
l imi tes quer em la t i tude quer em longi tude , m a s s im a p e ­
n a s em a l t i tude . N ã o va i , supe r io rmen te , ac ima da zoria 
dos 1.100 m. de a l t i t u d e ; indico apenas , entre m u i t o s obser-

( l ) Referimo-nos à região, que não ao povoado antigo, o qual, construído 

sobre uma colina dolomitica do J 1 , mostra, na sua vis inhança, a vegetação carac­

terística da era geológica respectiva : 

Quercus lusitanica Phillyrea angustifolia 

Quercus cocciíera Phillyrea latiíolia 

Viburnum Tinus Arbutus Unedo etc. 

e um ou outro Sobreiro nas argilas do Terciário, que com o Jurássico se mistura­

ram. Precisamente o contraste se me afigura como mais uma prova da dis­

tribuição selectiva em função do solo , que não do clima, tal como adiante se i n ­

dica: o Quercus lusitanica nos pendores das serras calcáreas do Jurássico, 

Quercus Suber nas argilas e saibros do Terciário, o Pinus Pinea nas areias 

litorais do Quaternário 
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vados , dois p o n t o s precisos, bas tan tes d i s tan tes um do 
ou t ro , a a s s ina la r o fac to : a S e r r a de Bornes na pa r t e 
v i r a d a ao sul , e as cristas x is tosas que c o n t i n u a m p a r a o 
ocidente o pico de S. P e d r o do Açor , ent re este p o n t o e a 
es t rada que de M o n t e F r i o sobe p a r a a C a s t a n h e i r a u l t r a ­
p a s s a n d o as cumeadas da serra , fig. 5 . Fm Bornes encon-
t r am-se a i n d a á r v o r e s ; em S . P e d r o do A ç o r pô las a p e n a s ; 
m a s um e o u t r o p o n t o d o c u m e n t a m a poss ibi l idade da exis­
tência da espécie àquelas a l t i tudes . P o r o u t r o lado excur­
sões n a s serras de m e d i a n a a l t i tude n ã o longe do l i to ra l 
como Candee i ros , A i r e , Sicó, e t c , onde as pôlas desta espé­
cie n o r m a l m e n t e ocorrem n a s cumeadas fa l t ando nos p e n ­
dores, parecem indicar a existência de um n íve l infer ior , 
pelo m e n o s ao no r t e do Tejo . 

T o r n a - s e po rém bem n í t ido o decrescimento a l t i t u d i n a l 
com a l a t i t ude : em S. P e d r o do A ç o r 1.100 m., no M a r ã o , 
onde t a m b é m o observei em J u n h o passado , Í.OSO m. , em 
Bornes , 1.000 m., em Te r r a s de M i r a n d a , ao no r t e , quás i 
800 m. F sabido é que no sul da F s p a n h a a t inge 1.300 m. 
em associação e a i n d a 1.500 m. esporàdica.mente ( C E B A I X O S 

y vicioso, E s t ú d i o sobre la vegetación y la f lora f lorestal 
de la p rov ínc ia de Má laga , 1933, pp . 101-102), a lcançando 
n o N o r t e de Afr ica até 2.700 m. q A H A N D I E Z et M A I R E , C a t a ­
logue des P l a n t e s du Maroc , I I , 1932, p. 165). Cer to seria 
pois que bave r i a de u l t r apas sa r no sul do nosso P a í s , os 
1.100 m., se aí bouvesse essa a l t i tude , e parece-me que, em 
todo o caso, excede sempre em a l t i tude o Sobre i ro , como 
demais este se lhe avan ta j a n a s baixas a l t i tudes , p a r a ambos 
devendo ser o frio o que os detém p a r a o nor t e e p a r a o 
a l to . N u m p o n t o porém leva a A z i n h e i r a van t agem ao 
Sob re i ro : a indi ferença daque la à qua l idade do solo, en­
q u a n t o que o Sobre i ro r e p u d i a os calcáreos. 

N ã o ju lgamos certo, nós que somos de T r á s - o s - M o n -
tes, que aí nos cr iámos e a temos es tudado bo tan icamen te , 
a a t r ibu ição d u m Quercetiim lusitanicae p a r a o c l ímax do 
vale do D o u r o a lém da R é g u a com p r o l o n g a m e n t o nos vales 
adjacentes. O que d o m i n o u , de que existem a b u n d a n t e s 
vest ígios po r tôda a área considerada , quer em árvores 
quer em pôlas radicais , foi o Quercus Ilex, o «Carrasco» de 



Fig. 4 — A Serra de Bornes vista do sudoeste . ( A . T A B O R D A D E M O R A I S fot. em 1938) 

Assinala-se o l imite alt i tudinal do Quercas Suber L. por 95o m., o do Quercus Ilex L. p o r 1 0 0 0 m . e o do Castanheiro abaixo de qualquer daqueles. 

O marco geodésico no ponto mais alto indica 1.201 m. de altitude. Ao fundo ào vale coberto de arvoredo, à direita da fotografia, s i tua-se a povoação da Burga. 
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( A . TABORDA D E MORAIS f o t . e m 1939) 

Fíg. 5 — Pô las de Quercus Ilex junto da Serra de S. Pedro do Açor, 

a 1.100 m. de altitude. 

exemplos com precisão. Na região m i r a n d e z a , a m e t a d e 
se ten t r iona l do concelho, que m e l h o r conheço, o Quercus 
lusitanica, a í d e n o m i n a d o « P e d a m a r r o » , conta-se boje p o r 
a lguns , poucos , exempla re s ; o Quercus Ilex f o r m a a z i n h a i s 
dos quais e ram m e u s conhecidos an tes de l927 um ao nor te 
da povoação de I fanes , ou t ros ma io res no R i b e i r o dos P o n ­
toes j u n t o a Pa rade l a , no vale a rden te entre as m i n a s de 
m á r m o r e de S . t o A d r i ã o e S . P e d r o da Si lva , entre D u a s 
Igrejas e Send im, e t c ; árvores i soladas ou em pequenos 

T r á s - o s - M o n t e s , que a i n d a bo je se q u e i m a p o r tôda a 
Terra Quente. É certo que t a m b é m existe e exis t iu o Quer-
cus lusitanica; m a s são tão d i m i n u t o s os vest ígios da s u a 
presença que n a d a n o s pode levar a crer que foi ela a espé­
cie d o m i n a n t e do cl ímax. Só u m a visão ideal do p r o b l e m a , 
com efeito, ass im o pode conceber. A p o n t a m o s alguns 
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grupos , vá r ias , p r inc ipa lmen te no vale do D o u r o ; pô las 
p o r tôda a par te . Em Fre ixo de E s p a d a C i n t a , os Cumuli, 
t e s t e m u n h a s do a z i n h a l , são mui tos , fig. 6, as pôlas t a m b é m 
a b u n d a n t e s ; os exemplares de Quercus lusitanica, á rvores 
o u pôlas , r a ros . N a Vi lar iça , n a Q u i n t a d o Car rasca l , a 
es t rada a t ravessa a i n d a ho je um az inha l , e da espécie 
escreveu u m a g r ó n o m o da região — M A R I O M I I X E R , A S C u l ­
t u r a s de Vi l la r iça , 1907, p. 133: «A essência m a i s e spa lha ­
da nes t a veiga parece ser o carrasco (Quercus cocciíera L.) 
que po r tôda a pa r t e se encon t ra f o r m a n d o moi t a s . T a m ­
bém se encon t r am ou t ros carvalhos como o sobreiro 
(Quercus suber L.) e a a z inhe i r a (Quercus Ilex L.) de 
que ha exemplares enormes.» Rectif icado o erro de cha­
m a r Q. cocciíera, que n ã o existe em T r á s - o s - M o n t e s , às 
pôlas do Q. Ilex levado pela coincidência do n o m e vu lgar , 
o res to está certo. De Quercus lusitanica n ã o vi al i 
exemplares . 

A sa ída de Bragança p a r a P o r t e l o e ao longo da 
es t rada até à f ron te i ra observam-se m u i t a s az inhe i r a s e 
n ã o vi exemplares de Q. lusitanica do sí t io. A vol ta de 
M i r a n d e l a a m e s m a coisa, e t c , etc. 

Em dois p o n t o s apenas do T r á s - o s - M o n t e s e A l t o 
D o u r o vi a té hoje o Quercus lusitanica em re la t iva a b u n ­
dância , m a s j a m a i s f o rmando p o v o a m e n t o s : na descida da 
es t rada de Pe redo até p r ó x i m o da passagem do r io S a b o r 
e na de Taboaço ao D o u r o ao longo do r io T á v o r a . E em 
a m b o s se observa a té o fenómeno do desaparec imento desta 
espécie aba ixo d u m a certa cota — 300 m. de a l t i t u d e — , bem 
como, em cont raprova , o seu aparec imento a a l t i tude idên ­
t ica na cont ra -encos ta do vale do D o u r o , na sub ida do 
P i n h ã o a A l i j ó . 

P o r isso me parece que devemos assentar n i s t o : embora 
exis t indo po r tôda a z o n a a l t i t ud ina l infer ior de T r á s - o s -
- M o n t e s o Quercus lusitanica n ã o const í tue ou cons t i tu iu 
qua lque r d o m i n a n t e do cl ímax reg iona l que per tenceu sem 
dúv ida aos Quercus Ilex e Quercus Suber. 

T e s t e m u n h o s f idedignos do passado a c o m p a n h a m o 
m e u ac tual . 

D e B A R R O S G O M E S : 
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«L'existence actuelle des y e u s e s . . . d a n s les é t ro i tes 
vallées e t t e r r a in s t r a n s m o n t a i n s m o i n s é l e v é s . . . e t que 
r i en ne fait soupçonne r comme m o d e r n e ; car, s'il le fal lai t , 
t ou t e l 'h i s to i re po l i t ique du pays v i end ra i t à l ' appu i de 
son ancienneté .» 

(No t i ce sur les arbres forest iers du P o r t u g a l , 1878, p. 
20 e C a r t a dos A r v o r e d o s , 1878, p. 4) ; 

« F n descendant de G u a r d a à Fozcôa, on est f rappé 
a u x env i rons de M a r i a l v a et de Barre i ra , . . . de leur (Q. toza) 
remplacement pa r d 'au t res ta i l l is ou broussai l les chétives 
d 'yeuses sur les t e r ra ins sch i s t eux ; fait qui se p r odu i t s ans 
i n t e r rup t i on j u s q u ' à Fozcôa. S u r ce pa rcours , i l est évident 
que le défr ichement est pa rvenu à extirper l 'yeuse, comme 
arbre d o m i n a n t . . . » . ( O b s e r v a t i o n s forestières d u r a n t u n e 
excursion à t ravers la Beira faite en aoû t l876, p. 226) ; 

«De S- J o ã o da Pesque i r a à P e z o da Regoa tou t le 
h a u t D o u r o viticole e t s c h i s t e u x . . . à peine offre-t-il a u x 
regards des vestiges d 'anciens bois d 'yeuses, sous la forme 
de broussai l les ou de rares bouque t s d 'arbres ou p l u t ô t de 
s imples ta i l l is ou cepées, qu 'on p e u t faci lement r e m a r q u e r 
éparses au mi l ieu de champs de v i g n e s . . . ( Idem, p. 226). 

«Les espaces déboisées des a r rond i s semen t s de Meda , 
Fozcôa, Pesque i ra , Taboaço , e t A r m a m a r on t t ous b r o u s ­
sailles de cette e s p a c e . . . D ' ap rès ces observa t ions , le D o u r o 
viticole n ' a u r a i t pas eu d 'autres bojs que ceux de chênes 
yeuses avec lesquels on rencont re ra rement , pa r ci p a r là , 
quelque chêne-liège ou quelque chêne p o r t u g a i s . . . ( Idem, 
p . 232); 

« . . . d é j à à Chaves , à V i n h a e s et Bragançe et p lus 
encore à V imioso et M i r a n d a , ou l 'on a t te in t le D o u r o , on 
r e t r o u v e . . . l 'yeuse e t le chêne p o r t u g a i s . . . » (Not ice sur 
les arbres forestiers du P o r t u g a l , p. 10) ; 

«O a z i n h o é a a rvore e spon tânea das estrei tas ba ixas 
schistosas do paiz t r a n s m o n t a n o e como tal do paiz v i n h a ­
teiro do D o u r o , onde nos concelhos de Moncorvo , M o g a ­
douro e Macedo de Caval le i ros se encont ra associado ao 
carvalho por tuguez ou a u m a espécie mui to peculiar , o 
z imbro arbóreo , que é o Juniperus oxycedrus L. v. arbórea» 
(Ca r t a dos Arvo redos , p. 4). 
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( A . TABORDA DE MORAIS f o t . em 1938) 

Fig. 6 — Cumulus de Quercus Ilex L. em Freixo de Espada Cinta. 

O r a pois que o a s sun to tem sido exposto com ta l n i t idez 
a n i n g u é m é legí t imo formulá- lo dou t ra forma sem de­
mons t r ação . 

24. Quercus Ilex L. subsp . rotusidifolia ( L a m . ) S c h w . 
fo rma edulis Schw. (=Q. BaJlota Desf . ) . 

Trás-os-Montes e Alto Douro: ao no r t e de M i ­
r a n d a do D o u r o , no R i b e i r o de P o n t õ e s , j u n t o à 
povoação de Pa rade l a , no p rofundo vale do D o u r o , 
T A B O R D A D E M O R A I S , Se tembro de 1928! 

17 

B R A U N - B L A N Q U E T , L a C h è n n a i e d 'Yeuse méd i t e r ranéenne , 
1936, fíg. 23, representa com exact idão, em mapa , o Quer-
cion ilicis no vale or ien ta l do D o u r o até à R é g u a . 

De Caste lo R o d r i g o rezam os C o s t u m e s de 1209 : 
«Todo ome que sacudir arc ina ou a lcornoque com u a r a 
peyte I morab i t ino» . 
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Minho: S e r r a A m a r e l a , vale do r io Cabr i l a 800 
m . de a l t i tude , M E N D O N Ç A , 6-VIII-926. 

Já apon te i a existência desta fo rma em T r á s - o s - M o n -
tes no vale do D o u r o entre a cidade de M i r a n d a e P a r a ­
dela (Bolet im da Sociedade B r o t e r i a n a X I , 1936, p. 162) 
def inida quer pela doçura dos f rutos , quer pe la morfo logia 
da fôlha. A g o r a , como ma i s s ingular , o exemplar do 
M i n h o , vis to e classificado por S C H W A R Z , m o s t r a que t a m ­
bém aí ela ocorre. 

25. Q u e r t u s lusítanica Lam. 
Refer i a t rás as observações que me levam a crer n u m 

l imi te a l t i t ud ina l infer ior desta espécie no P a i s , a p a r t i r 
d u m a certa d is tânc ia da costa, pois no l i to ra l desce ao 
n íve l do m a r . E s t a verificação, conjugada com a da s u a 
sua ausênc ia n a s par tes m a i s á r idas do A len t e jo , leva a 
supor que a s u a exis tência ande l igada à necessidade d u m 
m í n i m o de h u m i d a d e . 

H a v e r á ela t a m b é m um l imi te a l t i t ud ina l super io r o 
que ser ia s ina l do seu t emor ao frio ? E certo que eu n ã o 
a vi n u n c a n a s par tes ma i s elevadas das nossas serras que 
t enho es tudado : M o n t e s i n h o , Coroa , A l t u r a s , P a d r e l a , 
Bornes e R o b o r e d o em T r á s - o s - M o n t e s , Leomi l , M o n t e -
m u r o , A r a d a , C a r a m u l o e Es t rê la n a s Beiras , n e m de 
B A R R O S G O M F S t e n h o indicação que me revele a s u a exis­
tência às g randes a l t i tudes . A ra r idade com que ocorre 
po rém n ã o me p e r m i t i u a i n d a d e t e r m i n a r c l a ramente o 
nível de desaparec imento em a l t i tude . 

O seu solar está, sem dúvida , den t ro da Bei ra L i to ra l 
e da E s t r e m a d u r a , n a s ser ras calcáreas do Dogger e M a l m 
e em certos pon tos do Lias , em todos os qua i s ela d o m i n a 
exclusivamente , a r r edada a concorrência das espécies con-
genéricas, calcífugas u m a s : Quercus Robur, Q. pyrenaica, 
Q. Suber, xerófi la o u t r a — o Q. Ilex. A i n d a hoje se podem 
a d m i r a r formosíss imos carva lha is desta espécie na parte 
média apenas da m a n c h a do L ias que se desdobra de 
C o i m b r a a A n c i ã o : V i l a Seca na es t rada t ransversa l que 
par te de Conde ixa , no percurso por es t rada de P e n e l a a 
a T o m a r e t c , no Dogger e M a l m das Ser ras de Sicó 
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( D e g r a d a s e , excelente sobre tôdas as ou t r a s , A n c i ã o ) , das 
do Maciço de Pôrto de M ó s (nos percursos de Le i r i a po r 
A l q u e i d ã o e de R i o M a i o r po r M e n d i g a a Pôrto de M ó s , 
em A l v a d o s , em M i r a de A i r e , M i n d e , e t c , etc.) e na da 
A r r á b i d a (daqueles que observei) . A c e n t u e m o s p o r é m , que 
embora em regiões com rochas calcáreas, o solo destes car­
va lha i s n ã o dá reacção dos ca rbona tos ou a m o s t r a m u i t o 
débil, sendo esse solo gera lmente argi loso, v e r m e l h o , o que 
à s imples v i s ta o distingue^ dos qiíe se a p r e s e n t a m car re­
gados de ca rbona to de cálcio, da ; côr ac inzen tada . Deve ser 
m e s m o esta a r a z ã o p o r q u e ela existe apenas em a s s ina ­
lados p o n t o s do L ias — aqueles que não dão a reíerida 
reacção dos carbonatos, e fal ta nos res tan tes — os que p r o ­
d u z e m viva efervescência ao contacto dos ácidos. 

A l g u m a s vezes se tem t a m b é m dis t r ibu ído po r i n d i v i ­
dua l idades t axonómicas diferentes as formas de T r á s - o s -
- M o n t e s e as da E s t r e m a d u r a . N ã o encontro r azão bas t an t e 
p a r a isso. P o s s u o la rga documentação em be rbá r io e anos de 
observação no campo de ambas as regiões e n ã o me parece 
que possam d i s t ingu i r - se morfológica e especificamente os 
os exemplares de u m a dos da o u t r a região. Há i n d u b i t a ­
ve lmente na espécie u m a m u l t i d ã o de microespécies difí­
ceis senão impossíveis de d i s t i ngu i r ; n e m a estas m e s m o , 
po rém, p u d e a i n d a encon t ra r dis t r ibuição selectiva ta l 
como é feita, po r exemplo, nos p rópr ios t r aba lhos de P E R E I ­

R A C O U T I N H O («Flora de Portugal» e «Esboço de uma Flora 
Lenhosa Portuguesa» 2. a s ed.) E s t e fundou-se , p a r t i c u l a r ­
men te , n o s caracteres da morfologia da fo lha — con to rno do 
l imbo e t a m a n h o do pecíolo — e ambos eles são i m e n s a m e n t e 
var iáve is no m e s m o ind iv iduo como l a r gamen te t e n h o 
pod ido observar . O háb i t o , que i gua lmen te se p re tende ser 
diferente n o s ind iv íduos de T r á s - o s - M o n t e s e nos da E s ­
t r e m a d u r a e Bei ra l i tora l , ramificação p s e u d o - m o n o p o d i a l 
nos p r ime i ros , e s impodia l , e s t r emamente to r tuosa , n o s 
segundos , n ã o tem t a m b é m valor , po rque o p r ime i ro r e su l ­
ta da acção do h o m e m a m p u t a n d o pe r t i naz e c o n t i n u a d a ­
men te os r a m o s la te ra is p a r a sat isfazer necessidades da 
economia pa r t i cu la r da região. O que aí se faz com este 
carvalho pra t ica-se i gua lmen te com o Fre ixo , o O l m o etc. 



132 A. Taborda de Morais 

p a r a a a l imentação de gados em folhas e r a m o s tenros , e 
até com o Z i m b r o , p a r a ou t ros f ins, conforme expusemos 
an te r io rmen te . T o d o s ap re sen tam por isso, ar t i f ic ia lmente , 
um eixo ma i s ou m e n o s elevado sem copa cor respondente . 

I n t e r rogue i lavradores que me con f i rmaram o que aí 
fica exposto. 

T a m b é m n ã o tem valor a dis t inção a rbus t iva , p o r q u a n t o 
todos os carva lhos podem apresen ta r - se sob essa fo rma 
que n ã o é m a i s do que a touca de a r rebentação cons t i tu ída 
por pôlas radicais ou caul inares da árvore aba t ida . 

R e s u m i n d o o que a n t e r i o r m e n t e expusemos ap resen­
t amos ass im em brev íss ima e esquemát ica síntese o que se 
n o s af igura ter sido a vegetação c l ímax do a longado sector 
circular Mesò-Cenozó ico de entre V o u g a e Te jo : o Quer-
cus llex n a s cumladas do Ju rá s s i co ; o Quer cus lusitanica 
nos pendores das m e s m a s serras , cabeços ou oute i ros e 
a i n d a nos do Cretácico; o Quercus Suber n a s argi las e 
grés siliciosos do Terc iár io ou do Tr i á s i co ; o Pinus Pinea 
n a s areias do Q u a r t e n á r i o ou do Pl iocénico . 

26. Arenaria aggregata (L.) Loisel . 
Beira Litoral: Lagoa dos L i n h o s , J u n c a l G o r d o , 
D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 25-IV-1929, n.° 2.574! 

A s s i n a l a d a n a s m o n t a n h a s da Bei ra verifica-se que 
vem até ao l i to ra l da be i ra m a r . 

27. Rannnculus liroteri F r e y n 
Trás-os-Montes e Alto Douro: Chaves , Fa iões , 
n u m pequeno a f lo ramento de água , D r . C A R R I S S O e 
M E N D O N Ç A , 4-VI-1932, n.° 1.955! 

28. Paeonia mícrocarpa Boissier et R e u t e r , Pug i l l . p l . 
nov . (1852) 3. 
Paeonia humilis R e t z ? ; S A M P A I O i n Bol. Soc. Brot . 
X I I , 2. a sér. (1931) 138. 

Beira Alta: S e r r a da F s t r ê l a in nemoribus prope 
«Poço do Inferno» à. a l t i tude de 1.100 m. , D r . 
C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 4-VI-1930! 
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29. Hesperís lacíniata AU. subsp . specíabilís ( J o r d . ) 
R o u y e t Fouc . 

Maciço de Pôr to de Mós , M i r a de A i r e , n a s «Ven tas 
do Diabo» , F . S O U S A , 22-íV- l93l! 

F r a esta espécie conhecida apenas do cume da S e r r a 
dos C a n d e e i r o s ; n ã o se afasta m u i t o esta estação daquela , 
m a s em todo o caso verifica-se que a s u a d ispersão se 
há -de , p rovave lmen te , fazer por todo aquele Maciço J u r á s ­
sico. 

30. Alyssum psilocarpum Boiss . ; Bol . Soc. Bro t . XI 
(1936) 163. 

Beira Alta: Sabuga l , R u v i n a , à m a r g e m dos cami ­
n h o s e lugares secos, A . F . V A Z , 20-111-1929! 

A a l t i tude da n o v a estação é sens ive lmente a m e s m a 
das ind icadas em T r á s - o s - M o n t e s , ú n i c a p rov ínc ia donde 
era conhec ida : à vo l ta de 800 m. ; será esta pois a z o n a a l t i -
t u d i n a l do seu habitat. Floresce de Março a A b r i l . 

31. Rorippa pyrenaica (L.) Spach 
Beira Alta: Meda , Longro iva , D r . C A R R I S S O e M E N ­

D O N Ç A , 3-VI-1932, n.° 2.118! 
C i t a i a apenas como t r ansdur i ense verifica-se t a m b é m 

à q u e m D o u r o a s u a ocorrência. 

32. Sednm anglicum H u d s . var . pyrenaicum L a n g e 
Beira Litoral: S r . a da Candosa , j u n t o ao Cei ra , 
T A B O R D A D E M O R A I S , 3l-V-l94o, n.° 3.998! 

33. Sedam ferevifol ium D C . 
Minho: Gerez , J u n h o 1890, J u l h o 1892, M O L L E R ! 

J u l h o , l9l8, G U I L H E R M E F E L G U E I R A S ! S e r r a A m a r e l a , 
28-VII-1926, M E N D O N Ç A , n.° 755! 

34. Tíl laea Vail lanti i W i l l d . 
Trás-os-Montes e Alto Douro: G e n í s i o , p r ó x i m o 
da es t rada entre M i r a n d a e V i m i o s o , nos lagoa-
chos dêssecados, D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 19 -VI -
-1932, n.e 2.436! 
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F o i m e n c i o n a d a pelo Sr . P . e M i r a n d a Lopes (Bol . Soc. 
Brot . , V I I I , 1932-33, p. 183). 

35. S o r b u s a r i a (L.) C r a n t z 
Ser ra da Estrêla, Va le de Zebras , a 1.200 m. de 
a l t i tude, D r . C A R R I S S O e M E N D O N C A , 4-VI-1930! 

( A . TABORDA DE MORAIS f o t . em 1ÍJ38) 

Fig. 7 — Ulex europaeus L. ao norte de V i n h a i s junto à povoação de 

Salgueiros, por 1.000 m. de altitude, em bordadura dos campos de cul­

tura e do pinhal. No últ imo plano os contrafortes da serra da Coroa. 

Regi s t am-se os n o m e s vulgares de Valoeira e Bo­
toeira 

36. Genisia polyanthos R o e m . var . B o u g o e i (Spach) 
Trás-os-Montes e Alto Douro: j u n t o à es t rada 
entre V imioso e O u t e i r o , D r . C A R R I S S O e M E N D O N Ç A , 

19-VI-1932, n.° 2.4331 
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37. Ulex 
Trás-os-Montes e Alto Douro: Salguei ros , ao no r t e 
de V i n k a i s , fig. 7; Lampaças , ria estrada entre 
V i n k a i s e Ckaves , Serra de Q u i n t e l a , a sudoeste 
de Ckaves , en t re Sá e Vi l a rande lo , T A B O R D A D E 

M O R A I S , 3 e 4-X-1938, n . o s 3.884! 3.887! 3.894! O u ­
teiro e V i m i o s o , entre P a l h e i r o s e M u r ç a , T A B O R D A 

D E M O R A I S e F . S O U S À , 29-VI-1940 n . o s 4.281! 4.282! 
4.334 a! 

( A . TABORDA D E MORAIS f o t . e m 1938) 

Fíg. 8 — Ulex nanus Forster junto à estrada de Vinha i s a Chaves, não 

longe da povoação de Lampaças. 

38. Ulex nanus Fors te r 
Trás~os-Montes e Alto Douro: V i n k a i s , Se r ra da 
Coroa , em pequena m a n c k a ; Lampaças , em for­
mações densas e extensas, fig. 8, T A B O R D A D E M O R A I S , 

3-X-1938, n . o s 3.886! 3.888! C o r t i n k a s , ao no r t e de 
AlíjÓ, T A B O R D A D E M O R A I S e F . S O U S A , 25-VI-940, n.° 
4.126! 
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O l imite or ien ta l no P a í s pa ra éste Ulex era urna 
l i n k a que pas sando por Ckaves v i n k a à Cov i lhã , Caste lo 
Branco e Por ta legre ap rox imando-se , daí pa ra ba ixo , da 
costa pa ra de l imi tar por fim u m a zona m a r g i n a l no A l g a r ­
ve. A espécie an ter ior nem tão longe ia, sendo apenas 
ind icada ao nor t e do Tejo, entre o l i tora l e u m a l i n k a que 
no M i n k o passava por Cabeceiras de Bas to , ma i s aba ixo 
por Viseu, se d i la tava depois até à Estrêla, pa ra , seguindo 
o Zêzere pr imei ro e depois o Tejo, mor re r n a foz deste 
rio ( S A M P A I O , Rev i são das Ul ic íneas , 1923). Verifica-se 
agora que pene t r am as duas bas tan te mais a lém, até u m a 
l inka que de V i n h a i s ! se dirige, pelo sul de Rebó rde lo ! , à 
serra de B r u n k e í r o ! V i l a r a n d e l o ! (entre Ckaves e V a l p a s -
sos) , entre M u r ç a e P a l h e i r o s (500 m.)! o p l a n a l t o de C a r ­
razeda de Â n c i ã i s , um pouco m a i s or ien ta l do que a a n t e ­
r ior , m a s t a m b é m a m a i o r a l t i t ude : super ior a 700 m. ! 
A l i jó ! e vem passar entre T rancoso e Vi la F r a n c a das 
N a v e s ! c o n t i n u a n d o p a r a o sul pelo oriente de M a n t e i ­
gas !, com u m a estação isolada em Figuei ra de Cas te lo 
R o d r i g o ! Poss ive lmen te as duas espécies teem' igua is ap t ên -
cias cl imáticas na sua penet ração cont inenta l , a compa-
nhando-se m u t u a m e n t e , pelo menos ao nor te do Tejo . 
E certo que para o Ulex europaeus a sua existência ao 
nor t e de V i n h a i s , na povoação de Salgueiros , é recente de 
30 anos , i n t roduz ida pela mão do b o m e m ocorrendo por ­
t a n to como subespontânea , segundo me foi, com precisão, 
indicado n a p rópr ia aldeia. Deste modo es tando a verif i-
car-se o seu avanço ac tua l pa ra or iente , n a d a nos diz que 
ela t e n h a a t ingido inu l t r apassáve l l imite cl imático de con-
t inen ta l idade , e n ã o seja susceptível de viver, em condições 
na tu r a i s , ma i s a lém. 

De facto na pa r t e m a i s se t en t r iona l da P r o v í n c i a : em 
O u t e i r o (700 m. de a l t . ) ! V i m i o s o (700 m. de a l t . ) ! entre 
Caçare lhos e as m i n a s de m á r m o r e de S . t o A d r i ã o (7So m. 
de al t . )! encontra-se esporadicamente o Ulex europaeus, na 
t en ta t iva aparen te , e conf i rmada p a r a a ú l t i m a local idade, 
d e in t rodução in tenc iona l . N o en t an to n a s p rox imidades 
de Vimioso pude verificar a sua reprodução n a t u r a l na 
existência de pequenas p l an t a s à vo l t a de velhos exemplares , 
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e a lguns l avradores me cert if icaram da genera l ização do 
seu apa rec imen to al i . 

P o r agora as m i n t a s verificações são, n ã o só posi t ivas 
de presença, mas , com razoável experiência, posso asseve­
ra r t a m b é m que n ã o vive ex tensamente , quer u m a quer 
ou t ra espécie, a or iente da l i n h a ind icada : o mer id i ano de 
I o 10' a este da Melr iça . 

A estação i so lada de F igue i ra de Cas te lo R o d r i g o , 
embora a i n d a naque le mer id iano , explica-se p rovave lmente , 
por um microcl ima que a ser ra da M a r o f a deve condic ionar . 

P o r ou t ro lado quem faz o percurso de V i n h a i s a 
Chaves verifica que o Ulex nanus, que r egu l a rmen te até ali 
aparece por vol ta dos 600 metros , desaparece em Rebó rde lo , 
ao t r a n s p o r m o s , descendo, o vale p ro fundo e seco do R a b a ­
çal, pa ra reaparecer logo depois em Lampaças a 600 met ros . 

I g u a l m e n t e de Chaves a Valpaços o Ulex nanus apa­
rece no cimo da serra po r vol ta dos 700 me t ro s p a r a 
desaparecer depois de Vi la rande lo q u a n d o se começa a 
descer dos 600 me t ros de a l t i tude . I s to é, sofrerá o Ulex 
nanus u m a l imi tação a l t i t ud ina l infer ior que, po r aquela 
região, b á - d e estar entre os 500-600 met ros , m a s que n o 
l i to ra l vem até ao nível do mar . F e n ó m e n o idênt ico ao do 
P i n h e i r o bravo , e de ta l fo rma que do confronto en t re a 
d is t r ibuição das duas espécies ressa l ta n í t i da a m a i o r exi­
gência de b u m i d a d e pa ra o Ulex, que n e m vai tão longe 
na pene t ração con t inen ta l , n e m desce tão fundo aos q u e n ­
tes vales da P rov ínc i a . 

E é a ocorrência deste fenómeno em espécies de g rande 
fidelidade ecológica às condições a t lânt icas (Pinus Pinaster, 
Quercus Robur e Ulex nanus), como a existência do fenó­
meno inverso — afas tamento do l i tora l , penet ração n o s 
vales, fuga das a l t i tudes , em espécies de idênt ica fidelidade 
às condições medi te r rân icas , opostas àquelas (Quercus Ilex, 
Quercus Súber etc.) que nos pe rmi t em estabelecer com pre ­
cisão a existência, n a s províncias do in ter ior , de dois anda res 
de condições cl imáticas opos tas : um médio ou super io r que 
p ro longa pa ra o in te r ior as condições a t lânt icas , out ro infe­
r ior que a p r o x i m a do A t l â n t i c o as condições medi te r rân icas 
de secura e calor, bem como p rocu ra r - lhe s os l imites . 

18 



138 A. Taborda de Morais 

39. Baniam incrassatam (Boiss.) Bat t . et T r a b . 
Beira Litoral: C o i m b r a , A l t o de S . t a C la ra , F. 
souáa, 27-VI-1939, n.° 3.85o! 

40. L a v a n c l u l a S t o e c h a s L . 
Trás-os-Montes e Alto Douro: Moncorvo , M a ç o -
res , M a i o 1887, M A R I Z ! 

Minho: P o n t e do L i m a , M a i o , S A M P A I O ! 

Douro Litoral: Pôrto, S. P e d r o da Cova , J u n h o 
l88l, J O H N S T O N ! 

Vive r ea lmen te esta espécie do nor te ao su l do P a í s , 
como os espécimens ac ima o d o c u m e n t a m , sendo embora 
cer t íss imo que a sua ocorrência em T r á s - o s - M o n t e s e A l t o 
D o u r o , a lém do Corgo , pelo menos , é bas t an t e ou m u i t o 
r a ra , sendo a Lavandula pedunculata Cav. , <Jue exclusiva­
m e n t e const í tue as extensas formações que n a q u e l a p r o ­
v ínc ia ocorrem. 

Reg i s t am-se os n o m e s vulgares , t r a n s m o n t a n o s , de 
arçã e arçanha apl icados i n d i s t i n t a m e n t e às duas espécies: 
L. Stoechas e L. pedunculata. 

41. G l o l m l a r i a v u l g a r i s L . subsp . L í n a i a e i ( R o u y ) 
W e t t s t . 

Ribatejo: To r r e s N o v a s , p r ó x i m o das nascentes 
do r io A l m o n d a , F . S O U S A , 14-IV-1936! 

Al. Tanacetnm microphyllum D C . 
Trás-os-Montes e Alto Douro: S e r r a da S r . a da 
A s s u n ç ã o , entre M i r a n d e l a e V i l a -F lo r , no r e s to ­
lho , T A B O R D A D E M O R A I S , 4-X-938, n.° 3.895! 

C O R R E C Ç Ã O 

A páginas 116 e 117 leia-se para as longitudes a este da Melriça, respecti­

vamente, I O 25' e 5o\ 

NOTA — N ã o foi possível incluir neste artigo nem tôdas as novidades estu­

dadas procedentes das antigas herborisações, nem, sobretudo, as da excursão <jue 

em Junho passado realizei em T r á s - o s - M o n t e s ; constituirão, por isso, matéria 

dum outro artigo. 

Instituto Botânico Dr. Júl io Henriçfues, Setembro de 1940. 



BETULA CELTIBERICA ROTHM. ET VASC. 

EIN BEITRAG ZUR SYSTEMATIK DER WESTEUROPÄISCHEN BIRKEN. 

von 

W . R O T H M A L E R U N D J . D E C A R V A L H O E V A S C O N C E L L O S 
( E S T A C Ã O A G R O N Ó M I C A N A C I O N A L ) 

E N N m a n die spanischen und por tugies ischen F l o ­
r e n w e r k e der letzten J a h r z e h n t e zu r H a n d n i m m t , 

fäl l t es einem i m m e r als unwahr sche in l i ch auf, d a s s — l a u t 
diesen W e r k e n — in S p a n i e n n u r B. verrucosa, u n d in 
P o r t u g a l n u r B. pubescens he imisch sein soll. Fs läge h ier 
als o eine pf lanzengeographisch unvers tänd l iche D i s k r e p a n z 
vor. G e h t m a n der Sache wei ter nach, so findet m a n in 
den m o d e r n e n europäischen F lo ren für B. pubescens die 
W e s t a l p e n als Südwes tgrenze angegeben, ein B e s t i m m u n g s ­
versuch an west iber ischem Mate r i a l m u s s aber t ro tz a l lem 
i m m e r zu B. pubescens s. 1. führen . Diese Zwiespä l t igke i t en 
fordern unhed ing t zu einer K la r s t e l l ung des Fal les he raus , 
w a s aber zunächs t bei den Schwier igkei ten , die die e u r o ­
päische Be tu la sys t ema t ik ü b e r h a u p t b i e t e t , u n m ö g l i c h 
schien. 

Im Fo lgenden soll n u n der Versuch gemacht werden , 
die iber ischen F o r m e n so gründl ich wie mögl ich zu s tud ie ­
ren u n d zu ana lys ie ren , um auf diese W e i s e zu einiger 
K l a r h e i t k o m m e n z u k ö n n e n . 

In dieser Zeit erster S tud i en begann der Kr i eg u n d 
brach te eine erhebl iche E r s c h w e r u n g in der M a t e r i a l — 
u n d Li te ra turbeschaf fung mi t sich. W e n n t ro t zdem der 
Ve r such gemacht wurde , die Arbe i t zu e inem gewissen 
A b s c h l u s s zu br ingen , so w a r e n dafür besonders zwei 
G e s i c h t s p u n k t e massgebend. E r s t e n s e inma l muss te dem 
prak t i scken Fo r s tw i r t i n den beiden L ä n d e r n P o r t u g a l u n d 

139 
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Span ien eine E r h l ä r u n g für den obenerwähnten Zwiespa l t 
in der S y s t e m a t i k so wicht iger B ä u m e gegeben werden . 
Z u m ande ren ergaben s i e h zah l re iche neue G e s i c h t s p u n k t e 
zu r K r i t i k der b i s h e r i g e n B i r k e n s y s t e m a t i k ü b e r h a u p t u n d 
zu r M e t h o d i k für eine no twend ige N e u b e a r b e i t u n g der 
G a t t u n g Betula, die es r a t s a m erscheinen lassen, mögl ichs t 
ba ld auf diese d r ingenden F r a g e n a u f m e r h s a m zu m a c h e n . 

Mögl ich w a r die A r b e i t ü b e r h a u p t n u r — s e l b s t i n 
diesen bescheidenen G r e n z e n — d a n k der vielerlei Hilfe , 
die u n s al lersei ts g e w ä h r t w u r d e . So gebühr t besonderer 
D a n k den H e r r e n Prof. G . S A M U E L S S O N i n S t o c k h o l m u n d 
N . H Y L A N D E R i n U p p s a l a für die Uebe r l a s sung schwedischen 
Mate r i a l s u n d für Beschaffung fehlender L i t e ra tu r . A u s ­
serdem w u r d e n w i r i n P o r t u g a l ta tkräf t ig u n t e r s t ü t z t 
d u r c h Beschaffung von frischem Mate r i a l u n d H o l z p r o b e n 
du rch die H e r r e n T R I G O D ' A B R E U e A R L I N D O C A B R A L . Schl ies -
slich leisteten u n s die por tugies ischen s taa t l ichen Fors tve r ­
w a l t u n g e n (Direcção dos Serviços F lores ta i s ) , besonders 
die H e r r e n F o r s t w i r t e D i r e k t o r J O S É M . M E N D I A , X A V I E R D E 

B A S T O i n C o i m b r a u n d A . F E R R E I R A M A C H A D O i n Pôrto s o w o h l 
durch Beschaffung von Mate r i a l a ls auch durch Besorgung 
von P h o t o g r a p h i e n wer tvol le Hi l fe , wofür hier besonderer 
D a n k ausgesprochen sei. E b e n s o d a n k e n wi r den H e r r e n 
A R L I N D O C A B R A L , die u n s ebenfalls P h o t o s z u r Ver fügung 
stel l ten. E n d l i c h k a b e n w i r den H e r r e n D i r e k t o r e n u n d 
Mi ta rbe i t e rn der S a m m l u n g e n des I n s t i t u t o Botân ico de 
C o i m b r a , I n s t i t u t o Botânico de Lisboa , des In s t . Supe r io r 
de A g r o n o m i a in L i s sabon , des I n s t i t u t o Botán ico in B a r ­
celona u n d des J a r d í n Botánico in M a d r i d unse ren beson­
deren D a n k für die Mögl ichkei t , das M a te r i a l an O r t u n d 
Stelle durchzuarbe i t en , abzus t a t t en . Besonders aber müssen 
wi r noch auf die stete Hilfe , die u n s seitens des D i r e k t o r s 
u n d der Kol legen in der E s t a ç ã o A g r o n ó m i c a N a c i o n a l 
in Lissabon, wo diese A r b e i t ausgeführ t we rden k o n n t e , 
zutei l w u r d e , h inweisen . 

E. A. N . , Belém — Februar 1940. 
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Die Systematik der europäischen Betula-Arten. 

Schon. L I N N E deutete durch, die zah l re ichen V a r i e t ä t e n , 
die er seiner Betula alba un t e ro rdne t e , an , dass der F o r m e n ­
re ich tum der G a t t u n g der S y s t e m a t i k einige Schwie r igke i ­
ten bereitet. Gleichzei t ig zeigte L i n n e aber auch durch eine 
R e i h e schwedischer Volksnamen, d i e e r diesen Var i e t ä t en 
beifügte, dass ö k o n o m i s c h oder pkys iognomisch wicht ige , 
verschiedene T y p e n i n seiner A r t en tka l t en w a r e n . 

E s h a b e n n u n i m m e r wieder moderne Bearbei ter 
versucht , die Z u s a m m e n h ä n g e i n dieser schwierigen G r u p p e 
aufzudechen . W i r k ö n n e n hier n i ch t alle A r b e i t e n e r w ä h ­
n e n , w i r verweisen auf die speziellen M o n o g r a p h i e n , i n 
denen ausführ l ich darüber abgehande l t wi rd . N a m e n , wie 
R O T H , E H R H A R T , B E C H S T E 1 N , S P A C H , H E N Z E , R E G E L , F E R N A L D , 

W I N K L E R , S C H N E I D E R , S A R G E N T u n d A S C H E R S O N — G R A E B N E R S i n d 

besonders z u n e n n e n . Sie h a b e n alle versucht , z u einer 
k l a r e n A u f f a s s u n g z u k o m m e n , ohne d a s s m a n bisher v o n 
einer ge lungenen D a r s t e l l u n g hä t t e reden k ö n n e n . 

Vie r Arbe i t en aus neuere r Ze i t b r ingen jedoch neue 
G e s i c h t s p u n k t e oder alte besser herausgearbei te t , es s ind 
das die A r b e i t e n von M O R G E N T H A L E R , G U N N A R S S O N , H E L M S -

- J Ö R G E N S E N u n d W I N K L E R - A N T O N . Bei i h n e n n e h m e n die 
Bas ta rde brei testen R a u m ein, jedoch reichen diese loka len 
Ergebn i sse n ich t aus , u m ein al lgemeines Sys tem der 
eu ropä i schen Bi rkenar ten mögl ich zu machen . 

Es ist vielleicht gut , sich auch erst e inmal u m z u s e -
hen, w a s sich bei der Bearbe i tung anderer windblüt iger 
B a u m g a t t u n g ähn l i chen C h a r a k t e r s ergeben h a t . W i r 
haben hier neuere , vor a l lem pf lanzengeograpkisch or ien­
t ierte Arbe i t en über Abies, Fagus u n d Quercus, die u n s 
wicht ige Aufsch lüsse geben k ö n n e n . W i r sehen bei diesen 
drei G a t t u n g e n ebenso wie bei Betula die grosse Bedeu tung 
der Bas t a rdb i l dung u n d der hybr idogenen A r t b i l d u n g . 
W i r sehen aber auch h ie r die ausserordent l ichen Schwie ­
r igke i ten der Tei lbearbei tung ohne Berücks ich t igung der 
G e s a m t a r e a l e . 

A u c h bei Betula müssen w i r m i t einer M e r k m a l s a n a -
lvse der F o r m e n u n d mi t dem S t u d i u m an den Area lg renzen 
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u n d in Gebie ten , die von einer A r t a l le in besiedelt werden , 
d;ie a r t b e s t i m m e n d e n Markmalsgruppen herausschä len , 
w e n n w i r die mi t t e l europä i schen u n d skand inav i s chen 
F o r m e n k la rs te l len wollen. Wich t ige Hi l fe k a n n u n s dabei 
auch noch die Ka ryo log i e im Gegensa tz zu den k a r y o l o -
gisch schr e införmigen Eichen leisten, wie u n s die A r b e i t e n 
von H E L M S - J Ö R G E N S E N u n d besonders die v o n W O O D W O R T H 

zeigen. 
W e n n wi r so z . B . die südeuropä i schen G r u p p e n nach 

der A r t der W I N K L E R - A N T O N S C H E N C k a r a k t e r a n a l y s e n gekenn-
ze ichnet haben , d a n n werden wi r sicher auch in der Lage 
sein, die mi t t e l - u n d no rdeuropä i schen F o r m e n zu e r h e n ­
nen . W i r dürfen aber d a n n n icht , wie M O R G E N T H A L E R , mi t 
unzu re i chendem u n d mange lha f tem Mate r i a l beg innen . 

D ie G U N N A R S S S O N S C H E Arbe i t is t auch zu l oka l angelegt, 
als dass sie zu einer K l ä r u n g der europä i schen F o r m e n 
kä t t e k o m m e n k ö n n e n . Ge rade i n S k a n d i n a v i e n dürfte d a z u 
die Arbe i t der re ichen B a s t a r d v o r h o m m e n wegen, sehr 
schwierig sein, in S ü d e u r o p a dagegen, u n d wohl auch im 
west l ichen Europa , dürf ten solche Schwier igke i ten k a u m 
exist ieren. Jedenfal ls schliessen sich z. B. die drei A r t e n 
der iberischen Halbinse l in i h r e n A r e a l e n völlig aus , wie 
w i r sehen werden . Dieses gegenseitige Aussch l iessen in 
geographischer oder ökologischer H i n s i c h t zeigen die A r t e n 
wohl auch noch grösstentei ls in Mi t t e l eu ropa . 

Z u r Frage der Bas ta rdkäuf igke i t is t es in teressant , zu 
bemerhen , dass nach S C H W A R Z die Bas ta rde von Quercus 
petraea u n d Robur in S k a n d i n a v i e n an der Area lg renze 
beider S t a m m a r t e n sehr viel käuf iger als diese s ind, 
während schon in Mi t t e l eu ropa diese Bas tarde n u r als 
seltene F i n z e l b ä u m e v o r k o m m e n . Es ist das auf die im 
N o r d e n bei kü rze re r Vegeta t ionsper iode z u s a m m e n f a l ­
lenden Blütezei ten beider A r t e n z u r ü c k z u f ü h r e n ; ähn l i che 
Fäl le w ä r e n ja auch bei Betula d enkba r . 

Einige A u f k l ä r u n g über A r t r e i n h e i t w i rd u n s a u c h 
die Karyo log ie geben k ö n n e n , da w i r den Einfluss von 
B. pendula wenigs tens i m m e r aus der C h r o m o s o m e n z a h l 
ermit te ln k ö n n e n . D a b e i ist es auch garn icht ausgeschlos­
sen, dass bei B. carpathica oder anderen A r t e n der Pubes-
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centes n o c h andere C h r o m o s o m e n z a h l e n als die bei den 
b i sher u n t e r s u c h t e n zwei oder drei F o r m e n ermi t te l ten 
gefunden werden . D i e A r b e i t e n von W O O D W O R T H zeigen u n s 
zah l re i che Fä l le von Po lyp lo id ie bei amer ikan i schen u n d 
os tas ia t i schen A r t e n ; solche Po lyp lo ide k ö n n e n w i r bei 
den europä ischen F o r m e n auch n o c h e rwar ten . 

M a n wi rd auf dem von G U N N A R S S O N vorgezeichneten 
u n d von W I N K X E R - A N T O N au sgebau ten W e g e wei te rzugeben 
h a b e n , wobe i m a n sich der va r ia t ionss ta t i s t i schen M e t h o d e , 
wie sie M O R G E N T H A L E R vorgeschwebt ha t , bed ienen k a n n . 
Sicher w i r d m a n die Pubescentes in zahlre iche gute A r t e n 
aufte i len k ö n n e n , ja es ist n i ch t ausgeschlossen, dass u n t e r 
G U N N A R S S O N S C H E N B a s t a r d k o m b i n a t i o n e n wie B. concinnaX 
pubescens X verrucosa noch selbständige G r u p p e n en tha l t en 
s ind. W i r s ind n ich t in der Lage h ie r wei tere S te l lung zu 
G U N N A R S S O N S A r t eit zu n e h m e n , es wi l l aber scheinen, als 
ob er vielleicht die Sel tenhei t der re inen A r t e n ein wenig 
überschä tz t ha t . 

Bei einer N e u b e a r b e i t u n g wäre auch die n o m e n k l a t o r i -
sehe K l a r s t e l l u n g der e inze lnen F o r m e n dr ingend n o t w e n ­
dig. A u f den N a m e n B . a lba L . muss als n o m e n a m b i g u u m 
u n d d u b i u m w o h l völlig verzichtet werden . U n h e d i n g t 
aber müssen so wertvol le S y n o n y m e wie B. pendula, 
odorata u n d carpathica e rha l ten werden , N a m e n , die sich 
auf G r u n d der meist noch exist ierenden T y p e n w o h l 
w e r d e n deu ten lassen u n d die von G U N N A R S S O N meis t durch 
neue ersetzt w o r d e n s ind. 

Fs besteht k e i n Zweifel , dass n a c h einer g ründ l i chen 
Bearbe i tung der G a t t u n g , die m i t al len Mi t t e ln moderne r 
T a x o n o m i e durchgeführ t wi rd , später eine B e s t i m m u n g 
der F o r m e n auch n a c h Herba rma te r i a l leicht möglich sein 
w i r d ; es m u s s n u r erst e inmal die nötige G r u n d l a g e 
geschaffen werden , w i r müssen näml ich die für die re inen 
A r t e n charak te r i s t i schen M e r k m a l e erst e inmal ermit te ln . 

Versuchen w i r h ie r e inmal k u r z die sys temat i sch 
wich t igen C h a r a k t e r e aufzuzählen . D ie A n a l y s e n s ind an 
e inzelnen I n d i v i d u e n a u szu füh ren ; in unse rem Fal le auf 
der Ha lb in se l fällt das be inahe z u s a m m e n mi t einer P o p u ­
la t ionsana lyse , da w i r es hier mi t isol ier ten n u r wen ig 
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var iablen A r t e n z u t u n h a b e n . W i r benöt igen also das 
S t u d i u m folgender wicht iger C h a r a k t e r e : 

W u c h s f o r m ( S t r a u c h , B a u m , M e h r s t ä m m i g k e i t , K r o n e n ­
form, Z w e i g r i c h t u n g ) . 
R i n d e ( in den verschiedenen Al te r s s tad ien , A n g a b e n über 
A b b l ä t t e r n , B o r h e n b i l d u n g , etc.). 
H o l z ( A n a t o m i e ) . 
K n o s p e n ( F o r m , Grösse , Klebr igke i t ) 
B la t t ( F o r m , Grössenverhä l tn i s se [ L ä n g e : Bre i t e : S t ie l ] , 
A n a t o m i e ) 
I n d u m e n t ( H a r z w a r z e n , verschiedene H a a r t y p e n ) 
Po l l en ( G r ö s s e u n d S t r u k t u r ) 
F r u c h t s c h u p p e n (besonders die F o r m des Mi t t e l l appens ) . 
F r u c h t ( F o r m u n d Grösse , F lügel länge u n d Breite, B e h a a -
rung) . 
C h r o m o s o m e n z a h l . 

Viel leicht liegen in einigen Fä l l en B i n d u n g e n ( K o r r e l a ­
t i o n e n ) vor, es k ö n n t e d a n n das S t u d i u m bes t immter 
C h a r a k t e r e eine grössere Bedeu tung er langen . Die N ü s s ­
chenform u n d die B e h a a r u n g , d a n n die F o r m des M i t t e l ­
lappens der F r u c h t s c h u p p e n ist zu U n t e r s c h e i d u n g von 
U n t e r g r u p p e n sicher ve rwendbar . D ie W i n t e r k n o s p e n u n d 
die S t a m m r i n d e haben eine besonders grosse Bedeu tung , 
wie eben auch die W u c h s f o r m , die aber wegen der s chwie ­
r igeren Beschre ibung viel vernachläss ig t w o r d e n is t ; vor 
al len fehlen da rüber fast i m m e r die n o t w e n d i g e n Bemerkungen in den He rba r i en . 

Letz ten Endes k a n n , wie e r w ä h n t , in einigen Fä l l en 
die C h r o m o s o m e n z a h l z u r K l a r s t e l l u n g d i e n e n ; sie sollte 
i m m e r ermi t te l t werden . Z u r G r u p p i e r u n g t aug t sie n icht , 
da wi r es bei Betula, wie die n o r d a m e r i k a n i s c h e n Arbe i t en 
zeigen, m i t auf der Z a h l 7 aufgebauten po lyplo iden R e i h e n 
zu t u n h a b e n . In Europa s ind erst sehr wenige F o r m e n 
u n t e r s u c h t worden , sodass w i r n i ch t wissen , ob bei den 
Pubescentes n ich t noch andere Z a h l e n als n = 28 exist ieren. 

Es wäre dr ingend zu w ü n s c h e n , dass a u c h dieser 
G a t t u n g wichtiger F o r s t b ä u m e ein den m o d e r n e n Abies­
ung. Quercus -Bearbe i tungen ebenbür t iges S t u d i u m gewid-
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met w ü r d e . A u c h h ier ist ein H e r a u s s c h ä l e n der sy s t ema­
t isch wich t igen E i n h e i t e n no twend ig u n d n ich t e in n u r 
sche inhar geordnetes Ine inande r schach te ln von F o r m e n , 
wie es sich n a c h A S C H E R S O N u n d B R I Q U E T S O e ingebürger t h a t . 

Systematik und Geographie der iberischen 
ßeta/a-Arten. 

D i e auf der iber ischen H a l b i n s e l v o r k o m m e n d e n A r t e n 
der G a t t u n g gehoren der Sek t ion Eubetula Rege l subsect. 
Älhae Regel an . A u f G r u n d der F r u c h t m e r k m a l e möch ten 
w i r vorschlagen, die U n t e r g r u p p e Albae Rege l we i t e rh in 
in zwei R e i h e n aufzute i len, wobe i w i r auf die B e h a a r u n g 
der F rüch te das H a u p t g e w i c h t legen: 

Series Verrucosae R o t h m . et V a s e , nov . ser. 
N u c u l a e angus te lanceola tae g laber r imae alis la t is 

cinetae. 
T y p u s : B. pendula R o t h 

Series Pubescentes R o t h m . et V a s e , nov . ser. 
N u c u l a e ovatae apice pube ru l ae alis angus t io r ibus 

cinetae. 
T y p u s : B. pubescens F k r h . 

W i r f inden auf der iberischen Halbinsel drei Ver t re te r der 
G a t t u n g , eine aus der e r s tgenannten , zwei aus der zwei ten 
Ser ie : 

Ser. V e r r u c o s a e R o t h m . e t Vase . 
1. B. p e n d u l a R o t h — B. verrucosa E h r h . 

W i e schon gesagt, un tersche ide t sich diese A r t von 
den Pubescentes du rch die völlig k a h l e n , schmalen F r ü c h t e 
mi t m e h r als doppelt so brei ten F lügeln , w e i t e r h i n s ind 
der k u r z e Mi t t e l l appen der F r u c h t s c h u p p e n , das F e h l e n 
der B e h a a r u n g an den vegetat iven Tei len (mi t A u s n a h m e 
biswei len der Schössl inge) u n d die ausserordent l iche H ä u ­
figkeit von H a r z w a r z e n charak te r i s t i sch . 

I h r wei t ausgedehntes europäisch-as ia t i sches A r e a l , 
welches n o c h den A e t n a auf Sizi l ien erreicht, erstrecht sich 
gerade noch mi t e inem k le inen Zipfel auf die H a l b i n s e l ; 
angepf lanzt f indet sie sich n a t ü r l i c h auch n o c h in ande ren 

19 
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Tei len i n G ä r t e n u n d P a r k s , sowie auch als F o r s t b a u m . 
U n s s ind folgende V o r k o m m e n b e k a n n t geworden : 
Ostpyrenäen u n d ihr V o r l a n d : 
Ce rdaña , Puigcerda , 1150 m R E N N E N , P I . d 'Esp . 3200), id. 
Dor res , l45o m ( S E N N E N , P I . d 'Esp . 3784) R i p o l l ( S E N . , B C S ) 

R i b a s ( L L E N A S , B C ) Va l le de R i b a s , F u e n t e de los cua t ro 
caños ( C A D E V A L L , B C ) P r a t s de Lleucanés ( V A Y R E D A , B C ) 

Se tcasas -Cor ra l ( V A Y R . , B C ) Col l sacabra ( V A Y R E D A , B C ) 

Mol ió ( V A Y R E D A , B C ) O l o t ( V A Y R E D A , B C ) M o n t s e n y ( R O T H M . ) 

Zentralpyrenäen u n d i b r V o r l a n d : 
s. 1. ( C O S T A , M A ) R o n i (F. Q . , B C ) P o h l a de Segur , E s t a n y 
de Montco r t é s , 106o m (F. Q . , B C ) F s p o t ( M A R C E T , B C ) , 

ibid., 1400 m ( R O T H M . , B C ) Va l le de Ordesa , S a r r a q u i e t o 
( C U A T R E C A S A S , B C ) Bujarue lo ( F E R R A N D I Z , B C ) , ibid., Va l l e 
de Brotó, 1100 m ( C U A T R E C A S A S , B C ) Huesca , P a r s e u , B a r ­
ranco T r igañe ro , l600 m ( S O U L I É , B C ) Gal lego , P u e y o 
( W K . , C O l ) 

W e s r p y r e n ä e n - V o r l a n d : 
Mon t i co de Sa lva t ie r ra , N a v a r r a (s . col l . , ao . 1827, M A ) 
Cult.: 
z . B . Po r tuga l , U m g e b u n g von C o i m b r a u n d an der W e t ­
te rs ta t ion der Ser ra da Es t rê la . 

Ser. Pubescentes R o t k m . et Vase . 
2 . B. carpathica W. et K. 

U e b e r diese A r t k ö n n e n w i r leider n i ch t viel aussagen, 
da das vorl iegende M a t e r i a l zu mangelhaf t ist. W i r ha t t en 
ke ine Gelegenkei t diese Art , selbst in den P y r e n ä e n au fzu ­
suchen , es scheint sich aber um suba lp ine , s t rauchige , 
dunke l s t ämmige F o r m e n zu h a n d e l n , die in den F r ü c h t e n 
der folgenden A r t gleichen, v o n der sie sich aber durch das 
Feh len der H a r z w a r z e n , durch rund l i che Blät ter , besonders 
aber d u r c h sehr viel dickere F r u c h t k ä t z c h e n u n d d u r c h 
F r u c h t s c h u p p e n mi t vorwär tsger ich te ten Seitenzipfeln 
unterscheidet . D i e E x e m p l a r e s t i m m e n mi t k a r p a t h i s c h e n 
gut überein, es fehlen i h n e n aber leider jegliche B e m e r k u n g e n 
über W u c h s , etc. D i e A r t ist sons t besonders a u s den 
europäischen Hochgeb i rgen ( K a r p a t h e n , Riesengebirge , 
Erzgebirge , A lpen , f ranz. P y r e n ä e n ) b e k a n n t , w i r stell ten 
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sie n u n also auch für die span ischen P y r e n ä e n fest. D i e 
A n g a b e n a u s ande ren Tei len S p a n i e n s b e r u h e n auf V e r ­
wechse lungen mi t der folgenden A r t . W i r s a h e n die folgen­
den E x e m p l a r e : 
Zentralpyrenäen: 
Val l e de A r a n , A r t i g a de Viel la ( I X E N A S , B C ) . A r e s ( M A R C E T , 

B C ) . S o u m ä o u t e ( B O R D E R E , B C ) . 

3. B. celtiberica R o t h m . et V a s e , nov. spec. — B. alba 
Brot . , F l . L u s . II (l804) 293. — B. verrucosa W h . ap . W h . 
et Lge., P r o d r . F l . H i s p . I (l87o) 235 p. p. max . — B. pubes-
cens var . carpathica Lge. ap . W k . et Lge., P r o d r . F l . H i s p . 
I (l87o) add. p. 3o7 — B. verrucosa R ivo l i in Mi t t . P e r t h e s 
Geogr . A n s t . l880 ex R e l a t . A d m i n . G e r a l M a t a s (Lisboa 
l88l) 225, 250; L a g u n a , F l . Fores t . E s p . I (l883) 177 quoad 
descr. [excl. loc. py ren . ] et A t l a s X X V I fig. 1 — 4 . — B. pu-
bescens H e n r . in Exped . Scient . Se r ra da Estrêla, Seeg. Bo ta -
nica (Lisboa 1883) 53. — B. alba p.p. max . et var. pubescens 
Colm. , E n u m . pi . P e n i n s . IV (l888) 688 — B. verrucosa W k . , 
S u p p l . P r o d r . F l . H i s p . (l893) 57. — B. verrucosa p. p. m a x 
e t pubescens «?» W k . , G r u n d z . Pf lanzenverbr . lher . H a l h -
ins . (l890) 93. — B. verrucosa Mer ino , F l . Ga l ic . II (l906) 
610. — B. alba et ssp. pubescens Samp. , M a n . F l . P o r t . 
(l9l0) 121 et Lis ta H e r b . P o r t . (l9l3) 37. — B. pubescens 
P. Cout . , Fl. , Po r t . (l9l3) l62. — B. alba ( sensu B. pubes­
cens) S a m p . I I I . A p p . Lis ta H e r b . P o r t . (l9l4) 5. — B. pu­
bescens P. Cout . , E s b . F l . L e n h . P o r t . (l936 ) 58; F l . Po r t . , 
2. ed. (1939) 194. 

Id est: B. verrucosa auet . h i sp . p . p . max . n o n E h r h . et 
B. pubescens auet . lus i t . n o n E h r h . 

A r b o r ad 10-metralis , t runco unico , superne r amoso , 
r a m i s erectis vel erecto-patul is r amul i sque erectis. Cor tex ad 
bas in t runc i alhido-flavescens vel fere a lhus , p rofunde n ig ro -
- r imosus , supe rne a lhus saepe leviter cinerascens t enu i s n o n 
scissus, eas r a m o r u m p r i m a r i o r u m flavido-fuscus, secun-
d a r i o r u m cinereus cito scissus, r a m u l o r u m fuscus cinereo-
- m a c u l a t u s . T u r i o n e s pall ide fusci pi l is brevibus cito m a r -
cescentibus dense et verrucis h a u d sparse obs i t i ; r a m u l i 
rufo-fusci c inereo-macula t i g labr i ; gemmae oblongo-ovoi -
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deo-conicae, acutae, 5-7 mm longae ; r a m u l i novell i t r im-se 
t ra les n o n l ignosae dense pubescentes disperse — p r imo 
dense — glandul i fer i ; folia subcoriacea crassa e basi d i la -
t a to -cunea ta vel s u b r o t u n d a t a rbombo ideo -ova ta acuta vel 
breviter a c u m i n a t a s u b d u p l i c a t o - s e r r a t a utrinciue 4 - a d 
6-costata, sup ra obscur ius vir idia , sub tus pal l ide g lauces-
centia, j uven i l i a utrinciue disperse pucescentia et g l a n d u -
losa, adu l ta supra glabrescentia vel g laber r ima, sub tus ad 
nervos pi losa e t praecipue in axil l is n e r v o r u m b a u d sparse 
ba rbu la t a , marg ine ciliata, mesophyl lo sparse g landul igero , 
3,5-6 cm longa , 2,5-5 cm la ta , petiolis juven i l ibus b i r s u t o -
-pilosis , adu l t i s glabrescent ibus , 0,8-2 cm p l e r u m q u e 1,5 
cm longis pe t io la ta ; i n d u m e n t u m pilis densis m i n i m i s 0,1 
mm alterisque sparsis fere ad 1 mm longis compos i tum; 
inflorescentiae fructiferae cylindricae u t r i n q u e p a u l u l u m 
a t t enua tae pa tu lae vel pendulae , p l e rumque 2-3 cm longae , 
6-8 mm la tae pedúnculo gracili 1-1,5 cm longo p e d u n c u -
la tae ; bracteae glabrae vel pubescentes marg ine cil íatae 
pa r te pedicellari brevi cuneata suffultae, lóbulo medio longo 
e bas i la ta lanceola to-obtus iusculo , la te ra l ibus apice r o t u n -
dat is fa lcato-recurvat is l a t i tud ine l o b u l u m m e d i u m fere 
a t t ingen t ibus , sed eo m u l t u m brevior ibus , 3,5-4,5 mm longae 
e t l a t ae ; nucu lae obovato-ohlongae apicem versus b a u d 
sparse pi losulae vel pubescentes , alis d u a b u s l ong i tud inem 
la t i tud inemque n u c u l a r u m vix supe ran t ibus apice p i loso-
-cil iat is cinctae, s tyl is longis a las supe ran t ibus praedi tae . 

Species nova e sectione Eubetula subsect. Alhae ser. 
Pubescentes, ex aff ini tate B. pubescentis sed var r i s no t i s 
ad B. pendulam t endens , a qua differt i n d u m e n t o fo l iorum 
r a m u l o r u m q u e juven i l ium, forma fo l io rum et caracter ibus 
seriei, a B. pubescenti r amu l i s foli isque verrucosis , i n d u ­
m e n t o pilis spars is longis e t densis brevibus in t e rmix t i s , 
cortice alho, gemmis ohlongis acut is et b a b i t u differt; a 
rel iquis speciebus europaeis cortice alho i n d u m e n t o q u e 
fo l iorum longius dis ta t . Aff in is e t iam est specierum a m e r i -
c a n a r u m e grege B. occidentalis praecipue B. alaskanae 
Sarg. (ex descr.), sed v a r u s no t i s differt. Re l i qua his tor ia 
p ropr ia , area independen t i (ex t ra a r eam B. pendulae et 
B. pubescentis s i t am) valde separa ta stat . 
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H a b i t a t ad r ivulos e t in declivibus lapidos is h u m i d i s , 
in turfosis e t ad l a c u u m r ipas regionis m o n t a n a e e t s u b a l -
p inae m o n t i u m cen t ra l ium e t boreal i occídenta l ium P e n i n -
su lae lher icae , r a ro ib idem silviculos in val l ibus fo rmans . 

Spec imina sequent ia v i d i m u s : 
N a v a r r a : s . I . ( N É E , M A ) 
V izcaya : s. 1. ( Z U B I A , MA) 

C a n t á b r i a : Oviedo ( R O T H M . !!) . P t o . Pa ja res , Arvas ( L A G A S C A , 

M A ; R O T H M . !!). P u e r t o de Lei tar iegos, l600 m ( R O T H M . M). 
Ga l l aec i a : P u e r t o de Piedraf i ta ( G A N D O G E R , C O l ) . Coure l , 

Bosque de R o g u e i r a ( R O T H M . ! ! ) . 

Légion, P r o v . : L I Cas t ro ( L G E . , C O l ) Ponfe r r ada , S. P e d r o 
de los M o n t e s , l500 ( R O T H M . ! ! ) , Te leno pr. As to rga , 
2000 m ( R O T H M . 655l ! ! ) Ser ra Cabre ra , La B a n a 
( R O T H M . ! ! ) 

Caste l la : Sor ia , V i n u e s a ( C E B A I X O S et vicioso, M A ) , Sa. 
Cebol lera ( v i c i o s o , M à ) , Sob rón . Val le dei E b r o ( H n o . 
E L I A S , BCS) Cava ledo ( C E B A L L O S , M A ) . S ie r ra G u a d a r -
r a m a , Canenc i a ( V I C I O S O , B C ) , E l P a u l a r ( C U T A N D A ; 

V I C I O S O , M A ) , Somos ie r r a ( I S E R N ; V I C I O S O , m a ) . Sa . de 
Gredos , B o b o y o ( B O U R G E A U 2549, C O l , M A ) 

D u r i m i n i u m : In sa lde ( c P E R E I R A , C O l ) . Melgaço, L a m o s do 
M o n t e ( B A E T A N E V E S , L I S l ) . Ser ra do Gerez ( H E N R I Q U E S , 

C O l ) , ibid., 800 —1400 m ( R O T H M . ! ! ) . Se r r a de Soajo 
( M O L L E R , C O l ) . Se r ra de M o n t e z i n h o ( M O L L E R , C O l ) . 

T r a n s m o n t a n a : Barroso , 800 —1000 m ( R O T H M . !!) Se r r a da 
Cabre i r a ( S A M P A I O , C O l ) Monta leg re , f requens, 9 0 0 — 

1200 m ( R O T H M . !!, T y p u s ) . V i n h a i s ( T . D E M O R A I S , C O l ; 

R O T H M . ! ! ) . 

Beira : Ser ra da Estrêla ( s . T A V A R E S , El . L u s . E x s . 1644). 
Candee i r a ( B A T A L B A R E I S , L I S l l ) Sabugue i ro ( W E L W . , LISU, 

Vale do Zêzere ( B A T A L B A R E I S , L I S l l ) , Cov i lhã , Sete 
Fon te s (R. D A C U N H A , C O I , LISE, LISU) . Sa . da Estrêla, h a u d 
frequens, ibid, et i n Ser ra de L o u s ã cult. ( R O T H M . ! ! ) . 

C o i m b r a , P i n h a l de Fo ja ( M O L L E R , C O l ) . 

Aff in i s est : 
Betula Foutaueri R o t h m . , nor. spec. — B. alba (sensu 
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B. verrucosa) J a k a n d . et M a i r e Ca t . F l . Maroc . II 
(1932) 164. 
A B. celtibérica differt foliis m a i o r i b u s magis a c u m i -

na t i s , magis coriaceis, fere o m n i n o glabris sed verrucosus, 
r a m i s glabris vel g laber r imis , bracteis inflorescentiae f ruc-
tiferae i is B. pendulae s imi l ibus sed lóbulo medio magis 
producto , f ruc t ibus i is B. celtibericae s imi l ibus sed al is 
magis r o tunda t i s . — A r b o r a l ta t r unco ún ico , cortice a lho 
praedi ta . 

H a b i t a t i n m o n t i b u s A t l a n t i s r iphae i Imper i i M a r o c -
can i : Badu , l ö O O m ( F . Q . , I t . mar . 1927 n . 128 sub B. pen­
dula, T y p u s , B C ) , Bab Chiquer , l57o m ( F . Q . , B C ) , A z i b de 
K e t a m a , l500 m ( S E N N E N et M A U R I C I O ap . Sen. , P I . d ,Fsp . 
8938). 

Diese m a r o k k a n i s c h e F o r m , die deut l ich z u m F o r m e n ­
kre is der B. celtibérica gehört , bedarf n o c h wei te ren S t u ­
d i u m s a m S t a n d o r t selhst. I h r we i t abgespli t ter tes A r e a l 
m a c h t es n icht unwahr sche in l i ch , dass w i r es m i t e iner 
eigenen A r t zu t u n haben . D i e spezielle B e h a n d l u n g dieser 
F o r m muss für eine andere Gelegenhe i t reservier t werden , 
z u m a l w i r u n s h ier speziell mi t den F o r m e n der P y r e ­
näenha lh in se l zu befassen h a b e n . 

Beschreibung der B. celtibérica 

H a b i t u s : B a u m von meist 10, sel tener bis über l5 m H ö h e 
mi t ve rhä l tn i smäss ig k u r z e m , unverzweig tem S t a m m 
u n d in de r jugend kon i sch -py ramida l e r , im A l t e r bre i t 
aus ladender , kugeliger , e twas ge lappter K r o n e ; die 
un te r s t en Aeste fast wagerecht u n d biswei len sogar 
leicht abwär t s gebogen jedoch mi t aufs te igenden Sp i t ­
zen, obere Aeste u n d die jüngere r B ä u m e in spi tzem 
W i n k e l aufsteigend, oberste Aes te aufrecht ; Zweige 
alle aufrecht u n d n ich t ü b e r h ä n g e n d (Taf. 1,11 u n d I I I ) . 

S t a m m : Gerade oder fast gerade, im A l t e r am G r u n d m i t 
we i t aufgerissnerer R i n d e u n d so s ichtbarer , dicher, 
d u n k e l h r a u n e r Borhe , i n den Z w i s c h e n r ä u m e n u n d 
oberwär ts mi t der charakterist ischen, fast weissen bis 
gelhlichweissen oder grauweissen , n ich t g länzenden , 
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m a t t e n , d ü n n e n R i n d e , die dicht mi t grösseren oder 
k le ineren , l inealen, g r a u b r a u n e n , k o r i z o n t a l e n L e n t i -
zel len besetzt ist . D i e g rauweissen Tei le der R i n d e 
leiebt pap ie ra r t ig i n d ü n n e n , b o r i z o n t a l e n L a p p e n 
sich ahlösend, d a r u n t e r eine schneeweise, pap i e rdünne , 
s ich schwer ahlösende Schicht , u n t e r der sich die 
lederige, gelhliche R i n d e , die im G a n z e n ah lösbar ist , 
u n d d a r u n t e r die g rüne , an den aufgepla tz ten Ste l len 
d u n k e l h r a u n e Borhe befindet. Jüngere S t ä m m e wie 
die Aes te u n d Zwe ige ber inde t (Taf. I V ) . 

A e s t e : Ael tes te Aes te weiss wie der S t a m m , meis t aber 
m i t gelhl ichweissen oder rötl icher, glat ter , m i t b r ä u n ­
l ichen Lent ize l len besetzter R i n d e , oft n o c h mi t der 
i n Fe tzen abre issenden u n d h e r u m h ä n g e n d e n , äusseren , 
papierar t igen , g rauen , rö t l ich geflechten, ä l teren Schicht ; 
j ünge re Aes t e mi t glatter, dunke l rö t l i chb raune r , oft 
s i lhergrau geflechter R i n d e ; jüngs te Aes t e u n d Z w e ige 
mi t glat ter , g länzend dunke l rö t l i chb raune r R i n d e mi t 
vereinzel ten, s tumpfgrauen , wie bereiften F lechen . 

Schöss l inge : Ge lh l i chb raun , dicht mi t grossen H a r z d r ü s e n 
u n d an den jüngeren Tei len ausserdem m i t feinem, 
dichtem, h infä l l igem Haar f i l z bedecht. 

Z w e i g e : R ö t l i c h b r a u n glänzend u n d ma t t g räu l ich geflecht, 
n u r die j üngs t en V e r z w e i g u n g e n mi t i m H e r b s t h i n ­
fälligen H a r z d r ü s e n u n d dichten , k u r z e n u n d ve re in ­
ze l ten langen H a a r e n bedecht ; be im A u s t r e i b e n vor 
dem Verbo lzen g rün u n d s eh r dicht m i t dichen H a r z ­
d rüsen u n d vereinzel ten langen H a a r e n sowie mi t 
d ichtem, feinem Haar f i l z besetzt . 

K n o s p e n : W i n t e r h n o s p e n 5-7 mm lang , 2,5 mm brei t , 
längl ich-eiförmig, spi tz , s i tzend, aufrecht abs tehend , 
mi t rö t l i chbraunen , t rochenen , a m R a n d e l a n g g e w i m -
per ten Schuppen . 

B la t t : D e r b u n d recht lederig, e twas var iabel in den 
U m r i s s e n , fast immer aber brei t e i förmig- rhombisch , 
pappe lähn l i ch , die Basa lpar t ie ganz rand ig , fast gerade 
oder leicht gerundet , m i t ge runde ten E c h e n u n d Sei ten 
in die dreiechige, b iswei len zugespi tz te Spi tze über le i -
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t e n d ; die grösste Breite n a h e dem Bla t tg rund . Sel tener 
s ind F o r m e n mit fast r hombi schen Blä t tern , bei denen 
die grösste Breite des Blat tes dicht u n t e r seiner Mi t t e 
liegt. D i e Oberse i te ist schwach g länzend u n d d u n k e l ­
g rün , die Un te r se i t e h le ich u n d ma t tg rün , dicht b r a u n -
gelhnetznervig. H a u p t n e r v e n jederseits 4-6, selten 7, 
in spi tzem W i n k e l aufsteigend. D e r B l a t t r a n d ist fast 
i m m e r unregelmäss ig doppel t gesägt u n d schwach 
gelappt. N i c h t entfaltete Blä t ter dicht g länzendklebr ig 
u n d langzot t ig , junge Blä t te r noch dicht drüsig m i t 
weniger langen u n d dichten, k u r z e n H a a r e n ; e rwach -
sene Butter schliesslich selhst im H e r b s t auf der 
O b e r - u n d U n t e r s e i t e mi t zers t reu ten H a r z w a r z e n , 
die N e r v e n beiderseits mi t zers t reu ten , l angen , b e s t ä n ­
digen H a a r e n , wie auch die Bla t tun te r se i t e u n d beson ­
ders der Bla t t rand , der meist recht dicht gewimper t ist . 
Bla t tunterse i te u n d Blat ts t ie l mi t + dichten, sehr k u r z e n 
H a a r e n , die mi t e inzelnen l angen vermischt s ind, 
besetzt . N e r v e n w i n k e l von l angen H a a r e n bes tändig 
bär t ig . D ie D i m e n s i o n e n s ind veränder l ich , im D u r c h s ­
chni t t f inden wi r Blät ter mi t 4-6 cm L ä n g e u n d 3-5 
cm Breite, oder ein Ve rhä l t n i s von 4: 3, n u r bei den 
sel teneren rhombo iden F o r m e n haben w i r ein V e r h ä l t ­
n i s von 8 : 5 beobachtet . D e r Blat ts t ie l is t ve rhä l tn i s ­
mässig k u r z , seine Lange beträgt 1-2 cm, meist zeigt 
er zu r Bla t t länge das V e r h ä l t n i s von 1 : 4 (Taf. V). 

K ä t z c h e n : Die m ä n n l i c h e n K ä t z c h e n s i tzen an den Z w e i g ­
enden, sie s ind bereits im Vor jah re fertig gebildet. 
Sie s ind zy l indr i sch u n d 2,5 cm lang bei 3,5 mm Breite. 
D i e weihl ichen s ind k u r z gestiel ( ± 1 cm) , sie s ind 
zyl indr isch , an beiden E n d e n leicht verschmäler t , sie 
messen zu r F ruch tze i t 2-3 (-4) cm in der L ä n g e und 
6-8 ( -9 ) mm in der Breite, sie s ind aufrecht oder 
e twas h ä n g e n d (Taf. V) . 

Schuppen : D ie F r u c h t s c h u p p e n s ind 3,5-4,5 mm breit u n d 
ebenso lang, ihre F o r m ist charakter is t i sch , w e n n auch 
die Ges ta l t der Se i ten lappen wechsel t . Diese k ö n n e n 
m e h r oder weniger zurüchgebogen , ho r i zon t a l oder 
sehr selten leicht vorgezogen sein, ih re Breite en t s -
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pr ich t e twa der des Mi t t e l l appens , ih re F o r m is t 
quadra t i sch oder rund l i ch- t rapezförmig , der M i t t e l ­
l appen steigt a u s sehr bre i tem G r u n d e sich l angsam 
verschmälert} d, zungenförmig auf mi t s tumpfe r Spi tze , 
er ist sehr viel länger als die Se i t en lappen . D i e 
S c h u p p e n s ind beiderseits dicht fe inhaar ig , v e r k a h -

Fig. 1 — a, Fruchtschuppen und Früchte von B. carpathica 

(Soumäoute) . b, id. von B. pubescens (A i sne) . c, id von 

B. celtiberica (Sa. da Estrêla). d, id. v o n B. Fontqueri (Badü) . 

e, id. von B. pendula (Lisboa, cult .) . — 5 X 

2 0 
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l end oder selhst mit A u s n a h m e des Mi t t e l l appens k a h l , 
i m m e r aber i s t i h r R a n d dicht u n d lang gewimper t 
(Fig. 1c) . 

F r u c h t : D a s N ü s s c h e n is t eiförmig-el l ipt isch oder fast 
rund l i ch , ke l lge lh l ich-braun , 1,7 mm l a n é , 1-1,25 mm 
brei t , in der oberen Haf te , oder auch n u r an der Spi tze , 
recht d icht u n d fein behaa r t , die beidersei ts bef ind­
l ichen F lüee l s ind w e n i é über 1 mm breit , meist jeder 
von der Breite des N ü s s c h e n s , im oberen Tei le aber 
das N ü s s c h e n meist we i t an L ä n e e übe r r aeend , 2-2,5 
mm l a n é , ha lhverhehr te i fö rmie m i t leicht s i n u o s e m 
R a n d , der neben den N a r b e n ± dicht gewimper t ist . 
N a r b e n l a n é fadenförmie rötl ich, die F lüge l meist 
deut l ich über ragend (Fig. 1 c). 

H o l z : H o m o g e n , h a l h h a r t , weiss , fe inkörn ig , mi t du rch 
dunk le re F ä r b u n g des Herbs tho lzes g u t s ichtbaren, 
biswei len etwas echigen J a k r e s r i n g e n ; P o r e n im Q u e r -
sehn i t t fast uns i ch tba r für das unhewaffne te A u g e ; 
M a r h s t r a k l e n fast n u r im R a d i a l s c h n i t t s i ch tba r ; 
b r a u n e Marhf lechen recht häuf ig . D i e mih roskop i sehe 
U n t e r s u c h u n g zeigt recht k le ine (5o-7o y), seltener 
sehr k le ine (50-25 " im t angen t i a l en D u r c h m e s s e r ) , 
zers t reu te , e inzelne oder käuf iger mehr fach in r ad ia len 
L i n i e n zu 2-4 oder sogar bis 8 angeordnete , sel tener 
nebene inande r gehäulf te P o r e n . Gefässe lemente von 
mi t t l e re r Grösse (37o-800w) mi t sehr zakl re ichen, 
abwechse lnden , sehr feinen, e l l ipt ischen Areo len (3,5 X 
2,4 u). Gefässe an den F n d e n zugespi tz t mi t s tu fen­
förmiger Pe r fo ra t i on aus zak l re ichen S tufen o k n e 
Ti lose. Fa se rn mi t te l l ang oder recht l ang (900-1750 p), 
m i t sehr reinen, punk t fö rmigen Areo len . Diffuses u n d 
M e t a t r a c h e a l - P a r e n c h y m in t angent ia len , wen ig z a k l ­
re ichen Lin ien , E n d p a r e n c h y m deutl ich. M a r h s t r a k l e n 
komogen , d ü n n , aus einer, meist aber 2-3, seltener 4-5, 
a u s n a k m s w e i s e 6 Zel lagen in der Brei te , seitl ich 
zusammengedrüch t , die grössten 400 [> erreichend u n d 
übersehre i tend mi t m e h r als 24 Zel len in der H ö k e 
(Tab . V I , a, b , c). 

Z w e i g a n a t o m i e : Q u e r s c h n i t t e j unge r Zweige zeigten eine 
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E p i d e r m i s mi t recht dicher K u t i k u l a , d icht bedecht 
mi t k u r z e n , kon i sch - l äng l i chen u n d einigen wen igen , 
l angen H a a r e n . A n Q u e r s c h n i t t e n , i n denen das P e r i -
derm sehon 10 Ze l l agen s tark wa r , w a r e n i m m e r noch 
reichl ich beständige, k u r z e H a a r e vo rhanden , w o z u 
d a n n auch n i ch t selten einige H a r z w a r z e n t r a t en . 
D a s K o l l e n c h y m mit z iemlich gleichförmigen s t a rken 
Z e l l w ä n d e n okne Besonderhei ten . I m R i n d e n p a r e n -

Fig. 2 — Blattquerschnitt von B. celtibérica (Sa. do Gérez) . — 250X 

chym wenig häufige, k r i s ta l l ine Flechen Per izyk l i sche 
Fase rn in ka lbkre i s fö rmigen oder fast kre is förmigen 
G r u p p e n . D a s M a r h i m m e r fast dreieckig i m Q u e r -
sehn i t t m i t eingebogenen Sei tenflächen. 

B l a t t a n a t o m i e : Die Diche der Blä t ter fällt bei unse re r A r t 
besonders auf, s o w o h l an j ungen wie an a l ten , s o w o h l 
a n u n t e n wie oben a m S t a m m e n t n o m m e n e n Blä t t e rn 
k o n n t e i m m e r eine Mesophy l l s t ä rke von ca. 0,2 mm 
festgestellt werden . D i e O b e r h a u t zeigt eine recht 
s tarke K u t i k u l a mi t oft sehr grossen Zel len , die 
Zel lgrösse n i m m t aber mi t der Ver l änge rung der 
obersten Pa l l i sadenze l len ab . D a s P a l l i s a d e n p a r e n c h y m 
a u s deut l ich zwei Lagen u n d mi t einer n ich t immer 
aber oft angedeu te ten d r i t t en da run te r , wobei die 
oberste Pa l l i sadensch ich t meis t m e h r als die doppel te 
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Fig. 3 — Blattauerscnnitt von B. celtiberica (Montalegre) . — 250 X 

wir , wie gesagt an Blä t t e rn verschiedenen A l t e r s u n d 
verschieden k o k e r In se r t i on gefunden, wenngle ich die 
Z a k l der u n t e r s u c h t e n Blä t te r sehr viel geringer war , 
als es unse r W u n s c h gewesen wäre . D i e V o r b e b a l t e 
Z A L E S K Y S , J A P P S , H A U S E R S u n d R ippELS übe r die Bes t än ­
digkeit der B l a t t a n a t o m i e en tsprechend der höheren 
oder tieferen In se r t i on des Bla t tes am S t a m m spielen 
also für unse ren Fa l l eine geringe Rol le , Z A L E S K Y s tel l t 
fest, dass von u n t e n n a c h oben a b n e h m e n : G r ö s s e der 
E p i d e r m i s - u n d Mesopkyl lze l len , Grösse der Spaltöff­
nungszel len , u n d dass gleichzeitig z u n e h m e n : D i e 
Z a k l der Spa l töf fnungen , die Diche des P a l l i s a d e n p a ­
renchyms i m V e r h ä l t n i s z u m S c h w a m m p a r e n c h y m 
u n d die D iche der Fp ide rmisze l l en (Fig. 2, 3 u n d 6). 

F ü r u n s schienen wicht ig die Grössenve rhä l tn i s se 
u n d die Z a k l der Pa l l i sadensch ich ten , wie auch die 
Grössenverhä l tn i s se zwischen Fp ide rmisze l l en u n d 

S t ä r h e der d a r u n t e r l iegenden zeigt. D i e A u s d e h n u n g 
des gesamten P a l l i s a d e n p a r e n c h y m s übertr iff t das 
S c h w a m m p a r e n c h y m e twas an Diche . D i e Ze l len der 
U n t e r h a u t s e h r veränder l ich i n F o r m u n d Grösse , 
b iswei len e twas kleiner , b iswei len aber die G e s a m t b e i t 
der beiden Spal töffnungszel len an Grösse erreichend. 

Diese C k a r a k t e r i s t i k e n der B l a t t a n a t o m i e haben 
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Spal tö f fnungen . D i e G r ö s s e der O b e r h a u t z e l l e n scheint 
n u t r auf K o s t e n der Vergrösse rung der oberen P a l l i s a -
denschicht a b z u n e h m e n . 

H a r z w a r z e n : D i e für einige Bi rkenar ten cha rak t e r i s t i ­
schen, warz igen H a r z d r ü s e n s ind a u c h bei unse re r A r t 
v o r h a n d e n . Bleibende, zers t reute W a r z e n zeigen s o w o h l 
beide Bla t t f lächen als auch die Blat tst iele u n d die 
S tochausschläge . An den sich eben ent fa l tenden Blä t ­
t e rn s ind sie in besonderer D ich te v o r h a n d e n u n d 
bedechen fast die ganzen klebrig g länzenden Bla t t f lä ­
chen. A u c h an den jungen , e in jähr igen T r i e b e n s ind 
sie reichlich, aber vers t reut v o r h a n d e n , ve r schwinden 
jedoch h ier schon im H e r b s t völlig. 

H a a r e : D i e j ungen Tr iebe , Blä t ter u n d Blat ts t iele zeigen 
neben den H a r z d r ü s e n ein ± dichtes I n d u m e n t v o n 
k u r z e n , ca. 0,1 mm langen, konisch längl ichen H a a r e n , 
die e twas kinfäl l iger s ind als die ande ren , spär l icheren, 
bis 1 mm langen , e twas geschlängel ten H a a r e . An den 
T r i e b e n s ind sie alle bis z u m H e r b s t ve r s chwunden , 
w ä h r e n d sie an den Blä t t e rn wenigs tens z . T . b is z u m 
A b s t e r b e n dieser a u s d a u e r n . A n ausgewachsenen B lä t ­
t e rn f inden sich auf beiden Bla t t fächen wie am B l a t t ­
stiel zers t reute , ku rze , u n d an den N e r v e n u n t e r s e i t e n , 
am B la t t r and u n d Blat ts t ie l ebenso zers t reute , lange 
H a a r e , die in den B l a t t n e r v e n w i n k e l n unterse i t s dicht 
gebar te t s ind. 

P o l l e n : D e r P o l l e n ist völlig n o r m a l ausgebildet , seine 
S t r u k t u r zeigt n ich ts Cha rak te r i s t i s ches ; in se inen 
Grös senve rhä l t n i s s en entspr icht er absolu t dem der 
B. pendula, er ist also viel k le iner als der v o n B. pubes-
cens. W i r massen zwischen 22 u n d 27 y, aber fast 
i m m e r u n d du rchschn i t t l i ch 24,5 f* Durchmesse r . 

K a r y o l o g i e : N o c h k o n n t e n i c h t viel Mate r i a l s tudier t 
werden , es muss dieses S t u d i u m einer speziellen A r b e i t 
vorbeha l ten hleiben. A u s den Vora rbe i t en von D . D U A R T E 

D E C A S T R O (Es t acäo A g r o n ó m i c a N a c i o n a l ) ist aber 
n. = 28 die C h r o m o s o m e n z a h l , die sich aus den K e i m ­
wurze l ana ly sen zu ergeben scheint . 
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Vergleichende Zusammenfassung 

Z u s a m m e n l a s s e n d läss t sich aus dieser Beschre ibung 
en tnehmen , dass die neue A r t s ieh vor a l lem in folgenden 
P u n k t e n mi t den beiden n ä c h s t v e r w a n d t e n A r t e n B. pen­
dula u n d B. pubescens s. 1. vergleichen läss t : 

Fig. 4 — Blattquerschnitt von B. pubescens (Sacnsen) — 250 X 

Die F o r m der K r o n e ist ähn l icher der von B. pubes­
cens, aber doch im A l t e r sehr viel breiter u n d kugel iger 
mi t mehr wagerechten oder abwär t sgebogenen Aesten, ohne 
dass die Zweigsp i tzen ü b e r h ä n g e n d wie bei B. pendula 
wären . D i e S t a m m r i n d e h ingegen gleicht d u r c h a u s der der 
l e t z tgenann ten A r t . F b e n s o s ind die W i n t e r h n o s p e n vom 
B. pendula-Typ. D a s Bla t t w iede rum ist der B. pubescens 
äknl icher , die L ä n g e n - u n d Bre i tenverhä l tn i sse s ind aber 
von denen der anderen beiden A r t e n verschieden. So haben 
w i r bei B. pendula 3:2 als V e r h ä l t n i s von Länge zu Breite, 
bei B. pubescens 3:2 bis 2:1, bei B. celtibérica aber 4 : 3 ; 
bei B. pendula beträgt die Länge des Blat ts t ie ls die Häl f te 
der Bla t t länge , bei B. pubescens die Häl f te bis ein Dr i t t e l , 
bei B. celtibérica aber n u r ein Vier te l (Taf. V u n d VI d). 

Seh r wichtig ist das I n d u m e n t zu r U n t e r s c h e i d u n g 
der Bi rkenar ten , h ie r n i m m t die neue A r t d u r c h a u s eine 
Mi t te l s te l lung zwischen den anderen beiden g e n a n n t e n 
A r t e n ein. Die Blät ter , Blat ts t ie le u n d j ungen Tr iebe zeigen 
sowokl h l e ibende H a a r e als auch h le ibende H a r z w a r z e n , 
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Hierdurch, ist die neue A r t auch leicht von al len ande ren 
zu untersche iden , n u r B. alaskana scheint i h r dar in n a h e 
z u k o m m e n . 

K ä t z c h e n , F r u c h t s c h u p p e n u n d F r ü c h t e s ind fast gleich 
denen der B. pubescens u n d sehr verschieden von denen 
der B. pendula. I m m e r h i n s ind im A n s a t z des M i t t e l ­
l appens k le ine Un te r sch i ede gegenüber B. pubescens ange -

Fig. S — Blattquerschnitt von B. pendula (Lisboa, cult.) . — 2 5 0 X 

deutet , übe r deren Wich t i gke i t w i r noch n i ch t ganz im 
K l a r e n sind. W i r fanden dieses M e r h m a l der bre i ten 
Ansa tz f l äche u n d der zungenförmigen V e r s c h m ä l e r u n g 
als abso lu t durchgängig bei unserer A r t , w ä h r e n d w i r bei 
den von u n s un t e r such t en F x e m p l a r e n von B. pubescens 
i m m e r eine lanzet t l iche Verb re i t e rung dieses L a p p e n s 
fanden . W e g e n des ger ingen zu r Ver fügung s tehenden 
Mate r ia l s von B. pubescens is t dieser Befund aber n ich t 
beweiskräf t ig (Fig. l ) . 

D i e ana tomische U n t e r s u c h u n g des Ho lzes gibt u n s 
ebenfalls deut l iche Unte rsch iede gegenüber den ande ren 
A r t e n , w e n n w i r u n s h ie r a l lerdings auch n u r auf Beschrei­
b u n g e n berufen k ö n n e n . F ü r die eu ropä i schen A r t e n 
w e r d e n M a r h s t r a k l e n h r e i t e n von 1 oder selten zwei Ze l l en 
angegeben, w i r fanden aber bei unserer A r t käuf ig oder 
vorwiegend M a r h s t r a k l e n v o n 2 bis 3 Zel len Breite, ja 
a u s n a h m s w e i s e erreichten sie sogar 6 Lagen , somi t also 
mehr noch als für amer ikan i sche A r t e n angegeben wird . 
D i e A r e o l e n der Gefäs swände s ind bedeutend grösser 
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( 3 , 5 X 2 , 4 µ) als bei B. pendula mi t 1,7 µ (Picc io l i ) ange­
geben, werden. F ü r B. pubescens sagt Piccioli n u r , dass sie 
sieh völlig gleich verhal te wie B. pendula Da w i r ke ine 
Vergleiche m i t e inwandfre iem, mi t te leuropä ischem M a t e ­
r i a l m a c h e n k o n n t e n , m u s s die F rage der Verschiedenhei t 
n o c h für spätere U n t e r s u c h u n g e n offen hle iben. 

Fia- 6 — Blattunterseite von B. celtibérica (Montalegre) . — 250 X 

Vergle ichende S t u d i e n h a b e n w i r noch in der B l a t t a n a ­
tomie v o r n e h m e n k ö n n e n , wobei w i r die von H E L M S u n d 
J Ö R G E N S E N gefundenen Unte r sch iede zwischen B. pubescens 
u n d B. pendula bes tä t igen k o n n t e n , w e n n sie auch n ich t 
ganz so s t a rk hervor t re ten , w ie m a n n a c h den e twas 
schemat ischen Z e i c h n u n g e n a n n e h m e n sollte. Es ist aber 
auch möglich, dass es die g e n a n n t e n A u t o r e n n ich t mi t 
w a h r e r B. pubescens zu t u n gehab t h a b e n ; es läss t sich 
das n ich t ohne weiteres entscheiden, da H E L M S - J Ö R G E N S E N 

gerade in dieser Arbe i t die Auf t e i lung der B. pubescens 
ahlehnen, anderersei ts aber in dem von i h n e n bearbei te ten 
Gebie t sicher noch andere A r t e n der G r u p p e v o r k o m m e n 
(B. concinna u s w . ) dürf ten . 

A u s unse ren A b b i l d u n g e n der u n t e r e n E p i d e r m i s 
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ergibt sieh, dass B. pendula bedeutend kleinere Spaltöff­
nungszellen als B. pubescens besitzt, die Epidermiszellen 
übertreffen die Spaltöffnungen bisweilen an Grösse, wäk-
rend bei B. pendula jene selten die Grösse einer der 
Schliesszellen erreichen. B. celtiberica nimmt so durchaus 
eine Mittelstellung zwischen den genannten Arten ein, 

Fig. 7 — Blattunterseit von B. pubescens (Sachsen) . — 2 5 0 X 

und das sowohl in der absoluten Grösse der Spaltöffnun­
gen als auch in den Grössenverhältnissen dieser zu den 
Epidermiszellen (Fig. 6, 7 und 8). 

Augenfälliger sind die Unterschiede im Blattquer-
schnitt. Hier handelt es sich um deutlich verschiedene 
Organisation, wenn. B. pendula deutlich zwei Pallisaden-
zellagen aufweist, B. pubescens aber nur deren eine, H E L M S -

- J Ö R G E N S E N schreiben der B. pendula auch eine dickere 
Kut ikula zu, kierin beobachten wir aber eine grosse Varia­
bilität. Deutlich verschieden von beiden genannten Arten 
ist B. celtibérica mit deutlich zwei Pallisadenzellagen und 
dem meist vorhandenen Ansatz zu einer dritten, dazu 
kommt, dass die oberste Lage aus ganz bedeutend länge-

21 
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ren Zel len als die u n t e r e n gebildet ist, w ä b r e n d bei B. pen­
dula die beiden Pa l l i sadensch ich ten über e twa gleich lange 
Zel len verfügen. D i e L iebere ins t immung für unsere B. pen­
dula m i t der von H E L M S - J Ö R G E N S E N dargestel l ten ist eine 
vol ls tändige, wobe i zu b e m e r h e n ist , dass w i r zu unse ren 
U n t e r s u c h u n g e n absicht l ich Vergle ichsmater ia l von u n t e r 

Fig. 8 — Blattunterseit von B. pendula (Lisboa, cult .) . — 2 5 0 X 

dem heissen H i m m e l der P a r h s von L i s sabon wachsenden 
B ä u m e n e n t n a h m e n . T r o t z a l len zeigen die Blät ter sogar 
e twa die gleiche Diche u n d denselhen A u f b a u wie die 
dänischen F o r m e n . B. celtibérica aber h a t bedeu tend 
dichere Blät ter , es ist das w o h l haup t säch l i ch auf die 
s tä rhere E n t w i c h l u n g der obersten Pa l l i sadensch ich t z u -
r ü c h z u f ü h r e n ; unsere A b b i l d u n g e n stellen S o m m e r - sowie 
Herbs tb lä t t e r dar , an denen m a n die gleichen Un te r sch iede 
feststellen k a n n (Fig. 2-5). 

D i e Maasse des Po l l ens s ind die der B. pendula, 
während der Po l l en von B. pubescens wesent l ich grösser 
ist. F r ist bei unsere r neuen A r t n o r m a l ausgebildet , seine 
S t r u k t u r scheint auch n ichts Wesen t l i ches zu ergeben, e r 
s t immt völlig mi t dem von B. pendula übere in . 
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In der C h r o m o s o m e n z a h l f inden w i r dagegen eine 
völlige U e b e r e i n s t i m m u n g mi t den b isher bei A r t e n der 
Pubescentes gefundenen Z a h l e n , n ä m l i c h n = 28, w ä b r e n d 
w i r bei B. pendula n = l4 haben. 

Pathologie der iberischen Birke. 

W i e auf den meis ten B i r k e n a r t e n E u r a s i e n s u n d 
N o r d a m e r i k a s f inden wi r auch auf B. celtibérica käuf ig 
e inen R o s t p i l z auf den Blä t te rn , der aber ke inen oder n u r 
ger ingen Schaden an der Pf lanze zu verursachen scheint . 
Es k a n d e l t sich um Melampsoridium betulinum ( T u l . ) 
K leb . , e inen in Mi t te leuropa biswei len wi r t swechse lnden 
P i l z mi t Aecid ien auf Larix, der aber hier auf der Halbinsel—wie auch in R u s s l a n d u n d z. T. in M i t t e l e u r o p a — 
n u r i n einer n i ch t wi r t swechse lnden F o r m v o r z u k o m m e n 
schein t (vgl. U R O , U r e d . Fenn . , 522 ex S Y D O W Monogr . 
Ured . , 1915, 425). 

G a l l e n s ind auf Birkenarten recht käufig, auf unsere r 
A r t fanden wi r b i sber n u r eine, n a c h N . H Y L A N D E R auf 
B. pendula n i ch t v o r h o m m e n d e F o r m , die für gewisse 
B. pubescens s. 1. — F o r m e n in S k a n d i n a v i e n charakteristisch 
ist . H Y L A N D E R bezeichnet sie als «Nervenwinkelgalle», sie 
s tebt n a c h ihm dem Phyllerium tortuosum. Grev . n a b e , 
vgl. S C H L E C H T E N D A L , Er iophyidocecid ien (l9l6) T . V I I , 10 a. 

Die iberische Birke als Forstbaum 

D i e B i r k e u n d z w a r besonders unsere A r t , k ö n n t e i n 
der Auf fo r s tung der höheren Tei le der mi t t e l - u n d n o r d ­
iberischen Gebirge wegen ih re r speziellen F o k a l a n p a s s u n g 
eine grössere Ro l l e spielen, als sie es heute tu t . N a t ü r l i c h 
k a n n sie k a u m die Bedeu tung erreichen, die andere Bi rken­
a r ten i m äussers ten N o r d e n u n d O s t e n E u r o p a s h a b e n . 

Sie gedeiht gut in feuchteren, l ehmigen , k a l b a r m e n 
Böden , sie k a n n sich aber auch in ä rmerem u n d t rocke­
nerem U n t e r g r u n d entwicheln , wobei aber zu bemerken 
ist, dass ihr Kalkböden ga rn ich t zusagen. 

Es empfiehl t sich, sie als B a u m in k le inen E inze lhe -
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s t änden oder in Gemeinscha f t mi t P i n u s silvestris a n z u ­
pf lanzen, sie dürfte d a n n n a c h So bis 80 J a h r e n schlagbar 
sein. Im P l ä n t e r w a l d geben B i rken mi t e inem U m t r i e b 
von 20 zu 30 J a h r e n ein gutes R e s u l t a t , es n i m m t aber bei 
den a n d e r e n A r t e n also w o h l auch bei unse re r die R e g e ­
nera t ions fäh igke i t s t a rk ab . 

D i e S a m e n p r o d u k t i o n beg inn t a n S t o c k a u s c h l ä g e n 
nach 7 bis l5 J a h r e n , bei S ä m l i n g e n n a t ü r l i c h erst viel 
später . M a n rechnet bei den S a m e n mi t bis 30 % K e i m f ä ­
higkei t , w i r h a b e n aber n a c h vorher igem Gefr ie ren übe r 
50 % gekeimte S a m e n erzielt . D i e S a m e n ver l ieren leicht 
ih re Ke imfäh igke i t , sodass sie gleich n a c h der E r n t e in S a n d 
strat i f izier t w e r d e n m ü s s e n . Sie k e i m e n n a c h 10 bis 15 
T a g e n bei He rbs t aus saa t , n a c h vorher igem Gefr ie ren aber 
schon n a c h S T a g e n . Bei A u s s a a t im folgenden F r ü h j a h r 
o h n e vorheriges Gefr ieren verzögert s ich die K e i m u n g oft 
um e inen oder mehre re M o n a t e bis zu e inem J a h r . D i e 
S a m e n k e i m e n im D u n k e l n , sodass sie mi t einer 1-3 mm 
s ta rken Erdsch ich t überdeck t w e r d e n m ü s s e n ; die V e r ­
p f l anzung sollte nach 2-3 J a h r e n erfolgen. 

D i e R u h e z e i t des Baumes ist k u r z . D e r Laubfa l l 
beg inn t z w a r schon im O k t o b e r , z ieht sich aber bis we i t 
i n den N o v e m b e r h i n e i n h i n . D i e K ä t z c h e n s ind schon 
im Vor j ah re — im A u g u s t — fertig gebi ldet ; die R e d u k ­
t ions te i lung in den Po l l enmut t e r ze l l en ist jedenfalls schon 
beendet, w e n n sich die ersten gelben Blä t te r zeigen, so wie 
es auch bei den mi t t e l eu ropä i schen A r t e n der F a l l ist. D i e 
ersten Blät ter erscheinen Mi t t e M ä r z , es beg inn t d a n n auch 
ba ld darauf die Blü te . D i e F r ü c h t e reifen v o n S o m m e r bis 
H e r b s t (Jul i bis Sep tember ) . 

Lieb e r den j äh r l i chen H o l z z u w a c h s fehlen u n s U n t e r ­
lagen, w i r k ö n n e n n u r einige Z a h l e n von R I V O L I aus der 
M a t a de Fo ja bei C o i m b r a wiede rho len : 

5—jähr. Stamm, mittlerer jährl. Z u w a c h s : Lange 82,7 cm Dicke 0,468 cm 

11—jähr. Stamm, » » » » 65,4 cm » 0,581 cm 

D a s H o l z h a t b i sher auf der Ha lb inse l wenig spezielle 
V e r w e n d u n g gefunden L o k a l w i r d es aber z u r Verfer­
t igung v o n H a u s h a l t s g e g e n s t ä n d e n bevorzugt , vor a l lem 
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w i r d seine B r a u c h b a r h e i t z u m Drechse in gelobt. I m B a s ­
k e n l a n d b e n u t z t m a n es z u r He r s t e l l ung der t r ad i t i one l l en 
k ö l z e r n e n Mi lchbecher (kaikus; oporres), in G a l i z i e n zu 
T a s s e n (schicaras), so wie m a n in K a t a l o n i e n a u s dem 
H o l z der B. pendula die «bassuls», hö l ze rne T r i n k b e c h e r 
anfer t igte . W e g e n seiner ausse ro rden t l i chen W i d e r s t a n d s ­
fähigkei t gegen N ä s s e w u r d e es f rüher z u r H e r s t e l l u n g 
von al lerlei Gesch i r r , besonders v o n Te l l e rn u n d Schüsse ln 
i n ganz N o r d s p a n i e n b e n u t z t . 

In mode rne r Zei t h a t es noch eine gewisse Bedeu tung 
z u r H e r s t e l l u n g von G a r n s p i n d e l n u n d Werkzeugschä f t en , 
z u m W a g e n h a u u n d i n der Möbe l f ab r ika t i on erreicht, 
seine V e r w e n d u n g ist «aber du rch die H o l z e i n f u h r s tark 
zu rüchgegangen . Es w ä r e zu un te r suchen , ob sich das 
H o l z unse re r A r t n i ch t auch zu r F u r n i e r g e w i n n u n g 
eignet, w o z u gewisse n o r d - u n d mi t te leuropä ische F o r m e n 
sehr gesucht s ind. E b e n s o w ä r e seine V e r w e n d u n g s f ä ­
h igke i t z u r Pap ie rhe r s t e l lung z u prüfen . Z u r G e w i n n u n g 
von H o l z k o h l e ist es seiner l angen B r e n n d a u e r u n d seiner 
H e i z k r a f t wegen seh r gu t zu gebrauchen u n d dazu im 
L a n d e sehr geschätzt . A u f jeden Fa l l m u s s die A n p f l a n ­
z u n g dieses B a u m e s in al len h ö h e r e n Lagen des nö rd l i chen 
u n d wes t l ichen Tei ls der Ha lb inse l be fü rwor te t w e r d e n , 
z u m a l m a n in diesen Gegenden k a u m e inen zwe i t en so 
kochwer t igen B a u m w i r d f inden k ö n n e n . 

A n wei teren V e r w e n d u n g e n der P r o d u k t e dieses B a u ­
mes u n d der ande ren A r t e n i n E u r o p a f üh r en w i r n o c h 
k u r z die folgenden T a t s a c h e n a n : I n K a t a l o n i e n wie a u c h 
i n N o r d e u r o p a verwendet m a n die B i r k e n r u t e n z u r H e r ­
s te l lung von Besen u n d K ö r b e n . Zu Fassre i fen s ind sie in 
g a n z E u r o p a geschätzt . D e n Saft ve rwende t m a n z u r F a b r i ­
k a t i o n von H a a r w a s s e r u n d die R i n d e b e n u t z t m a n , 
besonders i n R u s s l a n d , w a g e n ihres Geha l t e s an B i rken -
ha rz (Be tu l in ) zu r Gerbere i . D i e H i r t e n i n A l t k a s t i l i e n 
fertigen sich Schurzfel le z u m S chu t z gegen D o r n e n u n d 
N ä s s e a u s der R i n d e an , u n d n a c h Q U E R d iente diese früher 
z u r He r s t e l l ung v o n Facke ln . 

D i e verschiedenar t igs ten V e r w e n d u n g s m ö g l i c h k e i t e n 
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dieses Baumes verd ienen jedenfalls ein spezielles S t u d i u m , 
besonders unserer iber ischen A r t , u n d a n O r t u n d Stel le. 

Die iberischen Volksnamen der Birke 

Es ist vielleicht vor te i lhaf t h ie r k u r z die auf der 
Ha lb inse l gebräuchl ichen Volksnamen aufzuführen . E i n i g e 
dieser N a m e n s ind w o h l re ine L o k a l n a m e n oder selbst 
V e r w e c h s l u n g e n m i t N a m e n andere r B ä u m e , w ie der 
N a m e «pobos» in N a v a l u e n g a (Populus), «aliso b l a n c o » 
im P a u l a r (weisse E r l e ) u n d a lbar i n H u e s c a das sich 
w o h l v o n a lbus (weiss) able i ten dürfte. A u s s e r diesen 
f inden wi r aber als häufige u n d a l lgemein gebräuchl iche 
N a m e n A n g e h ö r i g e dreier G r u p p e n : 
1. Urquiza, urqui, urquija im Basken lande , e inen S t a m m , 
den w i r n i rgends wei ter begegnen u n d der n a c h L A C O I Z Q U E T A 

« h a s e l n u s s ä h n l i c h » bedeutet . 
2. «Bes» in K a t a l o n i e n u n d «biézo» in L o g r o ñ o , W o r t e , 
die vielleicht m i t u n s e r e m deutschen Besenho lz z u s a m ­
m e n h ä n g e n . E i n solcher Z u s a m m e n h a n g is t gerade i n 
diesen beiden in der V ö l k e r w a n d e r u n g s ta rk no rd i sch 
besiedelten Geb ie t en ga rn ich t ausgeschlossen. 
3. D i e mi t dem la te in ischen Betula z u s a m m e n h ä n g e n d e n 
F o r m e n , die aber w o h l r icht iger kel t ische W o r t e s ind. 
P L I N I U S selhst sagt von seiner Be tu l a «arbor gallicus» u n d 
gerade im kel t i schen Verbre i tungsbere ich unseres B a u m e s 
h a b e n w i r den re ichsten N a m e n s s c h a t z mi t a l len e rdenk ­
l ichen V a r i a n t e n . H i e r k ö n n e n w i r den N a m e n viel leicht 
als u r sp rüng l i ch a n n e h m e n , w ä h r e n d e r i n andere G e ­
genden erst in seiner typ isch la te in ischen F o r m g e k o m m e n 
sein mag . In P o r t u g a l — in der Reg ion , wo die Birke 
ta tsächl ich wi ld v o r h o m m t — heiss t sie «bido» oder «bi-
doéiro», n u r im offiziellen Por tug ies i sch L i s sabons u n d 
in der Fors t sp rache heiss t sie «vidoéiro» oder «bétula». 
Im anschl iessenden Ga l i z i en , wo ein por tugies ischer D i a ­
lekt gesprochen wird , h a b e n wi r die F o r m e n «bido», 
«beduéiro», «brido», «bídro», «bíduo», «bedúl», «bidúlo», 
«bidéco», « bédolo », u n d im v e r w a n d t e n Leones ischen 
u n d A s t u r i a n i s c h e n f inden w i r «bedúl», schliesslich im 
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S p a n i s c h ( K a s t i l i s c h ) «abedul». Im K a t a l a n i s c h e n h a h e n 
w i r «bedúlj», «bedólj», «bedút», «bedót», «bedúc» u n d 
«bóule». W i r f inden also ähn l i che F o r m e n wie das f r an ­
zösische «bouleau», das i ta l ienische «bedollo», die t i c in i s -
chen «bedóla» u n d «bédura» u n d die r ä t o r o m a n i s c h e n 
«bedón», «badógn» u n d «bodón» w ä h r e n d w i r sons t in 
F u r o p a die viel leicht m i t Borhe z u s a m m e n h ä n g e n d e n 
F o r m e n «Birke», «birch», «björh», «berezza» u n d S a n s ­
k r i t «bhürja» vor f inden . 

Die Verbreitung und Entwichlung der 
iberischen Birken. 

D i e grösste F o r m e n e n t f a l t u n g zeigt die G a t t u n g in 
der z i r h u m p o l a r e n kä l t e ren Z o n e , so besonders in N o r d e u ­
ropa , i n N o r d - u n d O s t a s i e n u n d i m nö rd l i chen N o r d ­
a m e r i k a . D i e für u n s i n Be t rach t k o m m e n d e F o r m e n g r u p p e 
besiedelt ebenfalls das ganze nörd l iche A s i e n u n d erreicht 
i h r e Verbre i tungsgrenze im südl ichen u n d wes t l i chen 
F u r o p a . D a n o c h eine e inhei t l iche sys temat ische Bearbe i ­
t u n g der euras ia t i schen F o r m e n fehlt, wol len w i r h ie r n u r 
k u r z auf die Verb re i t ung der A r t e n in W e s t e u r o p a 
e ingehen . 

B. pendula R o t h d e h n t i h r euras ia t i sches A r e a l bis 
n a c h G r o s s b r i t a n n i e n u n d über ganz F r a n k r e i c h aus , w o 
sie bis zu den P y r e n ä e n vordr ing t u n d diese im zen t r a l en 
Te i l u n d besonders i n den O s t p y r e n ä e n n a c h S ü d e n 
überschrei te t , u m bis z u m M o n t s e n y nö rd l i ch Barce lona 
vorzus tossen . I h r west l ichster b isher b e k a n n t e r P u n k t auf 
der Halb inse l ist Sa lva t i e r r a im a r a g ö n e s i s c h - n a v a r r a n i -
schen Grenzgebie t , sie erreicht also n a h e z u die Os tg renze 
des A r e a l s der B. celtibérica. In I t a l i en d r ing t sie bis z u m 
A e t n a auf S iz i l ien u n d i m B a l b a n bis z u m R h o d o p e -
-Geb i rge n a c h S ü d e n vor. 

B. pubescens F h r h . schrei tet am Südfuss der A l p e n 
vor, o h n e jedoch die Seea lpen zu b e r ü h r e n , sie erreicht 
die S ü d w e s t p u n k t e i h r e r Ve rb re i t ung i m D a u p h í n é u n d 
Lozére , is t aber sons t im nörd l i che ren F r a n k r e i c h u n d in 
G r o s s b r i t a n n i e n verbrei tet . 
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B. carpathica W. et K. ist eine alpine A r t mit sehr 
disjunktem Areal , das unter anderem die Höhen der Kar ­
pathen, Sudeten und Alpen, sowie schliesslich die höchsten 
Zentralpyrenäen umfasst. 

B. celtibérica Rotkm. et Vase, ist bisher nur auf der 

Pyrenäenhalhinsel bekannt, wo sie die zentralen und 
nordwestlichen Gebirgsketten besiedelt. Seltener ist sie in 
den kantabrischen Gebirgen, wo oft gerade die höheren 
Lagen Kalkböden, die die Pflanze meidet, aufweisen. Es 
wäre möglich, dass diese Ar t die Westpyrenäen und 
Westfrankreich erreicht; bekannt ist bisber über ihre 
Ostgrenze nur, dass sie Navar ra erreicht. Von da verläuft 
sie über die Gebirge von Soria und Guadarrama, wo sie 
nach Süden umbiegt; die Südgrenze verläuft dann weiter 
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über die S i e r r a de G r e d o s z u r Se r r a da Est rê la in P o r t u g a l , 
an deren U e b e r g a n g zu r S e r r a de L o u z ä sie i h r e n südwes t ­
l ichsten P u n k t erreicht. Sie fehlt im ganzen D u e r o b e c h e n 
aus M a n g e l an feuchten Lagen , nö rd l i ch dêsse lhen aber 
k a t sie i h r H a u p t a r e a l i m h ö h e r e n T r á s - o s - M o n t e s u n d 
im ganzen M i n k o , wo sie auch z ieml ich we i t z u r K ü s t e 
vo rd r ing t ; käuf ig is t sie v o n da aus n a c h N o r d e n in g a n z 
G a l i z i e n m i t A u s n a k m e der r e inen K ü s t e n s t r i c h e ; von 
dor t aus bre i te t sie sich bis zu d e n , Bergen v o n León 
u n d du rch das a s tu r i s ch -kan t a r i s che Geb i rge bis n a c h 
N a v a r r a aus (Fig. 9). 

Isol ier te V o r h o m m e n s ind das der M a t a de Fo ja an 
der M o n d e g o m ü n d u n g , wo sie in e inem sehr m o o r i g e n 
feuchten G e l ä n d e v o r h o m m t , u n d w o k i n sie w o h l i m m e r 
wieder du rch den F luss a u s der S i e r r a da Es t rê la gelangt , 
d e n n e s w u r d e n h i e r i m m e r n u r junge B ä u m e beobachtet . 
W e i t e r h i n f indet sie sich in den Bergen v o n To ledo u n d 
in der S e r r a n í a de C u e n c a ; von beiden Ste l len w a r u n s 
aber k e i n M a t e r i a l zugängl ich . Schl iessl ich ist n o c h eine 
A n g a b e aus der S i e r r a Segura in M u r c i a zu e r w ä k n e n , e s 
soll sich dabei um A n p f l a n z u n g e n b a n d e l n . Leider k o n n ­
ten w i r in diessen Fa l le n i ch t s über die A r t z u g e b ö r i g k e i t 
e rmi t te ln . 

Diese vorgeschobenen S ü d o s t p u n k t e w ä r e n beson ­
ders in te ressan t für ein e ingebendes S t u d i u m , da sie die 
V e r b i n d u n g zu den m a r o k k a n i s c h e n F o r m e n dars te l len 
k ö n n t e n . 

B. Fontqtteti R o t h m . ist n u r aus dem m a r o k k a n i s c h e n 
Riff b c h a n n t . Diese we i t n a c h S ü d o s t e n vorgeschobene 
F o r m gebort z u m F o r m e n k r e i s der B. celtibérica; die 
V e r b i n d u n g e n s ind n u r bei dieser A r t z u suchen u n d n i c h t 
e twa bei süd i ta l ien i schen B. pendula-^ormen, die viel 
spä te ren U r s p r u n g s s ind u n d sich v o n N o r d e n her ahlei ten. 

N o c h w ä r e viel über A r e a l e n t w i c h l u n g u n d S t a m m e s -
geschichte zu sagen, leider ist es aber n o c h k a u m mögl ich, 
bei dem M a n g e l an K e n n t n i s s e n über die ande ren eu ro -
pä ischen A r t e n u n d o h n e neuer l iche U n t e r s u c h u n g der 
f ranzös ischen Foss i l ien der T e r t i ä r u n d Q u a t e r n ä r z e i t , 
ein e in igermassen k la res Bild zu b e k o m m e n . S icher ist, 

2 2 
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dass die E i s z e i t " i n der A r e a l h i l d u n g dieser oft n a h e dem 
E i s r a n d lebenden B ä u m e wicht iger F o r m e r w a r . W i r sehen 
auch h ier klass ische a l p i n - p y r e n ä i s c h e D i s j u n k t i o n e n 
(B. carpathica), w ie auch den starken E i n f l u s s der P y r e ­
n ä e n als F lo rengrenze , an der B. pendula h a l t m a c h t . 

D i e E i n w a n d e r u n g der le tz teren dat ier t w o h l aus der 
le tz ten ( W ä r m - ) Eisze i t , w ä h r e n d B. carpathica v iel le icht 
schon f rüher ( in der R i s s - E i s z e i t ) n a c h den P y r e n ä e n 
gelangt ist . D o c h darüber k a n n erst n a c h m o d e r n e r Bea r ­
be i tung der i n den P y r e n ä e n , i n F r a n k r e i c h u n d in 
Mi t t e l eu ropa so reichl ich aufgefundenen -Befuia-Fossilien 
a a s den E i s - u n d Zwischene i sze i t en ein U r t e i l abgegeben 
werden . W e n i g e r k l a r noch k ö n n e n w i r i n bezug auf 
B. celtibérica u n d B. Fontqueri sehen. Sicher ist , dass sich 
ih re A r e a l h i l d u n g e n nach te r t i ä r , also n a c h der P y r e n ä e n ­
fa l tung, n i ch t e rh lä ren lassen. D a z u k o m m e n m o r p h o l o g i ­
sche A l t e r t ü m l i c h k e i t e n , die es wahr sche in l i ch m a c h e n , 
dass w i r es m i t aus der a l ten Ter t iä r f lora he rvorgegan­
genen F o r m e n z u t u n h a b e n . D i e G a t t u n g is t as ia t i schen 
U r s p r u n g s , die Pubescentes in W e s t e u r o p a gehören zu 
der med i t e i r an - s ind i schen G r u p p e ( w i e Rhododendron 
ponticum, Prunus lusitanica, etc.), die im Te r t i ä r sich im 
damals t ropischen Mit te lmeergebie t bis n a c h dem W e s t e n 
ausbrei te te . D u r c h die Kl imaver sch iebengen s ind diese 
G r u p p e n d a n n stark dez imier t w o r d e n , B. celtibérica h a t 
sich im W e s t e n u n d B. pubescens s. 1. im O s t e n gehal ten , 
w ä h r e n d n u r B. carpathica sich n a h e dem E i s r a n d h a t 
ha l t en k ö n n e n . D i e letztere h a t sich d a n n nach dem le tz ten 
E i s rüchgang auf die Berge b e s c h r ä n k t ; B. celtibérica 
h a t sich n a c h der E r h ö h u n g der T e m p e r a t u r e n auf die 
nordwes t l i chen iber i schen Geb i rge zurüchgezogen u n d 
dabei den Vorpos t en im R i f zurüchgelassen . B. pubescens 
aber ha t , in Begle i tung von B. pendula, im Schu t ze der 
Gebi rge .nach W e s t e n vordr ingen k ö n n e n , u n d die wes t eu ­
ropä ischen u n d no rdeu ropä i schen feuchteren Lagen be­
siedeln k ö n n e n . 
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RESUMO 
( P O R T U G I E S I S C H Z U S A M M E N F A S S U N G ) 

As obras sobre a f lora e spanho la e p o r t u g u e s a das 
ú l t i m a s décadas cons ideram respec t ivamente que a Betula 
verrucosa em E s p a n h a e a B. pubescens em P o r t u g a l são 
as ún icas e spon tâneas , o que m o s t r a u m a g rande discre­
pânc ia geobotânica . Se se considerar a lém disso que as 
m o d e r n a s floras europeias dão como l imi te sudoeste da 
B. pubescens os A l p e s Oc iden ta i s e que as pesquisas efec­
tuadas sobre ma te r i a l da pa r t e ocidental da P e n í n s u l a 
Ibér ica conduz i r am sempre à B. pubescens s. L, verifica-se 
a necessidade de esclarecer este caso, e s tudando n o v a m e n t e 
o ma te r i a l da P e n í n s u l a . E este estudo que os au tores 
agora puh l i cam, apesar de as dificuldades da guerra , os 
te rem quás i imposs ib i l i t ado de obter m a t e r i a l p a r a compa­
ração, de ou t ros países . 

D e p o i s de compu l sa rem a l i t e r a tu ra sobre o a s sun to , 
efectuaram a revisão da s is temát ica e geografia das espécies 
da P e n í n s u l a , d i s t r ibu indo-as po r duas séries Verrucosae 
R o t h m . et Vasc . e Pubescentes R o t h m . et Vasc . e verefi-
ca ram que o vidoeiro e spon tâneo na par te ocidental da 
P e n í n s u l a n ã o ap resen tava as característ icas necessár ias 
p a r a ser inc lu ído em qua lquer das duas espécies ac ima 
ind icadas . P o r esse mo t ivo foram levados a considerá- lo 
u m a n o v a espécie que descreveram com o n o m e de Betula 
celtibérica R o t h m . et Vasc . sob os diversos aspectos, b o t â ­
nico, a t endendo à sua morfologia ex te rna e i n t e r n a e 
cariológia, patológico, va lor florestal , n o m e s vernácu los e 
d is t r ibuição geográfica. 

Os au tores fazem a comparação da n o v a espécie com a 
B. pêndula R o t h , n o m e que deve ser u sado em vez de 
B. verrucosa E h r b . , e com a B. pubescens E h r h . As con­
clusões desta comparação são as seguin tes : 

A fo rma da copa é aná loga à da B. pubescens, m a s 
a inda , q u a n d o adu l t a m u i t o ma i s l a rga e m a i s a r r edondada , 
com m a i o r n ú m e r o de r a m o s direi tos ou l ige i ramente 
a rqueados , m a s sem a flecha t e r m i n a l p r o n u n c i a d a da 
B. pêndula. A casca do t ronco assemelha-se pelo con t rá r io 
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à desta ú l t i m a espécie. I g u a l m e n t e os gomos são de t ipo 
dos da B. pêndula. As fôlhas , em compensação , são seme­
lhan tes às da B. pubescens, m a s a sua relação compr i -
m e n t o - l a r g u r a é diferente de ambas as ou t ra s espécies. 
A s s i m temos respec t ivamente p a r a a B. pêndula 3:2, p a r a 
a B. pubescens 3:2 a 2:1 e p a r a a B. celtibérica 4:3; na 
B. pêndula o compr imen to do peciolo é cerca de me tade do 
compr imen to da fôlha, na B. pubescens, de me tade a um 
terço e na B. celtibérica apenas d u m qua r to . 

O i n d u m e n t o é m u i t o i m p o r t a n t e p a r a a d is t inção das 
espécies de v idoe i ro ; q u a n t o a esta característ ica a n o v a 
espécie cons t i tu i um in te rmédio entre as duas menc ionadas . 
As fôlhas , peciolos e r a m i n h o s novos m o s t r a m pers is tentes 
t a n t o pêlos como ver rugas , pelo que a n o v a espécie se pode 
faci lmente d i s t ingui r de tôdas as ou t ras , só se a p r o x i ­
m a n d o neste aspecto da B. alaskana. 

A m e n t i l h o s , escamas frutíferas e frutos são quás i 
semelhan tes aos da B. pubescens e m u i t o diferentes dos da 
B. pêndula. As diferenças a este respei to , com a p r ime i r a , 
tem que ser n o v a m e n t e es tudadas , q u a n d o se conseguir 
m a i o r q u a n idade de ma te r i a l p a r a confrontar . 

A s pesquisas ana tómicas d a m a d e i r a m o s t r a m t a m b é m 
diferenças em relação às ou t ra s espécies, segundo as descri­
ções destas de que b o u v e conhec imento . P a r a as espécies 
europeias estão indicados ra ios medu la re s de u m a ou 
r a r a m e n t e duas células de espessura, m a s na n o v a espécie 
encont ram-se f requentemente r a ios com 2 a 3 células de 
espessura, por vezes a té se n o t a m 6 camadas , m a i s do que 
o l imi te considerado p a r a as espécies amer i canas . As aréolas 
das paredes dos vasos são n i t i d a m e n t e ma io re s (3,5 X 2,4 p) 
do que n a B. pêndula (com 1,7 p P i c c i o n ) . P a r a a B. pu­
bescens, P I C C I O L I apenas escreve que é m u i t o seme lhan te à 
B. pêndula. C o m o n ã o foi possível obter ma te r i a l de ou t ros 
países, novas pesquisas deverão ser efectuadas m a i s ta rde . 

O exame da a n a t o m i a da fôlha t a m b é m foi rea l izado , 
embora a t endendo a que aque la deve va r i a r m u i t o . Ver i f i -
cou-se que a B. pubescens t i n h a as células epidérmicas 
menores e a. B. pêndula ma io res , f icando a B. celtibérica 
entre as duas . Q u a n t o ao n ú m e r o de camadas de p a r e n -



Betula celtibérica R o t h m . et Vasc. 173 

L I T E R A T U R 

A B B E , E R N S T C . 

Studies in the Phylogen ie of the Betulaceae I., I I , in Bor. Gaz. 97 (l93S) 

1-67; 99 (1938) 431-469. 
A S C H E R S O N 4 3 G R Ä B N E R , 

Synops i s der mitte leuropäischen Flora IV (l9lo). 

B R O T E R O , F . A . 

Flora Lusitanica II (l8o4). 

C A D E V A I X 83 F O N T - Q U E R 

Flora de Catalunya, V (1933), 

C O L M E I R O , M . 

Enumerac ión de las plantas de Ia Península . IV (l888). 

C O U T I N H O , A . P . 

Flora de Portugal, 1 ed. (l9l3), 2. ed. (1939). 

Esboço de uma Flora Lenhosa de Portugal , 2. ed. (l936). 

C Z E C Z O T T , H . 

A study on the variabil ity of the leaves of beeches , in A n n . Soc. Dendr 

Pol. V (1933) 1 ff. 

D O D S W E L L , II . E . Sõ R E C O R D , S . J . 

Identification of w o o d s w i t h conspicuous rays, in Tropical Woods 48 

(1936) .1-30. 
G A M S , H . 

in Bot. Centralhl. N. F . - V I I I (1926) 4a. 

G U N N A R S S O N , J . G . 

Monografi over Skandinaviens Betulae, Arlöv 1925. 

H E G I , G . 

Illustr. Flora von Mitteleuropa, III . 

H E L M S , A . o g J Ö R G E N S E N , C . A . 

Birkene paa Magiemose, in Botanisk Tidsskrift, K o b e n h a v n , 39 (l925) 

57-134. 

H E N R I Q U E S , J . 

Expedição Scientifica à Serra da Estrêla, Secção Botânica. Lisboa 1883. 

q u i m a em pa l i s sada observou-se u rna ú n i c a na B. pubescen.?, 
duas na B. péndula e na B. celtibérica, n í t i d a m e n t e dife­
ren te , duas ou m e s m o t res . 

O exame do polen da n o v a especie m o s t r o u - o seme-
l h a n t e ao da B. péndula. 

O n ú m e r o de c romosomas encon t rado pelo con t ra r io 
é o dá serie Pubescentes, is to é n — 28, e n q u a n t o que a 
B. péndula t em n = l4. 
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Betula celtibérica (Montalegre) . Junger Baum. 
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Betula celtibérica. Mittlerer Baum. 

180 



T A F E L I I 



Β 

üa 

I Β _ _ Ι 



mMT-ímr^-u - - — ni 1 



182 

T A F E L I I I 

Betula celtiberica ( S . a do Geres) 

a) Älterer Baum. 

b) Krone e ines älteren Baumes . 
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T A F E L I V 

Betula celtibérica 

a) S t a m m s t ü c k eines mittleren Baumes (Montalegre) 

b) Stammgrund eines ausgewachsenen Baumes ( S . a do Gerês) 
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T A F E L V 

Betula celtiberica 

a) Zweig mit jungen weih l ichen Kätzchen (Serra do Geres) 

b) Zweig mit Fruchtkätzchen (Montalegre) 
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T A F E L V I 

Betula celtiberica (Montalegre) 

a) Tangentialer Längsschnitt durch das H o l z . X 75 

b) Querschnitt durch das Holz . X 75 

c) Querschnitt durch das H o l z mit Marhflech. X 75 

d) Blätter von B. caipathica, B. Fontqueri und B. pendula 
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ESTUDOS CARIOLÓGICOS 
NAS ALOINAE 

III. A POLIPLÒIDIA NA SECÇÃO TESSELLATAE 

DO GÉNERO HAWORTHIA E AS ACTUAIS LEIS 
DE PRIORIDADE EM SISTEMÁTICA 

por 

F L Á V I O R E S E N D E (1) 

Recebido para puhlicação em 7 de Outubro de 1940. 

I 

EM dois t r aba lhos an te r io res ( R E S E N D E 1937 a, l938b) 
referi a exis tência de espécies e fo rmas pol iplóides 

n a s Aloinae. 

J á an tes de m i m F E R G U S O N (l926) t i n h a encon t rado u m a 
espécie pol ip ló ide no género Aloe (Aloe ciliaris H a w . ) , — 
cujo n ú m e r o de c romosomas esta a u t o r a n ã o conseguiu 
d e t e r m i n a r ao certo (comp. R E S E N D E 1938, p . 530 n o t a ) , — e 
o u t r a no género Haworthia (Haworthia subíasciatar). 
A l é m disso u m a var iedade pol ip lóide no género Apicra 
(Apicra pentagona var . spirella) e o u t r a no género Gasteria 
(Gasteria nigricans var . crassiíolia). 

N u m a espécie de Haworthia (Haworthia tessellata) 
encon t rou F E R G U S O N fo rmas d i - e te t rapló ides . 

A t é 1937, conheciam-se apenas estes 5 casos de po l i -
p lò id ia n a s Aloinae. C o n s i d e r a n d o que se conhecia já a té 
àque la da ta a gua rn ição c romosómica de 65 espécies (comp. 
R E S E N D E 1936, p . 124, l937 a, p . 764) per tencentes aos géneros 
Aloe, Apicra, Gasteria e Haworthia, compreende-se que a 
po l ip lò id ia n a s Aloinae fosse cons iderada u m a ra r idade 
( S H A R P 1934, G E I T L E R 1934). 

O estudo u l t e r io r de m a i s espécies ( R E S E N D E 1937 a e b, 
l938b; S A T Ô 1937) m o s t r a p o r é m que a exis tência de po l i ­
plóides nes t a subfamí l ia das Liliaceae n ã o é tão r a r a como 

( l ) Equiparado a bolseiro pelo I . A . C, Lisboa. Actualmente no « K . W. I . 

fur Biologíe, Ber l in-Dahlem, Abt. F. von WETTSTEIN». 
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( l ) BERGER (l908) descreve, na sua monografia das Aloinae, 298 espé­
cies — 178 Aloe, 60 Haworthia, 43 Gasteria, 9 Apicra, 4 Chortolirium, 3 Lomato-

phyllum e 1 Chamaealoe—. O número actualmente conhecido é muito mais 
elevado. Deve ser talvez o dobro. V O N POEIXNITZ (l938a) por exemplo enumera 7 1 

espécies de Gasteria conhecidas. De Haworthia .-onhecem-se hoje 1 3 2 espécies ( V O N 
POEIXNITZ comunicação verbal). Notando que continuamente se estão a descobrir 
novas espécies e que se deve eslar ainda muito longe do fim, devido ao difícil 
acesso dos areale, e não esquecendo o facto de que naqueles números mencionados 
acima não estão incluídas as muitas variedades e formas e os híbridos existentes, 
não se errará supondo muito superior a mil o número de Aloinae actualmente 
existentes na natureza. 

pr ime i ro parecia. Incompreens ive lmen te encon t ram-se toda­
via na ma i s m o d e r n a l i t e r a tu r a dados falsos sobre a po l i -
p lòidia das Aloinae. A s s i m K O S T O F F (l939) escreve: « i t 
shou ld be no ted t b a t al i species of Haworthia b i t be r t o 
s tudied are diploids (2n = l4)»! E, ciesra maneira vê este 
a u t o r no género Haworthia um seguro esteio p a r a u m a 
teoria, que considera que p l an t a s com grandes c romosomas 
n ã o , ou m u i t o r a r a m e n t e , m o s t r a m exemplos de po l i -
p lò id ía ! S T R A U B (l939), n o seu in te ressan te t r a b a l h o sobre 
a obtenção ar t i f ic ial , de pol íplóides po r in t e rméd io da 
t e m p e r a t u r a em m a t e r i a l do género Gasteria, diz a pág. 474: 
entre n u m e r o s a s espécies deste género foi por e n q u a n t o 
encon t r ada apenas u m a espécie t e t r a p l ó i d e . . . é ex t raord i ­
ná r io que; os géneros p róx imos , Aloe e Haworthia, sejam 
m u i t o ma i s .ricos em pol íp ló ides . 

Um exame da tabela 1 m o s t r a i m e d i a t a m e n t e como 
são erradas as afirmações destes dois inves t igadores . 

Pela experiência já agora feita entre os dados actuai .9 
e os existentes em 1934 (ver ac ima) o ma i s p r u d e n t e é 
n a d a a f i rmar por enquan to a respei to da m a i o r ou m e n o r 
frequência de formas pol íplóides neste, ou naque le género 
de Aloinae. A t e n d e n d o ao n ú m e r o de espécies inves t igadas 
(ver tabela l) em relação com o das espécies existentes ( í ) 
n a d a se pode por enquanto dizer com certeza. 

Parece po rém provável que a po l ip lò id ia no género 
Haworthia seja ma i s frequente que em qua lquer dos ou t ros 
géneros, — cons iderando, claro, só aqueles onde bá n ú m e r o 
de espécies suficiente p a r a se poder dar va lor a u m a per -
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T a b e l a 1 

Indica números de cromosomas cuja existencia se não confirma. 
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Tabela 1 (cont.) 

(l) Haworthia Sampaiana Resende (nom. nov.) = Haw. coarctata var. 

Sampaiana Resende , em « Fedde Reperto i ium », X L V (1938), p. l77 ; RESENDE 

em < Ber. dtsch. bot. G e s . » , L V I (l938), p. 540 ; VON POELLNITZ em « S u k k u -

lentenkunde», 2 (l94o), p. 4l. 
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Tabela 1 (cont.) 

(1) N e s t e número não estão incluídos os híbridos nem as formas designa­

das sem nome específico, p. ex. Aloe sp., Gasteria sp., e t c , porém tôdas as varie-

des e formas. A bihliografia consultada para a elaboração desta tabela foi a 

seguinte: BELLING (1928) , CÂMARA (1935 et ai .) , FERGUSON (1926), FER­

N A N D E S ( l 9 3 l ) , GEITXER ( l 9 3 5 ) , GIOELLI (l93o), HEITZ ( l 9 3 l e 1935), 

J O H A N S E N (1929), KOSHY (1937), MARSHAK (1934) , MATSUURA e SUTÔ 

(1935) , PROPACH (1934) , R E S E N D E ( l 9 3 6 , l 9 3 7 a , b, 1838), SATÔ (1937), 

STRAUB (1939), SCHNARF e WUNDERLICH ( l 9 3 9 ) , SUTARIA ( l 9 3 2 ) , SUTÔ 

(1936), TAYLOR (1924, 1925) , TELEZYNSKI (l93o) e T U A N ( l 9 3 l ) . 

O número 196 resulta da contagem das espécies de Aloinae investigadas 

por estes autores depois de tirar à soma total os nomes comuns . É quási certo 

que o número 196 seja ou demasiado grande, ou demasiado pequeno, pois a lgu­

mas espécies terão sido investigadas com nomes diferentes sem serem diferentes 

entre si e outras diferentes poderão ter sido investigadas sob o mesmo n o m e . 

Este erro provável é porém impossível de corrigir. 

(2) Es tas formas octoplóides não estão ainda incluídas na tabela, pois é 

esta comunicação a primeira que dá notícia de tais formas nas Aloinae (v. p. 195). 
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centagem —, e que o género Aloe seja o m a i s pobre em 
formas pol iplóides (v. Tabe l a l ) . 

II 

Na .secção Tessellatae do género Haworthia conhe -
cem-se ac tua lmen te 5 espécies ( V O N P O E L L N I T Z 1938 b e 
1939): Haw. venosa H a w . , Haw. Wooleyii v. P . , Haw. 
recurva H a w . , Haw. tessellata H a w . e Haw. minutís­
sima v. P. 

Des t a s 5 espécies apenas se conhecem var iedades na 
Haw. tessellata: var . Engleri v. P . , var . inílexa Bak. , var . 
parva Bak. , var . tuberculata v. P. e var . elongata v. W o e r d . 
(von P O E L L N I T Z 1938 b, v a n W O E R D E N l94o). 

O que se sabe koje da cariologia da secção Tessellatae 
resume-se n o seguinte q u a d r o : 

T a b e l a 3 

O estudo morfológico e cariológico rea l izado po r m i m 
no ma te r i a l da secção Tessellatae existente ac tua lmen te nos 
j a rd ins botânicos de Ber l im, K i e l e H a m b u r g o ( l ) m o s t r a 

( l ) Para o inspector do jardim botânico de Kiel , sr. H. JACOBSEN, e para 

os jardineiros de Hamburgo e Berlim, srs. STEPHAN e GILSDOHF, vão neste lugar 

os meus melhores agradecimentos pela maneira como sempre me auxi l iaram na 

obtenção do material. 
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que den t ro da espécie Haworthia tessellata se encon t ra u m a 
in t e re s san te série pol ip ló ide n a t u r a l . 

A l é m das var iedades j á conhecidas descobri m a i s qua t ro 
novas , cuja descrição morfológica será fei ta n o u t r o l u g a r 
( R E S E N D E e v o n P O E I X N I T Z ) . O S es tudos a té boje efectuados 
m o s t r a m o segu in te : Haw. tessellata ( fo rma t ipo) , 2n = 42; 
var . Enéleri, 2n = 28; var . inflexa, 2n = 28; var . nov. 1, 
2n = 28; var . nov. 2, 2n = 42; var . nov. 3, 2n = 56; var . 
nov. 4, 2n = 56 (?). In fe l i zmente a fo rma diplóide que eu 
observei em 1937 em H a m b u r g o desapareceu daquele 
j a r d i m . 

N e s t a série pol ip ló ide n a t u r a l bá dois factos i n t e r e s ­
san tes a n o t a r : a) no que diz respei to ao t a m a n h o dos 
i nd iv íduos , ou dos seus órgãos (morfologia ex te rna) , n ã o 
se observa qua lque r re lação com o g rau de po l ip lò id ia (v. figs. 
1-3, E s t . I e comp. com exemplos idênt icos citados por 
S T R A U B 1938); b) den t ro do m e s m o g rau pol ip lóide existem vá ­
r ias fo rmas com diferenças morfológicas ta is que a lgumas se 
encon t r am já descri tas e ou t ra s sê- lo-ão m a i s ta rde como 
var iedades d i s t in tas (comp. F E R N A N D E S 1933, pág. 52 e 53). 

O es tudo completo do m a t e r i a l desta espécie existente 
na n a t u r e z a da rá u m a in te ressan te i lucidação sobre o discu­
t ido p r o h l e m a da cont r ibuição , ou n ã o , da po l ip lò id ia p a r a 
a or igem de n o v a s espécies. Esse será um dos objectivos de 
fu tu ras comunicações desta série. 

E in te ressan te verificar que no ma te r i a l a b u n d a n t e até 
boje inves t igado se n ã o encon t r am os g raus ímpares de 
pol ip lò id ia , 3n, 5n e 7n (v. T a b e l a 2 e os resu l tados ac ima 
referidos). O c ruzamen to n a s Aloinae é ex t r emamen te fácil, 
m e s m o entre espécies de géneros diferentes. P o r isso a fal ta 
daqueles g raus de po l ip lò id ia na n a t u r e z a só se poderá 
a t r i bu i r à fal ta de v iab i l idade ou à pouca res is tência das 
p l a n t a s que pos suem aqueles n ú m e r o s de c romosomas . 
A c t u a l m e n t e estou a proceder ao c ruzamen to das formas 
t e t r a - , b e x a - e octoplóides entre si. No p r ó x i m o t r aba lho 
poderei no t i c ia r dos resu l tados obt idos ( l ) . 

( l ) Nes se trabalho serão também publicados desenhos das guarnições 

cromosómicas das formas aqui designadas. 



196 Flávio Resende 

III 

C o m o Haworthia limiíolia ( R E S E N D E l94o), é t a m b é m 
Haw. tessellata um exemplo em que a fo rma t ípica é u m a 
fo rma pol ip ló ide . 

Segundo as leis de p r io r idade ac tua lmen te exis tentes 
em T a x o n o m i a , considera-se den t ro d u m a espécie, onde 
ba ja diferentes formas ou var iedades , como t ipo a fo rma 
que por acaso primeiro foi encontrada na naturezal T o d a s 
as ou t ras são designadas como variedades ou íormas 
daquela ! I 

Se bem que a n o m e n c l a t u r a ac tua l apenas s i rva p a r a 
u m a catalogação das formas e n ã o fosse feita no sent ido 
de servir a f i logenia, cujo mecan i smo , como nós o cons i ­
deramos boje, era ignorado n o t empo de L I N E U , O certo é 
que a classificação se esforça po r ser n a t u r a l e p a r a isso 
tem de se submete r à fi logenia. 

A l é m disso todo e qua lquer espír i to n o r m a l e com 
a l g u m a cu l tu ra biológica, que leia po r exemplo Haworthia 
tessellata var . parva, ou Aloe ciliaris f o rma gigas, e t c , deduz , 
ou tem a tendência n a t u r a l m e n t e lógica de deduz i r da 
expressão gráfica destas designações n o m e n c l a t u r a i s , que a 
Haw. tessellata e o Aloe ciliaris v a r i a r a m , m u d a r a m de 
certo m o d o , aqu i por acaso no que diz respei to ao t a m a ­
n h o . Um d i m i n u i u ou t ro a u m e n t o de proporções , facto este 
que se t o r n o u bered i tá r io e ass im apareceram aque la va r i e ­
dade e aque la fo rma. 

Q u e m tiver po rém tendência lógica de t i r a r esta 
conclusão engana-se r e d o n d a m e n t e e m o s t r a n a d a saber 
das leis de n o m e n c l a t u r a em s i s temát ica! A var . parva é 
considerada u m a var iedade de Haw. tessellata só pela 
s imples casual idade de a que se chama boje Haw. tessellata 
ter sido descoberta por H A W O R T H em 1824 e a s u a var iedade 
parva ter sido descoberta apenas em 1880. Tivesse-se dado 
o contrár io chamar-se-ia boje à var . parva Haw. tessellata 
e a ou t ra ser ia a sua var iedade gigas cer tamente . E esse 
por exemplo o caso do Aloe ciliaris. 

Depo i s desta explicação o espír i to a p o n t a d o de méd ia 
cu l tu ra biológica dirá f a t a lmen te : « n a d a de m a i s absurdo» 
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O velho s is temát ico, já de certo m o d o avesso a i n o v a ­
ções no m e c a n i s m o de fazer a s u a ciência, r e s p o n d e r á com 
r a z ã o : como p o r é m saber , den t ro de 2, 5,10 ou m a i s fo rmas 
ou var iedades conhecidas d u m a d a d a espécie, q u a l delas é 
a t ípica, a p r imi t i va , a que deu or igem às o u t r a s ? 

D e p o i s um genet is ta d i r á : fa lar de « fo rmas o r igem» 
entre fo rmas ac tua lmen te existentes é gene t icamente um 
er ro . 

P e r a n t e estas razões tão claras n ã o há poss ib i l idade 
de dar à n o m e n c l a t u r a a significação real que as pa l av ra s 
l á empregadas dever iam in te rp re ta r . 

M a s n ã o é razoáve l que se dê a regras convencio­
n a i s o carácter de inf lexibi l idade que têm prec i samente 
as leis de p r io r idade , e que se n ã o p r e t enda pelo m e n o s 
aperfeiçoar o exis tente , a p r o x i m a n d o - n o s ass im o m a i s 
poss ível do significado lógico das expressões n o m e n c l a -
tu r a í s . 

A « forma or igem» n ã o existe na ac tua l idade , m u t o u 
(comp. p . ex. F E R N A N D E S 1939), m a s o que existe entre as 
diferentes fo rmas d u m a espécie é a lgumas que já mor fo lo ­
g icamente se reconhece serem der ivadas dou t r a s exis tentes . 
E s t e cri tério de o rdem morfológica é tôdavia per igoso, 
po rque depende m u i t o das observações ind iv idua i s . I n f o r ­
mações precisas e decisivas sobre estas relações fi logenéticas 
pode fornecer u n i c a m e n t e a cár io-s is temát ica . Em todos os 
géneros, ou a i n d a m a i s amp los g rupos t axonómicos , onde 
se possa d e t e r m i n a r com precisão o « n ú m e r o bás ico» de 
c romosomas e as caracterís t icas morfológicas desta « g u a r ­
n ição f u n d a m e n t a l » (o m e l h o r exemplo até hoje conhecido, 
onde a gua rn ição f u n d a m e n t a l é bem de te rminada , é a 
subfami l ia das Aloinae), pode de te rminar - se a der ivação, 
ou or igem secundár ia , de m u i t a s espécies e de m u i t a s 
fo rmas dent ro da m e s m a espécie (comp. F E R N A N D E S 1939, 
p . 536). 

T o d a s as espécies, ou fo rmas , que t e n h a m guarn ições 
hap ló ides der ivadas da gua rn ição f u n d a m e n t a l por qua lquer 
« m u t a ç ã o c romosómíca» ( t rans iócação , delecção, etc.) ou 
« m u t a ç ã o genomát i ca» ( « G e n o m m u t a t i o n » , M E L C H E R S 1939), 
e estas m u i t o pa r t i cu l a rmen te , são der ivadas das formas 
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que possuem a «guarn ição f u n d a m e n t a l » , ou de fo rmas 
p r ó x i m a s destas já ex t in tas . 

N e n k u m a destas formas se deve considerar po r isso 
como forma t ipo dentro duma espécie, quando nesta espécie 
haja várias formas ou variedades, das quais pelo menos 
uma possua a «guarnição fundamental». 

A t e n d e n d o a is to p r o p u s eu (l94o) u m a modif icação 
às leis actuais de p r io r idade . 

Haworthia tessellata fornece de n o v o um exemplo em 
que a modificação por m i m p ropos t a devia ser apl icada. 
A fo rma encon t rada por H A W O R T H e por este cons iderada 
como t ipo é u m a fo rma kexapló ide . D e v i a p o r t a n t o p rocu -
rar -se p a r a t ipo u m a fo rma diplóide de Haw. tessellata que 
se d e n o m i n a r i a Haworthia tessellata var . typica, e esta 
kexapló ide seria d e n o m i n a d a Haw. tessellata var . Haworthii 
( H a w . ) (nom. nov.) R e s . 

N a s espécies onde ka ja vár ias formas diplóides p o s ­
su indo tôdas a guarn ição fundamen ta l , como seja ta lvez o 
caso de Haw. tessellata, surge de n o v o u m a dificuldade na 
escolha da fo rma t ipo. A q u i cessa o auxí l io da cár io-s is te-
má t i ca e ká que fazer a escolha segundo os caracteres m o r ­
fológicos, critério bas t an te a rb i t r á r io , como eu já disse 
a t rás (v . pág. 197). 

A emenda que p r o p u s no t r a b a l h o an te r io r (l94o), 
quer ia aqui fazer p o r t a n t o u m a modif icação: eu dizia que 
à fo rma escolhida p a r a n o v o t ipo se dêsse o n o m e do 
au to r da forma derivada, que até à da ta foi cons iderada t ipo. 
Atendendo porém que entre as diferentes formas duma 
espécie nenhuma com rigor científico se pode designar 
como «forma tipo» deve eliminarse para sempre esta 
expressão da Nomenclatura. O primeiro nome da espécie 
será conservado. Ele não designará porém a «forma ou 
variedade typica» mas englobará tôdas as formas da espécie. 
Cada variedade, sub-variedade, raça ou forma (em espécies, 
claro, onde haja mais que uma) será sempre designada 
com nomenclatura ternária. A designação «typica» suprí­
mese. A forma ou variedade que até à data da aplicação 
desta proposta tenha sido designada como «typica» deve 
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tomar, com o novo nome, o nome do primeiro sistemático 
que a descreveu. 

D E U T S C H E Z U S A M M E N F A S S U N G 

1. E i n Ueber l i ch über die v o r h a n d e n e n k a r y o l o g i -
schen U n t e r s u c h u n g e n bei den Aloinae w i r d gegeben. 
D a d u r c h w e r d e n unzu t re f fende A n g a b e n der n e u s t e n 
L i t e r a t u r r icht ig gestellt . Tabe l le 1 b r ing t eine z u s a m m e n ­
fassende D a r s t e l l u n g der v o r h a n d e n e n D a t e n über die 
b isher u n t e r s u c h t e n A i o i n a e - A r t e n u n d den dabei gefun­
denen P r o z e n t s a t z an po lyp lo iden F o r m e n für jede G a t t u n g 
u n d für die ganze G r u p p e . D a s s dieser P r o z e n t s a t z n u r 
vor läuf ig ist , is t bei e inem Vergle ich der Z a h l der u n t e r ­
such ten A r t e n m i t den bis jetzt sys temat i sch b e k a n n t e n 
(auf S. l90 Fus sno t e ) zu ersehen. 

2 . Bei Haw. tessellata H a w . w u r d e n 2 - , 4 - , 6- u n d 
8 -p lo ide F o r m e n gefunden (die 8 -p lo iden w u r d e n h ier 
z u m ers tenmale bei den Aloinae gefunden) . Diese F o r m e n 
zeigen in der äusseren Morpho log i e ke ine M e r h m a l e , 
aus denen m a n schliessen dürfte, dass es sich um polyplo ide 
kande l t . Bei jeder po lyp lo iden Stufe gibt es verschiedene 
morpho log i sch gu t zu un te r sche idende Var i e t ä t en . 

3 . F i n e Vorsch lag für die U m ä n d e r u n g der P r i o r i ­
tätsgesetze w i r d gemacht . E r besteht da r in , dass m a n 
i n n e r h a l h der F o r m e n u n d V a r i e t ä t e n einer A r t keine als 
Var. (bzw. Form) typ ica bezeichnen soll. M a n m u s s n a c h 
den V o r h a n d e n e n Pr io r i t ä t sgese tzen als V a r . typica d ie­
jen igen n e h m e n , die zufäll ig als erste beschrieben w o r d e n 
i s t ! E s gibt i n n e r h a l h einer A r t ke ine F o r m , die m a n als 
wirhlich typica beze ichnen darf. M a n soll daher den N a ­
m e n der A r t allein als allgemeinen Namen für alle Formen 
und Varietäten bestehen lassen. A l l e V a r i e t ä t e n u n d 
F o r m e n m ü s s e n d a n n m i t t e m a r e n N a m e n b e n a n n t w e r ­
den. D i e F o r m , bzw. Var i e t ä t , die bis z u r U m n e n n u n g 
als T y p u s be t rachte t w u r d e , soll den N a m e n von i h r e m 
ersten Beschreiber e rha l ten . Z. B. Haw. tessellata H a w . 
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soll n i ck t m e h r Haw. tessellata H a w . , bzw. H. tess. var . 
typica H a w . genann t , sonde rn Haw. tessellata var . Hawor-
thii ( H a w . ) R e s e n d e n o m . nov . beze ichnet we rden . D e r 
N a m e Haw. tessellata H a w . k e n n z e i c h n e t keine Form oder 
Varietät, sonder er umfasst alle Formen dieser Art. 

Dieser jetzige Vorsch lag is t eine Ä n d e r u n g eines 
f rüheren ( R E S E N D E 1940 — Haw. limiiolia). D i e U m n e n -
n u n g v o n Haw. limiiolia M a r l , soll daher n i c h t sein, wie 
f rüher vorgeschlagen w u r d e , sonde rn fo lgende rmassen : 
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1. Haworthia tessellata var. nov. 1 (2n = 28) 

2. Haworthia tessellata var. nov. 2 (2n = 42) 

3. Haworthia tessellata var. nov. 3 (2n = 56) 
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